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tos que a d m i n i í l r a n los M i n i f t r o s E v a n g é l i c o s en 
e í t a A m e r i c a . C o n todos los cafos morales que fa-
cedenentre í n d i o s . Deducidos d é l o s m a s c l a í i c o s 
A u t h o r e s , y amoldados â las cof tumbres , y p r i -
vi legios de los N a t u r a l e s » 
F O R E L P . F r . ¿ M A N U E L P E R E Z % 
del Orden de N . P. S. Auguftin, hijo de eíla Provincia 
del Sandí í ímo Nombre de J E S Ú S , Vifitador aftualde 
e l U , Cura-Mini( tro, por fu Mageftad,de U Parroquia de 
Naturales de S. Pablo de Mexico , y Cathedratico 
de Lengua Mexicans 
Vniverfjdad. 
Santiffimo Efpofo de la Efpofa, y 
le efta I 
in . Ano de 11713. 
O R fu naturaleza fe và e í l e L i b r o , 
San t i í í imo P a t r i a r c a , à entrar dcbaxql 
^ d e la fagrada fombra de cu protec-
c ión : lo vno, por fer cofa m i á , pues 
dcfmint icra !o fino de t in c a r i ñ o , b u t 
lo o t r o objeto â quien < 
ion : lo o t r o , porque 
es la acertada a d m i n i í l r a c i o n de los c inco Sacra-
mentos q u e e í l à n â cargo de Curas; y efta, tan de-
recha fe incl ina â vueftro pa t roc in io , que aud en 
fu in f t i tuc ion pareCeque mirava el A u t h o r d e e l l o s 
el fagradorefpetSloiru puta t ivo Padre. Inf t i tuyófe 
el Baut i fmo e n 'el Jordan, fegun la c o m ú n fentencia 
con Santo T h o m a s , clamando el Padre Eterno pa-
d e c l a r a r á C h r i f t o por fu H i j o ; y entonces es qua-
do con gran mi f t e r io advierte Lucas que aunque 
efto era affi, eftava C h r i f t o tenido pot h i j o t uyo : 
^ t P M t a b a t m f i i i u s l o f e f h ^ corao qoe diera \ en-
teoqpr que no fe po< 
à C h r i í l o quando i-a¡1ituye elle Sacramento. F.l de 
a L t i ¡ 11,̂  u 
A c á p i t e S p i t i t u m S u n c r u m q n o r u ) n r e m t f e r i t i s 
g â c c a t a r e m t t v n t t t Y e i s . Y avien Jo í a p l i d o el Hípi-
r i t u Santo Ias vezes, y fagrada a J l í v i d a d de Eípofo , 
^ge como tal devias tener para fecundar à n i Efpo-
íaSanci íTima, di fcurr ia m i d e v o c i ó n que íupies mu™ 
chas'vezes'la's de eI E í p i r i t u D i v i n o (en c\ modo 
que decirle puede) para ia c o n í e c u c i o u de la gracia 
en elle Sacramento; pues por tu intercelTion 
confeguido. la ,buena C on te i l ion innumerables Í 
mas, de que e i lñn llenas las hif lorias . En el de 
Euchar i f l ia eftà real , y verdadero et Cuerpo de 
puta t ivo H i j o nueftro Redemptor ; y quifofu 
geftad que con el fu d or de t u r e d r o , y trabaxo de 
tus manos, alimentaras fu fagrada humanidad para 
dexarnos en elle Sacramento, carne, que fue efedo 
de tu f u í l e n t o . El Sacramento de la Extrema» 
V n c i o n fue i n f t i t u i d o para qui tar las reliquias de 
los pecados, y animar al h o m b r e contra las tentar 
ciones del enemigo. Pues'quien no fabe que el elo* 
g io que te da San Macheo l l a m á n d o t e j u l i o , expl i -
caque tue tal tu pureza, y fantidad que aun la mas 
leve fombra de culpa no huvo en t i ? Y quien con 
tanta pureza v iv ió deve tener por blafon el confer-
vara fus devotos,y aun a todos, conTu interceffiora 
tan libres de culpa, y de fui reliquias, que obre ta 
pa t roc in io lo que efte Sacramento. Supér f luo fue-
erir los muchos que han confeguii 
Mda 
ponerles t e n t a c i ó n que borre el le Sacramento. E l 
Sacramento del M a t r i m o n i o fe vee honrado, y ce-
lebrado entre t i , y tu puriffima Efpofa. Luego â 
quien por diverfos modos t u v o inf luxo en la i n f t u 
tuc ion í.iorada de ellos, levan los Sacramentos en 
elle L i b r o à acoger à la fombra de t u patrocinio* 
para que de t i , G lo r io fo Patriarca, y Señor m i o , 
buelvan â la l i r los arroyos de fus admirables efec-
tos a fecundar las almas de tus devotos, de los po-
bres í n d i o s d igo, à quienes de íde el defeubrimien™ 
to de elle Reyno prometi l tes tu ayuda, y protect 
c i o n . Recibe pues, Padre m í o , efte p e q u e ñ o fervi-
c i o , efte t ib io trabaxo, efta tenue o b l a c i ó n , — : J" 
de m i mucha, y e . - - . , 
con las aguas de ios muchos favores, y mercedes 
ip-nidad te ha merecido^ " 
O n A l e x a n d r a ¿ 4 h a r e s C a r r a n ^ a . S e c K . ^ 
n o d e l S e c r e t o d e l S . O f f i c i o d e l a I n q u i f i d o n 
d e M i x t e o , J R ? y n o s d e l a N u e v a - F f p a n a . 
c e r t i f i c o . q u e e l T r i b u n a l de d i c h o S a n t o O f f i c i o ^ oí 
f u A n t o d e oy d t a d e i a f e c h a , d e c l a r ó q u e e l L t b r c 
m a n u e f c r t p t o i n t i t u l a d o Faro l I nd i ano , compuef -
S o p o r c l R . P . F r . M a n u e l P e r e \ . d e l O r d e n de S. 
a / Z a g u F t t n , C u r a - M m i j l r o d e D o c l r t n a d e l C o n -
v e n t o de S . P a b l o d e e.Fla d i c h a C i u d a d , y C a t b e -
d r a t i c o de L e n g u a A - l e x i c a n a en L í R e a l / y n i v e r f t -
d a d d e e l l a . P o r lo % t o c a a l S a n t o O f f i c i o , f e p u e d e 
i m p r m i r , y c o r r e r j w e m b a r a z o a l g u n o , y que l a s 
p r o p o r c i o n e s q u e en d i c h o L i b r o m a n u e f e r i p t o n o t a 
l a c e n f u r a d e l L i c e n c i a d o D . l u á n B r a v o d e A c u -
i , K a c t o n e r o d e l a S a t he 
d i c h a C i u d a d f u f e c h a d e v e i n t e y n u e v e de A g o f > 
t o de e f l e p r e f e n t e a ñ o , no t i e n e n c a l i d a d d e nfffcto; y 
m a n d o d i c h o T r i b u n a l , q u e en c a f o de q u e f e i m p r i -
m a l a c e n f u r a r e f e r i d a con d i c h o L t b r o ^ f e q u i t e ? ! , y 
b o r Y e n d e e t í a l a s p a l a b r a s , y c o p l a q u e e m p i e z a n 
por cuya va ç 5 per mita el A u t h o r , y a cab S h v m o n , 
y la penicencia i n c l i i f i v e > p o r q u e f u p u b l i c a c i ó n , 
ê i m p r e f f i o n c o n f u c o n t e n i d o , fe opone d l a r e g í s 
d i e \ y f e i s d e l E x p u r g a t o r i o . T p a r a q u e co / f i e 
l o c e r t i f i c o , y firmo e n ¿ a I n q m f i c i o n de A 
en v é t a t e y n u e v e d i a s d e l m e s d e O c t u b r e 
ro Alvarez 
Cathedra t ico jubi lado de P r ima de SagradaThed 
HQ 
•mo 
E orden, y comifTion de V. Ex. he vifto, y leído 
vn Libro manuelcripcojcompuefto por el R. F. Fri 
Manuel Perez, Religiofodel Orden d^l Señor S. Auguí-
Sin? Mimftro de D o á n n a de los Naturales que pettene-
cen à la admimftracion del Convento, y Parroquia de SÍ. 
Pablo de efta Ciudad3 cuyo titulo es Farol IndUnoy j g u i i 
de Caras de Indios, y en dicho Libro no he hallado cofa aU 
guna quedeíd iga de la buena, y fana doí t r ina de nueftra 
F è Cactiolica, ni de las buenas coftumbreSj antes si juz«i 
go que ícrâ muy v t i l , y de buena enfeíiançaj 
t o d o quanto puede ocurrir de dificultades en la pra£tíc¿ 
en coraun como en particular : por lo qual juzgo 
blico de los Curas, y Feligrezes. V . Ese. fe í e m r a dq 
nj y i c t \ 
L i t g n c i a de l Super ior G o & i â p i o . 
^ L •Excclentiífi-mo Señor Don Fernando-^e 
de Aiencafter Noroña, y Silva, Duque de 
J Linares : Maiqucz de Valdc-Fuentes, y de 
Govca : Conde de Porto-Alegre : Comendador 
mayor del Orden de Santiago en el Rey no de Por-
tutral : Gentil-Hombre de la Camara de íu Ma-
geítad, y de fu Coníejo : lu Virrey, Lugar-TKe-
niente, Governador, y ' Capitán General de eíla 
Naeva-Eípaña, y Preíidenie de la Real Audieoi 
cía de eíía, &c. Concedió fu licencia à qualquic 
ra de íos ItnpreíTores de efta Ciudad , para 
que puedan dar à ía eftampa el Libro intiraíado 
F a r o l I n d i a n o , y G u i a de C u r a j de I n d i o s , com-
puerto por el R. p. Fr. Manuel Perez, del Qrders, 
S. AugGÍtin, Predicador, y Miniftro de D»<^rina:' 
de la de los Naturales de San Pablo de Mexicbi 
vifta la Aprobación del D oft or Don Antonio de; 
Gama, Canónigo Penitenciario en eílaSanta Igle-. 
Prima de Sagrada Theologia en la 
~ 1 Como confia 
Julio de el ano 
c. 
sr Decreto de veinte 
so--'! £^ín¡rr; 
-i:"1! ;,:':;r :íiv.?\í'r ".ŝ 1.-"vS.̂  3̂î «4 
que ífiT& ĵppp ĉ de(novenija y fetsfoxas 
í^eca.íle ia^tresda^oçrod^ccion, y fus apr^baci^çt^» 
coía que ao ¿ombide â particular a.teB£Í&8jp$k. Ç& ^z-Çfê? 
SáÜ.dad de his pcK'¿9ía§^ari¿4^d ^ f e ^ Ú M P ^ ^ - S J 
roar; i n ío n dábiej. y icafs í n,6 n i i o 4eias^^Eji3fmqía,Í?§:_f 
O.o opopíendpíe á^íjagroyech^^ientOs.y buenas co|Í^ffi^ 
brcs¿ .̂ ntes condyeiendo 4 I^io^ruçcio^d^.los^C.à^S^ 
áaadofe todo: i todos coa Cu eípidtu Apo^^ico; 'Ŝ  
ídc-lai aíüftcpcia en Cu Ráigioa, ^íiaiàcriç^J Catfaçd^ 
ppdo tan cabalmente comppnera y perpcipfliai cite i^ir 
l̂ co? nos podra coo verdad reípo^vdcr jp- qû ,Senega ÇJQ 
laEpíftaíapíiava: Nufas mtht ptrUium Mej exit, j ^ r u g f 
yi^iUaf/tttgafos ç aíUntfífift i wfttf,&i%eA:$j>jl&ior$fl£>pcgOç 
t.ium &go: ttits eltquaqua pojfittH proâtjfe ion[trtbs\ f á l u i a r ^ ^ 
ffromUona veItui medk¿mentorum Vithum.çf&p.c(u:ezeí biffr 
fü'mfiéde.Y aíficqa-niucharaÇon giieldQdecir â 
thov lo que San G a j p n p ^ k f ^ & P t f ' h á a in*è. 
m u m , ¿ r in/ i f i íUm f e r h ^ Á f f - f u ^ l é ê i f e r n , x ? Pure lóauer i s*¿? 
faâteròxn ômlrirpíçK lo q ^nira â erernizarfelai! materifií 
cpnJa.pfenfa el declarar, no. poderfe dâçfá elU por .rçj.j 
í31£Va'rnen,-íi'no'bór;ràr de.b memoria de ,los mortales ias 
propoíicionesílguienUS. ; : : " 
(Primera P r o p o f i í i j i k ) l â i ú m * M t x t c i n o no 
puede aver Bauttfmo va l ido , Concluílon que defendió et 
.Author en A & o publico en ella Real Umyeriid^d el [año 
de i 703. como lo afir mà en el ro l . 4. a U bu el ra, quatro 
renglones antes del cap. 3. en que enieña (Segunda Pro. 
j3dficÍon.-> tQiffi iõ e's^O'ér'd-A-iif'ñynlfegUrá firm a delBÂMtififfp 
i ñ i p i é f r á f í e f e n ewlehgi lA'AfiñátsbiL. Y auiiq-'íie'nól© afírmá-
ra acordándolo , no falcara del innumerable concuifo Ç 
•Je a íli (lió, quien lo d jotera ; fiendo yo vno del numero de 
s]as'replicas : probúdo el que era dicha eònclufion efesn^ 
ídalof^5 errónea, mM fortance? íehtemriaj è imp/obâblt^ 
íãtfá eitáVninaiidòla el Sabio, Conociendo ter cóní^a'^l 
íerítir de tanros doftos como han e íc r ip to , y adhiiniftra-
ido en dicho Idioma. " 
"5 . en el cuerpo de dichocapit. 3, En el cap. 4. l]iie int i-
tula a i l l : Capi tulo 4, Reíuelvelc el Baut i ímo condicio-
nado, y ouas Cofas acerca de èl. Comiença en el primera 
5. de eft-e ciipit. fol. 6. en efta forma: ( Qttarta Propoíí» 
t í ó n ) N& /ly'Jlifdz que deve e! Cura Baut izar áth'AXS de eondi" 
t i on á l v s ' q l i t h a í i a r e bktitiz&d&s en Lengua McxicanA. En (el 
fin del qua der no foi. 85 . â-la bueha donde dice por rotu-
lo: Suplemento dc-algunas cofas que en fus lugares faU 
^íir 'éíi el §'."t.-feng. 3. dice: (Qwinta Propoíicion) Fue-
ttè^fiadiríe: J í ^ e Minqhe t o ñ los o t r t s modes ef lnvierã fegarú 
Kt&auñf r ioen ' l e n ¿ u ú M r x t c t t ü a . Re fia mas, yes, el queet 
^ontinnobabtizar de los Indios es decir: le* tmtocs tzm 
&tos T e í a t z i » , i h u ã n V i a í p s i l o n > ¡ h u á n V t o s Sp'triru Santo, 
i U Utra quiere decir: En nombre de Dios Padre, 
d e D i o s f u H i i o ^ d e D i o s E f f i f i f u ^ W o . L¡ 
gitima Latina no á k c p i t r é n c a â ^ r f o n a : luego no 
quedevefeguirfe: â-la qual refqlucion,-J . d Q s t f ç f t m m i l 
que faça el Author no fe le ocultará i & m f i y M & J ' -
f o r m â i W x u omnes. Y aunque en el cap. r. §. 1. de efteSsi'. 
cramenco prucb^ el,dicho, AuíHbf ÇOA^aqQs, y Vi l la lo-
bos fer culpa rrtdr'tál' 6aútizar FcH^reÀf á ¿ otra Parro-
quia fin licencia del próprio Párroco, citando el dicho â 
pftfttMafek^õtoà Monâèo$,^ilbjitfósí„'(¥ ^ íènd^c 
^-.^>rtft-rii^fá.'rti¥fi eh él CUc^o^c^Jièft i^fWéf *íêft 
fantid'idí noeftè i'éíüdito por díchÒ Ittdftrffs; 
t is . Porquenòpáre ícâ prõlsxalê dertfurâ;eo q'u^ ^éhtõ 
iencir Set dicho. Y no hallo cofa algtiná qu® i i í 
echóla. 
mes or. 29. d e t y t i k •' ili 
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íTriBa-nífcí 
fSJ^t t igfr íkf i i IJMJPJ o bien caUfiéd«4ff ouíezaX f« 
tadade improbable, de errónea, y de mal íonaote. Sin 
dçjn^iws.^^v^rjy3^» ° en '0 dedo pudo apurar eíia 
ícnt:eD54;?^^eí0- San Cypriano defFendiò alguna vez 
invaHdoe! Bautifmo de los Herejess y la rebautizaflSu 
reducidos a la ígjeíia Cathoiííaj y cfte difltamen, no ie 
llegó â menoícabar íu fantidacis ni relajó fu íabiduria la 
opinionj porque no tuvo parce ô la pertinacias ó la tema; 
^uéd^imio zelo de acertar con la verdad, no es contu-
i n U M 4 » m ^ P t ^ t ^ m f ^ ' ^ ^ t ^ f i ^ f f ^ f ^ imft t* fs.-' 
mfatwfâitòVfifkfUXf* ¿QfcejPTQ ei^ííyo^uc padeció; VÍS 
eflg*ãonoqueda-defpttesvergo.íizpío,dç ía intelligencia 
gqpuipa^noaviendoca la voluntad porfia» fino docili-
4&&i>H puíeza. Aípirael msoen eft^eauía&semplaf la fe-
vçriiíaddçl rigor, fin quelà pied^dio prevarique, nijyje 
ai.bÍEre es eiSa el.deieo, m l*>«sfjiie.r̂ ç la lubulcz^, fino 
que la.juzgueel eftudio. Erte me miniftrò çn mi Doéior 
iki^tjl Mariano Efcoiocn ei^,. d«lasfeptcricias<iift. 3. q. 
2^eJrigÍ7ial;menceeftas pa¡»tbi-as: que ej BâiKiímo í.e.pucí-, 
<ÍJ3 ctiebrar ea quejejurtera leng«a: /s qvM'é&tingtt^pvtefki 
feri Bapitfrntifr Masdexa queelludiar en te: modificación 
qye advierte: Ferre lime» nonheet Bapiizanisex o f f i c i o f o -
Umnner, vtiverfos eutus It be í língua: Stent nee in certfeftstxe y-
Mmhãiifliã; quid,orâmA'VÍt Eccíejtaiquodòfôci-a £cclefia$te<id¿£ 
sjmj'ttt, $"Sacr,a>pe>tt» mtniftrentur in Laime Grammuiícp» & 
hot r âttw&bUitir ̂  qisiaiíiuâ dtfitneims peteñ feribi) & proftrri'. 
litis-ÁêSifii-z.anào in ifta forma commum In nomine Patriç, & 
T*lif,.&t. pnmifigata fui t à cbnfie LMãibei vitime. El aimá 
de citas palabras trae á loscargos eículas. Aflienta pri-
racrí>íí,q»« iquanda «a otra lengua, fe pueda hazer 00a 
nstí&fíidadporioftar el peligro privadamente el Bautif-
mí); con todo efío áquien tiene el-Baut-izar porofHcioj õ 
^ quien con licencia del Párroco haze con folemnidad-
eíte Sacramento, leprohibiô la Iglefia vilar palabras de 
OfEO-qqáJíjMierTidtOfna : deve mjniftrarfe el Bafftifmo, 
c^gtp.qQoUgcarf&la.Haftti en Lengua Latina, pero-coa-
§9j<|»6 (Vqtúeo piofciiffla adininifl ración en eftç Idio-
snas cormiera fus empleos en otro: no ledeíraudársai^Sa-.' 
£íâíut?ití»elí;¥alors aunque li com-eticra culpa, q.u& 
•qtf&dss&aíguna ío.ípecha de nulidad, ^ por cjla pjes&iís: 
ife:!Ccpfiti& î'¿fC(W7Íf//í7íre! Sacramento; ̂ ojqbe ér&iáxnoí 
ckágí inj;tír« no.6eñ.do dudofo, por masque fe le puüecate; 
áèsíidaeiasspaía. modificarlo edmo atcribuIQ: Eftoes.CBÍo. 
camuü de bs-Ls éguas, doa de los Idiomas tic Qcn equival 
UbLtt&í&£S$*nL. âgmâcarj y c x <pzz&xt ç o rao ea. ei X&t&C 
no 
i ^ la fo ' f n u deljBaiitifmo q cs el feittldo d e l i p í o p o f e ç ^ 
Efcocica; i 7M¡mhbf t lmg i t áp0 t t f t f i e r i B $ f t i f m m \ mas fupo^ 
ne por ia -primaciaquedâ â Ia Latina paraf la m ^ y o r H ^ 
prciHon de U forxna:1//* La t tno G r a w i m t k & i k o c ^ a m ^ 
b i í i t e r^q i tU i f t t U d i f t n & M t p o t e f t f c r i b i i & p r o f c t r i y Q f i i i ptídr^ 
no fujetarfe iuncaexprei l ioa atguo o t rô ídsôma: Q u è f è 
puede pradicar cnel 'Mexicano?'No puede aqulidêèe^ 
minar mi imperifià, ñh^^ocar Autores que tienen fárAi^ 
liareftalengua; Según el rigordelos fignificâdos \-:(M$ 
á las vozes en U Mexícana,np parece que pueden bo4^> 
àntegrà la forma fin forz^fo-füplemento de otrá; «No 1 
^ert^pe^o para embargar ia Oeníura, q«'e âgrsdtfc^tí-
wrectrfeníosqueeftodiflf t fin eoftfiançá* Ifno^pííifa-^u^ 
nadie juzgue por imperitos, ò caíualeslos yerrcr» ̂ ó^Ü* 
neceíüdad haze en la leCia de efte Idioma para el Bavitifót 
mó for^oíos .* la forma Latina es: Ego te baptize In iMtâ j f t â 
P in í rh ió* Fi t i j ) & $ f 4 r i $ n s S a n é i s , D e aqtiella prepofíisjtí^^ 
dixers machos no fer para la forma preciíTa; portjoe'éfí^ 
tieadenquee»,fu ajuntacion Hebraifmo, de qttôinfi«ftv 
que ferâ valido el Bamifmo aunque fe le cterfene el ' : ín,^n 
en efta forma; E g o t e b m i z e nomine P a t m , é> F i f y , ijuspirm> 
sus Sanfti, Coacta cítelencir ofrece BellerUnc fttftdstfteíi^ 
tosqtiien aflenrando por verdadera, y eíTencíaí^y fa^lltu' 
ciat la primera forma: Vera^ t j t tmUUst u twejf&vfa Baptiflffc 
form® qti& adft tbfíantialemfetsft tm eft: Egotc baptt&e i n Mftsi&e 
P w * i y & F i l i f t & S p i r i t u i S a n f t i i Re fie tie efte efpancofo fu*> 
Papa, vn Qbiipo Arriaoo t i o m b í a d o ' ^ ^ W f É o m o d « í ¿ ' 
v-iado de la lg efia, fe apartava también de Iftconjíuti^^ 
v^jgsefarma, cogiendo otra reprobada, y couifptaí' Sís^' 
«írtfíiA^..^ — 'e-bautizar vn 
Y rabadas de prqferir en ceftimonio de tan períSiQiofé 
e i. - —D 9 3 w • an s.j a w 
®« iuga figaificando con efte milagro que las agtiás ^ ' 
Batttifmohuyciísdeferaejaacesformas; E t a ' d i ^ N i » 
donde fe. inílere que.fi ej JVr ,de los-Arnaaos baftátpaifa 
^«nadar ía forma^tempyidp 'ó'variádo* sambienmi^ 
düra en la fontia íaitibft»nda. Adertî U de efio paflemôs 
el en Su original por Hebrai ímoj mas nò podeniòs pafu 
.fítr, que en la forma Lacina fea fuperfltío; porque loc'íeív 
•tp.eftjquemglcfia lo tiene admitidoen. la Vul^ira-^fiíi 
^•ud^! que Chrifto Infti tu yendo e l Bàutifmo lo exprefíè 
e^ral^forma» como dicción que la compone,'y conib 
parçe. mcegranCe de ella : Baptisu&ntei eos m nommt Pk» 
^f/íii^f-'Pü.es f( esEícr iptura autenticado tís fuprimíble, 
y-p* indiípenfable para el Sacramento» fu exprefíiprt eíí 
ÀuaÍq;UÍGf.Idiomaj y a.tlS»Efcoro ;iquieii nunca ciitíò^proi.. 
pofiejon la Iglefía, por Utteral haita ¿íi^tíájcomaSi'.a^rit 
ij^andoíe puntualiiTimo à la forma q dexò Ghrsfto dice; 
qjjefubftraidade ç\la vna palabra, no fe haze Sacramènv 
l^-porque qualquterade ellas, poravetU?, enfüiihftMÍ. 
¿jpn-expriMJad® Ch-rifto, :es ya po* si neceífaria paá^&-
•$Q*$l$XíSii*1i$Mdfab¡Ír*h4turniMfi1b qttiâ qnoâl ibe i vevMnfo 
ilfórjtm^fip.efiy&ftceejfavítim aâ fo rm®m\ Luegó fuftftraidçgl 
l*f no feíá valido el Bautifmo. Buíqu'emosSe abra fuconv. 
yjnacioíi.^ Ja Jorma Latina en la Lengua MexicanarDs 
KoísqMe vlTan los que U praÊViçan para correfponder & 
Jyatma/w es/fdi yeftadiceel Vocabulário de MoHhaW 
míe Uro cjodiílimo Betancurr, ftgnifíca rigorofamehté 
C o q u e e n Idioma Latino cs Cum-, luego queda fuibftrai*. 
dc td í ja forma el /», y no íe hará Bautifmo. C o j l ^ r " 
.Ip f i ^ e B í í T e p por inVítüdo. N o dudo que ay cami 
^oc iv r r i r , que-el le» no dettriora la forman porqtip 
que fu fighifieadt) próprio es CÍ»#, fuple y vale porelr/^.' 
í { p puedo omitir la inftancia : mas afinidad íienenrÉÇ(ivi 
Jag YQ^ea d e i â / o r m a M r i s ^ F H ^ & Spiritfis S*n$r távwi_ y 
j Q 0 Í M y { s ú G w t i h & \ P r M U m ü s a b . m r Q % i t t t quela vp^DCtiU'• 
PQj?.èU«>qwe la Vioz /í-^con el porque las vúzes f f a t i* 
tQf&epfàust procedem a b ' v m f ó t o n fignificativasdevFadrtís 
M $ Q t y Efpiritu Santo:, La v o z c u m no lo es de el t m La \ 










4Rqqdins en I * for*rha) i n ' M & M t ( k h i M t s ; 1 Xxákté^ifoímfòm 
d m t i f & b tutroftie. Dicen Santo T h o m â s , $•* Btre^ávoríuwá" 
¿Aíexkndrode Ales, Efcocof, Hiqiréo^ y .Mtfft'HoV'poí^ 
guardar fe la de vida Inftitucio» de-ChriftoTLü«go\ 
oiiiíma raçon,no fuersrvaíidocl Saôramertto fub^Pu 
da V(QZ Caw por el i n i p ü ^ ñ a ^ á voz'/f^/por cí y 
menor de prepofifeipíi â preptyfi'cidla eorrefpL „. 
(Faca reformar aquel víío quandolo huviara, como 
defwiarfedecodos pel igrps^queno fe^i ínmule al 
mtóEácion en la fubftancia disffaxandoel qué la i o z & f & 
fp.utKJp.or accidence,Tiendo parte feíTepciaVinima de lafô^, 
Jiwrjj endas delícsdiilirpasdudds qtie fe pueden f u ^ ã f i ^ 
Semejantes BaúciímoSí previene E'ícoea d fvmverfal^á 
m ô d i o , d e q u e fe repita debaxode condición fefteSá^ 
inencov^eomo lo Ciene aprobado en ía Exccava'gafííé^é' 
BadBiíhibila i g l é f m t c i v q t j f t u t t i m t w r n t e r e m t U t / m ^ d f à i 
f „ r „ j . ' » - y - » u vnyuxju jti) 
m m m e s p á m f ) F i t y i & c \ Con taii fol<ím*níi's spftft^W 
wo^u2go¡¿n>píobable'io:düdoffo d^tvMw del BâUÇififlS 
que fé hiziera en el idioma Mextcario, (pue's ttenb prtíba^ 
bilídadexcfinfecaen ios referidos irrefragables A i k t a 
res, yintrinfeca enlataron que íe produce dè falt^etfíil 
go^en ella Lengua vna voz prteciíTapara ia-form-a»^^ 
pqrfüferzade Is Inftitucíòn de Chafto por ^ftííf ert^í 
•Efjcriptura sucentfcafdonde Hablâfi tambiert los ' ^ p í ^ 
eè para fü incegridad neceííairia. Y file deduce biért'dd^íií 
¡principio probabüin imo, vnaconcluílonpfobàbltí , : 0e 
t^npróbablfis principios como tos aíjreced,tíftt<fsy^^'dôí' 
^ttèirà probabílidad'del Bauci lmocondicionádo^avi^ 
•defò h e ç h o ^ r e s por alguna-^getaeia^en tilrM^kW 
Idiorriai pues dexaado iu valor dtídofo'í noíb b-ha^e cefíi 
¡la condición poftiza, injuria: que U condiciónén'ma^ií-







(tus el i 
toiusDe 
cion illaciônes forzofas. Vno deve fer el Bautifmo ^ í ^ r , 
agua, digo fin perjuizio de las otras dos eípeciesj y iiíli V/iJcjifi 
dezímos con el Sy mbolo: V n t m Baptifm/t. Pues fi vjiavt-^ bb \ dé 
devidamente hecho, quifiera reiterar fe, fuera de fígbíifc Martyr, 
càr el primero Sacramento ineficaz, é in valido prodíJiU» ^ P 1 ^ ^ 
ra fu repetición effcftos irreparable?} no folofe figiiié^ J.1"' ^ 
éulpa, fino cruel de l ido , dice San Auguftin mi pádVV; ^ ^ 
porque vulnerara el Sacramento. Leon 1. indeleble man- ' 
cha, irregularidadfegun el derecho Canónico^ error dé 
iosÁnnabáriftas Iqs Sagrados dogmas, y el Derecho C C 
Vil afR al rebautizado, como al rebautizante leafigna pe-
na capita . Pues todos eftoseffe&os los fufpende la con* 
dicion, dice Diana hablandode la irregularidad por tò-
dos; de manera qfi defpues de bautizado por la Parte- . 
ra él infante lo bautizare debaxo de c5dicion el Sacerdo- ¿0 ^ 81 
te, no fe induce ni irregularidad ni culpa» porque queda' reb^uu 
dudofo. Las congruencias de la duda, y del Bautifmo c5- zai i cad 
diciónado fon de efts Author advertenciasj yo no 1Í^'dift cap* 
pongo por nota de ágenos defcuidos, finó Ruelas tehgdcumiu-* 
¡íorávifos, para que no yérrenlos incautó^; .que ja'pr'é-jqwecap. 
venciòn-noesceníura,finotafiV. J t n m â ò ã ú t e m tâjíwitfs'1- cxtr* 
í t t m i bapt izar i tnt , femper eft eius medi dubiam>»€ v d f u h i t ú ne- ^ ^P^' 
cijptatis cafa turbatte, alt ter quam refer a m , dtxer inty v e l fe fá - : ^lexld1 
rint'y ãWt f e m t l , & i ter t tm d t p r e k t n f â ç t t t â h e n é bApttâ&rhú1^ n i fimi 
d n m m ' m á ñ t í v s é err€t i t ;xc n ih iUminas ajferdntifkih'óréfh{itò: liter re-
bítptíitâffe. Experienua e ñ i m notam efi multas i n mAtetià> <t>k b̂ ptiajflSf 
fitítiñirrártitmerdunt^er'ignarunÚAm, 'vetittrbAHúM'tft) f»- IU^ÍIM, 
t M a r h W t o p e r m a U t t i m ) ^uiafunt f õ t t i l e g ^ f i v é aUnd. f $ C3?. m w z 
sñ f&fp0rv^ lo r tm(a lHt l con f t í í a íUr , f ev t s rms eftèôs3, Sâmeift À \ \ %*• 
&&fít'trietôás â b m i bápti&msrfofteA baçttz>iire(ttb c o n â t m H ? $ e c l ^ r 
p ô h j l iH iteraiionis crittttrt v è m r e y q u & d f a ã u t n ejfe ommrto &èf-( l " , 
c i í ^ i ^ u t a i t S â t t ã m b w Bptflt íj Governarfe én eftos cáfòs qu,nqua" 
fóltt por opiniones, es bttfcar motivos pára efpitiarfe ¿lílibetp ^ 
tu coor» 




cia3quç como fi fueran íus fentécias proféticas con Ja prp. 
vene ion de tres máxima1;, en ¡as dudas de ni ateria, y Yor-
maallintiò á cíía fcgiiridad futura: Vniver(aliter in omn't. 
b̂ ss dabtji efuãtttam a i m ã terhm)&jôrmãm [uní ires maxima.. 
Prima cjl ijla: fipoffibituás adeft, vta tuttjjima eft eligendx. St*. 
cunda f i r.en adejipalpbiltias, vut tutiffimspróxima eâ tenendi. 
Tern* f(} ¡jl¿: cefj.ime impofftbtliUte (ante eft fuptendum, quei 
iwpõjphiittãiprehibebaí. Contraigolas todas â lopreícnie, 
Si es poíli bíe vn Bautifmo condicionado quedando du-
dofo el valor dei que fe haze en cfte Idioma,como fe pue-
de cercificaren la duda e! efcrupulo por los materiales 
queofVt'f*:o, y es lo mas feguro para la íalvacion del \TÍI 
fame íupürcn Lergua Latina lo que faltó en la Mexica-
na á la forma; fi antes fe hizo con ella efte Sacramentô  
porque no fe ha de elegir eíte mediOj que es eí mas íegtu, 
FOj óá¡afcguridadniasimmediato(yproximo, para'qu¿-
todo debaxo de condición fu p! id o íe logre? Deque ya fe 
puede deducir, que la propoíícion no merece la cenfura 
de errónea, porque no tiene opoficion con Efcriptara, â 
materia diíinidj; puesnilaEícripturadiceque fe pueda 
hazer el Baurifmoen todas Lenguas, ni la Igleíía.hadifi-
Sí ido que/e bautize en todos Idiomas: Y íolo fe tiene por 
formal error, lo que íc opone ò àdifinicion, ô a Eícrip-, 
fura. Mas parecç que avieudo ambigüedad en la materia 
íe avia de fufpender por la neutralidad la cenfura, pues 
dixo Ennodio: S.a equidad de lajufticia, difine cenfura-
doel vicio man¡6eÜ:o, y fefufpendeen el dudofo. Vipni-
itúnem ¿iquíiáíi cengruam, ficut v i t i i mantfejia exigunt r i U 
nbfcurafufpendHnt. Kneíta propoficion no íolo no a y vicio, 
pero fe arnrcaá la feguridsd que pretende N- SS. Padre. 
Innocencio, y esconforme àíalctiade la Efcriptura. X 
para acabar de deíaogar la propoíícion de eífe rigor re- • 
giñré aldofti(fimoFr. Juan Baptifta adonde me alum-
bró eñe Farol} y aunque recata alli la inftruccion dcla < 
forma, de la incapacidad délos Indios, apioncftando i ; 
los Curas íe deftine â comprehenfionès mayores, y à 
verdades CathoUcas, no avíendo amanecido en dios mas 
luzes : Non fotejíis portare modo, como el poderio de la 
Fè fe fuve de la flaqueza: tanta inftancia de que les enfe-
ñen en Latin la forma, no me pareció cautela de las per¿ 
fonas, ni demerito de fus coftumbres, fino de hallar de 
fedo para el Bautifmo en fu Idioma; porque era mas fá-
cil hazerlos Maeííros de la Fe en fu Lengua nativa, que 
Difcipulos de la Fé en Latin para la forma: Luego tanto 
connato para enfeñarles en Latín la forma del Bautifmo 
algún defeito halló en el próprio Idioma, que f¡ losallo 
íejía por laoccuirenciade las ocafioncs en que la neceíU-
dad podia empeñar para bautizar en ella Lengua. S¿ lo 
cxprefsàra no avian de echar porladuda encogiendofe 
en el peligro los mifmos temores. Yo, Señor, no hallo 
defe&o para que efte Libro fe imprima, que como es 
Farol que trae luz, no ay tinieblas en que íe pueda per-








peço, que no pafl'a dedefenfaà cenfura. Eñe es mi Pa-
recer, falvo, Src. Collegio de Santiago 17.de Septiem-
bre de I712. años. 
B. L. M. de U.S. fu mas tendido Capellán 
\ , P. P R E S E N T A 
errero, D o é l o r T h e o l o g o < 
, y L e i t o r de Pr ima de 
Convento Real de San 
Fr. N I C O L A ! 
a Real V n i v e r f i 
T h e o l o g i a en ei 
ICO. 
A S para aprender, que para cenfurar, pufo en mis 
manos el M R . P. M . F r , Manuel Perez, del Or-
tièn de N . P. S. Atiguftins hijo de Ia Província del SS. 
NombredeJESUS, VifiradordeelIa,Cathedratico de 
liê^tiaWextiiaiia en Ia RI.Univerí ídad,y Cura-Min i ft rò 
pbv4 t i Magd.de la Do&rina de Naturales de San Pablo 
de @fta Ciudad, t X F â r e l I n d i a n o > t i tulo que con raçon dà 
âVo Líbroque íolicita imprimir, diciendo, neceíficabà 
de algunas'aprobaciones de Theologos en orden i ía 
quallfícacion de vna Propoficion en él contenida, "ços 
aVerIa.refutadael efcrupulo, ò zelo de vn dofto por im-
probable, temeraria, y errónea. Es la Propoficíon: T^oes 
'verdadeta> nifeguraforma delB&Htifms en Lengitn MexicAna, 
de que infiere averie .de reiteraryii^ cmdttione. Luego que 
la lei meáfcoréè',queen^la ReãVUnivtrfidad deefta C o t -
te, no ha muchos años , l aqueoy fe maciila por temeraria, 
fue defendida de fu Paternidad en A d o publico con grá-
de lu^rniierrto,^ vntveífai api a ufo del concurfo de hom-
bres do&os en ambos Idiomas, fin que entonces huvieíTe 
alguno que ladenigrafíe, ò denunciafe por temeraria, y 
errónea . Baftaba para que yo la aprobaíte por buena, 
averfe defendido en vna Cathedra como la de efta Real 
Vníverfidad,en donde para los ados públicos fe procede 
«jon rigorofo examen de los mas pericos-, y baftaba fer del 
? -M. Fr.Manuel Perez defendida, por fer fujeto â quien 
fiempte ha venerado efta Corte Mexicana por dofto no 
aolo en la Lengua Mexicana,que en la Real Vniverfidad 
e o ^ n ã ) (ino porMaeftro, y^epl^sGatheciras'dpl 
Collegio dp San Pablo que Regenteó algún tiempo, y$ 
eo la de) Eípjri tu Sai^tp, en que con fu fabiduria, y bven,^ 
do&rina à los Fieles en todos tiempos i l luíha. Mas pioj^ 
que no fejuzgue, me mueve mas â aífentir â dicha Prp*. 
poficion la authoridad extrinfeca , que la intrJnfec^ 
i (Lindada en la raçon diré brevemente las q tengo para mi 
alcenfo. Suppongo defde luego enfeñado de mj ^í^eftrá 
^ngel Santo T h o m à s en la 3. part. q. 6. Artic. 7„etn dop^ 
deipquiereel SancoDodor fi fean neceíTarias d^ceruu^ 
nadas palabras para el valor del Bautífmo? Que en tpdaS 
Lenguas fe puede bautizar, guardando las pa]^br^"d| 
qualquier Idioma el mífmo ientidQq,uç las p#!a$>n»;§;fil|? 
)-jhrifto: Ciiivfcumque / t t tçvd v e r í t s p re f t rAt t t ruUsf ty f i sge f f i cifur SacramcntuM. L a dificultad es, ií en la Mexiçan^^v 
^ u o a s equivalentes â Us palabras de Chrifto, quefi JaS 
ky en í^ncencía de mi Maeítro Santo Thomàs fer^yaMda 
e]lèaiicifqio conferido en Idioma M e x i ç ^ a ^ EA^ iÜíb 
^guic^dena!^"0 modoía toca nyeftfp.fapientifSm^JW^efe 
t rĉ  F tr Pedro de Ledezma en íu Summai enel tratad a d^ 
Bü^tKmoen el capic. 5 . por eftas palabras: Todavia qu<d& 
4'fictt¡tad,fÍ£ti alguna Nac ión no btivi t jfe pafakfAS equivalente 
Jtjtq^eÜAS, I n nomine Paír /Sj & F i l i j i & S p i r i t s S w & t - ; fi f§ 
p o d r i â j j f â f r B.aftttfhfâ con qqqeitasj/tlabtas, (» nomina Gjpj t fa 
rjSi & c - A ejld dttdâ fe rejp0ftdetqm en t§das Us Lçtygty4t>fâf â$. 
I f lhW: equivalentes t por lo menos por rodeos, y w,CHi%lpqW9S% p, 
fi el cafo fdeffépo[ftbÍe av ia âêrv(ar{e de palabras J L f L t i ^ t 
panfilas3fi ( ¿ r u g a s . N o fe me eíconde, el que oftç AlltíbÓA 
j.u^ga.pp'r oiprajmente iaipoílible no ay jdipnia.^iK.qra 
pojfe hallen palabras equivalentes à Ia v e r d ^ d ^ f o r ; ^ 
deiiB^uuf^io, â ip menos por rpdeos, y çjrpu,mte<iMÍÍ9^ 
^ ^ p . f ^ n j^s queenella vfala jangua Mçxif&pft¡$QJift 
8?p,|3çf^pío4QS:eUosbaft.anfes à.expreíTar-ç| ipiítqo^Q^. 
l!í40 flMc h yerdádéra ¿pripgj ̂ qo/iift no-lpÍQtven (11 (ço^ 
^«\Ç*?f4í«rbí.M.ífze ò çp LatínjQ ííniEípaôoíjò.en Q m % ^ 
Líegapdpfe-.fio dyda â efte/fe^tir t \ d o í t i í ^ o .JP..'M% 
i d para lostjueddnrínílWári índió^en el fol.2 2^. períua-
de â tos Cora's foÜcíten apredã Latin los NacüraleSj para 
cjue.eftõsen los Pueblos de Vi/Ua en cafos de necclindad 
adfoiniftrcn el Sanco Sacramento del Bautifmo, y que tes 
hagan tengan efcnto en Latín el modo conque han de 
bautizar: ' tandem con fu lo y dice, ommhtts animarum Curam 
g é r e n t i b t á , t t t f i fint i» populo /il'tqui I n d i c a l l e n t í s i i n g r u m L a -
t i t i ami i s e red tm tale'ófficitfm, fafacUnt ees infcr içt ís confer-
v a r i rri&dtim, qvJm déFent 'tnter bspti&andum habere. Ukladum 
m ú m ftiflyitendi hniufmàdi ' ludes inventes i n Confefftpnurfa 
Hngttii 'Mexican*, o- tinlgitiS) fot . 63. & 64. dowde es.dg 
lá&nderar q n t e l bautizar aun encalo de necesidad nò 
q^liêrefe fie à los Indios áünqqé iéan muy abiles finó á IQS 
qúi| fupicreri Latín, previendo quj^á como tan do£tò 
Cfi el Mexicano Idioma, que^aunque'lós abiies no La t i -
nos àdminilhaíTen en lu Lengua, no feniendoeíh cortí 
todosíus circumloquios palabras equivalentes á la ver-
dadera forma fe hazia nüllo el Sacramentoj y ef toíede¿ 
duce, y confirma de que en el fol . 6 3. y 64. del Con fe (lo* 
íiarioá que fe refiere para que los inftriíyan en la verda-
dera formâ dice aíTi: En/eiStr les bun cómo han de prenunciar 
clara t y dij lfnt á m e m e Us palabras que fon'. I n t i ] o a n i ahnózo ' 
J ô a n a : Ego te baptizo i n nomine Patrts, & Fityy é r Spiritus 
Sanéis, A m t n . Porque aviendo començado dicho P. M, 
Báptiftalainftrucciondel Bautifmoen Mexicano al Me-
gar â la forma la dice en Latin,, y mas (lendo los Indios 
á Quienes dice fe infttuyan abiies, y ladinos? Porqué no 
losinftruye en Mexicano.1 Sin duda, que porque como» 
taridoftóen el Idioma nunca halló palabras equivalen-
í5B»àVverdáderofentido dela forma, yafliquifo, llegan» 
dtífâálaffentenciadenueftro Ledezma, dixeflen la for-
iría én Latín. Pafso âmas : Una de las raçones conque el 
P/Sí . ,Fr¡ Manuel Perez prueba no ay en el Mexicano 
voznes Equivalentes à las de la forma,es, que en el Idioma 
)a voz / a que fe fubftituye por el I n de la forma, fignifi-
cârigorofamente lo ínefmo que Ce», no lo próprio que 
I n es de fubftancia de la forma, Vnos afirman otros nie-
gan, à vnos y otros cita Bdnacina en el punto 4. del Bau» 
tifítfo num. 19. perojm vnos ni otros fon ceníurados¡^ 
temerarios, quedando probables las fentenciaSj y (¡alfiMp 
nos huvieran de merecer efia cenfura, juzgo devianTet 
los que dicen no es de lafubíUnctael /w, pues fíendoefta 
voz vífada de la Iglefia, no fe conforman con ella, ni obe-
decen à la cabeza de ella el Señor Innocencio X I . queea 
materias, y formas de los Sacramentos, jquicre fe figajlo 
mas feguro, y fiendoto el decir que el I n es fie íubítanck 
de la forma: quien efto aíTeverâ no deve condenarfe por 
temerario , antes si por obediente á la iglefia devierd 
aplaudirfe. Por eftas¿ y otras raçones que omito, j i 
que dicha Propoficion, y fu verdad, iubfifteJo ÍÍ 
dad ni error alguno. Eíle ê  mi parecei: en efte Q o n ^ m t ^ 
Real de Santo Domingo de Mexico^ y d© SepEietob^. 
32. de 1712. 3ños, , , i , ' 5 
P.. 'Fr. A N T O N I O D E A Y A L A , 
í (Je. 'Ñ..^. A ü g ü f t t n , L e & o r d e ' ^ r j r t i a 
T h e p l o g i a e n e l R e a l C o í i e g i o de San 
, y M a e f t r ô en d icha facultad por l k 
^ © r ^ d ^ i ' d é U - S . he víftocfta PropoíicionVJ 
•mvhâchâXto t j t nçua M e x h a n a t s w u y dudofo: Y fiehtaét 
sssfQPÚtyÚebttl\õ íjtiefiento de ellaj porqüe qüaodo ia hárí 
^kdo^'r ' l ídé í íá , y í ana jAáMíts rati doftas, y v t V M t o 
en la Theologia Moral , no pudiera ia mía racharkini' 
puede, fin encogimiento, íubícribirla. Però es precifla 
obligación mia obedecer, logrando con eflb el cumplí-
miento de ocras obligaciones, que me incumben de oc-
cuwtr^Is^eéh 'O'j 'qii^pide la Propoficion para U r apro-
bada, y á U juílicia, que pide fu Author para que íe la ce-
lebren, y inhiban de vna ceníura, ò fentencía, conque 
falló condenada en revifta. 
Es, Señor , dicha Propoficion fana, y efte noes re-
ftexoerrori ©s provable, y efte no es efcandaU-, es mas íe-
gura que fu c o n t r a d i t ó r i a , y fu contraria, y eílo no es 
mpfsbdle- t es finalmente piadofa, y efla no es impiedad. 
Con efto apunto la calificación, que fe la opufo, y laque 
yo devo darla, no difcurriendoeítraños rumbos, ni me-
â t ô s para fundamentar fus raçones, fi corroborando, fus 
raçoncs por otro rumbo, fin que padefea deferedito lo 
eficaz de fus prueba?, pues cedeaJas que pongo en la ca-
lificación de las que apoyan. 
* ?*fjuppongo,<gu¿el idioma Mexicano no cae deba» 
ticeniuras porque en él notengo voz ni votos y 
" is vogcss è inteligencias, que propone 
Ql Autor fon las mifmas qué fe halUn en fus pruebas. Efto-
aíTentado, los indios, en vez de decir To 4e b A u t i w t n t i , 
nombre del P ó d r e i y d e l H i j o ^ 4d£fj>ir i t ts Sm&s, dicen: T* t t 
echo agua en U cabc&a, ¿ en ¿a parte fup t r i o r y cen $1 nombre > é e»-
elnombre (fin que el En fignifique lo mifmo que nueítro 
I H , tomado por i n v ' i r tu iept ief t t tey <vt¿ aué ior i ta te ' ) ò Efr e l 
nombre del nombre, ò En w t u d del nombre de D m Padre, f d b 
Dios fu Hijo y y de Dios ¿ f t i r i t u Santo. Efta es toda la d o á r i -
na que crac el Autor para probar la Propoficion* y efts 
es toda la inteligencia de la forma que vía, y puede vfac 
el Indioqiiafldabautiza. Y cierto9 que con reflexion \& 
pufcíeguida, porque el mifmo referir tanta diverfidad 
de inteligencias en las vozes del idioma Mekicano, pue* 
de fer fundaméco para dudar fobre el valor del baucifmo/ 
que con tan diverfos fen tidos, y differences vozes que no 
Ion fynonimaSsfinodifymbolas, fe confiere.. Seaefta vna 
íumtnariaâfavordelaapelâcipa», ypaflando ¡i lo parti*. 
Cfilar, entiendo que el Indio que dice: To te echo ¡^na e^ IA 
fabex.ts+'ó t n U p a r t e f e p t r i o r , echándola en el pie, à . m m è 
del infante, mienteipacerialmente, y íegun el íigniiica¿ 
do natur&l de las vozes deque vía, aunque pudiera c i ca* 
farle el íignificado c ivi l - pero quien, diuk, que vfartfo 
palabras que no dignifican io mifmo, que las que infti* 
tuyo Chrifto para forma del bautifmo, es .^oner, finid 
íaufa motiva, al menos impulliva, para excitar vna du¿ 
da? Pero porque es fabido, que en cafo de echar la agu$ 
enpies ò mano del infante, fiempre tiene lugar el baw¿ 
í i ímo f t é conditioner juz^o fer efta primera razón de dui* 
daren el Autor de la Propoficion, prelimin&r, ma&qnc 
ín , que tiene por obj&t>o ^ r_ 
vozes^y fps fignideados próprios, el que í e zanje con 
la duda fobre lo formal de las vozes» y Sus-rigorofos íig&-
" Jadosj'pttes no foa menos digns&de advertir» en 
giosi y eh ¡ambos derechos, tanto fe efmewn losdo^o^ 
tín víarde VOZÍŜ  propms, y averiguar fus proprios'fig»-
nificado'ii parà ^ no por mal aplicadas ias vozes, ò-rnàl 
encendidos fus íignificados y fentidos, fe levan-té racio-
rales dudas, ô para que ninguno con inteligencia errada; 
maüciofa, ò eÍcrA>puk>í"â tengà por fundaitiento dé^íú 
didamen, fü propria inreligeticia de Ias vozes, . ' • ; 
Entiendo puesj que la dicha Mzon, no es toral 
prueba.de la propoficion referida, fino de que en el Mea 
xicanonoay próprias vozeg para la forma del Baiuifmój 
aun defde fa principioj y paíTando â loque es ele.mas 
confideracioin diciendo el Indio Con en lugar d e . h a - j 
zon tiene el Autor paradudar fiel Indio hizo bawiímo; 
porque eMndio inteligente del íignifícado de. ías vozesj 
harájuizio , no folam ente di ft in to de el que debe haze^ 
"íino diveríov porque en todos idiomas el En, y el Con ha-
zen diferentes fenc¿dos> y aunque admita algunos Theo« 
logos, que vn k p f u s ü » g u a al .proferirlas palabras delta 
forma del baut i ímo, no le haze invalido (fí retien€.la in.* 
teligencra que deve) ninguno à dado poc-valido al bau-
íifrao, que fe hizo condiverfa inteligencia deja que VQ 
devet Cita aqui cl Autor al Angélico Dodor, que enfeftá 
q ü e e l / » e s d e eíTeocia del bauii ímo, y comunmente l£> 
figutin los poélores . Pues niegue fe que el Indio no en-
tiende,, ni dice en íu idioma Con por £/*j ò hb re fe la Pro-
po fie ion de toda ceníura, fino fe eíUende, como no fe 
puede eftender i â cenfurar la dodfina del Angélico 
Do£fcor, y demás Do£tores que le íigueti. Pero porque 
dice deípues el Aitfor, que el Indio puede decir en. íu 
idioma £«, pero quenoequivalfial I n , por que .nq puede 
apliearfe à decir En v i r t u d , en poteftad, ò enau&Midjd-s.y 
que por eíTo no yfa el Indio de„voz íufficiente para bauti-
-S5ar, omito lò^que fe mo ofrecíale n.el p i r cafa anteceden* 
tse para elle, Q ^ ^ o i r n t e "mas^oportuao, T a d o § los^Doc» 
tores con vieri en ô n q el / «de la forma del bautiízndj feaz.e 
eftc fenudojW v/rz/í/í', tftppteftaM, vel i n A t t t t o r t í f c :> luego 
fi la voz, ó adverbio de que vfa el Indio para decirE*, no-
puede hazer eíle fentido,noes voz-fuíTiciente.para bau» 
tizar, (in que quede lugar à la razón de dudar en los RR*-
PP. Mintilros, y Curas., Efta confequencia fe prueba, 
con paridad, [ó vero fimiUcud,que es en cafosdeTheo-; 
logia Moral medio corriente, y regular] porque en el 
Sacramento del Bautiímo deve víar el Mini l t rode vozes 
propriaSjque figniíiquen aquello mifmo q quifo Chrifto' 
que fe figfufjcái a, y por elfo [y es argumento comufliíli-'. ^on' ^ 
mo como íe veerà en'el iMaeítro Gonet] no fe puede de- ^í,cram' 
c í t e n l a forma del bauti ímo I n nomine Omnipotenth, Sa* ^ \ T »" 
p i e n t i s t & D W h porque eftasíon vnas vo.zcs apropriadas; y',,' ' 
y no próprias; ni íignificativas de lo que quifo Chrifta 
que íe figmíicara. Pues aora vrge mas la razón. Si no' 
baíta para que bautize licita, y validamente vn Theolo-
go, que atribuye como propriedades cara¿terifticas la. 
Omnipotencia al Padre, la Sabiduría al Hijo, y la razón 
de Don al ECpiritu Santo» el decir J» nomine Ommpõient ts^ 
S a p i c n t i s t é ' D o n i , porque eftas no (on vozes próprias para 
fignifícar las tres divinas peifonas^ luego no bailará pa. 
bautizaren el Idioma Mexicano v ía rdevoz que figni-ñ» 
que B » , íi no es propria para íignifitar v i r t u d ) ¿ r e 
Luego razón tieneei Autor paradifeurrir que el bautifT 
moque hizo el indio es dudofo. El P. M . Pereyra dice 
eftas palabras: Non CArerct forms dttbitatione ai iqua, ( í low Pereyra, 
no min is â iec re tur i n v i r tute, i n ma i c/late, v e l i n de i t ate. Y e,o Elucid. 
efto vitimo tiene valiente confirmación la prueba del Sac The 
.Autor» y mi paridad; porque fi todos los Theotogoscon-, cilog lib: 
íieflan q en el I n n o m i m fe figmfica la V i r t u d ^ la vn idad de, 2 ^¡"c 
U d i v i w k effemia, lo mifmo viene á decir el que dice I n no-. *'ICÈt' 
inine> que cl que dice í n v i r t u t e , y el que dice 3$oMine% que 
el que dice Dei rate. Pues qual es la raçon de dudar en 
cfta forma? N o otra fino el no aver víadode las vozes 
próprias , pues como ha de carecer de duda el bautiímo 
¿fáe fe hizo con vn adverbio que no (T'gnifica lo mifmo 
«Jue I n v r r t m 9 que es el I » de U forma del baucifmo? 
' i Ef. ' 
Efhmífma tu ç&n v k n e a;u ft a d í pa ra 1 a fTguíenfe pYueba, 
E » €lía cfrce eKAurorque cl Indio püedevfa fde 
vo^s <]ueírgntfíqaen E a e t i t r n t o i peco vienen â ba'íet 
fffte fenfklo, En eê nombre âe{ nombre > ôefte, É n - v i r t u â e l H 
nombrâi y que es muy difi cil en e l lndio el decir las vozes 
menos improprias . Aflentadâ efta do£tfinâ, cómo fe 
puede negarei gran fundamento de la cone] u (Ion? Prue* 
bolo: porque atribuir la façondecáufa principal ai 7 ^ ^ . 
h i , o v i r t t i d d e l N õ í n b r e de las tres bérfonas divinas, y ao 





à ias mifoias perfonas, es vna fa 
bautiímo, pues no tienen femejantes vozes ni en fu fiuni-
ficado nattíral, ni en el qiie pudiera fer c ivi l alguna pro» 
porción, atribución, Ô equivalencia, ton Us que íe de. 
ven vfar. Ninguno puede entender por N m b * * d i l n m i 
b n del Padre >ydeC Hijo > y del E/pirita SAMÕ^ opor V i r t u d del 
»6mhre del Padre i ¿ r e . Lo miímo que por Padre, H i jo^y 
Eípiii tu Santo, porqueta virtud noes del nombre de las 
freí perfonas, fino de las mifmas perforas. Y f\ es aíTen* 
f ado que no fe haze Sacramento, fi en lugar de dec ir its 
ndnuney fe dice (con prava, y errónea inteligencia) i n i t $ -
ihimhus, por el mal íent ido, y peor inteligencia quo haze 
Ja voz, y tiene el que la profiere} como no ha de fer faifa 
la forma del Indio que dice, y entenderá fe gun el fignifi-
cadodefus vozes, que al nombre del nombre, ô à la vir-
tttd del nombre dé las tres divinas perfonas fe atribuye 
la virtud, y poteftad en que fe haze el bautiímo? 
Si vnodixera [dice el P .M. March.] I n nominePA-
triáSj & Filias, á " Spir i tu* S¿iti£Itst hiziera bautifmoj por^ 
qué no mudaba las palabras, ni la fignificacion de 6115355 
$ t t o ( \ d m r & s j ' n nomine Petras, ¿ t f i l u s - ) mud iba* Las1'pa» 
labras, fu figniffaacion, y láfórma del bautiltno, y que-» 
dabadudofú, defuerte que fe devU bautizar el infante 
fub ttndiwne; pues cómo no ha de fer dudofo el bautiímo 
én cuya Jornia no fol'aitientefe muda el fentido, üno kfíi'" 
bien la inteligencia', atribuyerídô al nofíibres ô viütud del 
'»ònibt©dèIa$ peEf{>naslô(|Aât(e dev§ atribuis ^las. mif 
mas perfonas, y no al nôbre, rti âUvirtud del nômbrt? , 
Hablando el P. M..Percy ra de efta forma, l » tiomio 
t$e-Gfini*6YiS).Gemtiy& P r À t t d e n f à y à i cae: Cunr .v t r â f i t fpeeuU* 
t ive p r o h i b í t i i , i r rpr / ix i t j fepaff i t fá l fa t ta f» quo «pp licet un % bapu 
t i jmns i i e r a r i debet fub condtttone. Y a^ui fe ofrece elargu* 
snento de minor i ad matas . Mas conveniencia ay encrd 
^nas y otras vozes, falva fiempre fu inteligencia, que «ir 
Vita y/otra inteligencia, y vna y otra atribución^ menos 
mçon de dudar ay en caío de decií G m i t w i s en lugar-.dQ 
Fatrisy que en cafo de entender la virtud del nombre der 
Us tres perfonas, en lugar de entender U virtud de las 
ues períonasj porque en.efto fegüdoay falfedad, y error^ 
y en lo primero no ay masque mutación ^evozes-peprii* 
üvas de noeUnesen lugar-de vozes fígnific^rfvas'de^crlp* 
nasi pues fi en efto ay duda queobliga â bautizar \ ® h e m " 
dittonet porqué no la ha de &ver en lo otro que merece 
mayor confíderacion ? . 
En el'Suplemento añade el Author^ que el Indio 
diceiallt: Bfa e l nombre [que nólo dice] de. Éh$ ,P .ñdres$& 
I>Í-OS(ÍS: H i j a , y deJ)ios E f p t ñ t u Smto , Raçon dei dtsdfír .cácsRi 
eneika'forma. Porque fien el Nomine fe íigniíicala-Viii-
dad de la naturaleza divina» como dicen todos los Xhíeo-
logos, esfentencia del P. Suares, Reginaldo, Villalobos^ 
y otros que refiere el Doctor Machado contra Soto, que 
el que dixera: I n nomiritbuSi ó i n nomine P&tr is , {jp m m t t i i m 
Fi l i j iÓ" innomine Spiritus Sanflit no hazia. bautiímo^, y íú 
raçon es: porque con decir I » nominibtss, ò tres.vezeSs í h 
nomine, no íemueftra ni fignifica expreíramencc^Uv.Vfrfr 
dad de U naturaleza divina; pues còmb diciendoei^re^ 
diotresvezes DwexprelTandQ trinidad deDiofeSj-ojIsq 
e^preffando la vnidad de la divina efTencia. ha de ¡ n m t 
bautifmo queca.refca de toda raçon para Jâ  duda? De là 
voz copulativa £Í, dicen comunmente lus Dolores cita^ 
dos de March, que es de;eíTeacia dol^ Sacramento dwi* 
bautifmoi porque fin el E t nofeharia. Y el fundaments 







pof Chrifto: pues cómo el Indio faltando en tanto, y 
cõefpetij&Hdacifn exfJreíTarU vftidad de ía divirta.: eíten-
cia há de^hazer bautrlmo iin que íe ofrefca la duda?. Aña** 
de March, que ü v n o dijera: I n nomine F â t r t s , T t ly , & SpU 
w i / í S d t i ã i U haría verdadero bautiímoj porque aunque 
falcara el primer conelotro E l íedeciaraban baftan* 
semente las perfonas, d'iftintas . Parece vehemencia de 
efcrupulo tanta riguridad en la articulación de vn Et: 
p b t o ü ú ñ a con ta copulativa quieren los Dolores ĉ ue, 
íeexpreíTeel myfterioda la Trinidad, de manera, que íi 
falca no íehaze bautifmoj porqué no ha defer raçon de 
dudar del bâiitifmo hecho.con forma en que explícita-
menDCjà porlo poflitivo,fe mamfiefta trimdaddeeiTen-
ma, òpoi*lo neg3tivos nô fe cxpreífaU vnidad de ta na» 
tu raleza divina? •' 
>,' De todo lo dicho tengo por libre de las calumnias 
al Autor, y áfu conclufion, que por fundada en raçon, y 
por fuspattes, equivalente à las de otros Do&oreSj ni es 
sferonea^nieícandalofa, ni improbable, ni impia. Ten-
gola por probable, y rae admiro de que fu Autor no digá 
q<ue es mas probable, y tegura refpeéío de fu contraria, y 
conCradiítoria, puesefHíobre bien fundada en lo intrin-
íecd, autorizada, para lo extrínfeco, con fentencias de 
Dpftoresa que alude, y con aprobaciones que ofrece: á 
que concurtiendo en el Autor para fundar fu duda, no 
iOlamomeladuda de hecho, fino la de derecho; porque 
duda ti el Indio dice las palabras de la forma del baunf-
BMOcomolasdevÔ decir, y:duda fi licita, valida, y verda-
detamente íeao fufíicientes para hazer bautifmo^ no f¿ 
efcrupulofo,Ti por 
e halla irn 
nes par^ 
zcr cierto pues quê 
de bautizar el infante ( u b e m ^ 
"luze vna conjetura fundada en vn cohfejo del P„M. l??i. 
Juar> E3iitifta3:quien dice: que ros*GürasJ:y Miñiííro&eri-
-fehen en Latín, ó GajteUano !,afíorma del bôutiíwo. à lols 
índios, de donde infiere, que e:lte conftjo ÍUAraociofo^fi 
..no hallara en que tropezar la. con.ciencia fobrè la fofma 
idelMbaucjímoi heçho en el idioma Me&icarva. íÈ^biuenèi 
•congruencia^, y fi la funda en vn ccínfêjo.,; yo Ja^cdVv^boi-íí 
-con tfrtCdncilio. El Mexicana.ordenajqiieIp^-G^ca^^ 
•Miniftrosde Indios tengan Efcuelas en donde los Niños 
fe an inftrüidos en la lengua Caítcllana, y la raçon que dá 
es cña: porque es muy conveniente;para fu.admiqiftra-
cion Gluiftiana, y C i v i l : Hifpjtmmqtte tingtiâm. âoàeâútnfy 
i d c n i m 'm4ximeconvenienseft.ttd C h r w Í A t M m 9 ' i ^ CiiñUn^'e^y 
r u m Adm 'tniflrmimem> dice SÍ 1.Concilio.- Xqíuè.ordônaciôj 
y mandato fuera elle, fino fe reconociera que en la inteli-
gencia, y vozes dé los Indios ay mucha dificultad pata 
adminiftrar, mucha confufion, ò inopia de vozes para 
explicar los my^erios, y lá ley de ChrJ^ianos, y co-
nocida rudeza en ellos paraenteoderíe , y enceirder? N o 
lerá pues impiedad hazerjuiziodequeel Indio no haze 
vepciaâerobautifmosô dudarlo^ pues en punto de lo que 
pertenece â loChnftiano quiere el Concilio que fea con*. 
venicnníHmoe! que los Indios feeníeñen â hablar, y en-
tender el Caftellano idioma. 
Eftff es. Señor Provifor, mi parecer reducido à 
que la Propoficion referida no tiene coía que fe oponga* 
de las calificaciones que la han impuefto. Lo que tiene 
es ei fer nuevamente aplicada â la materia del idioma 
Mexicano, que lu forma es concerniente à las otras opi* 
niones de Doctores que en la materia del idioma Latino 
fe han formado. Y ii el noaver fido excitada efta que£»' 
tion, ni defendida efta pròpoílcion de otro Autor fuera 
impiedad, y eícandalo en lo prefence, deviera otro, y 
devieran todos los Autores, aíli en elle, como en otros 












\ t i s Confefíbres, y Coras con las primeras opiniones que 
han eíUdo en pra&ica, devierao temer adelantar, y avj. 
iaf con nuevas opiniones, pues por primeros en el erigir. 
Jas» Y Por recientes ellas, fe expondrán i lacenfuradelo 
impío, y â Us òtras calificaciones de el deíayre. Pero fi i 
raçones, y 
[porque noesar 
vrsenceencontrario,puede U .S . enfujuz-
k 
D E L M . R , P . M . : f ^ d i i ' 
Real Orden de Nueftra 
ejempeion de Cautivos, Pád 
L Uego que Ujigpvâ m ^ n j a r i ^ e l l dar álà-etfaóip.áel 'ft.', r . M . ^ K —, ^ h 
Orden-dé N.u F."S. AUguíl- ih^VMtií í i f l lè '¿f tkWjêr^2 
vínciadel Santo Nombre de JES US,Cl i fâ-Mini t t ro 
la Do£trina de San Pablode efta Ciudad, CathedraticO" 
de Le^gi í^MeSkana en laReal Vmveríidad de eíU Cor-
Sí, intituladô Farei i n d U » o s tuve por muy cierto lo que 
defpues de leerle, y con eípecial cuidado, las dos Propo-
íkiones que afievera acerca del Santo Sacramento del 
Baurifrtáo'r La primeia, que afirma T^ofrr (egur a ¡ a f i r m a 
del Bautifmo en Lengu.i MexiCAva. Y la legunda, que ¡£« t a l 
cafó deve ü Par rc ío bautiz,{ir dchaxode t o n d i á o n . Ha l l é , y 
reconocí lo íolido de íus íundamentos-, pues ií, como 
dixo Ovidio, los partos del ingenio fon al camaño, y me-
dida del entendimiento que ios concibe: Opugne^ t u u m 
mmen eft menfur* tuarum, Tiendo las Propoficiones de efte 
Libro , conceptos de tan lingular Maettro. que en las 
Lenguas Caftellana, Latina, y Mexicana, es dulce em-
bargo dela atención mas curiofa, como fe experimenta 
quando en el Pulpito enfeña, y quando regentea er>U 
Cathedra, no pueden todos dexar de íer à la medida de 
tan íingular ulentoj y aíTi le viene muy de molde lo que 
dixo el mifmo Ovidio; Credita res amwYefuo efl. Y fi por 
lo do&o, y bien fundado de fu do&nna, fon credito del 
fabio magifterio de íu Author, no Ion menos autentico 




qiul digo con O t ^ ^ t ' P p ^ f ^ r ^ H m h u ' ¡ i t t r ^ 
f o p ñ i á á m n ' é r á t . Fuera agravib S fa vérdad de la doari-
s i^éé antí'fá'ñí^réánioi adíàiro-íegura;' Y corrwnS 
cu todas Efcuelas dtíawrose«ti razoíies que la compru'ff-
beoj pues todas las apunta con difcrecion, explicando 
íblo Jas demás vigor,.y íolidez. Y afll [falvo wcljóri]' 
i o y d é- ícfííi r •' qkc táráaTt ̂  a tfrirc Ji o los moldes, p u e s -nb 
tiene coía tídníía fitieára-Sáhíá í'ee, y. buenas coítum-
bresj que lo impida, en eíparckáçpdos la luz que en 
Faral ofFrece à todos, tan fingdlar Maefiropara mayor 
íegi^c^en carreja,^ cgrlode la admmiftracion. Con-
¿¿1a*Mercedj'lR.e<íeropcíoà de • ^ - • ^ ' • " ^ í-r—ft.a 
de 1712. 
N ía Cràdâà~<lc^Iííeítco-Vrf vierte y quatro 
diâs def ies <W 'S^tièÁibrè iwIl-fetectcttJ 
guo de ef ta^f r tá '^ léf ia C a t ^ f p ^ , Com i (far io 
General de ¡a Santa C^tizac^á£proviffor, y Vicario 
General de efte. Arçobifpajoj &c. Avicndovifto 
Í 0 1 Pai 'e¿éres^¿eced<ni.es,íMjQÍ!MÍi3ÍC pp. 
^ÍM. Fr. Antonio de Luna, del Orden del Señor 
S. Franctfco:'Ff:'Ni£'olàs;G^errePo,-Hê èldè-S^t^* 
Domingo : Fr. Antonio de Ayala, del Orden l ê 
San Auguílin ; Fr. Luis Lopez, de el de Nra. Se-
ñora de^TM-eiteá- D.ixo.que concedia, y fa Seña-; 
ría concedió Hcencfa àqaal^tiierade los ímpreíTo-
res de efla Ciudad para qüe Coninceríion de loff 
referidos Pareceres, y de el de el Señor Licenciado 
Don Juan Bravo de Acuña, Prevendado de efta 
SantaIgleGaCachedral, puedan dar â las preníàs 
el Libro que expreíían, íin incurrir por ello en pe-




qua^Ij mi'fentir àcerca dei efcrtco quç con titulode 
Tar0Í ínâÍ4 t iQ,y ü t tU àè Ctiras de ItiíióSy pretende facar à luz 
.. P. L f í t . ' F r . Manuel Ptírez-, Vificador de eftg 
nueftrá Províncià-Aüíguftiftijiwá, Cura»Miniftfo.de IIK 
dio ico la P^rfo^uj^ dtí HueftrjO Real Çollegio de San 
PablpcSèeftaCiudad*y Cath^dra.iUodel Idioma Mexi* 
cano en lu Regia Çniveifidad. Y defdfcluego, porque 
ilo fea que por meter la hoz, en mie2 a^ena íe diga de mi: 
I h f f t r í t õ i M n e & l ã f i M c A v t t . Confteííbaii ignorancia,efpe-
«mimeíjce en el idioma Mejcic^no, cuyas vozes aun no 
he fabido articular, y aífí con ia triplicada <_^. de Jere-
mias rnedifculpo. / l . À . A . nefeiohqui [ Jerem. i . ] y con S. 
Áugüftírl N . P. que de puro humilde le publica ignoran-
te (hoc, & multa alia» me ignorare confíteor. [Epif t . 2 9 ] He*»' 
cha ya [a Tal va â efte [para mQ eft rano lenguaje j por lo 
que mira à lo morají- y-'r^uaí,'. cati lejos eíU [á mi cpruo 
íaber] de diferepar ni en fyllaba, ápice, ò jota de la r e & 
tudde N . S. Fee, dodrinaj ò buenas coítumbres, que 
antes, fobre íeguro, le juzgo muy v t i l , afll à Penitentes 
indoctos, como à Párrocos íí¿; indios doí tos , y íabios, 
[queâvpps y ot̂ rps fe eíjiende el zeloío efíudio de efte 
oèfàXl' Efí̂ r ̂ >t¿t: ^Stifkát&i&s ¿ r infipientihus debitor (um (ad 
Ro(iii jf) A í twçilpXpara que figuiendo como norte U 
luzde^qfte Farol deshagaalos nublados.de fu obfeuri-
dad, h ignorancia, arreglen à la Ley.de .Oíos fus sccío* 
nes,efpecialn)enteen la recepción de los Santos Sacra* 
mentos, y.Coníigan la gracia que ex opere opéralo confieren 
a los biert difpueftos: DecUratio jen.yonum i u ô r » m i l l t tmin/M 
é*c- â los Venerables Parrocos^fpecialmente modernos 
en efte honorifico empleo, para que no dedignandofe dé 
pallar por efUefcrito los ojos, excitan las eípecies de lo 
que fe fupone íaben tocante à fu obligación, y en vtil de 
fus Feljgrezeslo pongan por obra: Vt detur parvul is af lu. 
t ia} adolefeentt feientia ¿ r intel lct tus^AndUm [apiens fapiemhr 
eri t . [Proverb. 1. y Genebrard. Parvtt(iss tdefi fmplmbu$s 
nedtirn dotfis & It t teratis p t r v i t l i s atáte-, ¡enfo t dán i s , fo r tuna 
qui ignorantia inf lar tnfant tum f u n t ] Pues aunque es aílí qup 
el Autor los venera como á Querubines en efta praébic^ 
feiencia, y Seraphmes en el ardiente zelo, y amorá. /u© 
feligrezesen que los empeña fu mifmo nombre de Gura 
que fe dice aíli: Eoqaodcorarat . [S. IGd. hb, 1..differ, liçt» 
c ] con todo, por falta de experiencia, [que para Indios 
es mas neceíTariu, por fus irregulares coftumbres* è iti» 
trincado eítilo en la recepción de los Sacramentos, que» 
folo laexperiencia larga deícubre] pudieran quedando 
en ñ mefmos indemnes eu perjuiziode fus parroquianos 
fufobrar en algún efcollo de las diñcuhades que â cada 
paíTo fe ofrecen, como lo conííeíTan los eKperimentadoSj' 
en cu ya atención, como tan veterano en efte negocio el 
Autor, fobre fu incanfable eftudio, efcnbe para gloría d^ 
Dios, alivio de los íeñores Curas Indianos, y v t i l çleTu? 
ovejas, pudíendo decirles con proporción lo que fu .pa^ 
dre, y Nueftro, Auguft ino efcnbiô de fi mefmo: Vtkque*, 
rer^ ¿ r fenberem ifta nonfslttm credidi , fed) & v i d ¡ ¡ dedtt m h ¡ 
i n t e L U ã u m , ipfum experimentum. (Aug. in Pf. 103.) 
Eseí te intcleéiiial defvelo muy agradable al Seuor,. 
â cuya gloria atiende el Autor, quando en él folo lleva 
por blanco la eterna íalud de las almas: 2{¿hU i t a gra* 
t a m eft ,[>e0[á\XQ el Chrifoft. hpmil. 2. ÔC4. in Geneí . j B i 
èta C u r & w a r t i w ã m m faias . Y principalmente las de los 
Indios, q^e por mas r^eceftitados e^ecuun de juíl icia el 
tíatérfu) cuidado de fus M i ni ft ros, y Curas, por fee del 
prtfdicatíKnto de aquellos pequenu«los que tan repeii* 
daí vezes encomiendí Chnrto â fus Evangélicos Ope* 
tarío-s. Sinite p t rvn los venire ad me, [Marc, t o . ] Yertofo*. 
pena de fu indignación, porque fu paternal cariño lleva 
muy mal ío contrario: Ind igné íu l t r . ExortandoloS con 
palabras, y moviéndolos con fu exemplo, levaruandoerç 
cílaocafton à ios pcqueñuelos de edad, y plebeyos para 
bendecirlos, y abraçarlos complexes eqs , infinuando d 
íe lo , y amor conque fus M íniítros han de procurar levá* 
tar ius pequeñueías ovf jas ¿aídas por fus culpas fm po^ 
derfâ levantar por si foja^i i fu Paítor no-Ies dâ la raisoaaj, 
y allí levantadas fe acerquen á fu primero Paftor: Bwe< 
âmplex4t t i r eos t . ixq t t tm i» propyium ftnum elevans f a ã f í r a m 
fuAmAbeoeadenum. [Chryfol t . fup. cap. 10. Mar.c] P r̂* 
yulos fon [aunque lean en la edad creudos] los Indios, 
ya por lo viloño en la Fee, ya por fu mucha rudeza [aun?, 
«pie no de todo:»] ya pot (u baxacfphera, pobrezas y.piu 
filanimidad [ P a r v u l i f u n t nuper ¡rapiizuti , <¿r r é c e n l a infidet 
fttftHffttnt nuper converfi. Lauree i i t . JP.] y en fin, por lerel 
vilipendio de todo linaje, y por tanto dignos de \% com-
rtíiíerácion de fus Mini lhos , y d.j queeftos con íuavidad, 
y cariño cafi de Madre, como à hijos pequciíos los le-
vanten, y les miniftren el pan de U enfefiança, y do&rina 
fandefmenuzadojquelo puedan digerir, y les enere ea 
provecho, y aun cali fe lo den á beber, como á imifacioa. 
deChr i í t oSeñor Nueí l ro lo praèhcava el Apoftol Saa 
FaSlocon los de Corinthio porvi íoños en la Fee: T M * 
qUâwpt t rvul i s i n Chrij io Uc vobis pot urn dedi. [ i.ad Coriath. 
Y nueftro gran Padre S. Auguilin M s i e r vob i s fn i^ i ty^ 
Pi. 4.9.] porque de lo contrario no fe querellen çonJfijçça^ 
mias; P u r v t t l i ç e t i e r i i n t p a n e w , (¡pe. Siendo pues, tan grato 
á nueftro Diesel empleo q u é d e l e ñn fe encaminaj ppr^ 
que donde es mayor la neceííidad,es mas meritorio el Cp» ,, 
corro,no puededexar defer por vtil eíleefcrico, 
Ble á los hombres á e buena 
ÜK.O 
polui t qusm tot fenUntias in v n u m c v r i â u c i r i p u U h r a j j acrès (p 
aâ fâ l i t t em generis humani f * ( 
D¿ quienes no dudo ferà mas bien recebido fon loç 
Venerables Párrocos de Indios, en cuyo oblcquio pre-, 
tende facar á luz efte fundamental eferito el Aucorj pues 
para el defaogo de íus conciécias,y provecho deffii« pve« 
jas, obfequiofo les pone â lavífta, y muy á la mano cfte 
preciofo Enquiridiojò Libro manual como vn ramitíete^ 
ò guirnalda de odoríferas, y frutStiferas flores, de que 
para complacerfe en veer futrabaxo logrado en las me-
dras de fus feligrezes puedan valerfe á coíla de muçhq 
menos defvclo, de el que âefle erudito Efcriprpr l¿ha 
r o ñ a d o , regiftrando muy exprofcjfo muchos, y los mas 
Atlantes Autores de la Moral Theoíogia , eligiendo.{cí 
mas probable, y íeguro, aíli en lo abíoluto como en \ h 
condicionado [que es lo que en tan delicada materia^ 
comola de los Sacramentos, efpecialmente los necelTa-
r iósneceff i ra te med í / , fe deve praticamente íegujf, arre^ 
glandoleal Decreto del Señor Innocencio X I . de fcli¿é 
memoriaj pues quando ay probable razón de dudar del 
valord-ealgún Sacramento, y harta para que lasaiga, el 
que el d o á o profeííor, del punto, ò circunílancia lle-
gue con fundamento â dudar] no fulo íe puede, fino que 
en rigor de conciencia fe deve el tal Sacramento admi-
niftrarft tbconditi tne, porque como la condición [legua 
losSumuliftas] N th i lpona t ine j f e . Sino fe purificai eirei ' 
«afoen que eüamosj no le haze irreverencia á el Sacra-
mento, antes sí d é l o contrario, fe deve racionalmente 
temer femejante peligro; y lo demás fuera tropezaren |o. 
llana, y temer donde no ay de que ill¡c t ref tdaver tmt t t m t -
re v b i n o n c r a t t imer . Hallarán pues los Venerables 
Párrocos <:n efte dotto Enquindio, abreviadas^ y con» 
traídas á la taleidad [digámosloaí l i ] de los Indios, en la 
adminiítracion de los Sacramentos, ias generales, y mas 
figuras dottrinaSi de vn dofto Bufcmbau la medülar del 
erudito Moya las feleftas j del fundamental BaíTeo las 
fè le puede âefte.Efcrito adaptar aquel fimbolieo epigva„ 
fe f r t f í h M í n f i â r e [ ? i c i n t h U b . ^ . Emblem, i 39.] ò lo^ue 
Caífio'doro'á fem'ejance intento dezía: Colligenf (¡rtafi m 
v m m coronar» ge rmenf lo r iduñ ) , q u o d ç e r I tbrorum campos fue., 
ra tame difper/um [var. 9. cap. 25.] pues en epilogar in* 
geniofo el Autor, las mas próbables, y feguras dodrinas, 
parece aver emulado el prifttorüfo artificio del celéberri^ 
mo ZeuJÉis, quando ervfdld pequeño lienço de EleflSí 
ábrevio las mas píaufibleS hermofuras del Orbe, eti qua 
refplandeciò el primoi*, como la pfuma dei Autor cu tfté 
Enquiridio reluce. ' ) y y 
Nada efcrive nüe^ó íi a la fubftancia de lasopfn^ 
ñeffe atiende; pero ÍTa las circunftaricias agrav*rffèS|^i 
que âvezes mudan efpecie íe advierte, y â la côncTácciíia\ 
qe las mas fe guras do&rinas à lo diferencial deloslndiôs' 
íegun fu genio, y coflumbresjcs todo tan nnevoy qutí ig> 
ñbro el que otro fe aiga dedicado á tan circunftanciüdtíj 
y provechõfo trabaxoj y es que como Padre c íp^mí i l 
qe familiasextrae del theflbro de fu entendímien'tCíi-Hdty 
deíubtilesefpecies, y de fu voluntad infarmadiaycon el 
zelo del bien delas almas, con novedad- protyéchéflrlJò 
antiguo, y coníeguridad lo nuevo, que pamci'páirfujs 
Gom par rotos de lndios; pequeño esen la quantida^ 
corpórea efte Libro, pero gigante en el alma, y portanto 
merece la aeceptacion de los que pueden-interezarfoén 
fu lesura, â los quales digo cbn Picineio [Kb. 19.cap. Sí 
emb. 24.] L i b r i p è r f e ã i o n e f ô , m n eV/ i f lamMei fid'^ csmphfo 
sionh keumine mètiAris njeiim . Lo qüal eKpíiCa cpn éite 
diftjeo. - y "fi ^ 
¿ Í»* le at n $ n q u a t i t i í m ; Conf twâi tn t maxima: P.Affúttf^^ 
i n ^ t n i â iüttf trát g r â n â h f t t p e l i b e r , ^ < ^ i u ^ 
Nipore f to lç pafTa porei penfamientoâla humildàdfdèí 
Autòiyel dar avifos dé qué por falta de ciencia ríeceflít^tit 
JjO$dafl»osparroco$í, quando tos cbafidera muy CafelêM 
s** \ \K . s* fKf l tUmfoqmmt t rmer fe r f e f to s [adCorijiehl^.ff 
^ r ^ P ^ ^ n d è fU experto zelo advertir á íòff^ue pòf rW 
Gieàtésèàélcafgojaunqu&eftíufflcienei^ próró^os; tâk 
â t k i t aftíagii'i^P»á^içi* y p ^ j «119 
q9rr«rtfiB-(ptfrtjg¥8#l .Suo çp Jwid ií<w lfl».i iWftftj ^ vo^SW 
\ ú ! t o f a i $ ügut^ jq'í a ftií> f̂ í fòc fetó r ¿ "¿0.!' u f^í^ g Wívií rpm 
O^fbatTA^^a «f):«^vi i;::r • !:;-. ¿/i^-j *i I .'JJI (ibj^íi 
ft^flfo^feomodtijcwi^liAi^ttírlíi ^ ^ l i í f l i f t j g b e f i d ^ i ^ ^ i 
tf^tadio^piieí aunquejep lâi CáthQíífft Ç f j í i i ^ g ^ f e w iífej 
leáâayreâfiiíiantiíl&mol^adfe, eji (el Hulp^q 5^ív^4n.*} 
esinotoHu^y e n ¡ e l | M € ^ 
cargo que â punta [como d i c e n ^ a ^ M ^ a W / í g M ^ W 
ií,. pr.OiVéofeioíí), y ,ÇÇUAÍÍD*<VI ' ' ^ 
délos tJtfíieVáblt's'PáiWrt^^dlBdíótfryíííWWw^óle.áli" 
r/ef rá â & O ^ ^ à t ^ uiefif íegbrt ôígíiftd^ flfuítqocnõ sj 
Ge nu t'útátf¿ ttf e í t f r t 
bada) fuele exhalarfe, y humear â íòplos deiüídffetíbat 
ttngiftfóúit el bacil o lot éel inciftíiUpta Cifedfíy átib^fi! 
§è\fikò"'Qp\1\ix\•'t>fõçut*Adò fá ívoi rm'rá ¡os M i n i ñ ^ 
páVâ qjtiô â itrtitâcíííOde Chriftos Maeftro vniverfeV^ 
íódosj leV'antcn ^jofos con fu paternal cariño, y doéM^ 
i l ^ ^ U tierna obfcura, y fétida en ¿que ácafoiyáfenpori 
MWlf íà i sv^ íd^s Us almas def'lo^péqúeñuelpSí^E'Zoolií^ 
- - ' i ] ' A feri ií âèá d i li v é ú t ú v d)í tí ftcl 1*2 tá<»Fto0ltf*fitattttfi&> 
- J 'M '• 
>í 1 ^ . 
íderamenteíábitsw ,-.l":jr!-:!i.'̂ v 
42«nlas! a b s d e f ü ingeñio.FubfilB .y-deifir ^líciSnrârfàVàC 
%inrad en-zelo del.amòr de Diotf,• y d61<pif03CÍma¿ ^ehitííi^ 
tiendo.-el buelo, haftâ. Ja. qumbre^del -Libáíspv^Ò ] 
•cambien Ja caridad1 [íegun'.Drogcm h o à . ] 'Qeâti{Vt£M$] 
•dfiUaújl charii&i-.w Summit Atem f r o n d m m t i k s y f c r i t i t o i f r & f a 
p i t m i a . y L a u r e t o : ^ M b u r i q C t f c l - v t i l h t f i * & mJtfhMtniòt i* 
fóetttwi 4 r d é t f i M t f ã é u l * * ' t ô & tábftraxo-'l^má's :ft|}A)o, ¡ID 
£aapara$provecha»fe:â fplss cottfus'ófejás^ fít^ô paf í d í 
Ídn4it (ufiHizesyà lo de.DioSslibèraSà1 íus C i o i í i p ^ i ^ ^ 
delodiosy y Viisccs apta* para U; enfeftanç^ dè lo* peqtóV 
Ãuelos^j /^rú Cedni [ d i % o el miFmo Ldureco]^|^rWd^^ 
ú c m à o l o qtse N . Ó . P. á^guí l ih afcòrsfejã^awIPíj^3 
í^f? mf i fHmâi i j s eommtyf$tta»dmti pues ^ o m o ^ d ^ í l f ^ é?. 
Bernardo, no íin gran mifterio, S.Pablo (adCofintb^l 
Gapk 12.) numerando Ias gracias g r a t i s d u â S f oojctíico îffif 
^ífíK (cientiay AIÍJ datur f i p j e m i a , 6 ao fermsfiíémlè'ftbtô&jffll 
péeèttÃf porque c o m a la çiencti es m a de los é r n t é ^ M S } 
¿¿/fleque Dios concedo pac s veil a ge no j ! í^endo' ppííprWi 
# 4 4 e l bien verdadero el común ic at fe, y ler difu(!ivò dê 
sifcgfTC effo dtxoj^r^/S^iMitf; eftõ es7 Pálabf^ «Se cieinitMí 
vencen 
Dabbi*^ 
M M w m r r v r w » » " * — v. -• T Jííli1 f ^ m í » ^ ^ 
ícfencia, mínimos tfrríü f d r ^ n t t p ^ r t ^ ü f l ^ í f e i p ^ í ^ i l t . 
tuáíes Mtsi-ftsras de A no syje%ecwttt/ pmiwi^roi fii;;f)a ft o ra I 
vigilancia la nrccffl&lad'dfl eftid»¡ lE-fto. da •âj.CBiCéndcr el 
nomtwe conaue cxfjJ^a^e^swgosel LaXitíOá^debañ ( . ) 
FlcbifctMW'* *'n;áftrocÍQns^up,lfitfrraiiiiüDíee>íeoiitafçl Autor 
.fèpjc^^aroi dFdiefrte; ê k t f a f a t à l u g r i x t ? Puesiardi'eati^ 
.y U)?k^dQíC!?mo:ántarchá des íuchoSj íy déligadofepaivif 
^^r09^aj4iMedii^ai;O'lbf)í'y fRdiâiélctóloGortrò qUÊteu 
^leíll iiiJW tfi flaHf LrfaalBo^ôídedJiíSE^heç)l©gik;ft4c^®í 
» wft ^jy i ¿íte^ fe^W^flwf fñaBabdo-icSflincji a,-?!̂  sfelcudeib^ 
jde jaSál^S^pi íe^ '^ ' and^Wcaei ic ia foobaifr 
4?d' )x^&' ^ o i ína MoaJ^'f rjj tooíToí'^d i fica,' <y Ve fuitá'tín 
^ocótáríarRc^nftídtfJi^ AVíis^vríi, ^ Id m a s t ó b U os/íèl: 
l i be rascón Us otras, aonque iro'fc&a de íu elpecie, ^repar» 
jlçAdoCort eiWlÉLjmeíTa q ú ^ í á colla dfel: crabaXOíídereí-
¿pfltac/aBiíjrlQií Confígiiejiprapniedad qoe-cónus-Aavietrá 
QijifiP;nídCíCpíioce.ert eñe fuiibolo ideado â e 1 -Axixm 
SltedRojqMÍfLdià^iQttiefi negará- que.muy -poriascabOjle» 
j M ^ l f ^ d ^ M eípiri^upalouQrpo à>ax|tie U ^ e b r ^ d o ^ ^ 
S^ tò^0^J«cúmbj !e^ laTovr&de l 'Ph^TD- , áskiqiÈeMrè 
? i p f l ^ f i /u&i tom ilièza ba ^dps/qita' ftmúüb&b ¡eiimiar^ 
Si 
eultadèSj' y,como ex 
Í; ;? IF1 ? ? I .f» 
y lleguen fegu^s ido al ppertç çle 
. . . . T. ^ rmf ig sô ! £ h ^ ^ 
cientifico arde, y c^^ij^^VY^l^^»^%y9|fQfep 
Joflue elcriyc.y. e fe r i w r o . que (ffilfut l i t í o f que í _ 
4wpf-¿Faro leo fíh e í e i l e . a cuyo j^en lo r j qa^naa Aa 
•tàV?fc^fYrfafrafí5fPfe>ítf&MWl^^ 
«íeltíaij él íolo1 barit ̂ (raí pa ü eá)lífiüátis) B ípôfí è t e f í 
• , . . ^ «4 . 
;s le oerennize la ra i luz, tructu 
•cwmim mm&\ <&mw?y èMmmm% 
Saryr. i . ) Sino que por medio de la prenfa colgcadò 
en la cima, ô candelcro 4^ tó%l&Cas í^dW^So£Í íAn¡» 
que fus lefplandores, en b e n e f i c i ^ G j ^ ^ ^ jos espiri-
tuales Paftores, y fus pequeñuelas Indianas ovejas, Pt 
Inceát omnibus qui i n dome ( i n Ecdefia) fun t (Aug. lib. i .de 
fertn^D. ar» mante.) Can e" 
M P darô 
con toda ingenuidad me fujeco. Mexico, y Mayo i z . 
lenoríubdi to , è hijo 
Yr. Diego deAgt iu r* 
I t . 
m'k '"'^ * ^ T U ^ \ d e - f A - ^ 
para ^ a v i p n ^ o c ^ p j i ^ o ^ ó ñ 
• r a - - , -
f. " 11 'i '1^ >:\ 1 .M 
.. .,A\\ 
,11 ove' , • r>.-'v.. i-/. .wJ'^'A nal- íiA.i/¿íi. Í.'V"' 
^ o e s i > o ^ ^ . ta&fcj «t ; 
• 1 ̂  "i > • "í , v j i*t ,". ik ")'•' '̂ '̂ Ĵ  ("ĵ -ií IĴV1»" Üñ -ÍJJ ; í\ i'̂  . ,1 1 l ^ 
T f ^ i t t à ^ m k i m v M . _ ... ^ „^T»..«V»-U^ 
Manuales, rJpecUlmente e l â e d 
tAncurt) CMaeJtro de UWtwftros Evangél icos ; m qutfe g a f a r e l 
Stentpoen Mamt . t lde SacrarntatoSi fine q m t n cada vao dc let 
cinco que aâmtn i f t r ames apun ta r é el c&fo que AcercA d t è l f i m t 
e fneu re -^ e l q m con ef t^o ^ n ^ m r e fmeA 'U9 i r a m t s d ê con 
<una eflrellitA ã lm&tgen . A d m i ^ f o f e ^ u n d e t q u e íâ que m c&~ 
da SãçrAmento A ^ v i r t M r . e ^ Ê ^ ^ ^ i % } a i g » 9 r a n los â&ftos 
M i n i j l r o s que lo ^ I ^ ^ J ^ W ' S ^ ^ ^ ^ o s tan aâdmf&<° 
dos en rnulnia ^ e ^ ^ d m ^ ^ ^ m f t ^ W i i r l e s ã l e m t i m i r o â 
fas ibil idAdeS)} á f a s ' f % ¡ ^ poííu« 
mus o ta ne^ ^ ^ d i f r o » ^ í 0 é 0 0 m m y preveni r futuros% 
gomólos que yo he v s f í o f r i f M i e s , %J${$mèrto lo terecroy qoe ea 
e l Confejponario que a ¿o v i t i m o de efe Volumen i gongo en cada 
T i 
íoeante À cada ? r ¿ g u v t i \ f f i r t q ^ J l ^ M t n t f t r o lojupierc e¿ 
Çopf, jTiptHtrio; ( l no l i Advir t iere^ forque [CA reciente entre hi„ 
es 
l } f f M ^ " ' ^ ' " ' - - - - - - - v 
f t t e r a d e l o s M t e f r f W U r l & m e me f&remre fue ra d  lo  R í U ^ m & í à ã S qtip '¡Mft 
incontenicnrcstJe ío rudezas adeífâ afeili", 
iad. Antes de començar ceremoniaíalgons, 
d^l Bamifmo, diced Ritual í io raanode P-aulo V. qué r 
íe pregunte fi el infante pertenece à aquella Parro.qouj 
ò no: In te r roç f? (n t f iàe his bene conftet) apfit [ t u fMPshi f i ) > 
Llegan todo* los Morahftas à leei eftatUulula,. y diqem 
ÍCT t u ípa mortal baptizar fcHgreí de otra Parroquia^ 
íin licencia del próprio C«ra.Suar, 5.p.D. T i l . qiisefti;; 
j i . í t 'd .4 . citando aim P. S. Auguft.Ub. s. cpntra Ep j i t 
tarmen. Cap. 53 Vil lalob. tom. I..cr3_ft.^dificv8.mm^ 
2. citante al D^recho^Cap. InterdiciMm^AsMflda.nptvXp 
Bum. i . Navarr. in Manual, Captt. t>'%, num>8. K^mig^ 
Morena, nucítro Veratruz-Soto, y:todoí los Moraiifí&s; 
Peíu tTte , que el Bautiímoes validoy pçro.cl-que lo.hífe 
?e peca ttiorialméít^ víarpajndojurtídKcio^i y.dcre.chas 
sgenos: exireptuando. ídlo cl c^íd artrUVd.ad^ jen fel 
qual, qualqiiicra es M m i í h o d««ftc S^CTásií&nio, 
%s. r T r a t a d o 1 . C â p t . 1 . 
3. puedeel Qbtípo, camo Cm a mayo/, dar,l¡cenc¡8 
àqu^lqiiièrâ Sacerdote, Ò^CUM, para que bautizc fejj 
ftdehbus a l te»* parschia Sacrament* non m i n i i t r a b i t ntfi d e l i . 
/ t c e » t u & r e e h / , w i e , t J i » * r í h pero pyede ^i(pc,íjfar,ea 
Josderôthosjie(ça|a €urí, \pucs en todas fus htcncjis, y 
defpacKos pâne: s i i f f i r j a f z è í d e l á ' e r e c h n á t r r õ q d t a l . raneo 
es efte que devia opneríe<«p poncia d^lps .Superiores¿ 
pues creo q q l j í iqWpfi^d» jrein.edÍ3r|ii.Un.^s incoñ-
venientes corrió la experiencia me ha moftrado íe (iguen. 
BlpTiitteíoVjíu ^ a ê e ^ â ^ q u i S Dios guaíjde) tienem, Ã 
los territorios eíl i iy jneiqladosj. y coqtigujox, y en vija 
inifmacafa futíleWet-Efpáñoleíi è IrididsV conque pptr 
parce de codos los aue no fon Indios» pertenece la caf̂ , 
ateis^d^e Ef^âiíbAsíV fsòípaftfc de los I - r i d i t í s ^ l ^ ^ 
dIndios;Luego»fiet'Cuía de indios napue^e-eacr.o^^ 
terreen ios Efpañolí SjMeftizoSj Ôcc.eJ de ç ( t ^ n o p u ^ 
do enicromeceíffç con lbs (Indios? Ès î eccUd ¿tfe^p.4ji^¡ 
pende dé averies coofenttdo à los ladios mu^Matfô^^r^^1, 
poniendoíecapotej,dexaadofe crece? U melefeay y mu*' 
chos de ellos pometvdofe medias, conque fe llamah 4-
MeftizoSi y como viven en cafas de Efpañoles, esfacili 
ecnerlos popules: conque fin culpa de fas.Gvuas, pueSi 
no pitecion remediácto» y ítn culpa de iós-Cutías de E ( p ^ 
ñotc§j'f@ pierden mucho$,ífídioí, mucha Dodrinai y co-: 
xnb veerenkis abftXOj muchío Eíibuto de íu Magd. 
^3* £1 fegurvdo inconveniente graviíílmo de que ten-; 
gooxpferincu eSjdonde el Indio bautiza a fu.bijo^pienf^ 
qüd(ad<juterejí>riídicciOT»-r cop^o.-eniÜas Pármqmzt ¡ jX& 
ÉfpanMcíno los cuentan-los^DonvingoSj. niia,les aniens 
UiDoiS:Tina(cofaquerantotncarga:fu Mageftad en-W 
U.calesCedU'Us,y,deqiüe tanto húyealos Indios) en itve-j, 
Síendoíe â. Parroquia de Efpa/iol<fSd pierden Qo^rina^ 
.MiíTa,. y Chriftiaind'ad. De lo 4 i t ho nace p i m inconve^ 
aieiat;e, que es el mucho numeio ík i&eaks Xubutps qu^ 
fu Magçftad pierde, para la cuentade los.Indiosel 
de Tributos nos pide todos los años los Padrones, 
veerel mimetb, y nombrejs dç feligrezes Indios. L 
fi los Curas de Indios no podemos empadronarlos 
que fe empadronan en Parroquia de Efpañoles, 
tnos el Tributo que ellos no pagan? porque ,à, Ips C 
de Eípañoles nunca íe les piden los P^d rpn e s pã ra - d 
cuenta, porque fe fupone que no los empadronan 
Cer Indios. *Cou la verdad de Sacerdote pondré vn c 
que me pafsòcon vn Indio. Yole vi comulgaren mi í 
í^qtii^ el primer año que è ella vinç$ y.o procuré eí] 
«çharme {como es publico) à laobtigacipn fa-fywei 
Mif í f i t y (econtaílen; Al esbo de algunos días que dií 
Indio avia faltado de la cuenta, le encontré en ¡a calle 
secón viniéndole, me refpondiô, que era Meftizo, y c 
iva à Parroquia de Españoles, porque tenia, dada jnf 
sn^cion de tal. Y o fabia con evidencia,q^e.^ra, 1 ^ 
conquemçdiò np table Ufíima de 3a.fal|fida(d^eJos tç; 
gos con quienes lo probaría. Y no era lopeor eftos :pi 
oíros muchos ay que aun confesando que fon indios 
llaman à Parroquia de Efpañolcs» comoiadçiante 
4. Profigue el Ritual: V r t u s u n t u t o t ¡ w t r i t w s f i v e v t r j f i * 
multer, v e l a d f t m m t i f n vtt/ts, ¿ r v n * adhtbeaniur. E x De™, 
treta conct i . T n d c n t . A y Indios que delean tener tres, ó» 
quatro Compadres^ y no permitiendofçles, íegun jadç*? 
claracíon referida, vían de vna ignorácia, in^rt4Cuk,morffi 
its* y aun fuera de él: Tieoeal niño vnoen íu cafa, otro 
le echa el agua, y vienen otro, õ otros dos à la Igleíía pa-
ra los Exorciímoí. Enefte cafo, íolo es Compadre el 
que le echó el agua en cafa. Es doctrina común, y la cie^ 
ñen Suar. p, qu^ft .ó / , artic. S. Sanchez lib. 7. de Ma* 
trim, dilp.62. num. 1 3. ViMalob. com-1. trat, 14. di fie» 
9 num. 7. Ledezma in Jumm. y otros muchos, quienes 
excluyen del Padrinazgo ai que le tuvo en cala,funda-
dos en que el Con€ilio9Tolo en Baui^mo folen|ne pp|ne 
t i f . I . 
^fttf^krérttefto-, y hCcsfbiemnetl que fe hiíct)1 ch cala; 
TambitíH tjtieíJa-neXcMcfós los qué tra-en à lálg'lcfia al' 
u í t a tU^afà (os E'Xórc'iímoí C\ 'yaefti baptizado; porque 
délosExõfòifmos (dice Sanchez ^bí fup.) qúando masf 
rtfáka impédiménco ímpèdiènte él'Matrtmónio. no di-' 
rim^nfcjyalia dice al Nítido'rtüm, 13. que es rhuy pro-* 
tfábleqti^íVo ¿eftlHa-n'i irtipedíéríti?. Són del míCniò íéhtlr5 
Fiaírttí'i'rt { ú n i W ' ^ w b l ' l t e ' p V d i r f i e h t ü m num. 4. Villaloft; 
i f t i i fWp; Henr'riq[; lib.'i, de Bàuc. capic: 15. num.4.. Vcri^ 
cftó M'Spec-iil̂ 'ttfoiu-hg:Wrt» z ' i . -
• f • CòWtílía^óticí^íekluitíirà el Mínií tro ¿ c Itv'diotí 
j f e m r a p ü l ó s ^ 
t^^pórquealkí fôntaf e rB iuc i fmodevéexpUcá r fi n ¿ 
f à a .PadrinosCqia para el Cafequi ímo, y Oleos, o 'íllo 
fuéron en la P i l a r f i d e U t e ? H d t f c r i b e r e t P t rocbni (dice 
S t ó b h e z ) ' » ^ ^ ^ MtÀfa t , f i i i i t s Câikechffmi eos M t r i n o s ftfcp 
A : t i t ãy n i à i i M ú U à èd m p e à í r h t n t » ' íhitk: 'V)lé 
áqtiife'meòfrécèíadVérrir^aue el Ciira deve aflbntat cl 
Baoííímô efi eftiâ forma: Sièl que'tavo para los tixorcifa 
mtís'tiii'óÉámbi'énen ía Pila1. Lo fegundò» fifue VndfòlÒ 
eíPadrinOj y eí lees cafados deve exprefTar que h \ fôlo1 
f Se j* pbr qu è ^ ò thb d i ré én èl âàcramerico dé ík 'Peniten-
cia] afti qtieél Indio encompadra con Pedro, Vg . tiene 
por Compadres à ru tnugerde Pedro, y à toda íugene -
ríiciòh. Lo tercero, fiel niño rio eá hija legitihioj puede' 
íé^é'n dóVñUneráívo ^Kfiüe'fto; à hijo de Padrtí no cono-
¿idOj y!çonox;erfeIe Madre. Si esdel primer mbdò, deve 
«fXpréffar en quê cafa fe haMô, qué dia, y en què bArrio. 
Si fuere de! fegundo modo, tengo por inexcufable el po-
íie'rdar'ameníe, hijo de fulanai f de Padre no conocido 
nbj&bífli coftíràeílo lò qüed ' iceel R i tua l Rom. $1 ínfàrir 
ñ ^ á t r U e ^ 1 ¿ g i t m ( f : ^ á t r Í n á H Í o - f i á t k s x n é M i n fatiem 'a i tér ívr 
p â t k n t i i d e ĉ uo confiàt fcr ibat t t r ¡ o m n h . tamen i r t f a m u vt te t t f f 
ôcchfto. Las primeras clauíülas favorecen tnWruentOv las' 
ro no 
lo-
Indios no ay fa l ' iníá rti i a: T^; VtiW1,' W r ¿Ó ¿ es ge n te de tan 
bak'á esfera* comó v'ééitfo'á: leí o t íd , borVíi'e la inFan^k 
que pudiera fegüiVfe; era c^nb^bVíe"íjüe la Madre>y'ífi 
pecado; y no es creíble que en gente que todos, tpplof 
cen vnos à otros.y búé ándaptó-n ¿ídéfat í r igo. i pubij¿"ir 
dad que v e ¿ m ó y ¿ ^ ^ g 
que qíiahdó'VÍehííh i baptizar,1; ̂ ^ S b l i ç o , ^ í q í | o 
de íá'Madre;. liftdfupueftosla!mactíria que ppr sles piij 
Mica, no es pecado contra jültlcia el decUrarla.^s1 o m ^ 
ilion común de Mafvatt: LeíE^jGayetà^ócicàdp,^ : \¡¡jfa 
relia ih"jiraft; t raf '8;üa^i' i / n ú ^ / / y ' i p / ^ e g p ^ h o , 
ntxca^e í'iíf!amía^porqae, etfa1 aviàdèSSí^ir c'^ípíj, 
avieridocülpáno'áy mfanfiia^ ' \ 
6. Yes de advertir, qüe losxi tadòs;h^b]an^et ' j^p^. 
bHcaCion,, fin qué de ellá'ie ííga provecho algunp;v.pHe§ 
dó^dícéí i /qi ieí i ías per fonas ã quienes fe ^u^nc'a ja 
ínía íbrt taçiíurhasi y prúcíèntVs? no íe iníçúrre eOiC^jp.^ 
Las peVfônà&ciufe leen'Toé 'lliWps áé '^feitaV^s J^p,' ^ 
f is /y Sacerdotes:' liiègo rió fe: íhfahia^\¿$[$j3ÍT§ ¿ / i ' , ^ ^ 
fár' fu nombre? He hecho éfta advertencia, potque fae 
vifto prafticar lo contrario, poniendo fiempre fííjp â e h , 
Iglefia-, y ello,en noditlinguietjdocircunftáñci'ási es con-
tra el Ritual Rom. Y cafo qii¿ le figuiera U infamia (ef* 
criviendo para Indios) ay cl^ttí, ^ ç o n . ^ c^Çque fe 
deveocur r i r à é^itàr de dos inconvenientes,' el mayor, d 
de donde refulcan mayores daños. De aíTencarlo en-ol 
modo dicho, folo puede aver el defcubrir'feel dçféfto di 
la Madre, y no difeurró o t ró .pe no a'íTentarlo ^j l i j 'pjiecjl 
erecer el m ü chacho1, "y querer cafar fe con ; > l e i ) ^ jpa^ 
rienta-de fuMadré' iporqüó los Indios fon pitíy fací e^en 
largar fus hijos Urgo tiempo. N ò 1 " 
irregular. 
'cjucfia càfatfé.en ta iyty*: f^ftòmç g^n. çrabaja-d^'^^ 
' lápartida de íuBpliciffnpi porque à e z i & i H f t d e U Í g f a 
•fu; y el dicho Padrç Mjniftro me la ponia Como hija. te= 
guimá; y fue elcafo (fcg^o averigvi^ q^iq deípucs dç 
nvéf eftàdben i^^a^i^jjiá ja í^adçécon c l Padrea de 1$ 
TÁuíhacha fe c a ^ r o í i / . ^ a ^ ^ repMt^b^ legiúqia. 
No difpuco aora 11 Te legi t imó me^iatKe el Macnmonio» 
íolopr^gtmto: Si no fe huvieran çafado fu Padre, y Ma^ 
d fe: J dtp â fe cafaba coiy la pachacha fuera pariente ( q 
^ íe^iife U'^e fa 
-Tiekfit í i p'éftíti ay*'cofasocujitas.<\iipcòn efta «diligencia 
pueden íaberíe, y remedíarfe? porqué no fe hará? Mas: 
w k a f f t ' f t ó t f á W i fé defeubreentíe ellos efte parenceico^ 
^ \ r ; ê%f ró tónbcome te i f t ^ 
p j t e é k t y í f f t í c l t el BáÍBfí(fi)p'¿},flQ(«'l?rje.dela^dre^lü-
fná'hdü â § à n è à ' l a ' G o a p i á i t qué tc^e la eviatuca» y eora 
ía/prudencia pofltble la examino j y fiempre bufeo 1$ 
patHdade BaucifmQ de los que fe cafan, porque el 4fcho 
<i|é-lòs t é U t i ^ ó ^ j^c^.Q yeer^fqò^ çn el Sacrasnento de.el 
J ^ ^ i ^ p n í Q ) .lleVâ p ) i i j l ^ ^ cóncingenciasi y quie^ ,1a 
ttívléW'ííoT¿itíc'hfctr^íwjo óyga à Jfre«mías a l Cap. 4 ^ 
i s q u i f u i t epus D o m i n i jfraftduíetfUr. Hugo C^r» 
A mafena que mas hadadoquehazeres el 
v Xiímofuh conditio fie % y gífiflaandael Ritual que no» 
f . ^ ^ ^ga fin batta^^e^Ugenciadefíel infante eftà ^baíjíizâdbiò no; para cuy a refolucion hemos de fu «ner <jue tà verdad, ô nulidad del Bautifmo depende 
ae tíeíi principaVés caufas: de la materia, de lafocma, y 
7Y ? lnte.ncion.(&n quanto, k 1̂  matf ria9110 he hallado d i -
fícuIrád'eíítW íodtíís : ¿otaqúé tbda la dificultad éftaçsi 
la fbrmáj y la'iñíetíciciñi J fíénd^- ellos tan i n c a p á i é ^ 
( mayormeote «tt Pufeblos rttiTadbs ) es diBcil )ia?er 
jü izfód^l í i vali'dó^del B'autifiiíbj í^bàndo cu cafo de n}e» 
c<íílidtiâ b á t ó c i ^ ' é ^ W tíaf^ ptóèfc' láú'rt entente de' cacaa 
fueíeaVeí- e r í e t o ^ u ^ h a ignb^rtfii^f fi c¿ke¡l0dWeÍ^ 
dejos Mimjftrofc'fcvaiigelicos Uenéii cbdaVía tanta r u , ^ 
& & 4 u \ k DòiEtriftà^ y Oracioriè^, còi^ô' íerá p'ei'füadjble 
qtiéWtóíertéiift ádríítniftrar UH'Sici'a^b^ó ' t ú donde t¿n« 
mCtrc l iñ r t a r f^i fó^qú í fe íé t f^y d:^/^'(l'á.¿jf^^deIalaV 
vaeiorf^Es-AHiy'diiScíl.-El F . - ^ ^ a ^ B ^ U f ^ % 
íegunda pavtd de fh í Adv^rteñdas fc>r¿24. nViní."4.6. 
c t j |que íefeñalen en los PueblÉtei ¡hd¿oss òue á^renda^ 
la f&rmadel BaútífVno, palíá*cifós de néceffidadV pèrò-
Eíi d&tf¿ ̂ fe^ 'áñés qúè ha que lòâ'àdmibíftrbV.^bM^pp» 
didoih^lUrVA'o i conque por efte lado mhgUi tòdV^l l^ 
pú^1b^fifótt^con'fègaVidád!.!Si ^¿¿ífi'rtíóS ^ - h i p í t ò i 
hazen mcencioiH que el CotW ( tbttío ' aWtí h i ¿ é n ó ) fas 
tiene inftruidasj aun dcípuesde codoefto és muy dudo» 
folu Bauti ímoj porque\6 natWal es, queeftas bautizan 
que no mwen noertaer, pt iai>en'io qi 
porque aunque aiga caído la criatura, emplean todo f , 
7 £Uid>.ad&en<|uc'qoigah las pares, y aííi fe pbhe él | íattt t& 
I fo&à.imtahcrpeiigrdj i^ues de vnas coiuÍBg€fnícias itóá'of-
j diú^ákáíikémosfdeíííar baòr&mènto de; -'^ttéM^penae 
f tà<ftto$cionftiÊ&àriipiedad! Qiie tio dêVa rebsutiízíltte 
? c i m à } íb^tíniBl<3cwlcjl-ió Tndencino, pero M b \ i éir 
-• íttia^s afeileaj pànqw rebautizar eS",;'bautizar fegund^ 
^ea.-iLu^govq-uihdcfcqoay fufickAte probabilidad delí> 
"' '^lUdodEltpisimcy Ba^tifino^nobstebautizar el bdívêri-
l^tazer. paia mis íígurifiâd^^a.di6c.ul^d^J.flu.àn{(i(y. 
j í v r á b á í í n t e f t ^ cl.-priflíef; 
B^urlfmo? 'Todos los .Aac^ores rcípop4jc;ns-qv^)quíí.B(ío! 
iVpcffona que jp h i ^ s ^ p f t z * 
íntèneipn dc hazer M y g ^ , I g W H i W W f a x flftí?ft4fÍ(Pr; 
niaj écc. Lo nM.üfa^e,f, que totfp^eflq f ^ f á i p alga, 
de Élio c,n vna gente ryÇtK3s.ap^rça^,de Ríp^íí^lc^ 
áonàeTon 'mcnQsííjp^pa^cs, ^ q j i ç . ç o d o ç ro,a4?.49&;iY 
f̂ éfti'Á « f R í . p u e ^ M enfeudo -h tçy^^n^i^ -jjan 
eft^f up^finás taq perdidas en çila Git í^^i i^p^M* 
üXieíéf Jos jndÍQS^ao Jadin9^)4n ÍMJ WÍ9ffW* ^ f t P ^ * ^ 
%ip£l$[mQn$%teeQfi\Capítulo íigajeptíe. • ..-! 
...- .• ; • •i';' - • !:;-
^dicignora qtjelo m if m 6(fe Ç3«<pl ic^eíi-RiDiiw n 
çç . ^ u ^ ^ L a Ç i o fio I al«p.flíi!a -dote 8a<3raiiwmoc<b«A 
a^eSacfamçfito. BtftaÀippikeífcs la f è í t n a ^ í " ' 
nip, y ia d«(losd€iiiasSacramititost eftà, .«niisíií 
pronunciación de ¡las pftUhfts^ 'qua-eífa^ 'pífi ioun^ieo 
lia ' j ^ e c a p h ^ a ^ n i d ^ l g a ^ ^ V ^ í i t í comoriGh/ifto-lf" 
fe hate SácY^ftíeh fco^ porq ú e figttiffc&ti Vftâ ríaSífíiá ê b K 
bees tí<<eUphot-íco«¿ y ^tfíjjtíó'ÍÍKís tt""^'*- ^«.ti.r.!. .^ 
' .itfs lo m if mo " 
legitima? Y aunque fe pueda*'eeirfl¿« V^fecfe'f^fidbálSfe 
4̂ 0üm. antéeeiSeriteV á p ú t q ú ü M m é í í ^ i ^ í ^ k n ^ h i U 
los M á t W k ó t y üftd árídivídü&! i q m í $ ¿ n i f t f Á Ü 6 ^ 1 ' ¡ w k h -
âS Síiiíhòy y ¿ c t a a ^ l e ' ^ f t J g b ^ ' p t K l f f t t t ^ 
3. Digo mas : -^or à á ^ u é r t ô t ó Í J i c h o verbo fe pu-
diera bautizar, reña matMflMUad en las demás pala-
^fP;P,qrq^ue^ncAe Idioma OOÍÍy«atjUcViLatimo, ^ 
^wAfi^'ftfnq es Ja forma íq-u^Ohrifto^ixo* ¡íino /» ^ 
fcpp^orgmbMp pp.r;?qui,^ nij^aí Es yí'fdad qug^ 
^ f ^ q r c í <|uc-dfcpí) fcij^gitiroa U fpf m a d k w d p ; 
^lacafo, Confer,-tratada5. §. 4,..num. ,y ,«1 Jl^ft^ 
Montenegro. Pudiera arguiríe que el Pontifice h ^ i a ^ 
d ^ P n ^ y j í ^ t e ^P^^f^dpjq.wivi í^TlalW^ ^ , 
S ^ d e l caío. der«ficeíífi4'íd/f íapueífeoi «qiib ' 
¿^Iqu/tera^miniftro de efte Sa¿iaracntó. t q fçgj 
freí irçtento es- ^ r J - *- J " ' 
j j u ^ ^ n e|^.fr^^ent^; U.miímaqued^fípej v(rip, 
^ f e g u n Saneo Thom, j . p. quçfi. ¿í^.arr, 5. ad i.v GÔJJ 
J^ff^q que fyfoteflau^X<?guí>JrÍ\»gQ. Vjâjpriqoií ^ç&^çr^ 
í ç f ) p prinacrp,i3Í lo í^und©? ni lp tesxerp: Luegpfio^ 
„] ÍÍI-Í,,, ^.l^yerb^p quç pu.diera fervir, e$.c|íc: J t w t f * * 
« — /í — — ^ r„ .....;„,. j„ ^ „,,„ 
^ ^ ^ ^ ^ r f ç ^ ^ ^ i p r i p n ç r a ¡ qyp lu l€ig.it(ina'í5gí\ifica^ 
i à p ^ p s ^ í ^ ^ w f e s 4 t jmpEaiñdpfe COR" < i l l i M 4 t z i w l [ M 
y f o f \o s I n d ios, d i f ç e 1 a r a me n Ec;1^» e¿ nowbte ¿ ie i fumh^i 
fthfypAdw f ! 4 w i * M r - ya (e viee q^ee^ft.npjes ionma^Li 
•^^ t e iq^nP^ i í i foCi í^^^f tVind ip ítóia^hp B i d ^ M Q 
? •A>W1$i»r-:Çqnqmpotrfiedio alguno 00^$ £açilddsb#^ 
ide dud^rfo de femcjftoce BaUuímo» . ^ ^ 
R f f t t e f a e f o e l B a m i f m o C o n d i v i ú n d d ó / ^ ! ò t M ^ \ 
' ' c o f a s Á c t H á ' d é '41'."'"'' l " : " ' í " " . , 
debato'dç condición .àiosquehaHárè bhi!ici¿&V* 
db* cn Lèngua Mexicaríaj pôr^utí tòdós lòs Áúthôi?bs; 
cHê^i qué- quando sy tíadá1 tfá'cíte^" eií^fb 
, 
à t o «las» M^crti"^:fefefidás i ' ^ y * f á ^ t ^ ^ ^ f , a ' , a i ^ h r 
duda: luegocftà obligado à hazerIo?liòd'itfiòTècottfír-f 
ma con dos raçones. L a vna: que t e n à i t t o j H h i l f o n i t in í f lhi 
Toda condición ni quita h i púnela íubílancia: Lueg \ ¡1 
«1 B^wuíítíocsvíiltdp^ (qtte^feg^Jorçferida^Ioff i los 
puedeíabèrlò) óada íe añade? blao és ^j!ÍÍ£db9¿otikqU¿Ua 
condición Se doy à vns fllma-el derecho à Ia gloria. Laíe-
f unda raçones del Derecho, Cap. vlcim. De Preibyt .-nm •áffisokti u m í n t e ê i g i m r k e r u n m ^ %md •amlngiwttejtèfi$Mmx$ 
Eufego&fe duda ( y con fundaínèmo) aboque W re|ftta9 
SíOfòintíende reteerarfe? Occutyeme otro f($ndemento: 
E l F.' FP. Juan Baptifía %: p,adverr, foi. z -r^encir^a^ 
lòs Cuias tengan algunos Índios idóneos, á quijenesto 
«snfeiVeu la;forma d.el Bautiímoen Lítcin^ fue- graodiHW 
gn'PíMextc&no, y tttwy do&pt, y'tiovia íwppiíti q^e-ínasí 
fáciV^ra ^u^la'a¡prehí^ieflr«A-e|i1aldÍ9lnAVyw^^ttnia 
ce dítíequ&Oa en 'LAtin í'Loego^í pprquej h í t t o ' w í h o c i á . 
quííii dudoíü quedava Ia fofma èo íu idioma-de ellos? fc 
La vitima duda que Queda eseíta'.*' (Aun^tvc^tflIdP 
(ÉÜO verbo en ( ú marsn^l'íígrtifílcá'cíom fírfo.íígriifiqu^ 
que es lo q-ue èlueaeV»inenr^. LuegPCsVeidadtíraíigfíu 
ftcacion ? Refpondo : que on coda Filofofía f s d m < ¿ 
el que fe ha-zceq e í ^u ; ) que no fea echando 
cabeza: LuegV í o n ' ^ t t i h t a s íienifícacionesa 
010 fcomo 
agua en la o »wu «urwwfln.is l g i ?
3o quêUtpalabras W ^ a ^ . ^ Q ^ ^ ^ t f c f t o * inceW,' 
ciorii mayormente admíníííractÓB de Sacramentos, 
¿ M i ? & H i h ttmk'K M i f i f y M m * w a y d u f ó no qfe~ • 
«vi .ES „ i . L'.'í ¿«><-.
j á m e n l o para o,P¡ b ^ i ? i a s l p : f i t b c o n è t t i e t t e ^ ú t m fionèsló^ 
claramente ; P.̂ ÍIG los Isleos à fulano, hijò'd(B Ñ'. ^ . ' í 
qííercechó.eUgMácoriü;^íioparent€Ícoff |>ifif^ 
quenpfoçíTe c g ^ f p ^ W V d ^ E;n lop tfueb} 
•i 
éojej <qup echjôíeí a iguaeseapszjqüe o ^ ó i m d ^ o (¡eje 
oequa pMÍotqdos los .requifitof; (-eomp.no-a'iga.fiítp«ni ' 
itUdiiuna 'que Ciempce queda .dMdpfo)>Aíri m K w k l w * 
sist^íaâ í«gtí wdaáá íie 6 go íppç ̂  ^ r tó4^ ip qu^^liF^rjei Kr^ 
q u içnfíí JQ&.çoíeô 61 * i for ma e « La üin, ò, en J 
jurUdiociPti^ 
3: Al tiempo del B^ut i í^J^á¿VCI 
^ a ^ w d ^ c u j o a f t l Cu^«fi ,0o^e. í fe b d l ^ ^ f e i ^ i , ^ ! 
U/T3 ¿ 
p a t o t a ^ P / i e p ^ ^ p c f l ^ i ç f t ^ e f l v í r í , ^ ^ ^ ^ 
^ vciwmpw^s. ̂ ^onqué.paraxiuê d lo i$« í^òn^ i t t ^ 
por tu Jj.jo efpífuuflimente, y ¡síli/lo q^íe è? no ^ 3 
W/<áj que a u n q u e © entiedda'lias^pWgUncas Lãtih^p 
(íaqfléjfcfpoodà que Cf^* Fará ^pl icar ies el j 
^ U i ^ í i ^ a y n uf r tkMktf>mj y (main A i úXhitoi ti V áp imot M p t í M iV 
nywi i t* fp içc l?wh(pgnuuh i n 'animH¿hitntilmochi h&a i&áti¡jKlu 
o é ^ eVncton à o p M t y & j ' y - í á b e ^ h é ^tovfáíl 
ISQflif niAAd*;qüeTch*gan cort e! mifmo dedo pülg^íí' 
í¿9PM,cíc^ncív;edad,quer.er eíwmertdar efte ahufifo./qw 
Cambien el Miífalj y rbdosilõfi Oe^monialès aiicigOò'^^ 
à^&é^TxVfyÚQcSi queifòsiSiípedofeslofaben, y i o f W 
lo^gyperiores Josremken. ÊII^ÈS côfttíbbre contra 
jtjtidejajíígjefias y por antigua que ícsj, tib as bueft^ «o 
|lo,«a«rl . ^ 
c,aTíi:a.-dftfc einfermoj lo qual "no fuécdieíã•'«ou1 í 
p^«S«para,UBjpíarlop>ay aigodon^af ^gttuí'y-áy $i 
f, f .-He^viftOi fuera\ãecMexioè-en algúrtàé j&fiei^ft 
ueblos-diflaores delacabe^írra^ dood^el B M r e và cá-
da ocho diaSj que el Indio que và guiandòle lleyâ U 
Qhriffperas envnacaxuela én donde van ft^uras,' p'tfr 
no Recentes, pues püedd.al G m i lleVâtórfoPriiÓàM 
yi>V4fitocQn[oydiViáíoi)ÇS;râfto :^ó)tprtÍT0a^ 
R w i i ' * d qual à cada palTo'alegare, ^6t4lífe FofIJid(icíuw 
suychov ^ porgue no, pareícan voluntarias títífedadfck 
41 ce pues:'Que los Qleos e^nen Vn^caxiíéla, láq^aí 
no toquen! qoeino Autíre Sacerdotie;. B"l<Gbtitt!¿tos'G»rtjU 
.gineoíç^. Ganom ^ávOP^epaque^í^mpfSó'CüViiWrá'i 
À ti». Iglefu cAda ,ánóAoj¿Olf0^^li^^üátía0 '^l^fetíi& 
da embie vn Clérigo anciano. £1 ConcilieiVàtefefe^Cái 
non. 5. citado <Jel Do&or A rboíe4à8 :dic^ Q i c á¿lo me» 
nos fea Diacpnp^^u^ Ç^J^jfiq^ Qlçp^flftfaçraftjfôft 
dios les fufara mayor veneracííõ veer 4 los m x g ^ l m i L 
t f í ó Cura; y ft ello pareciere exciíradosò éjçciiííiWe cpra^ 
ga (fí a ^ o k atreve) eí RiruálVlOs Conciliòs» y Cere^' 
puedpofreççrfe9íe pondjfàalfiq o n M t i p l b r n k m o z ^ * 
_ ¿ ié ê i e-e* y 
i'S' t i Samni&nrá 4tosU' ̂ Pemíeritíai" cl4 vtlicé 
remedio defpues de la cólpáj y ferrando lá 
puerta de él, fo errò4vdct Cielo . Efto 
iSo nfic;fí-ro cònAroín-iuadmimítracioí); y muc 
que lidiamos ¿on Ja t v à t z a de ios Indios, que h 
d u dt oy los íTi^sde tilos ignoran el modo de la 
Con feífion. La materia de la Confeí í íon ( i 
jQior rajéis, y ai mpnos Ips vfemalcs. Quintos Indios 
fiQfiÈeffin í o l o vna vez'sí año y- à U'fuerza de 
m a t y rodo efte ctempò no faltân de la tab 
¿onde dimanan hurtos, homicidios, inçeftos 
chas cylpas; Vienen ¿ conteíTarfe, y dicen tres, ò 
culpa^,y mii^has vexes fólo^eniales^ y no mas. E t creí-
|)le¡;que-en codo vacaâo, jvpa gonce can dada i'-v içio 
a comeíido? N o c a pcííuadiWe, Aquí 
afta el 
buena 
r í e 
Si dcveel ConftíTor preguntar por lo% 
Indio á b t i t ios c' 
preguncaríe, pu 
dexs porque no 
unas cofas que 
muchos pecados 
untan, Seg 
le dudar i c e s , porque con el poco 
menos capazidad, no cabe en e l̂os et poco mas 




a ra^on de dudar es, porque el Gonfefror. 
i.deve advertir al Peftiteucé lo tríalo que ha de evirar, 
lo bueno que hade feguir. PuntoescfiTò e x p ó v w m i 
g*ftra,c\ masdirtcii que fe ofrece en cuftfeflioncs d 
»5 y en cuya reí 
í í i»a 
ivnjc erande/u 
../ .1 
gol i'l : i o b & v j q u b i 
La raçon de du , . . . 
los Indios», como pol- fofjBíceííarifíiinoípOT t i HW^011^ 
y parece, moralraenceg ^ ^ g í T ^ f f ^ ^ Q - B Í e l 
' , j . rj* \L .o . u i i h i l *b ¿rDliín.w ¿M^C^ t u v i & k . 
â ra fi -1 BULÓOS A>hfcl 
y raçones para t i egarU|è dtf^arrjâ. bepnma di 
ta cnocano p r o x i 
•'•'•1-,¡tUl ^ w v ; OÁIUI Í/J iGJnuífijo ¡o lb^i tO is-vsit ̂  
l^s pecados: íi los â n i â v e ^ ^ m o m É m t e ã 
i '^TOÍ<aiJ io ¡ ç jGncasos 'Kw^u«>epugagi piseis i 
a mifma de la 4fda 6. y ma^qófe'fl' fèr 
ía4os aunque fea en éâ l&^ukay^c í ímiAègeo io^e í i i ^ue 
"""" ríe> T:.odâS,eifeadud^Sfíeiíàfê 
J i b u b f í fn i iq -58 ^ f e ^ ^ b « j f i l n ^ j . í ten¡::>i. 
ocros muchoSi y que eícàobli 
- ^ C M i M a d a i p e ^ 
e f i /Tôae 'és lu íz io 
fttiJVbhâdéñásifárfáééú éWe ¿"afo no ayobl igación dfe 
Seájtíiífe ÁfWt*^ ^ 
^gja'Vió ' j iúWco/n 'o ay òbligación de reilituir. 
^ i c t r i p Ú M ^ Ô t i i f o t é M t à m en di<= 
icntrc índios muy fucedible) ConficíTafe vno parscaíaí-
íe3 y dice, que ya ha pecado con Ja que ha de íer fú rhtí-
gen efta lo niega.enila canfeflion. Qiiè te hará en eflecá-
ío? Porque fino fe le infta, al qtie niegaj'á^qüé ítí digSj 
t o d e l a c o n f e í l i o n d e l o t r o , y pe l igrad figilo. Los m á i 
de los Authores ponen efte cjjfo, y íe veen en apriero pá-
• l i i u i t r . Montenegro Iib^3.•«rat..4.íeÍT'3. ciUtfdd'á 'Snk. 
de Penir .d i ípui . 32, ítft . 3. dite, que pueftò eífce c á l ^ 
deve el Conltflbr creerlo, y abíolverloj y más i 
lifataSiiarfez por la contrariai díc iend^üt iéf l1 
ie flupoomcon; 
'•piiefto naabfólvcrle. Venero opinions y A u t h ó f i ^ t ^ í l 
el vnico incohvememe^qiue Se cerne es la; ap£rnO'A-dd|^« 
rpañol, ò otro qualqúiera^ de viera ve nerarfe î nág de 
«noctia rrmid'ez, fi - ^ c s í » fe'deíciibria¿ f 
los mas dee 
icablejo 
por la i^eiatifâ eirmateria grdve,y-^s la mitMtfdifitttrffad. 
Y 
smn lo que K^n hetí ío niegan, coma fo cargarán de ío 
xqúè ho bail hecho? Q u e íele olvide^' nd puede fer^ por-
que el día deoy íabea muy b ien , que pecan en llegar à la 
„que hade fer íu muger âoces d©ferio. ¡Luego^ en las pró-
.gyntas clet iexto Majldainiêcò avia dô âCordar íe í -Fue^ , 
,de que elCoafeíTor deve {ir.egtíncadst individualmante 
(quee í lonoescon t r ae l ílgilo) fí ha llegado ya i laque 
?n$ de 1er fu muger; conque no cabe olvido. Que lo ha 
.«oníeííâdo en pera ocafion, no es aprehendible^ porque 
yfijplp .c^Mao^econvelían» yJo ordkariífímoeslancíar 
.^fionfeílirlò? Luegaennioeuáode^f tos iavzr ios oodkè 
Lugo,y Me^^m, 
Í¿ f̂ts> lyrP}M y tlx?doidicenique fe puede^ házer j u tzio de 
-HftiWfiUÍwic fu^pec44ót Tampoco^ puedo yo hazer e.fle 
iljWíup» porque aun engente may .eheeridida, no és fa^tl 
.¡quíj íepa que puede coneda^ara negar íu culpa. Píies 
v —̂  ^ m , r % - i-iva '̂*í»" kW*« í"» 
i-jCpftittaHfi^j^ialgacip ^^vaílèecc^rjpdodifè paía-'klitáo 
í 4ei Gonfefl^r l^qütíkerpafetíafe menos errfeíltí. Los ájn» 
- f t hp^s^ t ádos hablan deg^aEexl^íaçon, y na tuvieroní la 
ineWRVmGfaílc.lodiQSjqáutí y,6}i?«fC.enèdo. Elfundaraeixío 
gj Iq^ l lnd io^^ede / t ener pa^ft^gMia.eii Ipa. esva prç hon-
¿Híjei qi^ejraedniítefu tíoófefltó^píuede el Fadrfi eftorwgr^ 
le>$l £À£&fõÍQ&tQ(>qu4 es/lo^oitd en que v iene penÉanxfc) 
( ^ígos,qae efte juizio que e l Indio hazjc, puede fer funda-
.riafQ^:para.€4llaj; furfiulpa;. La-raçon que me mueve fes* 
o i Vffqdglosw/asiQf» qu&hkmte fiaon puede no-feí íncegra 
'•,Wí{fMmí0dQ$»É®^tjth.Qne$)quando^el Fenicenifiiite-
¡i i W f f i ü n m f 4 t i % m n t t i M r f u t t d 4 m ¿ n t 0 . Luego ^W/ZÍ, pue» 
m i n i o " 9 ' ' 
y flVnquc»pvt^dr*'aTgu^Tfe)melo4i>edigo*friba;s que él1 
í^díonoifabequçjpuedeíâvbí ©fta-opinión 'qtfeMejfaVti.-1 
rtfca: digo, que no fabe que aiga tal opinion, còn âtVò2 
reflexó como los doftos? peá'p la dpirtion faVorece^al 
fuetoimumtyy eftefiemppe fâvoneíce áHiidiòí ^pv ifüpi 
tico¡qú&J[ua. Poesifi baftaiformb^^fte jtázib i'qííkl^uíéVá1 
OCEO papapóéeFdimidiar la-comfcííSon) WôlTe^ p\5Và[||ÍP 
iiO(pue<& faívoreceraMiidioíIDe-'todok tíftds 'fúrtdáífiSif^ 
tosy.pucde coger el Confeííor el 4 nías co tnmodó l'¿ 
reciere^ pero para alivio dé carca t a n ^ f a d â reftíriiiè 161 
qud;yo he; vf&ddp&r$*|ue ms ílegíse èfteipriéfcíi ¿ii a - / ^ «> 
.:>$...• *Vioiíe e t l ^ d i o ^ i p V e f è n ^ r f e ^ f é & f e H ^ ^ - l è ^ 
gran cariño les hagoi'na breve eKortatíiofi^ (<|àW;'^ó>jdte 
en el Sacramento del Matrimonio) la qua) fe reduced 
queíToji verdaddefclare, fi h.8'pPca^0 tot) ía ba'dcftüí 
Su muger, pufcdo^aJfrgurçtftqur-òWtf 
G o ^ f e ^ l ó f ' y i f t T a l g i j m a l o ' h a ^ e g ^ / h t t i i e ^ 
^an t ráyeá te lá oiiímaexó^taeioh,1 y-'pwgubva^ Ç pUe^fé 
exam ¿ría' à cada ^«o de pürfi ) • hi 'cô(\ icffáâ&èdxj1 y to 
conviniéndole al ono , luego confíeíTa. En^ini téhdoâc^ 
fejrfes*canf¿irandoíe n^lo niegaW, poflqífâcy^ lo'Éan ^òn» 
íoíTádoen fuero ieKEernoj y í f lo itieganj fóíleé'puéáelé^ 
conyenitconloqueaRtiJi dikeTbn>>|íO'tís ftplíuTâí&it lé,6>n̂  
féfllon . Que aviendolo confeflado antes de H fâáòidtà 
jjicha.eçfenur-de R e ^ i g . VjllaÍDb . tom . í-trár.gí .dèFç^ 
nit. difiç. êy.amm.^oivàiido à' feedeoittaiSuaírir ftòiftisi 
Miquç pued^rio folo reCdnVeniije fipo'abonazaHi^deqttà 
feaegarátósSSb'íolttcioiii pues qivgiioi^^atÁe^aCMífóftbí 
?Sf ü ácáfo (como ^uede fu ceder) avieíidtífvd^ e^Cüíáitíl 
que les tomó íu deoUraeionj es el coadjutor el̂ TpS'-tfcftQ 
yjioxiãbttui puede (aatesde fenr^ríeen el Goiífcíí imi^ 
UQ'J)/eKoitarlesàjanabasjuncos,iqi»e íiacaíoT^híiM |ú'íittó 
(dofyfli;ngild m«fgMiEn>enjb;to^feirioni^pues nüiAeVápi&l 
¿efibi^ái $ afílfeiconfi^taecli qOAadp lo nieguen^ 7 fiá'&lta 
..el vno qiüere,^egaTló,noie atreverá jconel t í í m b r d ^ q ^ 
t ^ m a / ^ O t í v r i f u o ^JN-up--^ í Oil u.p t- - D ., .1'¡ 
j ,9,;., ©tf0 ̂  uh íd n^u«hòi»liyoíls esj 11 l^cúl- t 
j i ^ ^ ç l j ^ f i í n f i í ^ y ^ ^ w t í g * ^ avinda.Tamboâ 
¿aachcs jpra.-Jv A & M ¿ t á m * Tíb^.3. difpuf. 16. trac^d^ 
^ H W ^ f ^ i y ^ ^ ^ s á í a m i t b u s n í ^ á « a % . $ divqríos mo-* 
dos de ha^Ui\dqlog,Aui;%oH>s^dio^qu.«<le^^^ 
«^ígilPi }4Q:- U. 'CQa&jHóty <s¡d« d€recho;aatu ral», d iv i* 
G^wflofafcgun>QCfqs:¿taichorcHtpero ¡es ia ímifmadifi-» 
^ í í í^d í porque fi.èl vftá'^eAueace^u&fKrndo^Xndio ¿s lé 
^^fifi^f})•t\içfioiu^4e¡9^átàkif^ay eii efte.«af©s caíelos^ 
|4çÍpuje§ p u ^ f ^ n è r ^gurt,rein©d?Og coiriçèsj d itti¿ 
f ^in>^$p^&d^Í»8)qbe>p;giíedfirdifpeRfaè ebOfcífpps ipí^^í) pidátócbif m í s ^ y ipar a up y a-lidaí e^Maitr i mpni o i 
<>ç$ã$xt. <l_cí)n \p.t ú d¿ n c iaj de bol ver «àcoii fe ÍTar Ü 
g îgjCííiSíf^fSjô-cl 'impedimento,,piregunlDai^doíc ocra vejZ 
CbrftAHn t i ^ i^neòi ^ 1 q.u<ed a í/'/AXIA p m w a h r^vkiidadoj 
^i^^jignora^dpieSM^peididcittoifsc^iTiGt Id ignonava^ 
êfeva'«fí jbttfitjjbfctey yibaA^^Q (c^dowrdvkUc^^ "Pero â 
leíque^yaeftK diípcnfddq^ p̂arB, í apade de 
nía impedimento. Y fi;acaío ambos lotcontttíTarori) y 
lo faben9 ha-ga la mifma diligehcüatcoh 
i^Gaqucelvno 
4e los qué ni el Papa puede difpeflfa^ çomo os 
doj ó otro de íos que el Confeífor no puedeígiíorâ^ 
dice mus ad h¿c* Fuerce cafo! difícil deíuceder 
àmpoíliblej y mas entre Indios. Reípondo 
que aquí concurré dos precepcos^-deigualfuerza: 
' ;recho. natural 1 v divino > t quefonr el dicko i 
S y el íigi lo de la con " 
refulten mas, y peores confequenciaS} 
íigilloj porque enel b t ro^íolo^pel i 
efte peligran todos laS qü« (fábidó el? 
' j aunde cofas mas p e q u e ñ a s . 
o} ¡fe! c't' 
'-•V 
Re gun ta fe: Si fedeva preguntaral Indio elnum^-
^ to de Jos pecados? Todos \m Aqthores r&fp0nd.en^ 
qvie devefil^ç^ifceotQ;dçcirioun>0(ri3^í:m:íoaM' 
aunque fea modificandoloconeftas palabras: P ê c o m a s , é 
menos. Los Authores no^lcan^rop la rufiiçidad de los 
Indios, pues no es coníeguibíe eftb aun en el mas ladino* 
porque quando el Padre llega al Pueblo, ó Ti efta en la 
cabezera, vn dia antes de confeffarfe fe acuerdan que fe 
htfft 4e cqnfeffar, «on tanta tibieza, y «pott* A Ü i p f f i S f 
cjuesmndfocomASyhmems es muy diícvl . Digo p.«es, fyàj 
deve el Confeflbr preguntarles el humero, para cu m i 
pjirçpnfi^pbligacion, pues ÍJO repugna queaigáalgunpSi 
™ç?P^fu4Wfque-trajgísia^lgíinfflfíre^encíon, LoíCtrdifi) 
" * le^fas^umeíiOfmuyiWljOfiiyiiiiA'ha-A 
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fucedi^o apreíanda 'à Tacarles quantas vezes., diciendo' 
cí.uemuchas)decirdeípiiésqiic:íeisJòlochovezesí y eftc 
nqRicro les parece muy grande ¡ Conque frendo en c\ 
íyfmpo.de v R i t à c i e finduda esifaLta de capazidad. Otros 
(<|«cfon IpS(inas) {\i¡CQti-.<j¿hefái>¡q:\iv qüiere á e c j r ^ i a t t i 
Ehas yezes. Eíte cermiao ttie confiíela^n el ConfeílÍo,nd-
rio, y es el mas feguro en fus confeííiainés. Hallé eftâ 
opinion en PoíTenmo, Montenegro, Enrriquez,-^iotros. 
pQr'^Élíisapalabras qud-pareçe hablan;.de los. Indios; Bafld* 
ftirafót W' n à f t f a V£¿: nit men fade fes pnatlesi mivéni f i* 
é fi 'mptcqae mt ' en&jh A. lá~ letra füele fu-eedbrton los In-
dios, porqutí dioon i Stemprt qtte me h i c i e r o n etiójar eché 
ffflntyicjaMy (tem^M/qtie^e llevaron k l a taberna M i , & c . 
.j¿Pv'tnFarala(Tfl^Uf arfei yifdfegar fu conciencia dígale ;e¿ 
G5>,nfeffb.r en acab^adati H^jp mío, por íi ie te huviere 
QLvídadoaigo, ¡haz inréncion-de eonfeíTaítede todo to 
•que fe te olvida, como que te acordaras de ello¿:y:d»le 
paíabra á Dios de acufa^edef j-trf l[iempre que te acordar 
res, ò quando per^ ve^ te confiçíTes: U f f i l l z i n é ^ m a m l ^ e Q -
t iwtyo lcu i t i , th i t \ 'lita Wcik'áhtU^ I p a m f i M t à i j i j x i t f U l i i n ms-
p l U (haz intención) Xicm&neioliüi in Dios, ca m t U quem-
tftafíiattt t icUnamiqHitint leto dktAH ôtkitcéu-hyjteckfia ti/tffiyat? 
mti&¿Lrts modosqu'e teleri^tefterde «ortfcíTkrftfjfè p^o^ 
.hw 
' R e f u e l v é f e U . t e r c i a d u d a . 
^'-S^õft^ 'mâcena^rart-imp^ítámé çnfrt! íhciro^ t i n ' 
. f nereíTaríâ, tan' âificilvqufe fegnrt !"a experieñeía5 
-J que tengo, es la mas ardua, y latrías ofdinaria'VcV 
c'ü.ya:i.efolucion no puedodex^r de dilatarme, dtvMdiie:ñ,-!í 
d<i«tt^)»r ò grafos la^eiptieíl^l^a-ppon-g^ lopr i r i teTò^^W 
C0jjd8«íia;jeri'ün;fla¡ es "Urque to^4fathf§ÜW^b\&'&®tátix 
< bue-
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bueno; como ft i vno le pareciera que de^ia hurtar para 
dar ümofna: ò lo bueno como malo. Vg. O í r Miflaen día 
de trabajo es bueno; y por la exclufivaque el precepto 
pone diciendo.- oir Miíta los días de fiüíla, aprehendiera' 
vno que el dia de trabajo era pecadqoitla. La conciencia-
eítrupulofa esefpecie de conciencia errónea, ^'e'Sj-cJtiaíii 
do lo que no es pecado fe aprehende como tal, pero fiñ 
entera determinación à que lo fea, fino con duda de que 
nolofea- Lo erróneo puede eftar en aprehender comd1 
grande lo que es pequsño' . V g . Aprehender como mdN 
tal lo que es folo venial: ò à lacontra. A- • ,:, 
2. Supongo lo feg«ndo, que puede íer con ignoran-
cia vencible, ò invencible; Invencible es, quando ninguí 
naraçon de dudar oceurre al entendimíento , fino que" 
Juego juzgó , y la voluntad fe determinó. ' La vcriçibVòVs^ 
la que puede vencerfe, porque queda en el ju tz ío al̂ ufe';*7 
raçon de dudar fi ferà bueno, ô no, loque fe le proptírtej1' 
y íi no fe determina enteramente, también fe Nama'coáW-
ciencia dudofá. Supongo lo tercero, que dicha ignoran^? ; 
cia puôdefòrdé hecho, ó derecho*, (é t ta padecen rauchij 
jos Indios) La de'hecho'es, no fab'er li m'nc-íe-ób'ligá Vi''1 
Ic-y, aunque la ley fe fepa: Vg. Sabe vno que en diá dd r 
fiefta deve oír Mifla , pero no (abe fi oy es día de iieíta. 
La de derecho esj^uandofe igoora la ley,-como i ivno 
ignorara fi e l d i á d e freth fe deveoí r -M^íTa/Ef tasdosef i^ 
pecies Ion Us mas ordinarias-en lòs Indiòs, y d c ' t l W d i ^ 0 
manan quantas concie;n¿ias erróneas padecen. 1 * '' " " ' 
x y N )ascofas qnetos;!ndids 3pfèhendeTí,:fe cdnb"ftírJd:U!»''f 
ramente lo erróneo: vna-s fon c?)n abufloí, y átUs'coA^ 
ignorancia, las quales iremos notando. Acufome (fuelert' 
decir) que no ayune él Sábado,^, queno 'ayuné l&qua-' 
rcfnra, 3. que no ayuné & 'v i f pera de comUigir!, 4.; H V ^ u 
ia quarefmil: fCq'u^ n"o oí Miífaeñando enfermo, 6, q u é 
comi carne citando enfermo; 7. que no ol Miffa porqutt 
eftflva lejos de donde Ja ha vú.' 8. quecaft iguê à mis-hú 
jos: 9. que comi carne no fabiendo que (era vigilia: iot 
quehé íoñado: 11, que Tupe ei peeAdodiemi proximo: 
X i , queen femana fanta llegué 3 mi muger: 13. que bebí, 
pulque, en poca cantidad, ò por medicamento: 14. que 
elcupi deípues de comulgar: 15. que no aviendo cum-
plido con la Igleíla comí carne la Paíqua. Eftas fon las 
mas ordinarias, en las-quales czen dfft t t t* M t g i f t r o r t m qu i 
eis explicent l igem. 
2. Quanto à la primera, como veen (eípecialmente 
en lugares grandes) que toda lagétede raçon oye Miíía 
los Sábados, por devpcion, à la Uirgeni pienfan que eí«, 
t k ñ obligados à ella : lo mifmo fucede en los dias que 
o)tfigafolo â losÉfpañoles. * Y deve explicarfelesquè 
dlasfonlos que à ellosles obligan, y qué dias no. La í e - . 
gunda es, como la primeras porque viendo que la gente 
de raçon ayuna toda laquareíma, pienfan quo ellos cam?, 
blende vén ayunar: Tiendo aífi qup folo eftán obligados > 
3<js Viernes de quareima,Sabado:Santo,y Vigi l ia dejNa™ 
vidad) y eftà tan corrupta en ellos ella inteligencia, qus 
muchos pienfan que, quando menos, deven ayunar Lis» 
nçSj Miércoles» y Uiernesj y es la raçon,^3orqu€ mucha 
gentç de raçon (que también tienen (afs eifoí-es) no ayi¿*> 
nan que dichos4ias cq U quarefma, En la; tercera, 
tienen tanta reverencia à la comunión £faltim en lctax« 
terior] que les parece que es pecado no ayunar la vifpe-
ra- En la quarta, en los Pueblos retirados dé Mexico 
cargan en fus próCeífiórtes Vn Sántò CÜriftoj y ya poir 
cq^uinbíf de f|Lisantepagados» ya porq^equiercí? pre- r 
ve^itfe. para efta penitencia 9 pienfan qne.es pecada * 
av^endoledè cargar, noayuqarj y he fabido de algunos 
( ^ figiUo) q ayunan, al trafpaíTo toda la qu&refmai 
S**?^ í\s m^y o r din arí^i aporque ^ reen q peca a no o y.éd© . 
^ ' Q i u n -
' ' C r a m e n t o a e i a r m ¡ , 
3. Quanto à la feptima, puede"fuceder de dos mane-
ras: L a vna, vn Indio que vive en Ciudad en dondô to-
dos los dias ay MiíTa, faíiò à vn viaje, ô à bu fe ar en que 
trabajar, ò embiado del Governador, &£. Cogió le el día 
de fiefta vna legua de donde havia MiíTa. Pecó fino la 
oye. La raçon es, todos los Auchores que con vna leguá 
de diftancia efeufan de pecado al que nooye Miffa, di-
cen, falvo íi el que fe halla en efta diftancia es fuerte, y, 
robufto, que entonces deve oírla, ò hazer diligencia de-
âlcançarla. Los Indios (efpecialmeñte fuera de Mexí»; 
co) fon tan robuftos, que he vifto muchos andar en vn 
dia doze leguas: Luego, no fe libran de efla obligación 
en el cafo dicho? (f i alias, no tiene de ello ignorancia quo 
lodifculpe.) La íegunda manera es, iva el Padre i d e ç i r , 
MiíTa á vn Pueblo de viíita, atajáronle con vna Ç o n t é U 
íion, ò cayó malo, ò otro accidente que no pudo prèVe- , 
nirfe¡ aquel Pueblo efperandolo fe quedó fin MifÉa, ao . 
pecaron aun los muy robu (los, aun con menos diftancift 
que la de vna legua-, porque fuera de aver fido fin culpà 
fu ya, no tuvieron obligación de ir à bufear lo que pagan^ 
que es toda la diligencia que por entonces deven poner. 
En quanto â la o&iva, pienfan que pecan en caftigar los 
hijos; y en eí loay ladiftincion que pondremos en (u ref> 
puefta. En la nona, pienfan que pecan (no fabiendo íi es 
vigilia) en comer carne} y para rfto no tienen libertad, 
como vecremos. En la dezima, quando el ConfeíTor le® 
pregunta íi han creído en fueños, pienfan que fe les pre« 
gunta porque el foñar fea pecado. En la vndezima9 apre«> 
henden que pecan en faber el pecado del proximo) y efts 
faber lo es vna fraçe, que deípues inculcaremos. En 1$ 
duodezima, a y mucho èrror. L a dez ima-tercia, es de 
mucha importancia. Enladezima-quarta, pocas vezes 
caen. En la vlt¿ma,ay mucho error aun en gê te de rajzoii* 
Todas las quales hè apuntado, para que fegun fu pümeró 
íe bufque fu refoluciõjy porgue ¿s materiafentre Indibs], 
muy neepífaria» y q en lo que he l e í d ò d e e l lósno ia 
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'erá Conciencia e r r ó n e a , y quando no? 
E S común fentir de los Moralizas, que toda concien» cía erróneas formada en cofa que no dcxa libertad 
para el a&o contrario, noes pecaminofa. Ug- Vnoenla 
Carceljauoque pienfe que peca en no oír M líTa^nopeca; 
porque aunque quifiera oírla, ñola cieñe: y la raçon es, 
entonceíe pecaron conciencia errónea, e n q u á t o aque-
Ho que el nombre omite puede hazerlos ó no hazerlo. 
El qiie eftá 6n la Cárcel aunque aprehenda pecado en no 
0ÍrMifTa, no tiene^libertad para oiría : Luego no peca? 
^ieftecuvierafácil idadde oítla, y no la oyera, aunque 
ribíne'n dia de preeppto? pecaba, fi aprehendía que pe" 
c ' ^ * ; á q í q ú ^ çreyçn^o que era culpa, no eftorvaba a-
£[ue|¿cí ieh que conocía culpa: y porque en efte cafo fe 
cemotía,queen quanto era de fu voluntad ( qés el prin-
c ipalmovedordeí pecado) ic determinabaà çomererlo. 
E^ftqfupxiefto [como regU que no hemos d,e foltardela. 
nfátfó^digo, que ç l ' Indio que pensó que pecaba'en no 
oí ' t Miíía en Sabádo):pecò en no oírla. La raçon es, U 
del num. antecedentCj porque eñe fe determinó â dexar 
aq.ueUoen-que pensó quç pecaba dexandolo: Luego, en 
qüántoVnfiéíluvo, ffi'dererminó à la culpa? Mas claro. 
1 À riialicia/ò^ondad del a á o , [ f egpnSan toThomàs ] . 
fiocbnfiíVeen ei objeto , (ccnnâumje, fino conforme fe a--
prehende: Eft'e aprehendió como culpa aquello á que fe 
deteymiríó.' Luego pecó? C^ie lo aprehendió como cul-
pa, es cierroj, porque aupque es gente tan incapaz, faben 
ÇaXtf?Jo<mé'te confieíTãfip es de lo q es pecado. Luego íl 
tee^f fef fádtenòicreyòque .eraculpa j? , 
i \ ' Fdeífdcftç principios'por è! puede el Confeifor 
.R^pdo peco el l o^ io , y quando no, en no oír 
- ^ ^ " ^ enÇe.rmò/Si la enfermedad esi grave, no 
5 n U ¿ ? Í ^ S B ^ M p » pdi;9Me,a«nque quifiet» no pu*, 
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ír a oírla, aunque fueíTe con algún trabajó, entonce^ pé" 
•cói porqueaunquefeacpn algún ttabajo, deve evi.taríe 
la culpa. Luego fiè| pensó que pecaba en no oírla, y que 
devia oírla, aunque fue (Te con trabajo, fe determinó à 
pecar? V quando menos, eftacircúnftançia (lar^tnas^p 
menos grave la culpa> pero no la'excufa de pcçado,r,Í^la]g 
fj aprehendió que por citar enfermo no dev ía oí r la , ^únr 
que la enfermedad no fea muy grave, no pecó ; ponqué 
tuvo fundamento para aprehender que no pecaba (falvO 
fi es puramente enfermedad fingida) La raçpn çs, íino le 
libra de la culpa [como es cierto] et éílar enFcüjnp, fi 1$ 
enfermedad no es mucha, y aprehende que ¿leve p í c l ^ 
no le puede cargar culpa el aprehender que no deve oír-
la, quando tiene el fundamento de la enfermedad, aun-
que no fea mucha. El que fe confiefla de <J no oyó JVyiT^ 
por cuidar de vn enferme, defde luego fe cpnp.c^'ig^ 
pensó que pecaba en dexarle de a . f l l f t i r i^pero^ç^^f i i^ 
gente tan ruda no es fácil que fea cl mquvo.ej ¿¿fcb cjVçã» 
ridad, fino el cariño de H i j o , ó Padre,-ò pairiente^ deve^ 
fe encèrtder que creyó que podía, ó deyigfdexaríslqnjf^r-. 
frió por oír M i fía : Conque en efte cafo^pe'co.^^pc^up 
pudo dexar al enfermo. X3eró íi pensó qu^ pecaba ¿i? rfe^ 
xarlc, no pecój porque hecho vno, y otrojuizib (que ea 
^efite ruda, y que no íabe de contradi&orus, es fácil ha^ 
zerlò) no pudo i n r è e'xecycar a£tos ton^rav'ipSí qu^les, 
fon1 dekàrlo, y nodexar lòj y quando m,?s.queá^ «í^ajcon-, 
ciencia dodofa, en 'la qüal miíica'la n^íí(]ha r.égi^-i ¿¡anT 
que efta refpondido el pruner modo de concicncíft 
errónea; . , 
w. i> '^affemos á]-punto. neceíTariífimo^dç $,,c|f}ye 
ConíWni1 fAiJár al indio de'efte çrVor ? ^ u a n ^ J ^ t e 
nboír ^rífd^H Sábado, deve façar]'ç'de(ei;r.pr^;? l^rfÇfliE, 
és, do ficar le, ningún incôvenienteíèflgu.èy p ^ ^ q ^ ^ l 
le alegrará el'Indio de faberque no;tiene, e í ^ . b ^ J i g ^ c ^ , 
De ño faciirli1), ê  dtíxarlo en vn peí: a cío ¿ P m V ) H a W P ^ 
^u¿'ficttí{itcí tiive'í¡-o! orgá' Milía en ¿ t ó á d ó pehfara que 
peca^ 
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peca, y la dextra. Qlianro i no aver Ayunado mas que 
ios Uiernes de Quarefma,pecò, porque pudo ayunar los 
demás diasj y aííi deve fa ca rio de eftc error, explicando» 
]e quefolo íos Uiernes es fu obligación. Quanto á la ter-
cera, de no aver ayunado vifpera de comunión, pudiera 
penfarfe que no era bueno desarle en fu buena inteligen-
cia, por confervar la veneración al Sacramento* pero de-
veíacarlode ella» porejue menos inconveniente es que 
no fea canta la re verencia, que no que le dexe en oca (ion 
de bolver à pecar : deve fi encargarle, que ¡aquello es 
Voluntario, y muy del agrado de Diosj pero que noca0 
tíôbaxode precepto, defuerte queíea pecado el no ayu-
naren tal d ia : So qual ferà con eñe razonamiento. 2 ^ 
Pi i t z inê j manei ahmci'tmczahuaz iquac bualmoztU t t t t a ç e i i z , 
abmotitlatlacoa; yeçe w i t z tnotUçocá mAchit i l iz in Dios tn t i a -
tiirtêç&kuâZ'. I p a m p a i n í n nezt thual izt l t , ç m t e y d l o t U m ç tno<-
t f t ihu t a h » o m é n a h u a l i l ) ç i n moç id iz tUA mochthuâ .Anca 
i t t l à h m ô t t h í o z i i h u a z , AhmoxtmotUtUcolmati ttoçs. A h m o x U 
MotUtUcócamat i . Quanto â la quarta, pot la propria raço 
deve facarlo de ella. En la quinta milita la mifma raçon3 
pUesaviendo éftado enfermo, no tuyo libertad para pír 
Míffa, fi bien que aqui deve hazer vna modificación : íl 
)a enfermedad no fue tan peligrofa, que l edexò algunos 
alientos conque conociera que con algún trabajo podia 
oiría : en efte cafo pecò,porque le quedô(en el modo d i -
cho) alguna libertad> y quando menos, fue mas, ò menos 
gráve la culpaj pero no fe libró enteramente de ella> y, 
aíll Cambien deve explicarfelo. 
' ' En la feíxia ay algo mas que difeurrir : Si comió 
carne eft an d o enfermo, ò íue con confulta de Medico, A 
nàiTf-y bs de advertir, que aunque el Mecjíco le^m^ndo 
q Wòdràahjíe atufTan fiempre de averia comido)pero en 
efttffcafo no pecá, porgue también pienfan que deven 
Ma'iór lb que el Medico les manda : Conque con ados 
contrariós no le queda à fu rudeza entera libertad: Sino 
i . w » *. . ̂  pudô^quedar coa alguna i( 
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de Deretho (de que hablamos arrrba^^fta en m l l e t i i x i 
fe libro de culpa; p o r ^ u í j ^ AO l eoccur r iòe l *píegunur« 
lo , ó notuvo â quien . Es djgíípde ^dvertenfbjoqiue 
fucede en Pueblos retirados de Mexico, y Tut bla, tn^ 
donde [fegun nie enfejñó la experiencia] ni .ay Medicq, 
ni faben qué cofa es, porque viven a las jpc.lfirçiçnçia^ 
del t iempo: eftos fe acufan de aver comido carne eíUn-? 
do enfermos; y en mi entender, tienen conciencia erro^ 
flea pecaminofa : la raçon es,:aupque eftè enfermo^pre*? 
hendecomo pecado aquello enq pudiera i ríe à U, n^^np^ 
porque aunque no tenga á quien preguntarlo, pudiera í| 
pienfa que peca, dexarla de comer. Luego peca? Efto fe 
limita, fi también pensó que pecabaen no comerla, qup 
entonces no peccô. Fiero es^uy dc advertir, quje el. in-
dio jamás picnla quees pecadono.çomer,wrne,eft^qd1^ 
enfermo, porque íolo pienfa que deven noxpmerJs. / 
5. La feptimaeftà refuel ta §. Í. num.7. mas npobG-
tajue tiene mucho que inculcar. A y Adoúniítr^jonqs 
de tan afperos caminos, y dilatados, que por diligencia? 
que fe hagan, fuele no poder llegar el Cura à ellos en dia 
defiefta : querer ponerUs diviíion de Adminiftracion, 
es mas diíicitjpues apenas puede íuftentarfe vno, *y quá .̂ 
do mas dos, con la ovencion de quatro, ò cinco Pueblos; 
y he vifto Pueblo onze leguas ^e la Cabezera, que dà 
diez reales por la Miífa : conque puefto efte cafo fe pre-
gunta : Si yendo el Padre à vn Pueblo de las circundan-
cías referidas, y no pud ¿en d o llegar à él el dia de ficftgp 
fi cumplen los Indios con el precepto oyendo M i (Ta d,W 
de trabajo, y el Cura con fu conciencia diciendola en-
tonces? Parece la duda fuera de lo regular qvie han ef-
crito los Authoresj peronoanduvieron las íerr^nias, 
fragofidadesde Us Indias, y ^ííi no pedieron prevenir^. 
.Pojr U jqua) digp!) qye^efcub^endo,[-^9qlQej'í)^t>o](i'plo 
pa^o lp(d*o.S)fp,QrJa la rga-ex .per ienaí^he ts^jdo : 
d í d o c a e caío, .puede el Sacerdote decifUs la ^ ( í a ^ n 
E ' pre™ 
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precepto. Es l ô ^ ç o n : èl no puede deceneríe hafta ei 
Domingo figuiente, pues le neceílharàn los otros Pue-
blos: luego para ferenarles la conciencia, deve reputar 
dia de fíe (ta el dia en que llegó ? Fufe eñe calo, porque 
no repugna que aiga Admimftraciones [íegun las que he 
vi fio] endondeno pueda el Padre ir, lino el dia que le 
cabt; a aquel Pueblo, fea fiefta,ò no fea. Que pueda fuce-
der es cierto, porque a y Curatos que no pueden con lo 
corto de la ovenfion fuftentar mas que tres, los Pueblos 
íbncincoj ó íeis, y mu y diftantes : Como íerâ dable de» 
cirles MifiTa â todos en el próprio dia de fiefta? Luego 
pueden decirla en dia de trabajo ? Solo puede aver eí íe« 
curfode decir dos Miíías. 
6. E l doftidimo TruUench. de Sacram. Lib.3.Cap. 
8. dub. 10. num. 4. cirando à Villalobos, Suares, y otros. 
Diana tom. -[2. reíolut. citando à Enrriq. y tom. 11. trap. -
5. reíolut. 33. Fragoíío tom. 2. de regi min. Re ípub . lib, 
ao. difput. 2 i . §. 7. num. 16. dicen, que puede el Cur& 
celebrar dos MiíTas en cafo de hallarfe folo, y no pddee 
confola vna hazer quels oiga toda la Feligrezia. Y çl 
dicho FragoíTo dice: J^tsando Sacerdospraefldftabus E t t k * 
pjs, propter Mar um paupertatem.Cita por elta opinion à mu-
chos Áuthores, conque no ay duda que puede decir dos 
Miflas. Y porque no parefea fuperflua la duda, quando 
en muchas partes donde fe hallan las rtferidas circonf-
tíineias fe eftà praticando, pondré el modo conque fe 
deve entender, y las muchas modificaciones que neceíli* 
ta. La primera : que concurran todas las cireunftancus 
dichas, de íer pobre el Curato, ò corta la oveníion : díN 
fuerte, que en Curatos donde apehas pueden fuftentarfe 
cinco, ò feis Operarios, y los Pueblos fon doze, ô earorv 
ze, puede, y deve pra&icarfe : En donde fon folos dos, 
' y lòs Piíieblós quatro, o cinco!, dela mtíma fume-, pero 
'^iierer [fupbngamos que fucediera] en vn& mtíma Ig-le-
''fl&'i ftn mas motivo que el de pedirlas los Indios, dcc'ir 
' dos MifTas/ no es.pradicabie. I tem. Que llegando ã vfi 
D e / S a c r a m e n t o d e l a P e n i t e n c i a . 3/." 
Pueblo día de trabajo, fe repute dta'de frefta para aquel 
Pueblo, por tener otro que vi fita r, y no tiene mas tiem-
po, no le hallo inconvenientei pero que reputándolo día 
de fiefta para aquel Pueblo, quifíera paflar al ííguienttí 
con fe gun da M i lía, tampoco es prafticable* y la raçon 
es clara, porque fi huvo motivo para reputar día de fief-
ta para aquel Pueblo efte de oy, el mlimo motivo fubfif-
te para reputar de fiefta el dia figuiente en el Pueblo que 
fe ligue, en quanto à la MilTa. Luego no ay motivo para 
paíTar oy al otro con fegunda? 
. 7. Quando vn Pueblo fe halla cercano à otro, deve 
llamar el vn Pueblo al otro, y no decir fegunda MifTa, 
aunque fea dia feftivo. L a r a ç o n e s : ent i re cafo n o a y i 
neceílidad, porque folo la ay quando dos Pueblos eftán 
diftantes vno de otro, porque fi (como arriba vimos) 1A 
diftuncia de media legua, Tiendo gente tan robufta no k s 
efe ufa de la obliga.cion de oír MiíTa. Luego con folaefta. 
diftancia no pone ai Sacerdote en obligación de decir 
íegunda Miíía¿ Y aunque algunos Indios, ya por viejos* 
ya por enfermos habituales, ya porque fe quedan à guar™ 
dar el Pueblo, no la oigan, no peca el Sacerdote-, porque 
no eílá obligado à particulares, fino foío al común. No 
es efto a mi arbitrio, que es expreíTo de muchos, y gra-
ves Authores citados de Dtanatom.i i . t ra t .^ .Milcé l lan . 
reíolut. 33. Poffè Sácerdotem ât iâ t Mt j jâs vno dte celebrare fi 
ingens fidelium w a l i t t u â o audire deberet ( aqu í mi conclu-
ü o n ) / é c t ¿ í fi exigua dectm, aut v i g h t i . Luego, aunque al-
gunos fe queden Tin Mií iaen el Pueblo llamado, en v i -
niendo la mayor parcef no tiene obligación el Cura de 
fegunda MifiTa? y mayormente qiundo los que fe que-
dan por enfermos, ò viejos, no pecan , como arriba-
pfobamoSv ' > 
8. Parece que me he falido del principal in II i tu to dé 
efteCapitulo, ynoesaffii porque aora entra, en qual de 
todos ellos caíos deve el Indio oírMiííajy ii en alguno tie 
ellos obra con coaciencia errónea? Digo pues^quejodas* 
Us vezes que i cg un tas opiniones referidas, no efti el 
Curaobligado à decirlef Miíía, no eftàn ellos obligados 
àoírla-, porque dicha obligación es rclariva, si el Cur* 
tiene obligación de decirla para que la oigan. Luego ef. 
tan cllosobiigados à oírla ? Lo fegundo : quandoel Pâ  
dre Uama à vn Pueblo à que oiga MiíTa en otro, fi la 
didancia noes notable, como de mas de vna legua, pe« 
c a n l o s l n d i o s q u e n o v i e n e n à o i r l a 9 y d e v e e l Conteflfor 
advertirfelo} y no obrta contra efto lo q arriba dtximos 
de que no deven mas que pagarla en fu Pueblo, porque, 
efte folo no es fufícientc motivo para decir dos Miíías, 
quando (porlagravedaddelamatena^puedeaver efu-
gio, yquandolo corto de la o vención es cal, que no pue-
de alcançar à fuftentar baftãtes Coadjutores. Aílimifmo 
deve el ConfeíTor advertirles, que el diaque el Padre 
llega à íu Pueblo, aunque no fea día de fiefta deven oi r 
Mi i l a j y yo dixera que en no oírla dicho dia, e(lando 
dentro del Pueblo, y no a viendo ocra cauíaju (f a, pecan. 
La raçõ es: aquel día [puedas todas las raçones dichas] 
es para ellos día de fiefta, Luego deven oírla? N o voy 
ii n fun da mento, que aunque los Authores que han efe r i -
to no han tocado eftas individualidades, es, porque no 
todo lo han de eferebir todos, ni era fácil que previeran 
loque oy experimentamos, lomontuofo, y terrible de 
muchas Adminittraciones. El do&ifiinio TruUench, de 
Sacram. lib. 3. çap. 8. dub. 10, citando al P. Suares, por 
la opinion de que pueden decirfe dos M1 íTa* aunque feâ  
en dia de trabajo, diccaí l i : (en Latin que yo-eoniftroii) 
To admitiera eft a fin t encía delP. Suares fi afinque fia dia â t í r a -
bafe, es dta en que el Pueblo fe abftienede trabajar en honr& de 
tí/gun Sanio; y por otro i^do'acurre U necefftdàd de c e t i b r â r en 
otra IgUfta}y k e/le ca/opuede reducirfe la penttrittj é infrftú è e i 
Sacerdotes Todas ion palabras del Author citado» A ota 
a rguyoa í l i : Para poder decir dos MiíTas en d-kde traba-
j o , el mifmo motivo es d de celebrarfe vn Santo que no 
recepto, quç et de Liei 
o ta . 
ay U inopia de Sacerdotes, y copia de Pueblos? A y tarn • 
bien la cortedad deovenfion, y que no fe puede de otra 
manera. Luego, como en aquel cafo a y fundamento paVá' 
celebrar dos MiíTas, en efte también?-y ãun parece rtra^ 
racional. Luego fi puefto aquel cafo, fe reputa coiisò' 
dia feítivo, fupuefto que dan facultad para decií- dos 
MiíTas, en efte otro ninguno irá fuera de raçon fi dijere 
que pueftas todas eftas circunftáncias fe rep'irfa';c¿¿HÓ;> 
diadefiefta legitimo? Luego fi en dicho diá^ñó òyter^á^ 
. Mifla pecarán? '• •'• ••' ;;- 1 ' ' - ^ 
9. Se afTeguraeíta opinion por ferde lostha* c'lafíi-^ 
eos, y celebrados Authores. Reginald. Suais ^TáiftBifó' 
Enrriquez, y otros à quienes tengo ri-ftoS, ^ ( i t i i i y - d i i ^ 
diados; pero para mayor claridad pondré Ja i {talabas 
del dodi í l imo P. Andrés Mendo: I f i h a u r * o p i t ò i o n u m . m f -
ferut.,13. qf-ixft. 5. §. 3. num. 67. £>®imàô v m s SâérfÀòf: 
inferui t ditabas Ecclefijs3 qua obpaupertatem, nequeubt ' tò t ic lwè* 
fuflemure Sacerdotes eemsm eft. p o p d t t H U m j f a i - c t febPatüP 
Tamburino rom. de ConfefT. lib. r. Gàp , <í:§. â. fig&ieifii5 
do efta opinion añade: Atqfte t d in te l l ig ie t iam i n diebtis nof»^ 
feBimSt ft adfim qui facro ve l i n t in ter effi>\ & hoc r e ã e p r Q Ú a t ' : 
L u ç o . .Con ellas noticias fe puedefolfegarlácoricíêd^^èj ' -
que acerca de eite punto e f c r u ^ v l i t e ^ hàl lar iddíe^ò1^ 
las circunltancias referidas, llevando fiempreía régík'dfe* 
la prudencia, pues avrà cafos en que no tenga lugkr•è\fâiJ 
opiníoni pero fiempre que halle fundamento para: prkó-^ 
tiearlaj tengo porfindudaque los Indiõíque• ti&?tif¿}eéti} 
MiíTa en. dichos dias, petan : lo vito, por^üéT^tiii-ltíS5 
dichosfundamenCos,es fu día de fiefta'i l ò o t t Q í pàttf iáffl 
faben que diciendoles MííTa dia de trabaja pói-quetió' á 
tpdosipuede alcançar ôndiade fíeíla, eD-áa'óM^ádó'^'á'1 
oiría como fi-foera dia de fiôfta. Luego ptíbfró1 e f t M à M 
peCan, y deveel ConfefiTor àdVtfrtirí^tó ? -líé^i^IÓS 14111̂  
chores citados ponen otro ¡cafo, y:cs, que pUededáVftíiêi^ 
ceílidad de decir dos MiíTas en vna mifma lele fia-
la vna i 
t i l el concuríodel Pueblo que DO pueda caber en la Igle-
f u coda la gente : la otra, que no aiga mas que vn Sjcer™ 
(jotC) ò íiayocroj eft-e eflé impedidocõ notable enfer« 
m e d i d * y que cijo Tea en día feítivo-, pero tin efta neceííi» 
4ad) ò día de trabajo» ningún Author libra de petado 
morralgraviillmoal quctal hiziercj fea en vna Iglefia, ò 
íea en dos, fea dia feftivo, ò no lo íea^ porque para pra¿ti-
cy feitas opiniones lian de concurrir codas ías ctrcunftan-
ejas teíçridias, las quales puertas puede el Confeííor d i -
cèrníc quando peque el indio en no oír MÍÍTJÍ ly la regla 
nías general es, que fiempreque en el Indio queda liber-
ta^.para poder executar el ado con irar i o a aquel en que 
p^çnfíi qfíç. $ecaj deve facarlo de fu error. 
.y . t fy ' Aunque parefea fuera del mtenco de efte Capi-
twOj Qpõr fer dentro de la niifma materia] pondré otra-
âdvériencia necefíariaentre Indios . Piden vna MiíTa de 
d^fantos, y es evidence (fegun la experiencia que rengo} ; 
qtffiép up fiando MiíTa de Requiem, *q'uedan deíconíola-
dcfsj/y tes parece que no U aprovecha al difunto . Pre-
gunto: qué providencia deve aver quando le reza de 
Santo doble í En Us^glefias de cabezeras donde eftan 
Içs.Curas, p aunque fea falo v-n Cura, esfacil la refolu-
aQq,*<jiJnriwAcHa.paira Ojtro dia en que no aiga Santo do= 
h¡^,)fupue,ftQq.ueallLfe:queda(eiCura: la dificultad esj 
e^pueblos coitos de vifua, de donde luego ha de falir el 
Padrepa^a.el Pueblo figuiepte. V i efte punto en diver-
%i'4^hocpJ, y. por codos el do£t: iff i^gTamburino,tom. 
c^Cq^fe íUpné •lib. z.-ca'p. 6* §• i . rí-iim. 13. dice, que 
vrçade las caufas que puede facilitar el decir MiíTa de 
lUquiem, aunque fea doble, es, la voluntad del difunto en 
fuc^jUmenjEo: «sita para efta opinion à Gavanto, Suares, 
y^o ĵPS-i È(lo fupueílo, tfigOh.qyj? aunque fea doble el' 
djg.qvi^el Padre ' l l egaá v.n Pueblo, puede vfar de efta 
opinion. L a r a ç o n e s : lo primero, que el lndio q muere, 
I dexa alguna MiíTa à cargo de fus parientes, es fiempre 
cpn l^i/iteligencia d^qqe f^a^^^w/c^porque fu íul t i -
cidad les haze aprehender que foloxfta M \ ü i es para d i -
funtos. Luego puede, y deve creerfeque eft'a'es Vitima 
voluncaddelteliador? Lo fegundo, porque el dever "cô-
venír la MiíTa con cl Officio, y la folemnidad del San tú 
doble, fedeve entenderen Cathedrales, Mglc i las ^tín1-
ci pales,, donde deve aver M i lía mayor, no en Ids'Púébló^ 
en donde ni a y Cura de aíliento, ni íed ice MiíTa mas qup 
en eílasocafionesj peroeftofcenriendtí finoes fiefta dfe 
las muy claftías como Refurreccion, Efpirirü Sahtò^V 
otras à efte modo, que en eftosdiaS) por ningún prb^efto 
fe puede, en fentir de todo& los Authores. Eheftfi cáfó 
deve explicarfeles el impedimento que ay. 
i i . Bolviendo à profeguir , la conciencia ermñek 
€nla odiava, culpa de qub feaçuían, yque-a l ^Hncípio 
pufimos, pienfan que pecan en ca(ligar à los H i j ó ¿ $ é ¡ k 
otro lado no pueden dexarde pertfar que tienen o b l a -
ción de ello, conque creo que fe hallan con a ¿Vos corttjrá» 
j iosquelos libra de culpa: Conque deve fel Conféífot 
-preguntarte$ fuambien peníaron qile pÊ^abaa fen'rid íáf» 
ugarlos, porque fi es aíli, no pécari. Si folio el fcalí¿garlos 
les parece culpa, pecan, aunque exerçan a£to l ici to,por-
que les:queda libertad para dexar de haze? aquello eii 
que les parece quepecan : devesi 0X1 
y motivo del caftigó. 
Troftgtifn los ta fes â s Conciench e n ene 4 < 
nona ÊulpadequcfcacuíTan diebn, A. _ 
ron carneen Vig i l i a , y lo ordinario e!f, que rio 
V g . que oy es Vig i l i a , comen carne,defpweS de c6<» 
faben que es Uig i l í a , aqu í noay pecado, porque con 
norancu inculpable no a y culpa (y efta la tiene de or 
nano en lús Pueblos retirados de iVlexico, q' é n Füebl 
panoles comer de pefeado) quando fabenqu. „ W i 
giUadeípues de comerla, no pueden incurrir era culpa 
^xç^qyfl cl íaberroes-pofterior al acto de comerla, y tío 
,p|u€deinfluir malicia en dichoa£to loque es pofterior 
áè i . S ino lo í aben , es, porque no le lo han advertido; y 
¡en efto no efcuíTode.culpa a quipíi.deve avifarfelo, pues 
ekps noIefinKaIendari_o, nine;Zftn Vigi l ia . En la dezima 
..dicen,guchan foñado .* Aquí noay culpa, pues no eftà 
en Tu ipano eí foñafi devefeles explicar el no creer era 
f ü c ñ o S i yene í lo tienen fieros abuíos : el modo í c pon* 
dràeftçlÇonfcíJionario. EotU Vndezima By algo mas q 
ppr^ue dicé í fupeel pecado,de mi proximo: efto 
puaofer de, muchos modos, pudo faberlo por accidente^ 
y aquí no ay culpa ^unque pieníen que pecan, porque ni 
xiuíp,diligencia para ello, nieftuvoen fu tibercad el veer-
^pj^9^|p^e,dVAVer.ci9:tp4rtd0prop9Ííco íe pufo á ui>. 
-^^irj^ò'. I af^ctiar, por Uv« o a.cu rio/i dad ençofa grave; 
^ f i è s c o í a venêreia,ppr la contingencia à q u e f e p u í o de 
deleyte, ò defeo de lo rmfmo . Pudo también faberlo, 
eftp fSjayerierciadp cArecadQs, y tercerías : eneftofoa 
^.uyjíaçiíeSi y parí&açiifafkdeeno dicen, que Lo fupm-
íqnjf f raçe que fe deve acender mucho en el ConfeíTio» 
nariò] y efta pregunca en nmgun ConfeíTionario de los 
que he v i í t o imprefTos la he hallado, de lo qual diremos 
fjj.fti lugar. Ppi^umbienf^ber lp moviendo la murmu» 
ración, en lo qual ay mas que confederar., 
2. Sicl Indio tuvo re,fp;e£to,ô miedo a las perfonas 
que murmuraban, es lo mas probable que no pecó. La 
r a ç o n e s d e L e í í i ó d e l u f l i t U h b . 2.cap. 11, dub. 4. num. 
^•z^ ^ o n ú e , ^bUíidOidel que no cítorvô la murrourac^qn 
puf iÉammi tâ t e tmf t ^tdeat reftfíere. Parece ^hablaba de lôs 
Indios; y dijccra yo, 4 aun relpe&o de fus mifmos igua-
les 110 peçHen no^ftorvarl.a,porque fon tantos losopro-
^up^qn^. vnos a otços/e dicenen vkndo que alguno 
^f to^v^lgMflaculp^jó^rocwarecogerfe^fcr vjrcupff 8 
, ,q^e;eíU y.eEguença,ò t éd io era fuffiaente.a librarlos, de 
fta^aj p t i # aun çon pfta circuoftftnçun.Q apruebo 
cue 
que profiga murmurando, fino que, ò ft falgacon algufí 
pretexcoj ò fe haga dtfentendido : pafTemos á la otra ror^ 
malidad. Lo dicho de que no pecó, fe entiende, fino juz-
gó que pecaba, que fi lo j u z g ó , pecó , no por la murmura* 
¿ton fino por la conciencia que hizo de que pecaba en no 
eííorvarlo, y no loef torvò. 
3. Laduodezima, trae pecado de conciencia erró-
nea, porque el que pensó que en llegar à íu mugef en le-
ma na fanta pecaba [ y noobftãce Uegô] pecôj y lo mifmo 
el que penso que pecaba en llegar à ella vifperade Co-
munión,porque les quedó libertad para no Uegarj y paraf 
que no fuceda otra vez, deve el ConfeíTor advertirle q u é 
no pecó en el hecho. Es fentirdel P. Sanchez, de M a m -
món, lib. 9. difput. 1 ^ .per to tam, figuiendo à muchos gra* 
ves Authores; pero deve advertirfele que aunque noes 
pecado, por la veneración del Sacramento procure abf-
tenerfe quando aigajde Comulgar, cargándole íiempre 
la mano en que no es pecado, fino para mas limpieza. Y 
finalmente efta regla de veer quando le queda liber-
tad para no hazer aquello en que pienfa que peca, no 
deve dexarla de la mano él Confellbr, pues por ella pue-
de feguirfe, no folo para conocer quando ay culpa, fino 
para faber quando deve Tacarlo del error, y quando noj y 
por entonces mándele que Comulgue, para que quede 
enterado en que no pecó, Y fi el que fe acuía no fea el 
marido fino la muger, dixera yo que no pecó con concié-
cia errónea, porque fin duda fe hal ló vejada por vrc lados 
penfando que pecaba, aviendo de Comulgar; y por el 
contrario no pudiédo refiftiral marido, porque fon ellos 
rales (tengo experiencia) que aunque la vean ir o tro d id' 
à Comulgar, creen que la refiftencia fue por otro mott* 
vo que ellos fofpechan, y les cuefta â las pobres mugeres-
mucho mal t ram: conque en efta confideracion q u e d ó 
ella fin entera libertad para lo contrario. * Y fi acafo e11# 
fe abftuviera de la Comunión , tuviera el marido m m 
funda m/>nf̂  * - f - f • — -
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ve e^ConfcíTor dexàrlos Comulgar con la advertencia 
d i c h a . 
4, Enladczima-rerciajComofelesha improperado 
tanto el vicio de la embriaguez, aprcheiidcnden q íiem-
preque beben pecan mortalmcnrei y aunque cAc punto 
lo trataremos defpaciocn ta Revolución de la 7. y 8. dü~ 
da3 nodexadetenerlugaraqui; Digopues, qc l Indiio 
que bct>iò poca cantidad, ò yaporqueotro lo convidó, 
ò ya porque topo ocafion, no pecó monahnente por cí 
a¿iode beber, aunque no fe libra de culpa por la concien-
cia errónea que formó juzgando que pecaba. La raçon 
es laquehaí ta acra hemos traído por guia, porquetuvb 
libertad para dexar de beber. A mi me ha íucedido mu-
chas vezes facarlos del error, diciendoleSj que no fe les 
priva el pulque porque por fu naturaleza fea pecado, 
íino por lo mucho que bebena, y que bebiendo en poca 
cant idad,ò por refrefco,ò medicamento no pecan, por-
que ellos fon muy calidos, y trabajan muchos pero que 
efta explicación no es para que fe defenfiencn en el vi-
cio, fino para que no pienfen que fiempre pecan, y recai-
gan en conciencu errónea. En la dezuna-quarta rara vez. 
caen, porque tienen tal reverencia, y cuidado quando 
Comulgan, que luego fe ponen en la voca la cobijaj o U 
medalla, para no defeuidarfe enefeupirj pero fi tal vez 
íucede no lo reputo pecaminoío. La rabones : aunque 
ei hecho fuera pecaminofo, fin encera advertencia no ¡ty 
culpa: i i t x t&omnts . En eftecaío fe conoce no aver plena 
advertencia,puerto que tienen tanta devoción. Concien-
ciaerronea, no puede averia, porque quando lo advier-
te ya lo ha hecho, y erte a£to es poftenor al hechój con-
que no puede inf luirçnèí , como fe dixo hablando del 
queignora Ja Vigi l ia . 
5. La dezima-quínta , la he vifto pra&icar aun à 
gente de raçon, que muchos no comen carne la íemana 
de Paíqua fino han Comulgado, y fi la comen pieníaa 
quepecanj y fin duda que pecan coacanciencia errónea 
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conque deve el Cor.ftíTor facarlosnd'e ella; porque ellos 
tientn privilegio (que no ignoran) de poder cumplit 
cõel precepto harta Pafqua de Efpintti Santo, y es laííí^ 
ma que todo efte tiempo ertèn pecando, con eljuizio de 
que pecan. Eftos fon los caíos mas ordinarios que he ha-
llado entre eliosj y fi huvicre otros, pueden afim i U fefol-
verfe, Nevando fiempre la regla, de que en lo que no les 
queda libertad para lo contrario, no pecan, y coníiguié-
temente nodeve Tacarlos de ella el Confeífoi'j pero ii les 
ejueda, deve advert i ríelo porque entonces pecan. 
6. Allí como el Indio forma todos los erróres refe-
ridos, fuelen cambien aprehéder culpa mortal en donde 
íolo es venial. Vg . fuele fer ordinario en ellos; PafTa vn 
Indio por vna milpa, ò íementera, aflígele el hambre, 
entra, y corta vnos elotes, ò fruta: ello quando mas, pue-
de íer venial: fino es tanta el hambre fmofolo gana,de 
hazer daño, viene à confeífarlo como Mortal. En ette^ y 
femejantes cafos fe ha de aver el Confeflor merepáf j ive^ 
porque fi le carga b mano en la repreheníion, fe citará 
él en que es culpa mortal: fi fe lo explica, es gente tan 
ruftica, y tan malictofa, que ferà darle camino para ma.* 
yores hurtos^ y ya que aiga de íer vno de dos, rengo por 
menos daño el que el Confeflor le expliquea que aflí por 
la necellidad como por fer pequena la cantidad, y muy 
raraveZi fepa que noes culpa mortal, pero advirtiendo-
le qvie por (cr con ellas dos circunftancías, que muchos 
de ellos no fon tan rudos que no lo entiendan. A fTimifmO 
fuele acufarfe la muger de que 1c hur tó al marido vn to-
mín vg. lo cierto es que no pecó, porque èl eftà obligado 
à d a r a la muger fu neceífatioi y ellos, ordinariamente 
no folo no les dan, peroles quitan para la embriaguez 
quanto ellas ganan; y quando no fuera adi, puede la rtw-
gercogerde loqueel marido tiene, p^va fu neceflario, 
porque íupuert a la obligación que en èl a y, no es hurto: 
Esexpreífo de Diana tom. 8. trar. 6. refoUit.io. Cafpenf. 
•CurlfU Theolog. comí 2. ciat.28. difp.5. fed . 8, num. 5 3. 
^ • F 2 y 
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y todo fu fundaúien-tocs, no Tolo Ja obligación que eí 
Alarido tiene de dar à la muger lo nectíTariOj fino fi acafo 
él lo hadehcclurenjuegos, embriaguez,&c. El Indio 
g a í b quanto tiene en efto: Luego el la no peca? alias Si le 
dá à encender eílo el Confcfíbr hará mayores hurtos, 
conque aquí oiría, y no dar Te porentendidoj pero íi quig 
hurta es el marido à la muger, deve ponderarle la mate-
ria, a ill por fer el el de la obligación de fu (tentar la, como 
p o r q u e e l l a s l o g a n a n c o n t a n t o t r a b a j o q u e n o s è yo co-
mo ellos fe libren de culpa mortal, fegú regla de Machan-
do tom. i . l ib. 2- §• 3 - y Bonafma tom. 2. trat. de reftitur." 
^diíput. 2. quxft. 8. num. 7. quienes traen efte punto 
ÍW termtnis* 
y . He dexado para t \ fin, entre otros caíos, vno e\ 
jn.as diabólico q puede averies ingerido el enemigo à eí-
osndefdichadosjcuya reíolucion rjene mucha díficuhadj 
y ío peor es fer t^h común, como es en muchas de ellas. 
Solicita v n l n d i o à v n a l n d i a para fu m al dadjella, ò por 
miedo de fu marido (que es el ordinario motivo) ó por-
que no quiere pecar, fe refiílc, viene à ConfcíTaife, y fe 
¿cufla de averie refiítido, como fi fuera pecadoj y es el 
cafo [rengoexperiencia] *que lesdicen ellos, y ellas \& 
creen, que es mas pecado el no darles güito en fu Iivian» 
dad, porque les hazen defearlas, y cometer mas culpas, 
y que íi los admitieran no fuera mas que vno el pecado. 
Soto la fubtileza del demonio puede aver fembrado-raíi 
diabólica zizafia. Fucilo efte cafo (queen ningún M o -
raliíta he hallado} fi ella no io admite cree que pecaj.y f¡ 
lo admite no a y duda que peca : creyendo que peca, no 
ay duda que comete culpa de conciencia errónea, pues 
aunque e! huir de la culpa es vir tud, ella executa cofa en 
que cree que peca. Q u é hará el Con fe/Ibr erç efte cafo? 
Lo cierto es, que al parecer, elia pecó con fel error que 
ápiehendio, y creyó* pero aun fiendoerror pecaminofó 
Tener por malo lo que es virtud, como fucede en efte ca;-
í o , d i e o u u e n o " — « ^««.-i^n^ia prmnea: Lo Drime* 
ro, porque quedó iin entera libertaS, ò ya por el miedo 
del mando, ó ya porque no puede dexar de conocer que 
elloesmalo. Lo íegundo, porque ella exerciò a í lo l ic i -
to, y bueno en noadmitirÍo} y paraefto no puede aver 
error : como prueba el P. Thomas Sanchez, l ib. J.:.i|e 
uc. 42. ni!OÍ. 1. citando- la Ley Mam m % 
. . . . . . — .« y a n m yuiffíõ» 
eentem §. Si i n j u r U . Cum quis d â t operam re i i l l i c i t a t t i ú s t t t ò r 
n i h i l eperatur, fed infj>kitur Veritas, Deluertc, qtíe .fi eítp 
por efeufar el pecado que aprehendía» admitiera la cu 
pa, no le valia el error para qutí de^aíle de fèt pécadb è 
confentimiento, òexecufion deeoía prohibida ,:i-;$)útà\ 
tampoco le vale el error que aprehende parâ4t^fóá' ¿üU 
pa lo que por fi es virtud ? Parece raçon de ctingruéncia^ 
porque el cafo no lo he hallado en muchos'Aúrhores que 
he leído. Procure [comodeve] el COnfeíToí Íácaíle cíé 
fe me] a ote error , porque muchas coíí. él " 
Ja culpa. 
e le 
Uè-harà el CoufeíTor * que nóhalla, 'ni ptiedé 
dtfcubnr en el Penitente culpa alguna, ni mateí 
ría de que abfolvetle ? N o es el cafo tan irregu-» 
lar que no me aiga ya íucedido, y no Voa fino mas vezes» 
ir á confeflar vn enfermo, y viendòleen todos fus l^ni 
dos (al parecer) y que me decía no t-ertifedé) qtítí cbiííeí* 
faríe, començê à preguntarle todo loqüe regulármeilté 
pudiera aver cometido, y à todo fue la refpueila vn con-* 
tinuado nu,n&. Hál leme en confufiíon, porque avia leído 
ene! doítilfimo Tamburino,de ContelT lib. 2.cap. i /§¿ 
3. num. 18. que citando à otros graveS'Aüthofres diééJ 
que fi fon íolo pecadosdudofos, y ninguno cierto, í e d e -
ve dudar la âblolucion. Pues fi en nueí t rocaío n i peca» 
dos dudofos fí dan, ni ayn venial, cómo cabria abfolii. 
cion ni condicionada ? I.a T * n n * * « • • 
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^pfi^-jafoftnafeintrdducedondeay materia, y no com© 
quiera fino materia difpuefta para la forma : aquíabfolu-
lamente no ay materia, luego no puede aver forma? A 
lo mas que fe anima el cicadoTamburinc, es, à que U 
âbfolucion Tea condicÍQna.da, fi los pecados fon dudofos, 
dici^fído: Sipecsau hubest E n el cafo referido no ay ní ffe* 
cadoí dodofós ; Luego ni la condición vale ? Qiunze 
Authores 4e los.mas ctaitcos regiftrè, y no pude hallar el 
'fofip Jo ¿* wt^tf. (N o ot> ft a n t e, Diana parr.4. crat. ^.re-
fpIyf,.,5j3f;CÍÍçe.jiquç;en.Cíif.o que vn muchacho- de quiei) 
í ^ ^ ^ 3 : 6 ^ ^ ^ á^^Çfi11 oo!di&ra pecado cierto, deve ab» 
Tqlve^fe Jhi.-cpadtíi^tMi porque deve evitarfeel peligro iã 
j&vorew &ntm&. 
•.ujt-¿-¿ Pérp eito es quando fücediera con vn niño, por? 
id;»e.ftâ a?j.a el vfo.de raçon. Y fi íucedecoa 
Ifit^e^qaiejityino,fc dude el djIcario ?• Dos¡co¿ 
tas puedo reíolvér para que el Confefíor el ija la.qp&mfti 
le aquietare fu conciencia.. La primera, que aquí no fe 
deve dar âbfolucion: La raçon vnica es, donde en ningún 
modo fe defeubre mataria, en ningún modo puede po-
nerfe forma, porque fuera injuria at Sacramento : efto, 
ninganorlO'd^vda. Endite cafo de ningun modo a^mâ^ . 
ria: luego no puede darfe forma? poique feu decir meiil 
tira decir, yp re abfuelvo, donde no ay de que abíolver; 
y masq,ua,ndoal que f e confieífa fe deve creer tamprofa 
^ fw . f^ / r ^^ rF . f t e^e f t à o rando , y! no ofretíe ¿utpa dí 
^i^lyaM^^PcgjLíííitjandctíej é inflándole . Luego detfè 
Cíe;er-feque no tiene'pecadoí y fi lo tiene (que es dohdfi 
pQdjaentrar la condicional) fe vee, que eltã totalmente 
IPílifpuefto. pu6s lo niega (yjefta es raçohieffic-á») luego 
v ¡ p . a h l o b t e t i o t . y vejar fu eíícendimienco en obío-
cyúp, díçi,Sfe r^me i>tpr. -
! - Y fi efte,fia/o fuere yendo á darle el Viatico, deve 
darftlo. La raçon es : fi aun e( que tiene pecados, con 
conftjíTarlosfç difpone para Cqmulgar, mucho mas dif-
|>ucftpeíl:,arà«l quç [cotnoiede.ve creer aunque-íea arri-
man-
"mandofe muchoà la piedad] eftà l in pecados? Y demás 
deefto, mientras el no aver confeíTado pecado alguno, 
no fe le prueba que es comumafia3y renuencia, no ay por 
de negarle la Comunión . lis opinion de C o r e ü s , 
. erar. -13. cap. 5. part, i . num. "dorida rU*» ^ ¿% 
te********* 1 - r -
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donde negane ia Comunión . Es opinion de CoreÜa, 
praa.-trat.-i3.(íap. 5. part, r. num. ^ . t i o n d e tVâfc ^ J â -
í o cad i n te rm w i s . La fegunda refdli)c'»o/rcsA rvb^bjrajflc 
las razones dichas, puede abíolveríe debaxo'tift'cbflcR-
-cion : es fentir del mifmo Cor ella v b i f i p . riutíi.' él 
cafo que pone es en vn hombre que aíga Vivido' tíefaftrkl 
damence, y llegando el articuló de lá'fñuérté íè 
íentido ni mueftra de contr ic ión: bUTdfbn'éi, '^tófc^Hv 
que fea Chnftiano fe deve entender queen aqtliei Câfo 
pide à Dios miíencordiaj y efta prefumpeion baftá parâ 
abfolverle condicionalmente; Stcapaxes. Aora ánüeftrú 
cafo : Aunque yo vea que el enfermó eftàeó fu Jehíi4<J» 
puede fereftar fin enteia dehberacions y ' j a r t ^ t A f e ' - i 1 ^ 
que la tiencj y bafta que meaigan IlamadojpaVà^iíéii/ífl 
algún camino por donde abíolveríe, y :más qtikft'dtffdwii-
tto n i h i l ponity y es tanto lo que fe arriefga.| Efta opinion 
es mas piadofa, pero la primera es mas racional, y tieiíq 
mas mcrinftfCôs fundamentos. La íegimdá pticde p t a í l U 
carie entre Indios, porque no es dudable que'fori rttas í'n^ 
capazes, y nos hemos deconformar con fu poco ju iz io j 
y puede fer tal fu incapazidad que fin faber lo que Jiazb 
lo niegue con ignoracia invencible. Eí dicho calo fé en-
tiende tn á t t u u l o m m is s que fi viene en^fanáíalud* H'ejá.d^ 
del tiempo^de la ComunioiV, porqué fâbe qu'é;fç há'dc' 
averiguar [que de ordinario les fu¿ede â lòs lnd ios ] nó 
deve abíolveríe , fino atnoncftarle que examine fu 
conciencia; porque noeS creibie q le falte alguna 
culpa frquiera venial, y poique no fe puede 
hazerel ju iz iod 'é quehot í f t éC0nente ró 
ju ic io , y deliberación. 
R e f p t e f o e f e l a q u i n t a d u d a , 
dios, y que cieñe & muchos en el Infierno . Las 
^ confefliones mal hechas de los Indios regularme^ 
te es porfakarla inregndad, negando alguna culpa; y 
cito puede provenir de muchas caufas. La primera, por 
ignorar el requifito de la integridad. L o fegundo, por 
nriecíoj ó vergüenza. Lo tercero ( hame íuced ido con 
muchos) porque no tienen intención de dexar alguna 
culpa; y por efto, ò fe confieíían mal, ò no fe confieíTan. 
L o quarto, porolvido, lo qual tiene otras circunftancias 
quedefpues veeremos. Quanto à U primera: Ignorarla 
infiegridad de la .Confeflion, no puede fer con ignoran. 
¿iainViníible,pües por omiUoque fea vn Cura, efte pun-
co es el que mas fe les predicaj pero puede fuceder vna 
de dos cofas, que oyendo el Indio que deve confeífaf 
codos los pecados, dexe alguno, por parecerle que no 
loes: eíta es ignorancia de hecho. Si esdeefta fuerte,por 
no averio explicado el Cura como t en t tury él lera, y no 
ellosquien padefea; pero (i por mucho que fe le expli-
que no lo entiende, o lo olvida, puede eftar Ubre de cuU 
pa. L o fegundo que puede fuceder es, que nolofepael 
Ind io , porque noAÍTifte al Se rmón , y doí t r ina [que deve 
el Cura hazer cadaochodias íegun el Concilio Triderf-
tinoj E l no aíTiftirellndio pudiera fer deícuido del Cu? 
ra} pero no lo creo, fi es Cura de Doctrina de dentro de 
México, pues folo en eíta Çtudad cuefla gran trabajo el 
traerlos à ia Cuenta, y podrinaj pprque (quizá leerá 
efto alguno de los Superiores que lo remédie) tienen los 
Indios muchos Compadres Efpañoles, y perforas de 
íuppoficion, que por vna poca de fruta, por vn par de 
Aves, ò por el férvido de fus cafas, los defienden defuer-
y 
fin que fu .Cura pueda reconocerlos, (puditífa j a r m U ) # 
fna.ichosaun .con toda publica dilígeo-cia tin eíte piu.n,-
to) otros, en -echandoie C9pow^ y z u p a i o s , ó i c c n qwe fp̂ s 
de Igleiía 'de Efpañoles, y fe acabó la Da&rina., |a Le r̂ 
de Dios, y•ncayparaellos MmUlros. Muciio^y.quehf-
Zíreo eíta mate-ru en el Tfibuna-l.de D m I Sii 'IWag&;%4 
Divina lo remedie. Efto fu puerto, digo, q-ue v^nficadQ 
cite genero de ignorancia en el Indio no fueron nulas ftjS 
confeílioneS: l í a Medina, Navarr. Tambuir, l ib. 2. cap: 
,10. num. 32. La raçon de Medina es admira'ble . L p i ^ 
fe ílgue de ignorancia inculpable «o.es £.u-Ipa:, &j 
norancia noes culpable, luego ni el callar Ja C4ilpa, 
es lo que le figuiò de la ignorancia? Pero todo fritóle .eíi« 
tiende, en el Indio que por accidente, y m f̂ c pialici^ 
dexò de aíliítir à la D.pâriHa,.y explícacioii^ y,cOfflatip 
Mexico , todo el fin de los Compadres, y p££FQAe$í>,e6 
teoer quien los defienda de eíta obligaciop : eüa.esquaíí 
ignorancia afedada, pues huye de donde pudiera fali; 
de la ignorancia : es verdad que noío lo él esel quecafr 
ga eíta culpa. Pues quien fera ? N o e l Cura, porque toce 
íu campana, los ílgue, y Ies iníta? para el 'cumplimieitte 
de fu obligación. V o n o hallo la culpa fino es en los. Su-
periores [ f i acafo lo faben] pues no lo remedian. *Dc 
indio me coníta, que por mandado de Juez fe adjudicó 
â Parroquia de Efpañoles, fien do indio de Parroquia de 
Indios: C r e x p e r â i t u s [ n ã m eft poptUns tneus, p a f f a r t i w m ç 
f e duxerunt eos feceruntque vagar i . [ Jerem. cap. f o.] T oí-
da la raçon que Dios dà para perderfe fu Pueblo, y fuss 
Ovejas, es, que fus Paítores Us-hizieron vagar^ l y t e í U ^ 
la raçon deperderfe^oslndiosde Mexicp jej rps-ntpitirJ)® 
quele llamen á vagos ̂ emendo fi«.eo(n«}ny#$: j ^ b ^ W r 
nes en territorios de-Curas de lodios.fQ W m ^ 
Vueftra Mageftad lo rem.ediej , , 
%. E l fegundo moti vo conque el Indip nijçga cwjp^ 
en la Confeflion es, por miedo,, ©Wguenfcai y p^t^qM? 
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fuavidad: dándole á encender, que alh no viene 3 fer 
Caftigado fino perdonado: Et f¡ fôrtefuo idiom ate nefih eum 
ro íucedido ya el cafo de aver negado culpa en las confek 
¿iones, deve hazerfeías revalidar. Difícil empretfa ! Pero 
puede de dos maneras: Ja vnaeSj diciendole con graiu 
cariño, que para que efto Te haga defpacioj y bien hecho, 
vaya, y examine fu conciecia de rodo lo que puede aver 
c ó m e t i d o e n e l t i e m p o q u e h a q u e l a niega; ^ue le efpe-
rarà,y boiverà à confeíTarloj que aunque fuelen no bol-
ü c t y y i yo he vifto mucholque buel ven rt con amor fe Jes 
explica) y para los que no eíluvieren muy diertros en el 
Idioma pueden fervir eftas breves palabras: Tiopi l tz iaé 
xicthítíi, cá AtUipâti pchui i n moneyoUtttitl tZiinoticchtiih^wi' 
•quat oticpindhftiz, c t t ih i n i n tU t iAto l l i , A u h i n Axcau, í t t ic ahms 
z.n'nnentimoyoUtéiti&y xiauby ximoyel nçnotza^ s ia lnAmiqni 
i n m o c h i intihiteí i t íz. l ca (tal dia) nimitz.çhtez, j h u n n w&ihi 
icâ innoyolb nimUz,yolcuuiz-\ ca manel axatn m m i t z tenhi* 
httâZj õcâehi catzahuac mocahi t t z in maantma. Zanpuni mocâ* 
huaZi inrjotl/tteochihtializ, yhitan a h m ó m ú t i c ctUqutz,. Ahms 
f o U h u i z i t i not là toi i i f t tUí th / tahz , . Dtcho cfto, y viendo el 
Jndio que con amor lo cita pava tal día, viene fin duda. 
E l que íupiere mas Mexicano digafelo mejor, que )o t i-
ro à lo preciíío, y â no detenerme. 
3. E l fegundo modoes, quando ha poco tiempoque 
llegó la culpa» vg. vnOj ô dos años, entonces f/n dilatarlo 
puede preguntarle (defpuesdeaverle o ído) li fiempré 
hatenidoel mifmo irato, compañías, y coílumbres, que 
en aquel año? para conocer conjecuralrtiente, por lo que 
aquel año ha hecho, poco mas, ò menosjlo que feria en 
Joís orrosy que íiendo poco el tiempo, es lo mas regular 
^ue no aíga dudado de vida ( loqnal es difícil fi fon mti-
chosaños) y entonces hazerlo que haga intención dé 
acufaríe de todo lo que en aquellos dos años hà cometi-
do como fi lo tuviera prefente . Nopi/ tzine , x $ ã t h l i 
i n myol lo 3 yhuiM m m o n ç l ú h t l í U i n teteot&w tftimcyth-
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ç u i t h i tochpainixquich i n quexqaich a h w o t i c i l m m i q u i CA i n * 
tUtUi lnnmi<¡utni ¡ máchica m moyollo t t c i t tozq tàn . Y queefto 
baile para revalidar las Coní-eiTiones, es opinion de los 
mas de los Authores. E n r r i q u e z , d e p ç n i t . l ib . 2. cap. 5^ 
PoíTevinolib. 7. num. 24. Monceneg. lib. 3. far.- 3. fe£t 
8. el qual aprieta mas la dificultad, preguntando fí el 
Indio lo callo moço, y ya enviejo, ^(coii hartos me ha 
íucedido) Aquí no fe puede hazer eljuizio arriba dicho» 
porque Us columbres han fido diferences, y notable la 
diferencia de vnos anos à otros. N o ballo.otro remedid., 
que dilatarlos del modo dicho; y fi el GonfeíTor conoce 
que no ha de poder examitiarfe, procure con preguntas-
de cada Mandamiento, fegun el aípe¿to, y los años reva-, 
lidarias ai Vi, aunque gaite mucho t iempo¡ y tenga pade-
cia, pues mas le coítò à Oiosaquella alma. , , n 
4. Lo que podia hazer mas dificultades, fieUndio. 
t f à x i n t t r t i a t b mortis^ pero ( f a l v o m d i o r i ) no e f t à Obliga* 
do à toda la perfecetõ de revalidar, porque Dios ñoob l i -
ga à impofiblesi y en el cafo puerto, es morajmence im* 
pofibleperfeda revalidación:, porqué fteafanafalml es 
muy difícil, entonces es impofible , Cóaque loque p u ^ 
de hazer el ConfeíTbríi el Indio riene aliéneos es, ha aer-
ie explicar, 6 repetir por delante l a culpa callada, y lue« 
go lo mas neceflario de que fe acordare^ y encargarle que 
fi vive,buclva à confelTaríe. Es de CoreHatrar.?. çoiiferk 
4,, §. 3. num. 34,9. citando por efta opinion à muehos 
Authores; *pero explicándole que íi muere, .ya ha cunii-
plidocon lo que deve, para que no muera con aquel del-
conluelo. Sinomuere^ no puede el Cora [ ü es buen Paf-
tor» y conoce fus Ovejas] dexar de conocerlo, y haze^ 
diligencia (con prudencia) d e q u e buelva â.confeíTarfe. 
La tercera califa po rqué algunos callan el pecado ess por 
que no tienen intención, ô propofuo de dexar el pecado: 
vg. el amancebamiento. [ hame fucedido refpondcrmc 
efto muchos] Efto puede fuceder de dos maneras; la vna 
penfarel Indioqueno av i édodcdexa r lo , no cieneobti-
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gacioo cteGonff/TiíHo, o que es menos malo el no confef. 
iarlo ni» avientío de dexarlo : efta es la mifma ignorancia^ 
<juo pufc num. i . propt f i t u m , can Medina. La fegurtd* 
manefa-es, pen far q;u& queda mal confeíTado, y íoío I * 
há-ze porqutf lino conficíía lohjn'de G3l>rgar [eflaeslof 
nias.ciercajy en efte caio deve revalidar del modo dicho, 
porque no aiy capitulo que la libre de e[U: obligación* 
Gctfos he encontrado, y [ á b i á o (iHtraC0fífeJ[.) que tota!-, 
noentéd^xaiídeoonfeííarj vnojámas 'años* y>pregunta' 
dos pofejuè? di«en, poique rro tenia' propofito dedexqti 
taV pecado, y-aíTi. no qàife cofifeflarme. Mnioes, pcfO' 
puelto el cafo de no aver de hazer propoftto de emtniea*. 
da, parece Chriftiarva advertencia en gened tan ruda. 
, La'qúarta caiafa puede fer por olvido, yefto es de 
muchas maneras: puede fer verdaderooivido, y.eiKpn-
é^ándèsCulpablô : puede- tambfenacofdarfc dtí queíe 
Iff o lv idó , y acordandofe, no confcíTatfe de eilo, poreiw 
under que por el primer olvido no cftà obligado à coiib 
feíFarloj y í iemonces'pienfa que peca, peca fin duda, 
porque ya tuvo; libertad para- eoníe/íaTlo, quonorupo 
antes quando íe olvidó : y aíírdeve el ConfeíTor inqui" 
nr quantas vezes lo ha dexado de confeífar, dcfpues que 
fe acordó de averio olvidado j y deíde entonce» deve 
revalidar. Puede también fer olvido fingido pra&icarirô». 
re, dir ê el m m o * ( q u e y a m e h a íu ced i d o) d e joat 1 a c u 1 pa 
pür vergüenza, hazel'e algún efcrupulÊ>,-en laxonteíTioo 
Ííguieme*dií>e3 ^ ítie olvido; -y es el cafo, q pienfa q coft 
confeífar lo que calló, cumplej diciendo que no lodiXo 
ein la otra confcíTion, pero.nocree queeftà obligado âex-
plicffr que lod'exócon m*al'icia) yj creé quo bata-decir^ 
íwwolviíctó-: como'ehroftods dcolai^e-q^d fue la--culpai 
Aqui cometió otra nueva-culpa-, mintiendo en la'Coiv 
feñion en materia'grave. Eftecalo es dificil de conocer 
en.ellos', porque M o t M s i & h y « muy ordinario-: pue* 
•d^ aver en ^Ma^igníoraíi^ttq-ue vimos arriba, aunqucefen 
tafira-a^fttíri^-como^q-úri.dà- á eniendcr,lote?igopondjw 
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íícili pero fi ay la tal ignorancia le libra de nueva culpa» 
porque pienfa que con decir qual fue la culpa calladaj 
no tiene mas obligación : pero deve el Confcflbr coi! 
cariño, y eficacia, hazcrle declarar la verdad, que con 
muchos he confeguido el defcubrirla. Mas fi él, íegunda 
vez porfia à que fue olvidoj IJO le iníVe mas, porque es 
gente tan fácil, y pufi! anime, que bol verá à mentir. 
ó. En elle olvido he notado muchas Vezes vna coíá 
digna de advertencia, y ess que lo que olvida fuele fervd 
pecado grave, como vn hurto coníiderable, ó vn aman-* 
cebamiento [efto es lo ordinario] y noes fácil creer qõé 
vna cofa tan grave fe olvide, quando es tan corto el cxa* 
men que hazen, que foio lo muy grave fp les acuerda. ^ 
haziendo yo efte ju iz io , le$ he inflado à algunos, y hS 
defeubierto la verdad : otros me han refpondido (gran^ 
deUftimai) Padre, me daba el ConfeíTór; priífa, y por 
eíTo(fe mcolvido, ò por elTo lo dexè. Hame fu cedido 
efte cafo, eípecialmente viniendo à reconciliarfe para 
Comulgar, y detienen con efto à muchos que vienen fo* 
loconvnapalabra;dIesdan camino, ( fi entonces fe po-
ne à revalidar) para efeandalizarfe de veer à tales horas 
ConfcíTion tan larga ; lo que yo he hecho en tales oca» 
fiones es, citarlos para confeAarlos defpacio â la tarde; y 
aunque pudiera notarfe el que por entonces no Comul-
ga, no es notable, quando en íemejantes diaS es el con» 
curio tal, que noes fácil el conoceiloi pero fino fuere 
tanto el coneui fo, y pueda efte notarfe, puede fegun fue*, 
re de largo, ó corto el tiempo que ha que lo negó' hazerle 
revalidar allí. Y lo mas cierto, y fácil es, embiarlo [ fiTè 
tonfeísò el dia antes, ó poco ha ] à que fe reconcilie cóii 
e lque fecon fe f sò jy l eexp l i que loque l e pafsò con ^qüci 
lia culpa j que cí\o bait a tuxta qitaw piares para revalidar, 
7. También puede, íi el tonenr íoes mucho, oirlo^ 
abíotverlo, y citarlo para confeífarlo bien dcfpués dé 
Comulgar. Efta refolucion no es a mi arbitrio, fino fun-
dada en raçon. V i u d e U s c a u í a s que el ' lVGorclia 'pórfè 
5 4 : t r a t a d o 1 1 . C ¿ p t , F L 
citando à mucíu 'S^ut horcs mu y daficos, para poderdi. 
midiar la Confeílion es^a impocencu moral de partedd 
PeniEenre.òde! Confeffor: Aqui ia ay de parte dei Pe-
mcfloce* porque no puede en ran breve rato bazer toda fu 
Confeílion An nprade los circundantes, y mas ílendo In-
dios,e}C5¿losÍüózesvnosdeocrosi y al tiempo de recon» 
ciliar fe qaifiera cada vno fer el primero, porque con f[| 
conuauo crfbaxo, ftoo Comulgan oy, fe les haze muy di» 
í ici locrodm.Dc parce delConfeííor, porque de ve evitae 
clefcandítlocn favor del figiilo, y del credito del Peni-, 
Sente: Luegoaquí puedediimelurfe la Confeífion, y 3 
pueda pafíar à Comulgar . [aunque no aprieta ranro 
el dicho Corella] Es ciertosen mi entender, porque to-; 
da la impotencia mora^que ay eneífecaío, es, que no 
conofean que eftà indiípuefto para Comulgar. Luego 
fteodoefteel principal, y aun vniCo inconvemenre que 
íe teme , puede mandarle que Comulgue? porque d i í s 
lio huviera impotencia moral. Pcroefto ha de í t x con dos 
circuüancias : la vna, expl icándole que por la nota que 
puede feguirfe vaya cierto queComuIga en conciencias 
y que para aífegorarfe profeguirà defpues fu coníefiion. 
La otra, que procure el Confeííor que diga los mas prin-
cipales pecados que en la Confeílion antecedente dixo, 
y ahorrar de correcion larga poc entonces. Corella trat. 
7. Confer. 4. §. 4. num. 155. 
8" Finalmente, puede hieeder (que con muchos me 
ha fticedido) * E l dexar alguna culpa por tener otro dia 
4.G que reconcilurfe : Confieffafe oy, y de propofuo de-
xa^lguna culpa, pareeiendoles que es forçofo tener que 
reconciliar para Comulgar (no es mala íehal , porque fe 
inüereque van cõ propoíifoderecogerfe aquella noche, 
y efeufar todo camino de culpa) Para evitar eflo ay dos 
caminos: el vno, decirles vayan à reconcüiarfe con quié 
feconfeflfaronj aunque les cueíte trabaxo el hallarle,pucs 
es íín duda qííe aQi revalidan. E l iegundo camino es,'al 
que fe CouÊeíTa oy pata .Comulgar mafiana , decirle 
. u e l s a c r a m e n t o a e ca r e n u e n c i a . j j a 
(bailantes vezes lo he hecho) que conmigo fe re con cu 
j ieotrodia, fin decirle porqué , finopormodo de con» 
fejoi y que efto fea licito para revalidar, es de Diana in 
Summ. Verb.ConfcfT. num- 56.Tamburin. l ib. 3, cap. 
2. num. v l t im. Pero ha deferjdicenjacufandofeen la re-
conciliación del facrilegio de aver callado la culpa. Mas 
noobftante, eftacircunítanciacon Indios, por la mayo? 
parte no es neceíTaria, porque fegun la experiencia me 
ha eníeñado, no creen que en aquello pecan, antes Je pa» 
.rece acción virtuofa por no poncríe à Comulgar fin re* 
conciharíej y es tan cierto que con muchos, algo enten-
didos, me ha fucedido, llegar àrccõciliarfc, y decir: Pa-
dre, defde ayer que me confcfsè no he hallado nada, tít 
ineacuerdo denada, ya todolodixe ayer : Podré Co-
mulgar ? Conque en Jos que lo hazen evidentemente ay 
ignorancia que les eícüfc de facrilegioi pero íi por algún 
modo no fe les conoce ignorancia, baíla el dicho modo, 
para que fe entienda revalidar, aunque el Coníefíor [di-
ce Tamburino] folo fe acuerde mu y enconfuíTode lo ^ 
el diasò dias anees le ha confcííado. 
9, Deípues de eita refolucion meoecurrio otra difí» 
cuitad : Gomo podrá revalidaiie llevando el Viatico à 
vn enfermo à quien halla con cite defeito; E l IlluOiifs. 
Montenegro lib. 1. trat. 3. feif, 10. dice, que fi va defe-
creto putde revalidar con todo rigor de revalidación 
que la entermedad permirierci pero fi va con mucha ge-
re, procure revalidar muy por mayor, fin gaílar masque 
media hora, por evitar el t ícanUaio : y f inoc í làmuy de 
peligro hágale hazer v n ado de contrición, Comulgue» 
3o 9 y buelva defpues à confeífarlo defpacio . 
vitima reloliiciõ me haze íue rzaen t re Ind ios : L 
es, la que me ha moftrado la experiencia, que aunque 
le explique la materia como íe 1c explicare, ha de que« 
dar el Indio defconfolado, y penfando que ha cometido 
vna nueva, y fiera culpa, y puede mientras el ConfeíTot 
buelve monríe aunque eftc alentado,y ir con aijucl def» 
conlueloj y aíH yo sne valiera de vna, y otra; hazerle 
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.çoDíftííTíirtodo 1G que cupiere en tu media hora, y fin de-
xirle nadaàcerca.dcíu integridad bolver defpues, y ha-
zerteconftíTarmejor. EsdeCorell. trac. 13.cap.5.part. 
3.num. 73. aunque no da efta cauíal, que creo que la 
.diera fi huviera experinientado Indioss que es para quien 
yo eferibo. Pareceme acertado efte modo, porque en la 
.primera ConfeíUon queda el enfermo con buena fee, pa-
ra Comulgar, y defpues le da el ConfeíTor á entender q 
.puede fer.mejor la íegunda; y no fe puede arguir que 
quédeconel delconíutlo que fe podia temer, porque era 
la primera ya él conocía fu mala-confcífion que le ocaíio» 
naba el eícrupulo : en efta íegunda quando él quillera 
formarlo, ya el ConfeíTor efta confeíTandolo íegunda 
vez, y no ha tenidotiempo [como lo tuviera de laocra 
manera] para que le eftuvieííe labrado mientras el Con-
feflfor bolvia. 
10. También pudiera arguirfe, fien los cafosenque 
no le queda libertad no es pecammofa la cõciencia erró-
nea: Luego, aunque el enfermo quedara haziendo con-
ciencia de que no fe avia confeífado bien no pecaria, 
pues entonces no eftavaen íu libertad, íino en laídeter-
gninacion del Confefror,elque él quedaÍTe (à fu parecer) 
mal confeífado ? Re ípondodos cofas : la primera, que 
aünqueno fuera pecaminoíoel hecho de Comulgar del 
mododicho, íe deve ¿vit*r, por lo menos, el defeonfue-
3o conque quedara. Lofegundo, que dicho eícrupulo 
podia íer peCaminofo, porque aunque entonces no efta-
.va en libet:cad,eftuvo/w r adice el fund amé to de aver nega 
do la cu!pa¡ y efto podia labrarle pecaminofaméte,y mas 
cõlasfubtilezas q el demonio vfa en aquella hora. 
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Sí f« den cafosenque al Indio fe devadilatar la ab» iolacion? Todos los AÍ thores ponen los cafos en queíe devedilatar, perb ninguno de los que he vif . 
ío h^W arpn'de Jn4íos,jeri<ju\cqe^CQ4*Si :eêl^§-.4f 
tener esepciorif Laocafiofi ^a^^m^e^Yparde^USi^fiu ^ 
qpQ'tO-dqs poneOj y; no Srarc&qn d e s l í a \QSindios^j^e*, 
p^ríervck.fips Io^íí(eña¿ ^ « . q u e ¿ > ^ i ^ ; m p ^ h o f f £ ^ ( ¡ ^ 
cialmenteen e(la Ciudad] que frç^UiÇjjjçaivlos,$3^/^^, 
cinco:afiosvrô (UâS^u-e eft-àuçifièÍ!:. haze «âA^í íadp . l f^ 
años antecedente, y -no «J^ftaníe^Híooio fe-ev^.íç.i-
Eneftecafo, y femejantes, d igç , que au.i}4pe ípa jU'dipí; 
ÍP le dev-e (diiefifr l^iatyf^l^çií^ E/tf, f/falucipp „ ^ r ^ 
fuerza à mi ic | t iqs 'q^{%y> ^ M p M i f f M ^ ^ ^ ^ 
ha^çr^45prqp^r}fli?pi^rà^òsfç.ir4- à^Rteuâx-^ i i . eUTx 
n.eg.^nd<i:aquef!Uç«;Íp3i ¿.nftofeft^.yfV.' W W $ * ' & & H w r k 
cs, que combfeacofH-arifroiiy b^^.mq4o?lbkjícti;^»,ço^f^ 
han bjkiehp.mucliojS pon^p^es àn^j^^^fuiÇjÇ/j i^-JL^. 
feguíidfOgqu^eftpifq^ífe «pfiiò^deí^? Rtff}>|9?AWWÍW 
Pipi Iç^uftiçodfiiíu ^ e ç í J i ^ i i ^ n ^ q ^ . i f l ^ ^ T O ^ f i ^ 
c.o d e ¿o nfeílatfep Q-jcje ̂ u & l ps^bíve lyafl^ ft ^ jUp.terc&f; 
ro, [fucfidaiCon lpsqjpefuçedief^es raçpn que y^ no SCÍ 
como fç refponda â ella] fi loqu.e fe teme«s que n p . p J - ^ 
m fç çpnÃcffqs à qjy^ ft ç<?iiJicílç«Ba]?.ÑAcJie^a ftPff^g^v 
qiíft f i t a feg^ndo..faern^ ¡Qge, fcc^íij^fTarà cofioti^. ne^ 
gaí>do ía-púlpa¿ !t»aiiD^laffS; Ip QqD^B(Írip.n«n:que^i|]t«\l^ 
iptflgfidadj; c<oiííofíila<q^e f^U^.eUpTpppftfp.de.l&po^ 
-o "*h 
4 í í i^ l (>de. h^eçJc i^M^V ÇAW. W v w f ^ < ^ 4 ^ ^ M ^ \ ^ 
nviiJ^ y. iç-abíUieUovj-jpe^a^jí^ prfud^&çcn.a^^Qè^ry^H^br^ 
nw«l «d i r^ufifiq^^pc ria ppi^ip a>l> mini Aro v Qúe-,e^5aféà Cjô^ 
ti&fesHfeiitfòdeia Gôfe i l ion fe led ice loquedeve haze P. 
Itoegtféfl ño KòiVòrnò ay ignorancia que le difeulpe ? Lo 
drro, porque fi en gente de mucho talento fucle Cer difícil 
elqtirüTÍc de Vná ocafiün , quànro mus difícil Cerà en 
¿e/it'é'.caft ftidtf, y '^úetán j^cXíbiabe die U eternidad f 'Fi» 
ifálíhAre, qu'e -•éPPéftiwfttfcPnó bud va, no" os c ú l p a d e l 
Cbhfeífófyfi^há^éló'q^edeveen lu ofliciú: ira Oorelb 
tíar. 7. Conf. 4;num. 259.' 
" 3 . Confirmo efto con la común doftrina délos Mo-
râi^áV.*' V t i ü dè láS reglas qu^itodos llevan fara noáfei 
fôtvé^ál qu^eftà éR oca'ííün^proxi'ma eŝ  veer fi viene 
infta'dodtla Qua reí ma-, fí'ñ algún motivo vi-rr-uofo, fíno 
folo porqueapncta el tiempo del precepto. Pues quan-
f ó rtipnoSfe deve creer al Indio, que fiem pre viene itiovi* 
é to ta i efte ^ec^ç/fot y5 tíehíe más temof à doze açores* 
^ííéU genrederaçon à diefe excomuniones. Luego con 
ifiayortemor del cWfiigò, n'ócabe motivo alguno q tao-
difíque l'a ocafion en que fe halla? Infto mas. (porque no 
¡faréfw'dtíria¡Jlárefolucion) Si cinco, ò feis años fe ha 
^ H f ê ^ r í J ^ r m i ^ â f á í í i l í d à d d e tóbíòKicion-ha 'buelw 
a'^ib^^tfnf êòmb-fisfeftá^â^pdrquêftõ Ce creerá que há 
dc'fcíráóralo'mtCm'óí1 Vlfimatiíeiueietquedarfe fin con-
f t f f i r [ijue también Ce teme] noes motivb, pues es peòr 
conféfíarCe1 mal, y guando menos es lo mifmo que no 
CÓ'fiteíTárCey Latfa^ane&^el à W h b íe^corifífcfi^í^bcum» 
pWttíb^l f)¥ecè{>t'ò d è l a l g t é W : è\ afie fettibfieffí m â l 
^oluiitariatrierite, nó ¿mtiplé ¿6ÍÍ ê t Luego el que i t c o n -
fieífa rtial,1nó'fe córifíeíl^ ? Lá ménõres exjpreíTa dél Se» 
l i o t Aleícandro V i l . que condenó efta propoficion, que 
es la Úe^z i íhÀ^t í&tH tfe lísqiiarbtíta Retoco: g lque hsk,& 
tá&^drufalhrê àonftjjíofr M í k ) fÀiiifacé' At 'precepto H< fa 
l $ t $ i \ y é^cpWcíindcr'Ébré^ y i t i & t H lâáeíreunftanciàs dé¡ 
q'Oe Habla eftá côhdenaciòn, dice, que es quando vno cí-
en ocafion proximo, porque entonces es voluntaria-
rila'lá fcòhféífion'. Foéradeef to , en lãs tintecc-
tido : luego ya no ps ignoríiacia, fino voluntad de nú 
quereríe quitar de ella? y cóníiguienternent^-de no con* 
feíTarCe bien, fíno por remordei temporal cañigoj y no 
porque Cea Indio, fe ha de ir el ^onfe í lor c r f è ^ i 
i j i - , Solo í v no puedo efcuCar e l raodd cantyjj^ddve 
reconocer Ce el propofito dellndio^ íegun laiexpcrieneia 
que tengo, y el cuidado que he puefto.. Suele decir el In^ 
dio : Padre, tuve v na muger^ipero y a.la dexè* Y q.uaaco 
lia que la dexaílq ? Defde cj.eneró la Quaneíma, -¥/;quan« 
tb avtai que.tenias ami liad-con ella t íBadrejfsquat^fjè 
íeis] anos. Aqui no a^ camirto pâra no juzgar que ferap 
haKeraoralomtfmoquelosotrosanos, fi loabfuelve e i 
ConfeíTor. Pongo eíta advertencia, porque aunque el 
Indio haga muenas ponderaeioneSj y ceremonias, no Ce% 
fácil el Gônfefroren.ereerlo. Ello tiene vnaexepcio'n» 
Suelen en preguntándoles fque yo lo vCo] j o r q u é la d<^ 
xailes í decir : Padre aporque la vi con otro, ò porque 
tuve miedo àfu marido. Qoalquiera de eftos motitros es 
bailante para hazer juizio que la dexò con verdad. JLq 
rabones, aunque el motivo no fes el quedevf fer^deiro 
©tender mas à Dios, (que efte aunen ¡os imiy periie¿tofi 
no es muy fácil) es motivo para q falce la ocafion. Lue-
go lo es para poderlo abColvcr ? V en quanto à perfe-
«ionarel motivóles officio del ConfeíTor hazerlo çnde» 
rezar al objeto principal que es el divino. Orcos fucleii 
decir claramente,preguntados porqué ladexaron ? que 
porque entrava la Qaarefma, pareciendoles zQio muy 
perfe£fcO} y con efta refpuefta aplacar la corrección quo 
el ConfeíTor ha de.darles. Para eftos [ íegun todo lo; di* 
choen efte Capitulo] no hallo camino de abfoluciom 
Otras exepo¡ones:a.y, -que por darfo raueho o;̂  
mano con la duda figuiente, paflb à refoU > 
para luz de le que en efts 
Ul-, 
ocafion próxima? (qual es la embriaguiazi) Xfe-
•yldoQarrftrio^á.cOQdejHteio por N . M-S .p . ¡Inaocefi-
t»^CíI . ^rapafir*.6.1. Y jeft3ip;topt)íicio,ft .'havblfl.iwnbicii 
•COB Jm^iosjiiptros r̂ .ó s'y ¡por d ^ d c (e¡x«ptttarJo&. Ponditè 
©jgijnasüTnpdífíiflcicíflfes ^ w t f ú k v m á è l G v n í d í a & i La 
•súrmiefayfy f í Q h he vjift^axivífrtki» er)¡Efoátar)a:l<güQí>3 
Sueleèscii Índio:: ^Padre, cengò vaa muger êus Años 
Si à. Cjw/I ¥ q uanus .vexes au^peic adorccm^ lia. «mefto* 
tósiaúosí .BíBtfvíV o^,âidos¡rozeso: quascroy >0fcis>a&sf$ 
. e h d k p x k i m o a t o À q o l no a.y> rigor oía, ocaftán pr uxé» 
•«tó1? I©^n«;|)pf ijue.kjuté ae»"tMinJ>o£baãptl&bBido^ 
íÒ4>uaCfoverespe®ò,sòeílà*o:cfeaíiartipfoximâ. Es sac 
f refla de. Corel]a^n la ex plicaCÍOD:de h dicha pEOipof. Is et G&fo,yqu eiaq uelaftacj^em pr e icojisdec ermmaeroíJ» <J& 
4l©cbftunibcejíporquejBfta, fe duílingue de la ôcaftoiu. 
•pgoxiima» ei>.qpe:ía .coftumbre procede i m ú n f i c ^ -y 
«fie.íwpB&btpae eí, ho in bee con-:Ggo: GQ«iQ3el(jurar,y.;ccMî  
ííenesB peníamienrasapecamtnoío^. &c* |La qcafiorr rpro* 
JKíjmàèiíaiiseríeftieéfipmparte, ^íí^m^Icoe Nfi^mòiíajem^ 
^rtaguiiz, y.-atiiãcebaciMeatP. autiquí, porooca p^ppe^-
ías^ndunadapor el rtw&no In&oce/ic campooo pusdeífer 
«bíudltoel q^^naeipecada ^e^coftòn^»», -iatdâl dadio 
^eâtsoàíía ad ês IAgiruma! oaftu mí>fe* pqr.q.U eíc^u n mh> 
go eaíparSeiBBiaüdaséJ los ĵ e%iv(aief I^ufiQmpPôiqueptíêden, 
ò cene r-èfla d et t £ m iiiaciioii, ÍIPÍÔSÍ ta b ttíuâ^, stfueifiempre 
eftê difpudíoiàiioUo : pues lreeacomrado muchiííimos 
deeftoSjque exarain^é©ss,iioi,iáeaen mas que aquella no 
repugnancia muy ineficazi pero no ponen poíiava d i t i -
•^3 * t i gen-
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genciarpara ello : por ló'qüki> no.«'ñá dèntfo de la, legi-
tima 'cofturtibfe. ' 
a . El fundamento es deCof ella en Ta'explicación dj? 
Saprop, 6o. num. 23s. donde dice : que còftumbre, ep 
aquella facilidad, ô habito adquirido dB;repecidoSvk*9Í(^ 
que el'Filofofo \ \ M i > J ^ â l t i / t s d i $ c i U w M i s t $ S ¡ # f ¿ T 
íegun he experimentado, rio hazetíl liidioa'^os cíe,in-
te ración conque engendre habito, fino qaanddfp.or accl-
...déme•encuentra- con la moger. En'eftó há d¿ entrarj'^ 
• pnodenct» del ConfoíTór, porgué aunijuè eftp fticea^la 
ios mas, noà todos^ poiqué otrbs qué dibeii ; T ^ Í M » 
la veo cada quinátôdiasy ò cada b é h a : es p & M ü M x m ° 
•t timbre i porque qv^ien fabe ya el tiempo en qué regulik^ 
• mente 'ha de veerla, eftà determinado pofitiVameníç» y 
©fti repitiendo ados dé determinación, quô és lo qi^eM-
costumbre. Eííos nó pueden fef abfueltp^ Ĵ rt qjieaÇ 
les ves fundamento para'ta émmíenda ; como es yçiflf 
fuera de Quareíma : venir con notables Ugamas/ 'T^fl l» 
bien puede (er abfueltoal tiempo de la Comúnión-M-
nual* el que no ha mucho tiempo queèftá én día"(: é o ^ o 
el que ha folos ocho, ò diez mefes. Larág 'ó í i '^s j '^ue^i^ 
no ha ávido experiencia de no emmendarfé} y aíll, ¿fice 
Corclla, Torrefilla, y otros, que hafta tres, òquat^Ó'ye-
zes fe puede abíoWer e\ que da palabra ,de d i a r ia qcáj» 
íionj y que no-es efto lo condenado e ú dicha prQp^. 
-que há.'poco tiempo,' ô menos de tfn àfíõj fçl, Ç^Ç^Ç^ftf 
aquella es la primera vez,' ò fe^àii'^árl;£âe!^j> à,^ej'ífe 
puede abíolver ? ad Virtiéndole el 'CónfçiTdr,. fl^f 
. ;aiacoftumbre, òocalroni no le_ . , ^ „ H 
•y que aunq«<id'c»bhfíéflr¿:c¿ otróí; ^ x V ^ S P p í l / ^ J - ^ 
-po, b'O-oaíSoni'y 'Us véie^títjè f t tÜÍ i ^ ^ ^ f ' ^ ^ M 
ípor-qüe no le h ieguéní i ábtolácioí ^atíííqtie ei Gq^fe 
íe lo encargoc, d i rès ' t^xè s H i imjf t s fe i ,^TOe^iá^ep^ 
Coíifuffor. i^q-ibedeVernò tífià 'óblJgáààAvieeífi al .PM 
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"~ j . La tercera vía por donde puede la ocaíion prosi-
nü'eftorvar U aVfoIucion [porque dexa de fer oca fian 
próxima] es, l ux t» omnes, quando vno, y otro cíHn ya 
viejos. Ello es fácil en los Indios, y ordinario : Loque 
pudiera ícguiríecs, el eícandaJo, ) efte ectre Indios rana 
Vez fe figue, porque fuelc no íaberí^j por eftar ceñidos 
forcáfadoS; y e.ílo fucede mayormente en Lugares gran» 
des ; en Lugares conos, ò Pueblos de Vifita, ô es muy 
dificitque fuccda porque co^psíe conocen» ô fi fucedeB 
áòíèevuaelefçandalojnipuedeoferabfuel íosí y como* 
-'^i^ra q^é nq fo.lç h fracción4c\ íes to Mandamieri* 
í^ay pcafipnpro^irna, lino en los den^is pecados, paite* 
ití'ús'á veèr la ocaíion próxima que pueden tener en La 
embria^uèz. Bien pudiera decir llegando áe t fepun io , 
W e Tolo p.ara eíía Ciudad de México, PuebU, y Lugares 
chandes, Reviera eftudiarfe mücha Thtologia, porque 
én fmjchVs Lugares cortos ¿onde he eftado, no:av la i¿. 
bertad tíe embriaguez q en eftos Lugares grandes: por-
¿lie en Pueblos retirados tiene vn Gura facultad pata 
^¿ ta r lo j peroen Mexico es impoOíble, Hablaré de vna, 
Jdp^otu tngijera, ü es que ay palabras para exagerac 
TâS.òu!^a^ y maldades que de eftç vicio fe originan. • 
."., 4* -L? primera circunñancia de ocaíion próxima [fe-
M n fu deflnicion] es ; que rara, ò ninguna vez dexe de 
' ^ ^ f f èi; qu^ fe ha Ha en ella. Preguntar aora fi Ge m pre 
ocáfión pío^iipa la embriaguez, es lo m if roo que pre« 
j ^ M ^ « w , ^ f Ã « n próxima, todos los Indios, y 
^ ' i f ^ f * - * Ciudad, oor las muchas tabernas, 
S ^ ' l l ? H e ¥ í * v ^ ^ S f í ^ ^ ^ f i ? f t a n t o d o e l d i a , y lomas 
^ ^ M f . N f i V ^ ' P Í P P ^ c i ' » h u i m o s preguntar fi Gem-
W«Ter i ' ^ ldó i i i 'o rc r1 , * -A J 
-flTKnd^ cò^j ía 
eícas9 nimçta; 
raçom 
u f a , i K P a d r e s , y Efcripíorcs- El 11* 
P f W P V f ô j j - s w ^ & t e t t ' u qiu-iíb abrir el 
mortal, Gno quando de «lia fe liguen otras culpas: de 
muertes, abortos, inçeftos, Sec. El Angélico Doft . San^ó 
Thom. 2a %q. qu^ft. 150. artic. 2. dice, que aunque 
fe ligan eftas culpas, la voluntaria embriaguez es cp'lpf^ 
mortal. Sigúele (aunque él Santo folo bailava) Vil lalgpi 
t r a t .4o .d iüc . 6. num. a. Corella praft. trar. 5. ¿ a p . 2^ 
bum. 15. Yo valiendomedela mas piadofade que folo 
quando fe figuen eíVas culpas es culpa morral, formo efte 
fyllogifmo : Siempre quela embriaguez produce eftas^ 
-ó femejances culpas, es culpa mortal, atqas. Siempre j e 
figuen,eípeèíalmente en Mexico : lusgo íiempré cscul^ 
pa mortal, efpecialmente en Mexico ? La mayor es !$ 
opinion mas piadofa : la menores evidente que todos I4 
eftjn viendo, y ios que no la veen ferà porque no tiene^ 
el officio que los pobres Cura1? de Ifldioá'tenefips, pijes 
no podemos dexar de verlo, y ía be rio i y porque ñopa», 
refea íolo difeurfo, vamos â la prueba. 
5. Por el mes de Abril de 703. en la Doñr in» de, 
Santa Cruz de eíla Ciudad, vn Indio llamado D. Augufn 
t in, fe quemó dentro de fu cafa, porque de puro ebrio no, 
pudo defender fe, y alcanço muy de priíía \o$ Sacra(nen-
fos. -El día 4. de Julio de 702. fe enterro en t i ta Parro-
quia de S pjblo v na India (de quien tengo hecha infor-
mación) que revento con pulque, fin poder apretar Ja, 
mano à vn Confrffor. Por 06\ubre de 703, fe enterró, ^ 
l'a igleTia dtíl Woípital Real vn Indio à quien otro, ebrid, 
Ĵe diò con vn malacate, y luego murió. El dia ilidem 
Março de dicho año, me llamaron para Olear vn herido, 
al qual hallé tirado en vna efquina del Chapitel.^e IpSj 
Curtidores,can ébrio,qtietfn lugar de pedir à Dios^iifiíe^ 
rrcotdia hablaba tantas indecencias, que conocí la ppíU", 
tiva indifpoficion, y rio meatrevi ni â abfol verlo, porquç, 
aun )a condición no cabia, porque eíla fe pone quango 
puedeaver alguna duda de eílar capázj jperó qué dud^ 
podia aver en vn hombre p'rivadó por íu guílp^y b ^ b ) , ^ ^ 
.uniólo eran i¡icétivo á repu'tíirk toialmeiué inca-
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capaz? Alg^nosañosancesaviayoviftofuceder el cafo 
¿Ta l¿rra,.con vo homferede tan.fagura. Theologia como 
file N . F. M. Fr. Ĵ uan de Rueda ,̂ cuyo nombre ha queda» 
do impreílb en^losíntendimiencosde Los.doítos : Venía 
j>0r.v'niPtazÜo'IadeIzt querodemefte^CotJógío, pedia 
vnas mugetes. C on fe ilí o n para vno que e.íUva ebfipj, y 
htridb : l iegój^aviédolereconocido, dÍKo: o q u i d o U n 
T á m tenvo q w bá&er aquí) porque todo le que me Mnfta- es, que 
pvrltígtifto ejiñ congaf)&(/aittm tenúngente.) de mor i r sfft. cá", 
ÉH'Aktdáf ía t iuf i r 'deU fibÇohcim ? T^o k t l l o fwrMr^de. Dm>-
fípM* de ¿Ij q m yo bien s é qut no puede A v e r M l áb/aituipn* 
A f i p f e t dicho P. M . vn Vg . dedo^os^o me huvitra )0 
^ado de la que parece impía refoJucioti; pero como avia 
viftoefto, hize lo mjfmo con el mío, el qual vivió, dur-
¿íiiÓ^y por la maõa-naile adjtiimftrè los.S&cramentos. 
r>6'.' ?'of e l mes de Míjr£o de 1,708. Domingo dft 
Qpa'reím'a, fáliendo de la MiíTa mayor, de efta ]glefia8 
dos IndUs [enere otras] íe fueion derechas à la pulque-
ria, y Uebierqn canto que íe.£ravaro,n'de palabras: la v,»* 
llevaba;carg'áda vna çriatur^ de OĈ Q t u t í e s . : . azieron,fe,; 
j cayeponen elfuclo, y mataron entreambas la criatura; 
Efto fue püblico3,á las onze del dí^ . E l mes dç Ma 5(0 de 
é lmi ímoaño, vn Indiode cita Doarrina, qué,era a¿Vu,al 
Mayordomo del Altar de S. Pedro,,le vi paffar ebrio & 
3b Cinco dé,ía tarde¡ y otro dia-baxapd^-.a deck Miffa 
ifté dixe ron ^uéíe avia caído tíj vp^. Az^qyia. juntos ;íu 
^¿vyl ' eav ia i l 'Hal ladoao^adq: coipoiueailVq aquella 
t & f l é le ¿ñ téué . No huviera papel en qpe apuntar lo 
eüp%viftben«ilaCiudad.gorlaénibf!Íag^es!. Vn Indio 
e^ io^esñbró ivna hija fuya^qu^dàdMeoc inp j .p^ r io^ 
yf^mú'y hó í ro ío íòdc ia cúlp.a;leití^o(à vno;, y o t ro . t i r^ 
e ü v ñ v A r t q ü k * lá;çriaiurá fin, tamifmo - Rios-qpe; no» 
qúíere qtíe m à ^ g K íq predof&(Saiig.re3 permitió q,u@ 
tvrvt:alguna íof^eciia, quppafsò, i íe? naucia. Erobuía 
¿íiK^iit&ntetodó lo dicho, y j o ^ u f e ^ ^ y . à , e| la-ante 4 T 
Sfe^orPVüviíTbrD'. M i ^ e J . O j ^ ñ o ^ e R ftty^Ca^cl-ep.r, 
fer-
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fermó él, lleváronle al Hoípital K.eal, y allí m u r i ó : ella 
no sé en qué paró. Ello es vn ápice de lo que he vifto. 
Luego fiemprc íe (iguen ellos efe ¿tos de la embíiaguèz,? 
CotieftíQhe refpoudido à la duda.de fi fuempre íe a mor-
tal, y fi fiem.pre eílan los Indios eirocaíion próxima. 
7. PaíTemos aora al fuero de la Confcfl¡.o« SacramS» 
tal : Vienen à GonFeíTarfejy preguntados quantas vezes 
íe han embriagado? dicen: H u d m e c p A ) niuchjífimaB vei» 
jzes; y muchoís ime han Teí^ondido: jihmo?$a»tl/kpo&ipaf&s 
f quiere decir] No tiene numero. Yo me he puâíto CA 
cila confideracion : Si en las demás culpas (aun de vi mi-
do entender que fon muchas) no patfan en vn d ñ o , de 
quatro^ ò feis vezes [legun confiefsá] en efta en quceílois 
mifmas exageran el. excfívo numero, devo yo enreaidíSi" 
que ha fido con tal .contin;U.acioii> que no íe libran d$ 
ocafion próxima . Otros dietn : Padre, todas Us veâeà 
que he topado ocafion. Kara vez dexan de topa-r!a,apor-
que vnos k otros íe bufcaii> y fe coTnbidan : Luiego ^aí l 
fiemipreeftan'en ella? Y quando menos efta vit ima 1%U 
pueíla es de pecado de cofín mbre; porque es tal íu pro-
penfton, que la determinación^ fin duda alguna, es de 
embriagarfe fiempre que pueda, ò t o p e quien le combi-
de. Y aunque en el num. 1. de eíle Cap i t .p rope finem digo» 
que aquel no es pecado de columbre, aqui milita otra 
circunstancia, que es tener facilidad mayor paraembria-
girfequeparaveer â lamuger^ porq.ue eito fuclç cen^r 
íus dificultades» v aqu^eUo «itá tara barato q-üe à cada 
quadra ay vn puefto de polque j y efta mayor facil.i>diad>6 
lo es tanü/bien para reeogendraT mas aâtos de determ^ 
nación. 
1. 8. Solo queda vn refquifio paraiio terràrl-es tpca-l-
menteel Gieioi y es, qiue ay dos linajesj ó efpecies 4c 
ebrios: ^ttoSj.qae abraque .codos los-diasíe e'mbriagtien, 
eftànta.n hcch-os5 que íe ^viin à recoger fin ha^er dafto, 
porque por m.Uiciaojq:ij.e.bebijn-nox:aen Cota]m.ente : efto-s 
aunque íügun Santo T h o m à s v b i f à p . j^equeíj moríal-ni-é-
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te, [e íhndo à Ja íegundaopinion] no etlâfi en òcafioh 
praximade pecado. La racen es (eftando à efia opiniõ) 
por mucho que beba no íc liguen de fu embriaguez los 
ífe&osdejas ocras culpas. En no llgujendofe, no pecan 
niorralmente : Lue-gopor mucho que beba no eftà en 
ocafion próxima ? Fero es de advertir, que no fe libra de 
culpa de intern perácia, aunque efta ( fien do folo por de» 
Ipúc) esfolo venial, íegun Uorelia trat. 1.0. delas prop, 
num. 34. y ^ . M o n i e n e g . lib- l - tfat.'4rfeíT. 5. num. 1 
citandoà Sanch. y atros, L a r a ç o n q u e d4 Corella par^ 
reputarlo pecado mortal, es folo fi :haze grave d a á o á' la 
•falud : ello, contrayendolo à los Indios, eftà verificado 
el nohazerles dañOi pues por mucho que bebaivma vez 
contraen enfermedad procedida de la'embnag-uez: .ó: ya 
por la habituación de fu naturaleza» cr ya por lo muy cat-
lido de ella-, y quando fea pecado, fera por la conciencia 
errónea que forman. Veaíe lo que digo en la duda 3., 
9. La otra efpecie que ay de ebrios, fon aquellos que 
por debilidad de cabeza, con poco tienen harto para caei* 
.tofalmence : eftos fi tienen experiencia de ello, ningún 
Author los libra de culpa grave, fino es en Jas dos, ò tres 
vezes primeras, hafta tener ella experiencia ; de eftos 
fon, en mi entender, los que dicen que en todo vn año 
iolas tres, ò quatro vezes fe han embriagado^ porque pa*-
rece increíble tan corto numero en todo vn' año; y es el 
cafo, (iegun mi experiencia) queen no cayendo total-
.inente, no Ja reputan embriague^ : y como en folas tres, 
d quatro vezes puede averies fucedido, folas eftas CQ§*. 
fieíTan,,Eftos [citando à íu dicho de ellps^.nojeftàn en 
ocalion próxima, y aunque fueran ocho, ó d i e g ' w i & s 
tampoco lo eítavan. Y el mifmo juizio íe devé hfazeíí de 
los que han menefter mucho para caer, porque con Ja 
continuación ít* facilitan de manera, que las pocas vezes 
que caen, es por la demafia*, y fitndo pocas vezes las que 
¡legan a caer, defuerte que ie pongan en eite citado, no 
es ocalion piojunia. ' .• 
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t o . . Todo efto íe enciende ( íegun los citados/^ ytS 
no hablo por m i ) mientras tienen experiencia, porqué 
à la tercera^ ò quarta vez, pecan.. Confúcio es efte para 
los Confcflores de Indios¿ pues ay Indio que bebeUa-titfO 
que ya no le cabe mas, 'y ítod^fia^no ha perdido el fenci-
do : conque «ftc [íegun lo dicho] no eftà en ocafion 
próxima. E'fto he procurado trabaxar para^algun alivio 
d e 'los C o n £c ñ o r e y p a r a' n Q» cçrrp r í o t a 1 cp e tí te" e 1 ̂ i e l p 
à tantas almas, efpecialmtnte en, Mejeico, e n d o i d e nís 
podemos los Curas de Indios eftocvarloi qut afuera en 
Pueblos retirados, donde pueden ¡os Curas eííorvarloB 
deven hazerlocon eficaci^j y másenlas partes (que h"é 
eftadoen muchas) en dondenp ay pulque fino agua ar» 
diente de ^ivcrfbs çompueftos, tan calida, que quando 
no fuera por la embriaguez', deve eftorvarfe poreínota^ 
h k d a ñ o de la faUid; pues muchos de ellos mueren viTU 
Jentamentíí con lasentranas^braçadas. Y no puedo,de¿ 
Kard,e'ponderar la laílima de la facilidad q u e a y e n e f t ç 
Vicio [qu izá leerán cfto los.que pueden remediarjoj 
aviendoles coftado t&nto cftudjio à todos los Aurores 
el librarlos de la cuipaj y muchos de ellos, aun con mu-
cha piedad, no han hallado camino. Materia tan barata, 
que â cada paílo fe eftà combidando à pecar, porque fq 
eftà combidando à beber. Oigan à mi G. P. S. Ag«ftins 
Serm. 231. Per ebrietatem mantfcffftm c(l perire amma.m^ 
fieri hotnineMj Det4nimH(*mi & rettm m die iudu t j . J^uapyo^* 
ter y dice Wb. 2 x. contf# foultum Cap. 44, hablando de U 
embriaguez de Lor,.f ( i l ^ n 4 m cft*«¿m Quantum -tUe hçeji(i.st 
fid quAntum i l U wer&battir í b r i e t a s : Mas culpa cometió. 
Lotcnembnagarfequeen el inçcfto con fus hijasj por-
que fi no huviera lo primero no huviera lo fegundo. N o 
digomasqueloquediceel Concilio Limenfc : N o a v r k 
firme z.t € n U Fee de ie f t t -çhr t f ío e n t f t a ñ e r r A , en l a n í o q u e ¿es 
Inâtõs no ÇticrenrffrenAÀos en emborruchtrje, Fuerte incon-
fjquienciaes querer que los Indios fean Sancos, eftando 
convidándolos cc?n el origen $e todas las culpasj porerto 
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fü Má'fJ. (que Dios guarde) en caneas, y can repetidas 
Cédulas, encarga à íus Mimíhos prohiban à los Indios 
efte vicio. Lo mas arduo, y iaftimoío es lo contenido en 
fíguieme, 
C A P . I X . 
R t f u e h r f e l a c í i a u a d u d a . 
U E hará el1 Goiíféflbr * que halla vn herida 
t W O i fin ítf jujzift ^ y en arciculo de muertcf 
Montenegro líb.. 4-"at- 4" fcfT / .num. 2. reí? 
ponde breve,que el que eftàen efte eítado^eíU incapaa 
deabfalucioni. y aunq^u^defpueden los aumv figuienres 
abra el camino, y po^e atg'urí xtiddo d d podarle abfol ver^ 
en el 5 m as aprieta es en decir [pitado ot r©fi rniiCho^sAu-
thòrôsjqui qualquiera CKriftiaaa que rep*nriñámente 
íé'p'riváde l i raçon, deve prefuniirfe que como Gaiho-
Jico,, pido los Sa c rune ato y efto baíta para darfelosj 
perofehaz^èl m.ifma¡afecf>nveack>ndÉ que eftono íe 
5íevfrprafticaf eneUafopueftoj porqúefeCuppoi}e que 
^fta prtVaciQde ji t iziofae por fu güito, y cttaftual'comí. 
pUcenciadel pecado, A lo mas à q̂ ue fe efliende dicho 
AtHhores, à OI t2Lt\o[nb canâ i t ione , porque el Sacra men-
to dela EKttemavncion, no pide tanta difpoficion como 
el de íaPenitencia. Reginaldo infigne moraUíia^om.^. 
Jib. 28 cap. 1 r . n u m . ó f . d i c e l o mifmo con eftas 
I lbdnndi tm eft kúc Sacrament um [ h a b í a d e la Eíífremavn-
cion] cut SueramtMum Pa!mtentik\ ¡áflicúñ nü-n potmty five 
9W* non (slis ffficaeíter âphcafnW ¿fti tib nhqtínm V&anmmu 
iidiflofti iohem. Donde con (ta, ^ue aunque el de la Peni-
cencía no fe le aiga aplicado pôY indtfpoíicion del mifnao 
Fenitente, deve adminiftratIda E\rremavncionj pero 
t l m i t m o A u x h o r ê i d . à i z e : H ô e S a c ^ m e à t i m i non eft dân* 
dam ñ f i e t n ctfíftat mttents vffu&t âmififfe i n maio flatu, & 
fdeo indtjjwfnum eít ad ifctts tffefttim DÜ lasqualcs palabras 
êntiendo yo, que la indifpolkion de que habU en Us 
primeras, fup^ne ^u t f cá l a ^ u t m le acarreó lu miíma 
\ culpaj.y voluntad, fiiio la que vn accidence repentino Iç 
causò, vg. vnaaplopegia, queindifpone à vno, porque 
íe quita el habla, y el fencidoj ò vna caida violenta acci-
denral.&c. pero la indtfpoficion que èl mifmo pufo,eai-
briagandofe,csde laque habla en Us fegundas palabras. 
Decftasopiniones, y otras muchas que he viflo parala 
pradlica» y arrimándome mucho à lo piadofo, digo, que 
puede el Cura fegun las circunftancias que viere m e l 
enfermo, valerfe de vna, y otra, Olearlo (ub conditioner 
f t c a p a x í S i porque aunque en el num. 5 . del c a p ú . antece-
dentedigo, que nocabela condicional, eílo es para la 
confeílion, y abfoliKíon, por neceflitar efta de mayor 
difpoficion que la Excremavncion, [noobftante,veafe 
loque digo addance en efte Sacramento] es de M & u e 
negr. vbi íupr. 
2. El fegundo fundamentoes,en ningún Sacragnen-
to fe comete culpa en Adminifrrarlofib conditione, quan-
do ay fundamento de duda. En efte ay duda fundamen-
tal, pues puede tener aquella menor difpoficion que pide 
U Extremavncion, aunque no renga la que pide U Con* 
feílion, o Penitencia : Luega puede darfe fib condnione* 
Y aun arrimándonos mas á lo piadüfo, puede darle la 
abíolucion f¡tb condtuone-, pero ha de fer haziendo juizio 
el ConfcíTor, de que aquella privación es mas por el do-
lor, 6 fufto de la herida, que por la embriaguez; pues 
aunque efeuviera en fu encero ju iz io , al tiempo de herir-
le podía quedarfe fin èl. Como el que eftà con vna fiebre 
que habla fin eftar en fu juiz io , eípecialmente quando 
los tcfrigos que ptvedeaver cfran también ebrios, fin po-
derfeles dar fee; pero en no haziendo efte ju iz io , no ay 
camino ni fundamento para abíolucion adhnc condicio-
nada. Baft an ce Ultima es, que enere Chrifciaaos efté tan 
barafa U materia de efea tulpa, que atgamos de andar 
ponían do, y huleando caminos para que no fe pierdan 
rantas almas. 
3. Fot íia deefee Capitulo no puedodexaff de ad-
ver-
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v e n i r , que fuceJiJo el caíopuefto, fi el enfermo vive 
haftadcfcmbjrazarferde Ia embriaguez, deve bolver el 
Cura à d if poner le mesor, aunque ellê alentado. Advier-
to efto : lo vno, porque muchas vezes en aviendolos 
Üleadoj aunque buel va en s i , los que los cu idan, na cui-
dan de bolver à llamar, fino que Ies parece que con el 
Oleo tiene ya lo que ha menefterj y viviendo mas tiempo 
no va feguro con la abfoluciõ condicional : loo t ro , por-
qqe le dé el de la Euchariftia que deve fin duda haze rio. 
C A P . X . 
R e f u d v e j e l a d u d a t i o t i a ^ 
i 
Quien ^no tuviere experiencia de Indios, Ie.pa¿ 
recerá fuperflua la duda preíentc, pero à quien 
a -le huviere fucedido (como à m i ) no le parecerá 
eícufable. For pobres que ícan los Kfpaúoles, y demás 
genre,jamas fe veen en los aprietos q los pobres Indios 
de aver de eftar tres,ò quatro enfermos en vn xacalillp en 
donde apenas caben ellos3 y el Con fe flor. Aquífevee el 
riefgo de que vnos à ocros íe oigan fus culpas^ y eícriviê-í 
do [comoefenvo] para ellos, es apretado el cafo, por 
i¿ue fu mucha ignoiancia, y íu no poca malicia, les hará 
dcfpues im pro pe ra ríe con lo que (e oyeron vnos à otros: 
ô les hará hazer mala la Confeilion con efte temorj y mu-
cho mas fi fon marido, y muger. Por otro lado, fi el Con-
feflbr manda facar alguno de ellos, del movimicnco fe 
puede acelerar la muer ce, y quedar con efe ru pulo de ir* 
regularidad; por vna, y ocraraçon afleguro que procuré 
veer la materia defpacioen los Authoresmas claficosj 
y de todo lo que he vifto 
2. Digo lo primero, quenoay inconveniente algu-
no en que el Confe flor mande faca r al vno, ú dos à otro 
xacalillopuello todo tiento, miétrasel otro fe coníiefl'a. 
La raçon vnica es, de dicho movimiento aunque feaze-
iere la muerte no fe incurre en irregularidad. Pruebolo 
con 
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con auiho'ridadextrinfeca, pues la defienden con muy 
> folidos fundamentos Diana in Su mm. verb. Irregitlaridnd, 
per homicidio y n n m. 5 o. por eitas palabras: ' j ^ i dcjue bnelve 
.diligentemente a¿ enferw&en liCAmU) o lepajfa de vna â oir¿i 
queda irregular fi elen^ermo muere como enfeñ& Reginaldo^ tom. 
3. l ib . 30./rat. C t p . y . t t u m . i o z . Ha It a aqui Diana. '"Enrricj. 
•in Summa fed. 31. q u i E l t , 2. dice lo mifmo. El dicho 
Reginaldo cita à S. Antonino, N avarro, y otros Autho-
res m u y rectbidos, yflaficos. Pruebolo aora con raçorí: 
.Siempre q u e fe pone prudente diligencia no fe incurre 
en irregularidad , aunque fea dando operam re i i t l ic t tk . 
Luego c o n mayor raçoneiVaru Ubre el q u e à i t operam re i 
l i c i t a como, es lapreíerffe? No haga fuerza el antecedé-
iCiporqueaunqucay Au' hores de contraria opinion, és 
: p o r Ja circunltancia de re í Ulicitx^ y no obltante, ayn con 
eíta circundan a a, es fenwr del P. Aca fio MarcíT toñl.'**?. 
ve ib. irregularidad, Rcfolu t. 11 f . num. 8. cica por ella à 
Leílio, N avarr. Reginald, vbi fup. y rom. 2. prax. lib.2 1 
Cap. 2. dub. 5. el qual Reginaldo defiende, q u e en dicho 
cafo no incurre culpa mortal, y confi^uientemente, ni 
irregularidad, que no íe impone fino como cafhgo de 
culpa grave : cita por ella à Covarrub. Cayetano , y 
otros, d e donde y o arguyo, fi aun dando operam rei HUtux, 
pu e í t a b ift'a ate diligencia, de fien den tan doftos Aut ho-
res que no fe incurre en irregularidad, evitando el grá-
vuTuno inconvenience de q u e vnos à otros fe oigan, o de 
que por mutua vergüenza fe confíeífen mal, que todo es 
fueedible : Q^ianto mas Ubre quedará de irregularidad? 
Parecemofolido el fundamento; pero para'mayor con-
fuelo, y íeguridad del ConfcfTor 
3. Oigo.lo fegundo, que fi eftun muy peligrofos,^ 
es cal la enfermedad que íe tema el peligro, puede d i m u 
diar la Conte ilion, oyéndole à cada vno lo necefía rio pa-
ra hazer materia,y abíolverlo. La raçon es. Vno délos 
cafos en qitc i u x i a omnes es licito dimidiar la Confeífion 
es, q^uádo fe teme racionalmente lefion notable en cl'cre-
dito 
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dicode! Peniccce. En elle c \ ( o , qua!quiera de los enfer-
mos lia de querer coníervar fu credico , cfpeculmenre 
íiendo Indios, fáciles en improperaríe vnos a otros. Lúe™ 
go ay fuadaniento para dimidiar la Confcflion? La ma-
yor, fuera de fer comun> es eKpreí)"a de Diana, verb. 
ConfeíT. num. 29, Reginald, rom. 1. lib. 6. feet. 3. num. 
15 i , y en la fe ¿i. 4,. num. [56. dice : L i íercera caufa 
juila para no obligar ¡a integridad de la Confellion e?, 
quando de la Confe flion de algún .pecado fe ilguiera gra-
ve daño al alma, al cuerpo, ò a la fama : ò por el Confef,-
fofjòde parte de alguna tercera perfona-, porq entonces 
fe puede callar el tal pecado, y confeífarfe los demás; 
porque la iey satura! es primero que 4a divina. La inte-
gridad esde ley divina : evitar el dicho daño es ley na-
tural . Hatta aqui elcitado; -y aunque fus palabras fon 
JsaehfSl^paramayor claridad me pareció conítruirfas. 
Puede praíticarfe, y mas li alguno de los enfermos es 
fordo, ò lo eftà con la enfermedad, como he hallado mu-
chosj porque entonces «forçoíogriatarl-e, y que él reí-
pondarecio: pero eftofra de ferdandole à efitcder que-
da bien confeífado, porque no quede con defeonfuelo, 
como diximos hablandode la revalidación, 
4 . Puedcfeme hazer vna infancia. Tanto arnefga e l 
fer oído con vna culpa, como Co toda fu confeífion: lue-
gonofe evita el inconveniente ? Refpondo con diftm» 
c-ion. TtntStfa lo oyen los otros es verdad, fino lo oyen es 
falfo^y en el cafo dicho, es mas fácil q fe oigan haz vendo 
•eoníefEíaa larga que haziendola de vna, Q dos culpas; 
.porquefpar.aeito puede el ConfefTor liegarfe al oído del 
Penitente aunque fea contrabajo*, pero eüo miímoes di-
íicilpara toda vna Confeífion. Y fi como oye vna, ò dos 
ralpas fin r.icfgo reconoce que puede .oír lo demás, •cem-
.fiedeledefpacio, que entonces fi.n efte inconveniente no 
qi«eôion.,Puede canibien con v-o lienço ceñirle las ore-
¿aa^'ócon vnosalgodones, encangádolcsei cuidado, que 
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qwír'a'ríié'^areéc-fégura en la practica, poraverlas vi i to 
e-n muchos, y graves Aut hores, fóío reda vna inftancia, 
y eS-, fi por el aprieto cela la obligación de la integridad. 
Luego:t'ámbien celará la de la Confti l ion, aunque fea de 
fo \à vnà 'eüípa? Refpondo con Medina^trat. 2. de Ç o n -
fefT, titkil.'de inregrir. §.fi¿ Igtt t ir . el qual fe haze efte ar-
gumento, y refponde que no tiene la paridad-j porque no 
es lo mifmo la obligación de confen"arfe5 que la de con» 
fcíTárfe enteramente, porque efta obliga Üempre que fe 
pueda- fin effos inconvenientes, y con ellos no obliga& 
pérò la obligacionde c o n f e íTa r i t - f implici ter fiem pre infta 
aunque íea con eífos eflorvosj y obliga del modo que fe 
puede; que es, dimidiandola. Toda efta refpuefta es de 
Medina. 
f . Y à lo que pudiera inftarfe [que apunté a l ^ n del 
num. 3.] el defeonfuelo conque quedarán, vea í? loquei 
digo en la refoluf. de la 5. duda, pues púedeel Confeflbt' 
( f i defpues ay oportunidad) veer íi falidos del aprieto fe 
fortalezen algo, defuerte que pueda bolverj y aparran-
dolos con mas facilidad, darles a entender que quedaron 
feguros, porque en aquel cafo folo aquello les manda 
Dios. Todos eftos caminos tienen grandes fundamentos 
en muchos Authores que he viftoj qualquierade ellos 
puede praít icar el Cura, confiando'en lo corto de mi ef-
tudio, que he regiftrado para efte Libro los mas claficog 
Authorcs de la Theologia Moral , porque sé el trabaxo 
que es hallarfeen vn Monte, ô Pueblo fin vna Sum ma en 
que veer mucho de efto que fe ofrece. 
R e f u e l v e f e 
ST A duda fe da la mano con la antecedente; pero 
fe eftrecha mas fu materia por averme fucedido i n 
J í e rmin is , , c \ cafo que mas pide dimidiar la Co nfe 
Aun. * Llamáronme à conft íTárvna India que eftava de 
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parco : hállela fatigada, y el que la eftava teniendo efsi-, 
fu marido. Cafo, que à la primera vifta el mas avifado fe , 
arurdiera, yquefucedemuydeordinario: Cómo pndna 
confeilaríe la que tenia tan cercano el riefgo de vn mari-i 
do, ignorante, maliciofoj y cruel, como ion rodos ellos?» 
En quantos Authores heviftonohe hallado el cafo, ni-
enfemejança : loque yo hize fue taparle los oídos yo 
mifmo ton vnas lanas, atarle vn pañoj y aviendole oido. 
à l a p a c i e n t e l o q u e m e pareció baft anee para hazer ma«. 
íeria¡ porqué ya coronaba !a criatura la abfolvi, dicicn-
dole que quedaba muy bien cortfeíTada, y perdonadaj 
pero que en eftando buena que me bufeara para mayor 
confuelo íuyo, ò fi quifiera antes, me llamara como que 
queria reconciliaríe, como lo hizo. Para reíolucion de 
femejantes caíoSj lleve alíentado el ConfeíTor que fiem-
pr l fqucíorra riefgo vida, ô honradel Penitente, y .no 
puede aver camino por donde remediarlo, puede, y de-
ve dimidiar la Confeflion, oyendo lo muy necefíario 
para materia de abíolucion. Es común de todos los Mo-
r^liftasj pero fi huviere deípues tiempo fe procure in-
tegrar. 
2. En otros cafos fuera de articulo de muerte puede 
4iniidiaríe la Confcííion, como fi vn Pueblo eftuvieíTe 
apeftado defuerte que tema el ConfeíTor que peligra fu 
Vida, ò la de alguno de los enfermos, íi fe detuviera con 
losotros. Es expreíTa de Corella, Confer. 4. §. 5. num. 
350, y eferiviò íin tener experiencia de Indios, tan fací» 
les en a pe ít arfe, queheeftadoen Pueblo retirado de Me-
xico, que tenia de Padron quarenta y quatro Indios, y 
en ocho dias muriero los veinte y feis de vn miímo acha-
que. Es también de Trullcnch de Sacrament, lib. 4. cap. 
6- dub. 7. num. i 2. citando à Bo na fin a, y otros. Los otros 
calos en que fe puede dimidiar la Confeflion los omitOg 
porque todo s ellos fon quando tiene caufa para ello el 
JPemtentCi y ekribiendo para Indios, qué faben ellos de 
lara d.inudiaila ? pues las mas vezes que lo hazeh 
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éscon ignorancia, ó con malicia, como eftá dicho. Aííi* 
;miímo advierto al ConfeíTor, que fegun todos los Mora* 
liftas, la Confeílion que íe dimidia por alguna de las 
caufas referidas, quitada la caufa, ò el óbice deve redin-
íegraríe, ô al menos explicarfe el pecado que fue cauía 
de dimidiaria, lo qual ferà mas fácil con Indios} pues 
por la inopia que fuele aver de Operarios [efpecialmen-
te en Pueblos retirados^ no puede el Cura, ò ConfeíTor 
dexar de conocer quàl hie la caufa de dimidiaria, ô acor-
darfe (aunque fea en confuíTo) de fu Confeílion^ loquat 
baila para redincegrarla con facilidad. 
D e o t r a s cofas n e c e j j a r i a s en C o n f e s i o n e s 
d e l u d i o s . 
O M O es la Confeflion la vnica medicina para 
el alma deípues de la culpa, cada dia procura el 
demonio adulterarla, y que firva de veneno U 
mifma curación, Pareceles a muchos Indios, y aun à los 
anas, quefolo es pecado [en algunas efpecies] lo que fe 
comete en Quarefma, ha melo enfenado la experiencia. 
En la culpa de comer carne, embriagarfe, no oír MifTa, 
y fenfualidad, [ q fon en ellos las mas ordinarias culpas] 
en preguntándoles el ConfeíTor, ò aunque no fe lo pre-
gunte, dicen : En la Qiiarefma lo he hecho tantas ve-
zesi y fi no lo han hecho dicen : En Qiiarefma no. *Ten-
go por í i n d u d a q u e c r e e n v n a d e dos cofas: ò quefolo en 
Quareíma es pecado, ò que es mas grave en Quarefma 
que fuera de ella. Advertencia es cita tan neceílaria para 
el ConfeíTor, que no la he viftocn quantos he leído que 
eferiven cofas de los Indios. Devefelcs explicar, porque 
de ello fe*liguen algunos errores : el primerOj hazer ctm-
ciencia de pecado mortal, lo que folo puede fer venial; y 
puede peníarfe que es venial, lo que es mortal t u todo 
K 2 tiem-
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tiempo, vg. U embriaguez U llega à fer pçcado.niortâU 
un. morral es en Q-iarefma como fuera de ella : puede 
también ícríüloveiiial, fegun vimos §. 3. dela 3. duda, 
•num. ó. yfiendo en Quareíma pienfan que es mortal, y 
como ral fe determinan a él. Lo íegundo, qtie hecho efte 
juizio pueden e-mbriagarfe haíla c.acr, c6 continuación} 
y por no feren Qiiareliua juzgar que, o no es pecado, o 
c$ (ola venial. Quanto al comer carne, es cierto q pie ri-
fan que es culpa mas grave comerla en Quarefroa que 
fuera de ella, aunque fea Viernes, ó Vigil ia. Y para ad-
verrirfelo [aunque fe pondrá en el ConfeltionariQ] á p 
paffo, puede faberfe el modo de préguncailes, que es 
efte ; Cttixoticcaa nâcn t l i pan quârefma manei âhmo Vternes? 
Cuix oticcHâ ip&n Viernes i nhnoço Vigi l ia : manei âhmo ^UAvef-
ma àh-mço nACâcnaliz,pân? 
2.,^4^ otros que dicen [y efto esordínario en ellos] 
Paare acufome que me levantaron vn teíhmonio, que 
mi maridóme maltrata muchoj y ©tras femejantes: y t ç -
doeftocsir poniéndola cama paraddeulparfe de ante-
mano de que le echaron maldiciones, de que no quieren 
perdonar a quien les levantó el teñimomo. Y eneftefe-
gundo articulo fon ellas tan férreas, que me ha cortado 
trabaxo con muchas el que perdonen á íuofenfor-, y he 
puerto en Pulpito, y Confeííionario, toda efficacia, poi-
que creo que ion muy pocos los que no fe conííelTan con 
efte defeáoi y fuelen gaitar mucho tiempo fin aver d i -
cho vna culpa per fona! 3 fino las de fus mandos, vezi nos, 
&c. y aun atajándoles la corriente proííguen, y peor, 
porque fuelen decir : Padre, es que como mi mando 
tiene vna muger, me maltrata, &c. Procure el ConfeíTor 
no darles oído fino folò à fus culpas-, y fuelen defeubrir 
el complice fin fer neceííario, fino antes dañofo. A y otro 
puntodigno de advertencia: [eípecialmente para Con-
feíTores modernos, que aun no conocen las propriedades 
.delndios] Suelen confeífar vn ínçefto con Compadre, 
6Goniadre¿ y-es el calo, que en encompadrando con 
Be^-ro-, vg.llaajar)ConVp^drw,y£0madres»^ codosios 
parientes, y parienras de P e d i » . 'AíEmifmo 4:iòne,íi'pò^ 
legitimo comp.adrafgo e,l^ch3try(nJEfcapluIario> el pag^f 
.la bendición, y MifTá^e-vn S^n^.fefiPa^riooBífc^^ert-
dicion de la cafa»y otras, fetpej^ntes,»•rE-tencpípoupeeads? 
comer carne en MiercoUs-teqi.qndQel'fiCedpuIaiiin-d^i 
Carmen^ y efte error deve facarlosdc. èl-,el-Coisfcflbi^ 
porque fegun la regla de la conciencia errónea, pecan1 en 
comerla, no Tiendo mas que devoción. V¡e,nenfe.^con'~ 
feííar, y cõftíjíTan como pecadosmuy'•graveidiaflMfixoACK. 
,c,ido carnalmente à la C o m a d r e ó Co.mpadre,-ó--'ilijiid¡& 
que lo ion en el mododichoj y lo peor es la concienieja 
queen ello forman. Y tiene dificultad el còmoifeha dfe 
aver con ellos el Confeííori porque fi los faca del error, 
fe facilitarán à ello, viendp que no es culpa t&gjgwe 
como penfaban : fino los faoa, profeguiràfl ^ S f l M S ó 
que cometen inçertoi y en íu voluntad no ay dud'a qu;e lo 
cometen, pues fe determinan à ello aun con eft'a inteli-
gencia. Porloqual 
3. Digo ,quecnef tosca fosdévee l ConfeíTor expli-
carle la nuceru al Penitente, y fa cario de la- conciencia 
.errónea. Lo qut fe pone de inconveniente, no oto ft â  poi-
que quando el ConfeíTor ( iux t& omnes) no deve fdcar dtfl 
erroral Penitente, es, quando eft i con buena fee,, y a l i h 
conoce que no le ha de aprovechar el defengaño. Aqui 
no militan eftas dos raçones : lo.Vno, p o r q u e a q ñ í no*^ 
buena fee, fino muy mala, fupuefto que el Indio vien'é 
penfandoque es mas grave la culpa de loque ella etfb 
falo- Lo ícgundo , porque es materia en que aunque no 
le defengane, fiempre es pecado. Explicóme. Aunque 
eí Coníejlbr le diga que.no es inçefto^ò que no es tos 
grave e! comer carne en Quarcfma queen Viernes de caç-
nal ; el pecado de la fornicación, y el do'comer catne sen 
Viernes, pof sí fon pecados. Conque aunque fe lo expli-
que, íiempre queda en la inteligencia de que:ipecas ppir 
loqu^Iay camino para reprehender la culpâ> d and ale 4 
en. 
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encender, que aunque no es inçeílo, es contra lá Ley de 
•Dio$> y deve no cometerlo. De aquífefigae, quefiotrâ 
vez lo haze no haga conciencia errónea de mayor grave» 
dad, pero fabe que es pecado, y bafta-, aunque no fea tan 
grave como peníaba¡ y de lo contrario [efto es] de no 
de/engañarlo, fe quedará con fu error. Todo elto, para 
mayor claridad quiere decir lo que còmprehende efte 
dilema : O el indio fe ha de corregir facandolo de efta 
inceligencia, ô hor1 Si fe corrige, fe logró el in tenro : íi 
no, nunca fe le engendra mayor crror¡ porque ello es pe». 
cadoàunque no lea can grave como él pienfi : Luego ya 
.que nofeefcufeel p z c & d a i n f a f t o [que efTo depende del 
Fenitente] fe efcuí'a el tenerlo por mas grave? de lo qual 
no puédeleguirfe el que fe facilite à hazerlo; porque de-
ve f a b ^ j j el Confefíor amoneftarle, que fiendo contrâ 
JoS*1íO?aamientos deve no cometerlo. 
4. Suelen acufarfe los Indios, de que antes de facar 
Bulla comen huevos, y leche, [efpecialmente los ladinos 
de Mexico] Como ha ávido tan pocos que eferivan de 
Indioseftasindividualidades, mecoftò trabaxo el pun-
co : vilo efl Montenegro hb. 5. trat. 4. feíí. 5. donde con 
fundadas raçones, y citando por ellas Authores muy cía-
fieos, dice, y defiende que no peca el Indio que antes d'e 
íacar Bulla come huevos, y lafifcipimos: conque quando 
n^as, pecará con conciencia errónea penfando que pecaj 
,y.aunqire deíu rufticidad, y malicia fe pudiera temer q 
íacandoloSde efte error, le les diera muy poco deque-
darfe fin Bu-Ha. Contra ello a y el remedio de que en el 
afro que fuere de Bullas, el Cura renga cuidado de qua 
Ja faquín, [fin hazerles fuçrza à ello, fino-folo explican» 
•doles; fus muchas indulgencias, y privilegios] Para !a 
-praéÈicade eflo loqwe.yo víó es, que confotme van v i -
'luendo â Comulgar, dos, ò tres perfonas que para ello 
pongo, les va van aífentando fus nombres fobre la Bulla, 
porque con efto fe explica la aceptación, fe gun Salazar 
ik t iSummj^ y porque con c-íl-o no la5 podran preftar vnos 
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3 Otros.' Dixt;fii) hazerles fuerza,, porque vno de los má-
datos contenidos eri la inílruccion que'reparte el Tefo-
íero, y ComiiTario de ías Bullas à los Partidos, y Provin-
cias, es, que no puedan forçar á nadie à que-la* tomç, 
pero deve explicárteles U ^ecelíidad de ¿lia\ paes aun-
que [fegun laopinion referida]'no la ncceflir^'lds indios 
para huevos, y lacticinios, la neceflltan para gozar de tpsj 
demás privilegios de ella, y porque puede tener algunas, 
culpas, para cuya abíolucion necefliccn de ella. 
5. Puede fuceder que t n â r ú m l o m o r ü s alguq IndiO. 
fe halle fin Bulla [de lo qual diré abaxo] po(r aora advieis 
roque en vimendofe â confeífar, el a ñ o ^ f y ^ ' d e Búl l^ ' ' 
les dé luego la abfolucion que concede vna vez^n. lâ, vi4 
da; porque fon tan incapazes que jamás la piden, aun los 
jnuy ladinos : advirtiendoles hagan Üntenfion de ganar 
todas las indulgcncias que por dicha abíolucicyjs^a^p.já^ 
ceden. Yo fiemprfc lp he praticado porque; no fe p í i v e ^ 
de ellas. Tocante à los enfermos fe ofrece vna duda im-
portante, mayormente para los que viven en PueGlós 
retirados : Va el Cura ã con fe fía ríos, hállalos i n a / t i ^ 
tnortts, y fin Bulla : ,allí ^o ay el refugio ¡que pnt ^ e k i c p , 
y Lugares granas, de embiar por ella luegoj pprqjijsT^ 
que las reparte, ò ellà ui íUnte ,en la Cabezera^ó fàtjxhú» 
acabado. Qué podrá hazeife en elle cafo? Por lo quero», 
caá cafo rele.r.vadu, y a fe fa.be q u e i n a r l i c . mor t i s . ^ á j i a v ' 
refervadoi parque lá piedad dç la Iglefia en aqúçí cpn-* 
fliàójàcude con todo fu miferico'rdiofo influxo^la'dyda 
es, cómo podrá ,ò fi.podra aplicarle las indulgenc&s'tfe 
dicha Bullaf Nohehallado el cafo i n ter minis , pero de 
Otros fe puede difeurrir: Si Pedro fabe que fu Padre £ a ^ 
íente^ le faca todos los anfos, ó fie nip re" que ay, públ ica^ 
ciort,. íu Bulla, coníoía cíla certidumbfe puede go'zac 
de todos los privilegios de íá Bulla, como fi él p ropr íó la ' 
facara, fin que marerialmente la tenga con figo". £ s ek^ 
prefíode Diana tom.;i i . Mifccíjan. trat.rt5. jeíol ,ut . , i4, . 
fitando à Efçobár,"Medina., y otto^ 'muchb^^'Aou'a* 
nucí.* 
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nlvíffirto caifo. Si U d í í U n c u es canta, q u c j i z ^ ú « 1 '-Gbrt 
féííòr que no puede íiegarvn Correo primeó que el eft-' 
•fermo muera, no puede ábfülVerl^en vírtód deella, n i 
concederle las índul'gencfási y fr.piiéde, è%.íà\&fab cotidi-' 
iione. Sij>úffumconceâQiibl%érct'P^o frU'diftancia feSpoca} 
"" "éih o el ¡enfermo noeftà tan die^eíigrb, que juzgtf-é '^uèd^ 
eítar vivo al tiempo d t llegar el,que la v s i ííta'r' à la par-
té donde eíUn las BuilaSj puede concederle H áÜíbluciój 
y denlas indulgencia?, en virtud de dich'a'B'iíIlar 'La raçõ1' 
vnick es : Todo el fundamento de los AuihoreS ci^dps. 
é¿¿qií:e Pedro eftâ mòrâlmenté cierto de ijue'ya'Ia tiène,-
pürqtfc fu Padre fieiTiprefe4a faca-, y noes neceíTarroéí 
féüeHa cõ figb. Sed f u eft que en nueftro cafo ay la mifma, 
y mayoi; certidumbre : luego en virtud de ella puede' 
òbVarie;? Dix^, 'a l tiempo de llegar el que la ha de traer' 
d&ÜéCSu^n Iks BullaSj porqub lftgÒ. que llegó, y diò 
li'mofna, començò el enfermo á'goz^r deella, aunque no 
ai'gabuelto el CorreOi y fi antes de llagar'de buelta mu-
ñera el enfermo, noay duda que aVía gorado de fus pr i -
6. He puefto coda efta advertèri t ía/porqué el recur-
fo^uiSpudiera:averera,queotro'de'íbí ' i jueáili fd hallan 
l^'pudi'era aplicar la fuya. (comó'he oído à algunas per-
íoiías ignorantes) Efto en nihgun modo puede hazerfe" 
mlé . í í í e , coíinoes aíTentada opinion, y Cómo tal fin con» 
t ró^é r^aÜ íiy>onc Tahíburirt. t^t . ' .dé Bblla, cap. i r . 
rf¿r^^aü'ttiVJÍo. Su¿lé U'm'bié'íWcéder entre Indios, y 
¿é miiy ordinário', ô noâéò^dârfe'de'donde pufierop la 
Èúlía, ò aVerla dexadoen otra cafà, ò Pueblo, ò decir 
qUéfu'P^díé la tién'é'kuardadái y también (aunque pb-
m U T ^ ^ ^ ^ ^ ^ t í á x ^ b . En quaiqüiera de¿fios 
a.cíí|Ldentes ^a^dé'^l dón^íTor aplicarles las indulgen." 
das, porque vha vez dada h 'Hmofnáal Bullero les vale 
dicha Bú\U. £$çò;rHértteopinion,.y como tal la cita el 
d k h ó t á m b W i n a . W / » ; . Duna , y otros muchos^ "y aun-' 
mentos; éícufólos por íer' 
muchos, y porque con eíta noticia tiene fundaménto el 
CoñfeíTor. AlTimifmo los dichos Au^hores dicen^'norfer 
fieceíTario para la aceptación el que fe^feriba en la.'Btriid 
el nombre del que la recibe, linpque efto folo esconfejoj 
pero entre Indios tengolo por neceffario en algún modO¿ 
pues fiendo gente tan pobre que fuclen eíVar todas lais 
alajas de vna familia dentro de vna caXa qye á iodos leá 
Çrve, no fe fabrà cuya es la Bulla, y podrá alguno careeer 
de ella. Yohehecbo lo que arriba dixe, de rotularlas 
todas con lus nombres. Otro fi. Siempre deve el Confef» 
for (tenga, ô no teiiga Bulla) abfolverle con la abfolu* 
cion ordmaríayporqW^l Sacramento en cafa de contin-
géncia, noíe quede i n f{>rtttef 6 con (ola 1» condicionada. 
Y íi me dixeren,que tampoco puede tener dos formas enr 
vna maceru: digo, que laíegunda [efto es] la de IjBulla^ 
no es fegunda forma, fino aplicación de las indufgencl^s,! 
O t r a s a d v e r t e n c i a s de C o n f e s i o n e s d e 
lM los Pueblos retirados de Vifita quando llega el1 
Padre fuelen algunas indias preñadas,llegar à que 
el Padre las confieííe quando eltan cercanas &\\ 
parto. S i e n e í l e cafo alguna de ellas fe haíUfm Bullan 
puedehazer la diligencia dicha; porque aunque fegun 
Corella, y otros, abftluie ¿oqutndo, no fe repute el parto 
articulo de muerte, pero tiene el peligro-, y dichos Au-
thores no vieron lo que yo he vifto, que es la pobreza^ y; 
defabngo conque ettas pobi es paren, que foio èl bailava, 
para matarlas, y .fin aver comadres, o parteras que lag-
ayuden : fu fu ft emo eft ando paridas es vn poco de frixoji 
ía-ncochadoj y la mas rica, vntalajode Vacaj ó .de Ve«' 
v.n p€U,te,o e e v i 
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puro fuelo con vn pedazo de viga porcabezera3 fajadát 
con vna faja de palma : la cafa es vn cerco decaña, ò co-
fa femejante que po-co ledif t ingueàt \puro èampo: todo 
lomas de efto vi en Pueblos de la Coila del Stir. Pues 
porque en Io narurâl no reputaré yo, peligro de muerte 
vn parro con tanta inclemencia? Digo que deve obrar t \ 
ConfeíTor como llevo dicho, falvo, Éjue puede aver mas 
tiempo para folickar Bulla. L o mifmodigo de algunos 
virios qae Uegan [aunque por fu pie} à confefiarfe, pues 
tienen lejos el recurfo, y por eíTo io baze-n, y tienen el 
inifmodefabrigO', %~jhte¿lus ipfa, eflmorbus. 
. 2. Otra cota adver t í , Adrciniftrando en dicfios Pite» 
bios r Llega et Padre à fu Vifita, ò líamanle para vnfe 
Confeílionf y aunque fobreviva el enfermoj y buelVa à 
HegaraJilí enotra ota fio, [aunque paíTe mucho tiempo j[ 
¿á^eFuelven aavifar de ral enfermo, porque fi acafo 
pregvua por èl, (fucediòme hartas vez-es) dicen : Padre, 
pues ya no k> confeífaftes ? Por l o qual íenga cuidado 
de preguntar; porqué fi vive,'y texdavia eftà malo, deve 
bolver.à veeile, y faber fi quiere reconcUiarfe, pass paf» 
íados'xfias no e^difictl el que aiga cometido algunas cul-
pas, ò puede averie acordado de algunas olvidadas. La 
rmfma diligencia de ve hazer aunq el enfermo eflê en la 
Cabezera, porque en confeíFandolo vna vex, aunque fe 
paíTe maçho tiempo» nobuelven à Uamar* como él no fe 
a/ga levantado de la cama. Etralgunos de eftos Pueblos 
íepaffan muchos dias fio probar carne [ y aun muchos 
njefes] porque ao la cieneoi y en preguntándoles i n t r & 
Cottft/ . A ha cowido carne en Viernes? d i cê : N o Padre.' 
Dedonde la he de coger? Y mochos dicen: [creo que 
ioocencemente] Si l»huviera tenido la huviera comido. 
Aqui parece que con aquel animo deliberado, pecans 
pues todos los pecados dependen de la deferminacioti 
de lavolüntad, N ó le fatigue efto al ConfeíTor, porque 
fon tan rudos eíVos de que hablo, que fsn duda les parece 
queaunquehaganaquelanimOAaopqcanüaocoi j el he*» 
comerlaj y cita ignorancia pucüe 
culpa. Otros ay que çftàn can hechos à no coplería, quo 
pienfan que pecan en comerla fi tal vçz la topan, aunque 
i íofea Viernes, ni Quarefma. Sucedióme diverfas vezes 
iiallareftc error, de que deve tacarlos el ConfeíTor, pues 
^egun las reglas pueftas en !a conciencia errónea,-no fe 
Jibrande culpa. Offrosay [de todo efto tengo experiem. 
<ia] que pienfan que el ayuno eflà en no comer carn^ 
aunque coman otras cofas de Viernesj períuademeloj el 
qucàmuchi í l imos á ç ellos preguntándoles fi han aylu 
nado los dias que les obliga, me han refpondido^ Si Pk« 
dre, que no. he comido carne* y añi los que tienen legifi» 
fOa inteligencia de cómo es el ayuno, y de que para íerlo 
n o deven comer ni de Viernes fuera de horá dicten, y 
diftinguen de efta fuerce: O n i m & â u k i ca tpúmi tüxcd l t . qxñe» 
redecir : Ayuné en loque toca à mis tripas, ó ^ e ' í r t ^ 
efto es, [porque es frazej nada comi. También neceflita 
«l Confeilor de explicarlelo. Otros, preguntatjlós fi háa 
ayunado,;,dicen ; Como he de ayunar, fino tengo qua 
comer? Si rata VÇE lo hallo? Eftos, fegun fu dicho, ayU« 
nsin¿H€teJJi tat4t pci'Q coa el animo de comer á labora que 
toparen que comer. A eftos les deve explicar que hagan 
animo de ayunar, y aunque copen que comer les valdrá 
c| ayuno, como no fea mas qiK v,pa vez, pues el Ayuno 
no es ouacofa que vn i c* r e f e ã h . Aunque también deVs 
explicaríeles queen no teniendo feguro que comer» ò el 
día que no lo tienen f¿gyrp, pueden noayunar, y no pe-
carán. Es opinion de VilUlob^trat. a J.. d i f íc 4 . "ñttlOi 4 \ 
citando por ella à Silveftr, Lçílio, y otros. ..Yo digo* qutí 
teniendo los Indios el privilegio de no ayunar mas qué 
los Viernes de Qua refina, les deve amoneltar el Contef-
fo.r que par(a eíTe dia [pues es vnico] prevqngan qtie có-
jçner, para no tege^ite impoíümentoj pt^rqiaeios cítsuio® 
¿ablani iniaber(porquenoalcança.HonIndica) e ifeprn 
vilegiot y aviendo eítç e/ugio no les valdrá la diículpa 
dezmener qye.coíiijcç. Suelen también Indios vicj i i l i* 
mosacuforfe de que no pueden ayunar. A eftos devefeles 
advertir, que no nenen U tal obligación, puts la edades 
vna de las canias que eícuían del Ayuno. 
3. Otros Indiosay que (en fu modo) creo que piem 
/an que e l regatas ab n m w , puede pra&tcaríe en cofa qué 
especado. V g. Padre acuíome que comí carne : queme 
embriagué,.pero no lo compré yo fino que vn amigo me 
convido, y me hi zo fuerzaj y fuelen decir ; N o tuve yo 
la culpa, porque,me forzó el que me convidó. Lo mifmo 
dice en materia de tercerías adttsrpia. Todo lo qua) deve 
el ConfeíTor eftorvaríes, pues no es difeulpa el q el otro 
Je rogó, para que dexe de íer pecado el hecho. Por fer de 
cite lugar me pareció tocar otro punto : Suponefe que 
pl Cura eníeña la Doftnna à todos Tus Feligrezes [como 
nene tie obligación) y efta mifma tiene de hazerlos Con-
feííaríT^'Comulgar al tiempo que lo manda la Iglefta. 
^regunta íe , de qué edad podrá compelerlos á efta obl i -
gación? [à la de Comulgar dirèmos en el Sacramentode 
/a Euchaní l ia ] A ia de Confeífar, Montene-g. defpues 
de d i ver fas opiniones que cita de que deve fer i los líete 
años3 otras que à los doze, refuel ve que para eflo no a y 
mas regla que la mayor, ó menor capazidad del mucha-
cho. Habla va de los Indios de Qui to , no de los que yo 
tengo experiencia, que ion los de Mexico, y fu Arçobif-
pado, y Obifpado de la Puebla,en donde he Admtniftra-
ílo diez y íeis años continuos, y he puerto todo mi cona-
to en obfesvarles todas fus coííumbres, y propriedades. 
A^glado à ellas4i^o,que ay dos linajes de Indios; voos 
(pn los de Mexico, Puebla, y fus contornos, eftos 3 l'to 
ticte años cieñen ya mucho conocimiento, y abilidad: de 
do.29 años los mas de ellos folo la Theologia ignoran. 
Quien dudaque á çftos à I03 íiete años tos deve compe-
ler el Curar Es verdad que enne ellos ay algunos tardos^ 
pero ton pocos,: y fon los que eíl;àn mas retirados del 
cpmmercioda Efpañol'eSi yen catorze barrios que Ad» 
mi/HÍtra CÍIA Do¿¿ufla dé 6. % M o t t tngo ejfpenencia 4V 
t los 
queeftàn cercanos,fon mas ladihos,'másfeellacps3y di,ej 
tros para todo genero de maldâdes, y ítis hjjos rpas re-
nuentes para aprehender la Üo&rihá, por los rpychps 
Efpañoles Padrinos que ticn'etl} "^è, pbr^ué.'^S fix^n 
los amparan, y defienden, que[rió pu¿áen los Curas'cóní-
pMmirles à fu obligación. Dios lò remedié. 
4,, Otros ay en partes retiradas de las Ciudades, tap 
rufticos q afíi que ve'én vft Efpaèo^huye c o m ò ^ & r v p s . 
•Eftos, qué avifo handle tener de! materia 'de ÇòriffeíÚoíí? 
L o que experimenté entre ellos e§, que en yeodoeí .^f-
dreal Pueblo, fe recogen à la Iglefla' mddunte IjKÍj^ 
Fife al pero en faliendo de allí el Padrfe^fè Èuelven à 
cuevas, y fé mente ras. En eftoSj@ün à lòs doge ^^ps pue*» 
d e a v e r d u d á d e f u c a p a z i d a d , ppf lo menos ¿e^áqye 
que fe requiere para confeífaríe : mas noobfiante, i '. 
ocho, ó nueve años puede el Cura (y deve) indiíllrjar 
Jos en la-Cofífeflitín. £n quantò a las jartes r ' ^ ó i f ^ j ^ j ! 
laConfefíion, yíivímoá conipsf j a q r q t f ê ' ^ 
grid ad : Eh^ í dolor Ç es ñ e t e u á n b p i rá lá buena ̂ dn» 
ftfliõ.mefaíigjva yo rhuchó al principiodeAdniinirt^fe 
y para alivio del ConfeíTor de^ridi'ds, digos gúè d ^ l M -
tnfs. Montefleg. gáíH fefs CaJJicüloVe« é f t ' é p u n t b , . ^ ^ 
vitimo ponevna diligeñciá1^, yo^íie^raftièãâõ ^ é r f j ^ , 
y es, procurar con effícacía' ponderarle U ;Fáííiio.n'¿| 
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tormento dei infíerod^y Iñego fe'rfc'Cóáó'éd^p/él^iijíí^ 
p ü r i ü ó n ; f i e r r t b f a j f tan:èf tàí^t^VftWs]-ífé:^f í jqj j i 
ydô lo r , puede M o W é ñ & p o t q ú è ç S k ^ e t t é t f t v âífpís» 
cencía en gente tan ruda, ^ada para lá ábfplucioni puçfs 
aun en gente muy capáá'qdien t ienédòlór péi fe^o^ ¥ 
para pnneiptames en é l Idipi^á féiofté^ftábteVe pl̂ l<» 
ca^'ife'pu^dé'ihá^eVIe^lTtóíb; ; ' ; • ' ". " • 
5 . Ñ&pili&hré- À m t z HinvíUíi eát¡) Tí'túS iHâekihmt t&inQ 
ft Dies fxipt¿tttzi?i3 â u h icâíft tfiotíatl&ecl, otic 'çútjuipu^éth* 
~ ' ' ' U i z i n i n 
Bios. 
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pfacáyáhaiÍ'ilz,in\caomiiz múcáhui í i t U k i f & t ) Ajamo omitz, WG* 
tmã i í i , )nic (kmSitidmUz, ifctlffiepolbuihfzifj , h i id tmet t tn tUa t 
^}Qpl i iUcalhm\ ç m i w n mi t&niQiUni lU ic mitz, maUpopol^ 
Mzá&famotet lazjUalff i xp rnp ibu i l i w q i f i i sea i n msyoiU. A £fco 
week t tyuipi thpa In ÍWÍIAÍUCOI tot g m m t z , noyoü t U c a l h M j m -
'mmtfefflili&c/ieptiz, cAfihmeecçepa m t U i ¿ A € ^ á u h n imiemâ , -
' 'l'HAb(ÚÁ^z>d}¿fnMnkUuAcffs€ni h u ü f t n i z ú n i U i U c e . Dicho 
ctfftocerà el ConíeíTor ia compunción del PenU 
t 6. puchos indiosay^fcff3íifaçÀUít eu nom.hrar el 
l©oiiíplÍce dqráoufpa,;par8ç/e,i)dp;le^ qqejde.ven ^zcrlp: 
Iflévécl P p ' n f é t o •eílptyarjef íç^jej,»^. ?bíurdo . E n ^ 
qüancoal p /opoucodclaeínra iendaj he ex per i mentado 
iqaeentrando(ç^m^^rtera) co él elped^perdoal agra» 
fcurpas'raiW.fiiciles (efpecialqíenEe.ellasj en remediarlos 
j í i i a r ¿ 0 / ? n p P í ^ f t ' í 2 1 1 P ^ 1 1 ^ ^ S¿«n-
Í tíen'éél Çónfe ítor f uápaia^Rf opa ra: creer que cnieace» írorn.o ^ ra? cp'eia'fMC.éflidoij^fi'deve abíplverle? N o es 
Jtay tó^al^^íi, É g c ^ ^ I j í i , vn Pefl^Bíe-1^ diU.7 
fe^ck :'Ví qdeTaiioaela (gl^G^jy^ w^ppcor^CQ-bpl^ 
viõàemrar, ,j¡ ínedixp q..uê yalo aviare cha», y fabienfJo 
yõdondevivia dicho Penitemej'diciendomb él, .que el 
^gramdo viyifrjuntoà ftíÇfík^ fue injpoí l iblel^zçr j u.í? • 
^ . . . . 
z^iode que huviéítellegado allàj yafli conoci que venía 
à engañarme. Digo que en efte cafo tso deve abfò lver^ , 
pues eft4 conocidalaindifpoficioi?. ^ : ^ mç^ixerep^q^y 
no bòlverà, digo lo que'ért pría'pafré^ rnas valç '.que <J|i0f 
de fin abfolvér qtie mal conf eíTadó, pues en efte cafó tôíg 
ay la materialidad de la excerior abfolucion, y en lo inte-
rior queda peor queantesj pero fi el Con fe fib r no tiene 
fundamêto racional para creer q̂ ue le engaíía,deve creer, 
íi él lo dices que ya hi^o lò ^ fe le mandp/y fibs imp us et. 
• y . En eftfc mifmo puritó ádviertòa que íi la honra qué 
q u n ô tiene ya mucho tiempo, ô ha muchos días que la 
quirò (qúe yo fie#sípre pr'ePúflfo eftoj fe deve .av-erwtó 
f à f f w e , fin'decij-le q^fífVi^íl^defícíiifé^^pu^s puede t f f 
tar ya olvidadá, '^c'o'h ¿í à^r&bdefdecji^e puede ceiío* 
varie, y no fatisfacérfe él qüé la òyò, por entender que.¡¿ 
haze vejadod¿t GonféíTor. Todo efte ciento es meneífer 
con ellos, y estbnfejod'e Diana tom. u . c^ t i ^. rpfql^P,, 
57. Finalme^fe^ en ló ^úp el Indio mas.:Té Facl^Kfl.b/cJ 
embriague^, in l ih tAt íohé 'Wdl íé t iA , & ¡n l ú m i h e , Y l i d , 
miíger Ion ac res , ;» i rAcunâÍA>&l ingua . Y teniendo eIG6« 
feííor noticia de ellas tres efpccies, y todo lo que de ellas 
dimana fe hallará mas facilicado pata fus confeílíon©|> 
Otro punto necÉÍTariífimò entra en eí te lugar , y es tpicin^ 
tea la refticucion en que entre Indios es menefter í>otabí^ 
cuidado (que no tiene raçon quien dice que entre indios 
no à s meneíler faber Theologia) El punto de reftirucioa 
de Indios, pocos fon los que lo han tornado en vop&m$i&, 
pluma. El llluftrifs. Momeneg. hb.*2. trac.VíUmVíéC^^ 
3o trata de propoficoj y con todo, no le da encera falida 4, 
la dificultad de quando, y como fe deva compelerlos à 
qüe reftícuigan. Y o po r l aexpe r i enc i áquedee l lo s f̂ n™ 
go, he de notar alguftas cofas para refolver la duda . í ^ ^ , 
rhos dfeidpohèr i^ue áy en losindios díverfas efpecsei de 
hurtos; porque los más ordinarios [íegun la ocafíon^ y !á„ 
necefiVdadjTe comecen en obrajes, trapiches, y pan a de» 
rus . Ày duos Hureüsífarúcdlá^es<jue, ò porgue ' toparoñ 
• " ' ~ " oca-
n . 
Wafion, (que en"topancfofa nu^ca icabfticnen) ò porque 
le Pialíâron con necefíidad hurlan. Ên la primera, como 
peftán de dia, y de noche con,la, maza en las manos jfe deve 
TCoofiderar la coftúpibre, ò ocaílon .prpximâ : p a u lo 
"qualj. veafe la reíoluf. dé U t j u ^ ^ i / - pejo1 apartandonQ.s 
íòe?eít-íforraaUdad, porque aquí nò vamos canco al hur-
to, como i la refticucion. 
8. Hemos de (upoher lo fegupdo, que los Indios de 
panaderías, trapiches^ j Qbrajès,, çonciauamence eftàn 
hiírcatiáo à lus 3ffloss ya c'ofe menudas, y comeftih)esa 
ya cofas de monto, en que cada dia,los citan cogiendo; d 
ya del mtfmo g^ii¿f^<n quc trabájan,.(como melado, 
pan»harina,UVia;&cv<íeeftòjuelpo,^^'^atidades con,, 
flaerábíé";.; I P ^ ^ i f é ; ^ Ô ç t á 1 ^ fcí'faxi Ycftityir? ó Ü 
Ç0uíé'líeitèr caminópbrdóíJdé.cftufarlos" de reftitucion? Xeprégxjnta, pòrque fí no tetticuyen no deven abfolver* 
íe. Pôr ocro lado es moralrriem£ unpuíUble dicha reftU 
ttíctòri : io uno, porque.ÍI no c\e.oen conqu^, no íe puedê 
é o ^ I e f i y l a o t r t í , p ^ ^ 
Qlmodo íe'les házedif íc i l : por loqualdigo, qcont ra ída 
à los Indios no he v i ñ a lamaceriaen A uchor alguno,pues 
el eirado Monte^e^. cogiéndola enere manos, ó no U re-
fiffot> ò es mu^éii contra de los Indios, y cafi .cerrandon 
íés'el Cíelq. Kftà, prbpòíicipn es di'sjüciva,,tf »o U refuelve^ 
êtc. y á^i, fiert'dcí verdadera vna parte loeftá coda, ícgu^ 
Ka Filofofiai y es vordad que refueive muy en contra 
de los Iridios, eílando muy ancho en otros puntos. Mon-
^ K 1 ^ - a- tr :̂ 3- fe i t / io . Para alivio de W« ConfelTo-' 
resdi^por cotítlufiones loque fièfico, fiado en eí eííu» 
did que he tenido en ios mas cl a fieos Moraliftas. 
; 9: Oigo lo pí imerb, que en Tiendo lo que hurtan de 
â q u ? 1 ^ edfa^ comelhbles,. y con.ncceCidad, no eftàn 
oBhladb^feftitucion. U!g. Vn Indio panadero à quien, 
m fallón nò Icrálcança para'fu íuftcnto, y el trabajo es cal 
2^Ç n*«ffi;a de comer, hurta vna t o r u cada día. Prue-
bo la coticluíjon : lú primero, porqL}a .entre \ t y chufas 
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que :todos los Avuhores ponen para eícuíar de rediíta-*' 
cion, vna de.eUases,quando el criado tmrta cafaseomof¿t 
tibies^; y.ningun Author feíVala fr lo'cameflíible fea' de Irô> 
necetíarío, o de lo guloíb, y apeti taío. S'tdfi&efl^ qaVittU 
Pan no es ¿ pre D» tolo fino fu (lenco n^ceíTario*: lt¿ego:óon 
mayor raço.n eílará elíe Indio libr&de obligaicifin de re(« 
ticuir ? La mayor es expreíía de Gorella pra£t. trat. J.-
cap. 9; num.. 195. citando muchos Âurhortrs como^oíísí 
allentadaentr.e ellos. La menor, es de^experíenciiai-y-e© 
dea:dvertír{diceel citado] que aunque las cofas comefu 
tibies fe continúen, no coníti tuyé materia-grave,, porque 
íoloen el modo de tomarlas íuelen, ò pueden repurartò 
invi tas los dueños. De efta ra<çc»n contraigo yo el hecto 
à los Indios panaderos, trapieherosi&c. porque Idsiamo® 
fab on que ellos no trabajan tanto por la. paga, como ipotí 
io que hurtan, y con efta feiencia (¡uaft permiten efto» 
hurtillos, de donde venimos à ftax* en lafegureda; c-aufâ'̂  
de no obligarles la reftitucioíT, que es i a x t » &mtt&$i\\%<$mz 
donación que haze el dueño. Es de Diana con m uchiííi^ 
mos Authores. 
10. Lo fegundacmjque lo pruebo, es la terterà-CSXÍ-' 
fa que todos ponen^qüe es la extrema n^ceilidad, y aum 
la grave : queeftadeeftosfeaeíí tremai conft-a^ NeoeíRá 
^adextremaes l a q u e p ó n e á vrt hombre enriefgo de Ift 
vida.flno feremcdia': el índjo que crabaxato'da vn díia1) 
y aun la noche, y tienefeomofucede á lospanaderos'-J 
hijos1, y muger, le esimpoílib 1 c fuftenfârfos, yWil-entatM 
él c m lo:qu'e te'dan los a m o s í ' á t ó , no- püode falir de l i 
pana der i a; â-bufcarlo,ni ha^erdiligertciaj yes tan cierrò 
[que y-a he entrabo à Sacramentar Indio pamadero] que 
kjArnasd'e íu-enférmedád'etíi'hambire, y molimiento ̂ ei 
mucho trabap. Luego [quamáo menos] ftnoés^xtrfemai 
es grave, pLi£^ ponen rodos1 IÍÍS Authores, éntre los grai 
vesi el hambre, Efto fupUüfto, les eftufa de r e í b t u u o n í 
lo qual no es^ontra la propoli'36. condenada por limó* 
cc<)c>.-XL-camo.eX'plica-Riu<y- bicn-GoielU; y' 'F'orrefill^ 
jporque loquefecoiidenaes,quefcalia[ohururcngrao 
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vcaeceffidad, y Jo que íe dice es queen grave riecei 
mientras dura, no ay obligación de rcttiruir lo'ya hurta-
tio : lipropoficion no habla del no reftituir, fino det 
hurtar. £sexplicación de los eirados. 
i i . Dirán me, qae aunque eftosno tienen fufficiente 
para fuítentarfe, es por fu culpa, y can detrimento d e l 
dueño,porque el i>t>darles.cada diamas que vn real [que 
afli íucede] es, porque van defquitaado cátidad grueíT» 
qúe-cogieron en^uniaj y esafll, que ay. Indio que deve al 
dueño cinquenta^ y raas petosv, y eitos fiem pre £e quedara'. 
fincllos^ò íin Umayor parte, íi el Indio muere, 6 tiene 
forma de huufe^eeínó «a^ucedido á muebos. Luego no 
esfafldameBtOvel qúe llevamos.paraeícufarlos de l e f t i -
tuiríí.EXigoq.ue ©un^ie feaaili,.!! y.ael Indios perdió, lo 9 
l« diefoft^ea la afibualidad fe tiaUacoo ta neceílidaíddU 
cha, no dílâobligado àref túui r .La raçon eSj. otra de las 
çauías qae ( m x u tfwwíj/dclobiiga á reltituir,. ¡es-la impo*. 
Eenciafir^a^àmopal. E.Keftecaío, aunqueel Indioaiga-
p^rcÈbidoíftaJitiidAd, Ce .halla .con vna*. y. ocra irapocencia-. 
Luego no eftá obligado? Lo fegundo. Todos ios dueños 
de panadííFtaá, trapicheSj&c. íaben muy bien que les ha 
de fucedeEefto>y c o n codaeHoles-dane! dinero, y íegura 
segU'del DitírêcliA S í t t n ü * canfenüen;U n u l k fii-inptriâ.. 
1̂1 aS,queerte permUro>;ò> pagode parte de los dueños» 
fe tunda, en que fino hicieran efto 00 tuvieran Indios q 
les trabajaran, y elVe es baftante fundamento para dever« 
ks darádelãtado. La rayon.en q me fundo es. IVlonteneg. 
lib. 2. trat.-vrkv.feríí. 4. pfegiínGa»fi anCLCipando la, paga à 
los Indios por fer pobres, podrán los dueños darles algo 
menos de lo que les dieran por Íutrabaj-O» ftno fe la an ci-
ei par AJÍ? y reíuelveí.que puedenlosdueñosgrangearaU 
go>da^doles menos por fu trabajo: U> vno, porque fe po« 
ne 3 peligro el diaero, de que el Indio f« huiga : lo oEros 
-porqueaviendolo recebido trabaja el Indio con fioxe-
dad, aviendolo ya guíladoj y ellos dañoscaçji íob.re el 
imcnto que el dü^tiiUmo ÇorclU lleva pa-
ta explicar la prop. 4 1 . de Jas condenadas por I'nnoc, X Í . 
diciendò que no fe condena el llevar algo mas, por raç.On 
del lucro cefAMe, y d a ñ o emergente, el qual fin duda ame-
naza al dueñoíi el Indio fe huye, ò no le triabájflj Con^o 
trabajara con l a t i r a de percebir luego la-paga . Eílo 
íuppuefro 
12. Hago yo el argurhétoen favor del Indio. Si puq-
el dueño darle algrf menos de loque le'dieráifi cad» 
dtadepor (1 le pagara, quando le adelancaJapaga1 à t vh 
.año vg. fm otra raçon que porque le amenaza daño eraeifl-
gente, porqué no podrá el Indio pedir adelantado,? aut? 
con todos eítos riefgos, guando tí no fuera deefta manera 
«o fe hallaran Indiosqus'trabajaran} y entonces fkieca 
mas daño parael dueño? Es crerco que fino Jes adelanta-
Tan íeis meies, ô vn año, no tuvieran quien les íirvierary 
de aqui no foloíefiguierael a trazo del dueño,: fino, el dbl 
'bien común. Luego porefte lado pocohaze •cldiíenb-tin 
adelanranles ia pagaí yantas quando ei.ai/esfy<lt3 jiuir<jos 
¡muy difícil, por iatnucha oproílíon,conquxíiIQÍS>ti€n^9 
{de que ay experiencia] y c o n fi g ü i e n t e m èfi te ih la n d.ĉ -
le el Indio en grave neceífídad, no digo qubpuederhvx* 
í a r . pe ro durante la neceílídad^enàdeíobligadíi á m i l i -
iuir,.Nétfs, qus puede ctdium'o.rezarfjr lo que fk ha lacii^ 
d an tado bui can-do otro d u r ñ o de panadcr¿aj,iqii«..<iéjel 
'dinero que devest Indio, que todos Vos diàs eftáíucrdci©-
do, y fe halla con facilidad, porq en todos ios dueños, de 
panadería fubfirtç Um-iíraa nexeíii dad de quieiileÂtraba-
je. Lo mifmo difcurroi[y ccngQ(aligana n t f t t ç t o ] d o í ó s 
írapiches^obrajes, fice. . / , ; 
13. Digo lo íegundo : Si aquello que hurtan es. en 
cantidad que exeda el fupletuento de fu ««ceílidad^ dips 
para da r loáo t r a s j ó.venderloycftin o b l i g a o s á J e í U u i i f 
junquefean oofescomeftiblcs; La raçbnKS clatayporqiie 
ceía el fundanienro de.- nctíel&dad tic alimcíitaríeí Uíg. 
Con vna torta el panadero, ò can vn placo.de melado 
vnjdia, ü,£íi aqiuelduiiuí '» 
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tan tres, óTquacro, ya deven reitifuir aquello que ictbrg 
.âbundò. f f 1 modo de reliiruir io pondrêmos a b a x o ] Aíli" 
-niifnio, t i darlo á otro no les ovara el hambre, que es lo 
quelejieÍGufadereftituir.ni eJ vendarei genero aunque 
Jeaén poca cantidad; porque hü/ tar muchas vezes poca 
cantidad llega á coníhruir materia grave : y en efto, ò 
.para eito e f t t y n v t M rAttowiibi i i t t r . t \ dueño. En los obrajes, 
«rr>donde no trababan en materia comeftible, noiubftftc 
ílq» dkhç»., nodigoiquie^pueden» ò devenhUíftar^ firio que 
-fHaque burran» y vendaje e& íoloaqueHo que vendido 
¡jesfuplefu .grave necefíldad^ viene i , fer lo mifmo que 
quando-fl panade*ólHií^a vua corta para matar íu ham-
(i>te.{.y enroncesrfi,e&cOin todas Us circuní^ anciãs ¡dichas^ 
-nofiftâ obligado á'reftttwir. Lâraçone^i pOpquia GOíiae) 
'jio-haideieaaiíertanaiiOf amU^eomo el panadero] fe hbra 
ide reftrrftir guando es para fu neceíTrdad, y no para vea-
iderlo. E-LdeL obraje que vende lo que puede valer la 
«Eortaibaaque mata feimn^br^j e-ftâ ço-U mifmai l i o ^ 
^pjeroiíeáad de ^EaT^qu^ereeftoficatosnn&les explique t̂ tl 
•Oonfefforticído ít jdkho', porqué por muy fbien que; fe l o 
d'è à «ntender fe facilicari â mayores hurtos, ürio que f t 
•&\%p>mere.}m$tveiqueeftas aoticias fon para que no^crus-
-phiizd eíi encargarles la.reftit.uci&J Antes, on e^taofomia 
)no deYCxargar ia mano en carreccioTiyipor.íio.'haziflrks 
-cofrcieticm tfe mayor cuVpa de lo que e lk eŝy que Us -más 
Vezes delwodo dicho no esculpa, fegun opimos de Lfi«* 
-§0, Mia^hadou ViiUaLofe.-jSUvarr..y Trol lech»ci tados de 
^Mo^ttíaegoltb, s.tfa'c. i-feíT S.nwmt.?. • • •< -¡ 
í^. De lo dicho,fe infiere [porque no iwGurmraoS' ega 
^algitirmodoen la prop. 36. condenada¡] que el permiíTo 
«que ailiic depara •no reítttuir, notes tanto .por la jiecefli» 
¡dad 'grave, quarto porque U mifma girare neceflidad 
-fie-rcimpotencia de'reftituir j yilaTaçoppfundaiíientaild© 
todoslos-Authores-paira-nbeftajr obligado vno á'rdftitinib 
> es la impotencia fif]íca,ô moralconque queda exp-licadb 
* Jo dicho coy d nam, aígn¡Y paca.mayor.clacid^d áe: grçste» 
fia tan deUcada^a impotencia fifica es quando el deudor 
nò tiene conque réftituír de (nodo algonò. Lã impoten-
cia moral es, quando aunque tenga conque reftuuir, Tfi 
ha de.qüedar coò not^bJfe neceflldad, ò f e 4 e 4 f feg;uir 
notable pérjuizio.'Vg. Ünr tdeef tos fieiic'conque reftU 
tu ir la cantidad que equivale alo que hurtó en vna fema-
na, pero conoce que el duefiofe haded i fga íUr defaber» 
lo, y Jo ha de oprimir mas, ò fe queda frn que comer í¡ 
relhtiiy-e, à feJe ha de oHginarálguri éáíligo Y qirè efto 
fücecíe, porque los duenb*fuelen íár imprudentes» y po-
co piadofos. Por lo qual, quando no puedan reíliruir3 el 
modo puede fer efte, aconfejarle que doble el t r a t ó j o 
perfonal defuerte que equivalga â loque hiziemt* & s % 
Jo cjue él folo haze. £f teme parece meàio ftiuy é f L X ' m ^ 
no, y masquando no a y otro c a mino, porque "É'VtráíwJo 
es precio eftimable : òíerVirle con mas puntualidad que 
la que puñera porfola la paga,òcofas fem<:jantes> y c o l i 
fielíoque a viendo eftudiado mucho efte punco; nt) 
otro modo mas fácil. * 
15. Por vitima reíolucion de efte tratado, digo, ^uc 
aunque el ConteíTor en los cait>s dichos fe efte merepétjji* 
f í e n q u a n t o i l a r c f t i t u c i o n , pero deve cargarles la ma-
no en la corrección de lo» hurtos ingen€ret fmi'ndtVidúát 
masque el agravioque fe haze al dueño , y loquelfrcfe 
caftiga â qui£ daría â fu prcximo.Si occürfierfe algo rnà^j 
concerniente â ella materia» lo pondrómos en efl 
! í 't 
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IUVO tanta 
<iuda áceres de Ia r^cionaiidaddeio&.Indioi, 
queimv^dç^stpe-dir vns Bella Paulo' ÍM; en 
qjqe «lan-dav-a los tu v i r ion por TS!^ : tanca 
•eraíu in-capa^idad. El d u de oy íin Bulla de 
fu Santidad íe -conoce q^jeíon, íio ioío racionales, fmo 
jjfitiy abiles dípecíaliíieoí'C ios de Medico,.y Lugares 
grandes.} Fufe cfta noticia» porque no pardea íupcrllufi 
laptéguyta de e-ftc Capitulo-, porque para reccibir l̂ a Sa-
grada Coíiwinion, no íblo íe requiere capazidad, fin© 
devoción, y reverencia. Por Jo.qual advierto lo primero, 
.jqíje.eníPajçblqí retirados ay Indios can -incapazes» que 
-pueded^íiaríedefu racionalidad, y peníarfe mocho el 
darles eít©« Sacr^meníO; porque viven en losnrmnes, y 
quiebras, y ío loquando el Cura vâ al Fueblo bajan á él', 
cort gran repugnancia. Mas no ohâante* i^ptieftoel i m -
damcntode^Juefonracionalcs» cl cuidado de los Curas 
puede Tacarlosf en algún .modo.» de fu ntfí íçtdad, A á v i e r -
t o lo fegundOj que puede ícrque.aiga algunos Curas ze-
ioíos que viendo'cita ruftigidad., y*quceí\ân en partes 
reriradas donde ei Cura no puede Wegv fino cada ocho-
ò quinze dias, ftoíc arrezan â darles la Comunión, por8 
que en kiiendo para otro Putblo el <¿ue los /Idminiftra, 
íe pudieran temer muchas indecencias i pero eft e motivo 
aunq-ue pfirefea bueno, y fanto, no lleva fundamentos 
chriftianosj ni racionales ; lo primero, porque níngúnò 
de ellos es can ruítico que dexe de aver vifto aquella cof-
tumbre, deeftarfeen la Iglefia^l día que comulgan haft* 
mediodía . Pues pregunto. Qué perderi vn Cura (qué 
quiere íaWatíc) eneliaríe en el Pueblo en que ha dado la 
Comunión , h^ita el medio dia, para queobíerveo eftá 
€ereo>onia? Luego por cite lado no ay fundamento para 
privarlos? 
2. Dirán, que fiend o-tan ru titeos puôden venir d«ri-
3¡unos à Comulgar ; Digo que, ò no ptíede íuceder^ 
ò fi fucediera, lo atribuyera yo â culpa del Cura, que rio 
les huviera explicadoeltearticulo. Lo primero: [eftoe/ 
que no puede íuceder, es cierto, porque fu coíVtfmbre'Üd 
todos ellos es deíayunaríe à las diez del dia» y aunque 
tengan conque, no lo haaen hafta efTahora : eAo' esvc6-
numiftimo, balia e« los de Mexico. Lofegundo, 'porqué 
efta collumbre ia obfervan con roas rigor êl dia que el 
Padre va à íu Pueblo â decir Miífa, pues ñ o í e m ú ' e ^ 
jnetace, ni olla baíta que falen de MifTa. f tengo èXpçrigl 
cia de todo lo que dixere) Fuera, de que cite incoa ve-
niente, à todos los Chriftianos fe Íes pudiera ísgui r , y el 
no íucederles, es porque huvo de íJe el principroquien 
les advirtiera el como avia de fer. Luego como íós In,dÍOfi 
hazen otras coías que íe les eníeñan, también harán e$â 
fi íe les explica. Mas, lami íma ruf t iç idadqueoy cienê.u 
algunos de ellos, y mucha mas tenían todos ellos al prm« 
t ip io de fu educación, recien ganada ella tierra, y vemoa 
el diade oy i los mas de ellos llegar [fahim en lo eXte^ 
n o r } con tanta reverencia à Comulgar. Lüdg© los dtros 
.que ion de e l tamiíma nacuraleza^lo hitan fia y quien 
los cultive? Ya íe íabe que no necellira de eftar enayir-
nas el enfermo que Comulga por modo de Viatico,pues 
ya yo he ido á Sacramentar Indio que me ha dicho (fins 
íer imi y ladino) Padre yo qui fiera que efio fuera m a ñ a n a põV 
Comulgar en ayttnts. Pues porque no-creeremos que no ay 
u i mconvefiitínte ? Si es pop no íabe fio que tecibçn, ò l a 
> ' T r a t a d o I L L C a p i t I . V ' 
X ) ò ã à a & Chriftíana, pulie el Gura lu interior , y vea 
qqientienela cvilpa-, y fi Tiendo él el culpado ha de pa-
decer el. pobre Indip Upçna: (quelo-es-fmduda,) de no 
recebirelQuçrpo de CliriftQ? 
3, £0 efte punío,,dtgo le> primero, el Cura deve/»& 
p t e r u l i dar U Comunio.n annual à todos fus feligrezes 
Indios, confoloeí^ai; medi^naraenre aptos, ó fabierjdo 
fita modo los principales mifterios de la Fee, como fon^, 
Trioidadj Knc^ro^cionV y Euchariftia; % y edo.aunque 
eftèenconcrd» í^,.«oftu.robre. Monceneg. l ib. ̂ . c m . ^ . 
TcíT. 3.num. 16. La rabones : encanto vno peca morcaU 
imence, eaquanto omue cofa que deve hazer; y ,mas fi es 
$$uk{f i j f i t i$* f U C w t b queepnoce que el Indio tiene efta 
mç^|ri^/faífiçicnciaa y.no ledà.UComunión,omjcts:co-
í^qy^^juf t i í - iâ ídcve hâzerfçgtin fu officio . Luego pe-
,CA? PVoeb^feU crvenor. Deve adtniniftrarefte Sacramen-
to quando la Iglefia lo manda, 4 todos los que eftârc 
.fuSidentes :, losquei^edia^am^níevy^fi/MíJíwíWp.íaben 
3g¡poS:r¿ná9 y dichos miftenqs, et l in íufíoientes, Luego 
eliCura^eve hazetlo d? jufticia ? porqué ni ellos tienen 
Otra parte donde recurrir, ni deven recurrir à otra parte 
qvveà fu Parroquia. Y Ti medixeren [que he vtfto laopi-
AÍonJ que íplo peca en no. daíla; quando el teligre^ la 
pide,: di-í̂ ta que aq^ii. la pidíí' co.o elderechoque àei la 
, tiene,, y con el precepto que le inftaj y aun deveel Cur», 
fiel Fel igrezñolapvde3 hazerle cumpUrfcon efta obli-
ĝ çjLO.n, 
4̂ : Ü igo lo íegi3.n4o *. I n M t m l o m B r t t s , aunque ei 
IflÜfp teAga muy tenue < c $ p w i á a á ¡ r y menos d& la que 
fle^effit^ para Comulgíirle en fanaifalud, dev.e c\ Cura 
cUdeeJ bsgrado Viatico; y ü n o l o haze peca mortalm^ 
te, pFu&bíií$ efta conelufion CQn\palabras; del ConciUo 
^meníe^qvie no refiero por Utas^ y porque en materna 
t%R fw-dudAp^recen íuperfiya^ Cita^Mtomeneg. porefta 
Sftncluüan cr&zaAuchores los mas-clafico» de. Ja¡ Theo-* 
jauMaralj y como qwiera;q.en el atti&uloidela; muerto 
ocur-
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©curre la Ig le fia como Madre piadoía? no fe deve en top-
ees bufear tanta cap^zidad como en fan? íalud. Fero..fe 
lia de advertir, para mayor claridad de vna, y ptiaco^-
iClufionjque fi defpue^dq mucha enfeõanç^ejtàel ipdjo 
Can rudo como al principio, fin algunainteUgencia dç tp 
que recibe, no deve Comulgarle haíU vencer Ja igçp . 
rancia. AíHmifmo fi alguno ay, ó algunos de quienes c0-
nofea el ConfcíTorque eíUn enredados en pecados4e 
embriaguez, de idolatria,ocafíon proK¿ma3 no hablare 
ellos la Conclufion, puesferà S a n t t t m d a r e c ^ r n è u s . S.oJp 
Jubla de aquellos , que folo tienen alguna rud^^, 
ô no tanta capazidad como nofotros; que los de"oçà-
Hon próxima, Ôcc. aunque fépan lo que deben faber de 
Dodrina, de eft o folo el Confesor es Jue?, â cuyo con^. 
Cimiento lo remice el Concilioj y par^ reconocer la fuífií-
í iencia, pone el Dodorjuan Sanchez, la regla rpas pr^. 
.dente diciendo [aunque fus palabras fon latinas] Par<i 
dar, ó no da r l a B u c h a n t t i â ) le bajla stCmfejfor que el N t m pe-
ne i r t i ' o no penetre^ lo que es necesario para r e t eb i rU; y, eftafpf-
j i à e n à t f e colige de lo que el much acho refponde, ft a , 6 noes d 
propofno de loque fe le pregunta. Hafta aquí el citado. Los 
Indios, por la mayor parce, fon como los N i ñ o s , conque 
deve el ConfeíTor averfe de efta Inerte con ellos. 
5. Puede fe impugnar lo dicho : El Confeflores et 
que ha de determinar la capazidad del Indio. Luego (i 
haUandole incapaz no le permite la Comunión , podfá 
dañarfeel íigillo? porque viendo que no corauíga a v i a -
do ConfeíTado, han de colegirlo los que lo vieren? Jlefp 
pondo : que no es fácil, porque también congenre dp 
f açon fucede que en no hallándolos el Confefíbr íufficiê™ 
fes, les dice claro â fus Padres que aun no pueden Co l 
mulgariynoporcftofedanaenigil io. Lo fegundo, qup 
el Concilioremiteefte conocimiento al ConfeíTor, co-
nociendo que eñe puedejuzgaren favor, ò en contra del 
Penitente. Luego conoce el Cõcilio que efta no es frac» 
pon de figíllo? Fero porque los que lo Veen no juzguen 
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is otra ia califa [que entences pchgrarael figíllo, y mas 
en gente tan rimida.) Loque yoobfervoes: antes que; fc 
ponga de rodillas ni Te períigne, le pregunto lo que toca 
áDoílr ina, y Myfterios,&c. Y Ci me dixeren que en no 
eíhndo fufficiente tn eftos myfterios, Tampoco lo eftà 
para Confe/Tarfe. Digo que noes lo mifmo» pues parala 
Confeífion bafta faber que ya pecan, pues la naturaleza 
piimero nos mueftra lo malo que lo bueno; y es mas fácil 
hazerles tener Arrie ion jó la difplicencia que en otra par-
te dixe, y el Propofito de la enimienda, y noes meneftes 
masj pero par^jComulgar fe requiere (quando menos) 
eííe mediírñTTÉonoejmiento q llevo dicho. Por ío qual 
6. Digo lo vitimo : A los Niños , ò Muchachos, aíü 
dentro, como fuera de Mexico, puede el Cura dilatarles 
laComynion, hafta do^eafios, porque aunque tengan 
difeurfo para pecar, y por eíto devan Confeííarfej pero 
muchosdeellosauneneftaedadno faben diílinguir tan 
Sagrada Vianda¡ pero fi fe hallan en articulo de muerte 
aunantes dé los dore años, deve Comulgarlos, por la 
razón dicha en el num. antecedente, y porque lo he vifto 
en Authores muy claficos. 
D e l m o d o d e d a r l a C o m m i o n d ios I n d i o s . \ 
O N tan pufilanimes, y en lo exterior llegan con 
tanta devoción â Comulgar, que ella m if ni a fu ele 
ocafioñar algunos inconvenientes de quetengo ex-
periencia. Lo primero es, que el Cura lleve efpacio, y 
paciencia, hazieiidoles poner la toalla, ò p a a o , d íbaxo 
"de la barba con ambas manos, porque íuelen, por llegat 
con las manos püeftas, y muy devotas, no coger el paño, 
y va â peligro de caerfe alguna forma, ô partícula, 0̂ 
quetoça ála reverencia quees lo principal, por f) noef-
tuviere muy dicího en el Idioma el qiie les dà la Comu-
nión, 
D e l S a c r d m e n t o d e l a 'Euchaviftia. , . 
r ion , pongo la llguienre platica que yo les hago fiempre 
en el mifmo Comulgatorio. 
2. TipUA^opilhuãne , i n anquimozel i l icô inuUz>ômâhu(z 
ftaçãyõtzitt i n toienfaquixticát&fojeffichrifto xicmom§ehit i t&Hy 
ca iniú{ií,uçern<thniz, PtllimpcAUqutt&i&oz, i n o w p t ammóchfltfs 
mman anqmchpanti ánquipopoa i n caUij imc ¿ h m ú â m i m p i -
fiauhttzqite ixpântz ,mco. Zdnnoynh ocachi anqmpepoi^que. m 
ammoyotiú) i n âm. tn imá^ in ic mocaUquitz ,Wâz,in ammo teot&W) 
sa abmoz>Antaca çemantthté&ePtUhCAhttclyehttxtz.in intote0tz,iif9 
i n Dios te T a t z i n , p lkçõmòhuiz , Piliz,in-t atíh i n a q u i » ahqua/~ 
yot'ica qui pti>z.?lihz.-j tn aqttin tUt lacol t ic t qu i môçiiiil[ijz>s huçjt 
cenca buci teaquaLinal iz-ãi ipan hualaz-, inte a b m ô yub mõcb \ -
ht4âzJ-f mie amecb moyoípâcbibui t iz inytUz.onaçAfot&in, xieicfr," 
p t n â c a » , xicpopOAcan i n ammoyotlôy neteq¡tip.%eb$ltic¿iy amftty-
XAyotica ipámpít in kmmô tUtUcok xi<,ínQthtiüit¿inQcan¿ m^eki 
sea i» ammoyolo. Dígales el A¿to de Contricioi) qipe eAâ^fi 
cl vitimo Cap. del trat. antecedente, num. 5. prope fine m9 
con el qual fe fervorizan â recebir la Comunión con to^ 
da devoción. , , 
, 3• .PaíTemos aora à r n punto necefiariíftnaq ,e(n eft̂  
materia. Es coílumbre repartirles cofifornie van comulr 
gan-do, las Crédulas, efpecialmcnte en eíía Ciudad, y Lu -
Ü^res grandes, porque en Pueblos retirados como iueip.ii 
íer pocos los de los Pueblo^ de Vifi ta , y conocidos, p^f 
el Padron, allí milnuj íer^copocen. En efta Ciudad;«9 
fĉ n eícuíables Us Çedulasj poique ayipndo COKJÔ  ay^n^üj 
chas Parroquias de Indios, muchos de eÜos ¿ónuslgiS 
donde no deven, porque viven en vna jurifdicciqnSty 
comulgan en otra : error, de donde fe liguen inniinpfjr^ 
bles inconvenientes : yo no puedo, efcnV'Kftdo m'ra jjpr 
dios^eícufar el referirlos. En el Sacramentp del Bfluufi 
modixe que donde el Indio bautiza á íu hijo, pienfa^ue 
adquiere jurifdiccioti : lo mifmo, y mas conunuado!fu« 
cede con la Comunión, porque con efpe¿Jíiltl^ji¿(i^..("oiq 
ignorancia) comulgan en Parroquia de Efpanolés,. paía 
q<ie le ílgan codos los inconvenientes q puíceji el lugar 
•citado: No me perfuado à que los Curas d« Efpáñoíés 
lo hizieran fino los vieran llegar con capote, y pelo muy 
largo ilamandoít- â Meftiísosj y fino es aífí, diícurro que 
fe fundan (en aver oido decir (como ?o lo he o ído) qüte 
en la Parroquia donde comulgan, adquieren feligrefciaj 
òjurifdiccion. Efte es error contra todo el torrearé dé 
juriftas, y Moralizas : Algunos defienden que el que 
Comulga enla Iglelia mayor, cumple con el precepto 
•annual,por refidiren ellael Obifpoque es Cura nvayorj 
Y tiene e ñ ó s como defpues veeremos, íu inteligencia m m 
"grnm faltSi y el doétiflimo P. Thomas Sanchez dke, nò 
âverfundáme-í te^Yoviendoâalgunosaprobar eíle (no 
^digo opinion) fino error, confultè la materia cõ vna per-
iônâ-dé efta Ciudad de feñalada virtud, y letras, y me 
•fètfpbndíòporefcritoeftas palabras : J fyèpóyq t r t - vnoCâ-
mtitgo e n v m Parroquia v iv iendo en terr i tor io de o t râ adquierx 
'jeligreÜA, endcnde Comulgâ^no loetitendere en m i v ida t n i sé' 
- tonquefundamentopu tdâ praã icar f t ; j ro rq t ie t ambién fuera //V;-
10 elfo v n Efiañol ¿j Comulgara en Parroquia de Indios^ fe conf-
Qilityírkfi'ltgrez, de aquel Cura de í f í dh i j q t t e nadie ío È r À ?h es 
ivlerable. Vatnos aora à la raçon. ••• 
4,. El vnico medio por donde vno fe conftituye fclú 
ígrezde vna Parroquia, es por la habitación en el territo* 
rio de aquella' Parroquia : Es de todos los Mora í i íhs 
titanído al Santo Concilio Trident, y efto aunque no a'í? 
ga Comiilgado en aquella Parroquia la Pafqua, íino foj.d 
fcon vivir ef'n fus términos. Es deGorella,Ca(penf. Sâ» 
Siivèíl. Paulo Comitolio, Sanch. y otros muchos de los 
mà$T\indados, y rebebidos Authores; 5 es entre éllos efte 
pü'nW.íirtlcohtroyerfia. Pues fiel Goncil. Trident, que 
es el nbrteque devé guiarnos, no pide mas que la habita-
ción, para conftiruir feligrezia, cómo puede fer funda-
fnento pàrk reputar feligrés de la Parroquiade S. Juan 
V^i r t ^fe^rí-felU' comolgà' , viviendo en territorio de 
Pãfrpoqutàde S. Jorfef)h? 
$i%un fundamento pudiera aver era, que cl R 
ThO" 
Thom. Sanchez, diípuc. 23, de Macrim. Ub. j.quaft. i . 
num. 1 0 . dice, que el Párroco que por la Paíqua admínif-
t raía Confcfiion, y Comunión , es el que puedè aHiftir kl 
Matrimonio : Luego efte eŝ  legitimo t a r í o c o d ' é k q u f l 
à quien la adminiftra ? Piuebafe} porque para'bíiígdn 
Sacramento fe requiere tanta fxjrmalidad de Parrocò c<$. 
mo para el Matrimonio : puede adminiftrarefte, el que 
admimítra la Comunión por Pafqua. Luego porquef tír 
ella fe conftituye legitimo Párroco ? Tan lejos eftà tfe 
.tener fuerza el argumento, que antes favorece lo contra» 
í io , porque el Author citado [à quien tengo muy bieh 
vifto, y en quien he eftudiado mucho] va hablando de él 
que Confiefla, y Comulga en la Parroquia eu que vi-
ve, y ha adquirido domicilio, y habitàcioh r defuetíè, 6 
es regla fuyft. Recibe la Comuiíioh en la Parroquia '^¿ 'é . 
Juan vg. luego porque tiene habitación en futerCitcWtó, 
bdomici i io i y de efta fuerte puede el Cura de ¿ich> 
Parroquia aílíftir 3 fu Matrimonio, porque íi èl CaHçilio 
-no pide mas que la lubitaciôn pará liázèrFe vnb^ciigl-é^ 
ô Parroquiano, fi cieñe la habitación : Luego allí deve 
comulgar? y fi allí comulga, allí puedecafarfej pero Ç 
íe infiera que porque comulgó donde no deve, fe cafe allí 
donde tampoco deve, no es inteligible. Mas, la raçOn 
porquê el Concilio manda que cada Vno cómul^U^ çn 
íu Parroquia eŝ  porquecada Cura conofea fus jfetigt^ 
Zeŝ  y fepa fi cumplen cõefte precepto, yíifaben ía übí]-
gacion de Chriftunos : Aífi lo dice expreflamente él 
Ritual Romano citandoal Concilio; y Tamburino C a -
pir, 1 . de âifpefitione fp i r i t . num. 43 , Luego confmtuert-
doles comulgaren Parroquia que noes fuya, y enidorítíe 
no tienen domicilio,.fefru-ftraei-intento, y fagrado fin 
del Santo Concilio, pues mal puede el Cura ir à conoces 
fus feligrezes á Comulgatonoageno. Y ii alguno dixe 
re que del Comulgatòrip â nad'iqíp p^çci&rppq-Jeipí 
t'fcahdalo. Refpíbrtd'ó'ío primero,q^ikte ígldica^l 
*.cuvo nhftSi aliena P a r o s m á fide-
¿es< 
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' hs t í tdpMpri t i r» Vnrochuw u m i u t , y lo dice hablando del 
Biifmo aòto de comulgarlos. Y á mi veer, cite efcandalo 
' nunca puede íegufrfc con los Indios, porque todos íabeni 
que tienen 'fuá Parroquias^ parte : Luego no ay incon-
veniente eo decides en publico q,vte vayan á comulgar X 
ellas .pues fon Indios ? Tan lejos eftà de feguiríe eí'canda-
loquedc lo conctario fe íigue. Muchas perfonas de raçõ 
pie han llegíido à decir -..Pddfe, porque'comutyn en. mief-
p & Patroquit UPtes . Ind tús ? •£( Jttevo Sumo no podUm-os l ie-
' g t r j i / t tmit tçar , p o r los muchos ¡natos que nos ejhrbAVan. O 
.Santo Dios! Cómo han defaber losindios los Myíterios 
dela Feèjy la De^nnaque tanto encargan ambas Ma-
geíl^des ? fTopueda dexar de ponderar cofa que .vi. El 
. l i l ^ f t r í é^enor Doftor D.FrapciUo de. A gum., y Seixas 
(cjue de Ü,ios goze) el ano de 1 Ó S 9 . m a n d ó que en níngu-
yía Parroquia ífi les dieiTe la Comunión à Indios, deíde el 
Domingo de Ramos haíta la Paíqua de t fp i ruu Santo, 
"y aquel año mqdixo el P. Fr. Bernabé de Paez mi anee» 
^éíTorjqiíele avian gatado ç,n,eft^pflíroquia4eS. Pablo 
' ipehocientas Cédulas masqijelosotjos años. Quara juili» 
/icadofue l u Illuftnfsjína es bien pub/icp. Es verdád que 
entonces fe avia mandado a los ludios que viíheiTen fti 
.traje, fin capores ni melenas, conque les era façil d los 
^Cvrf5:(3'q,E.fpanojes., expeuw cite precepto. Üy no fe 
diff;i,/)guen róuchifljmpjj í/idips, de los /¿/"pañoles, mas fi-
nos. \ q dfgorqvie no ftlià mand-ad'ft cofa,mandei ferv.içip 
¿le ambas Mageíiades. íieíia todavia la mas viva dificul-
tad, y es, c orno fe reconocerá qual es el legitimo Parro-
endé cada Ipdio? y para^efqívf cío paíTarèmQS al Capi-
.iuiolfigyiçnte. 
C o m o fe d e v e - c o m c e r e l l e g i t i m o C u r a d e c a d a 
v o l u t a : 
' Q f ' ^ í i t i c i tóper^üa'Ia preju'nta de efte Capiculo» 
queès h i ncccrfácia^üe ¿(u l iuotulãQ fljuy dcpTPr 
pofitolosmas de los Anchores que .he viíto, y de cuya 
inteligenciadependeeíTenciaímeiifeel trari-éé Mstrim. 
y efpecíalmente en Mexico en donde tanca confuífiòn 
ay acerca de punto tandelicado. Suppongolo primercJ, 
que, todo lo dicho en el capitulo antecedence no puedé 
tener entera inteligencia, fin dezifrar qua! fea el legitL 
mo Parrocodecada vno. bupportgò lo fegundb, q ü é n o 
folo en ella Ciudad, fino en otras, efpecíalmente eh" d 
O blip ado de la Puebla ay en algunos Lugares, Curas de 
Erpanoles, Meftizosj-Ôcc. y Curas de Indios. Suppongò 
lo torcerojque en codas eftas partes dondfíay'vno^ytiífó^ 
ertàn los territorios, ôjunídicciones-mefeladàs,' ^ c b t ) ^ 
guas vnas ¿ot ras , como digo en el Sacramento del Éátf-
ufmo. Suppongo lo quarto, que cada Cura tiene aquél 
cuidado que encargad Santo Concilio, de em^adrcínat 
anpualmentefus fcligrezes para conocer defpues íi \ ú ñ 
cumplido con la obUgacionde la Comumonj y e íHndò 
ínel^lados dichos terncorios en vna propria cafa, ebipá^ 
drona cada vno los que 1^ tocan. Eíto fuppuelto, fegun 
lo mucho que fobie e í le punco he eftudiado, y vifto. 
2. Digo lo primero,, q donde dos Curas tienen ¡iief-
clados, ojuntos los terrironos, deven diftinguirfe,1 ^ Cori 
eílcÊtoíe diltinguen los feligrezes, por fu nacuraíe¿a, ò 
efpecie. Ug . Todo genero de Indio pertenece al Cura 
de Indios de aquel territorioj y todo lo que no es Itidioj 
al Cura de Efpaholes, ò de no Indios. Para probad 
Concluíion, confieífo que hablo delante de Dios» y co» 
moque le he de dar cuenta del. fin conque eftoy éfcri« 
viendo e í le Libro, q es el defervir à ambas MagefladeS-
En íentir de Monteneg. hb. x.trat.7. feíT. i . Villalob .toní. 
1. trac. 9. di fie. 47. num. 1 2. citando à Soco, Suarez, l i o* 
driguez, y otros muchiílimos. La jurifdiccion que quaí«-
qukra Párroco tiene, noes folamente al lugar, í ino á las 
perfonas. Su Magd. (que Dios guarde) como dueñoj 
Patron de eíte Rcyno, pone, y mantieneCuras de Indios 
ras 
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US deEípañolesj y mediante Uafignacionde fujeto que 
fúMãgeftad haze para cada Parroqíiia, le dà el Obifpo 
là colación Canónica, para aquella Parroquia, fu terri-
torio, y fus annexes : Luego la jurifdiccion decada Cu-
xa fe cermina à Ias per fonas que lo conftituyen Cura? 
Luego el Cura de Indios que fu Mage íUd pone vg. en la 
FacroquiadeSanSebaftian, es paralas perfonas índios 
que dtuvieren dentro del territorio de San Sebaftiadf 
.porque fino fuera aíTi, para qué avia de confervár fu *h' 
^áde la conciencia fonlegitiinos feligrezes de aquel Cti-
r̂ *djc_ Indios ? Explicóme mas. De donde no íe puede íi 
¿iftjfíguu los Feligrezfls fegun t\ termino, porejue es Vrío 
ñiifmo, alguna diftincion ha de aver, para la pertenencia 
4eicada Parroquiaj y yo nohallootra (ni fe ha de hallar) 
jque ía cíe fcrlndios, ò naferloj porque fi fu Magcftad 
conferva, y maní ieneParroquiasd« Indiosdondc las ây 
.de Eíp a ño Ies : Luego, porque fu Reals y Catholicavo» 
Juntad es, quelos indios reconofean al Cura de Indios, 
y los demás al Cura que no lo es de Indios. 
3. Es forzofo ocurrirá los Argumentos que pueden 
iiazerfeme : Podrán decirme que los Indios que hablan 
Caftellanojlos puede Adminiltrar el Cura Caftellano, 
en cuyo territorio eftánj y que eftando en fu Padron, fe 
çonftuu yen fus feligrezes, Refpondodos cofas : lapri-
^jera»quede elía fuerce, ya podían Adminiftrar quantos 
Indio^ tiene Mexico, pues raroes el que no habla Care-
liano ; Lofegundo (y no le hallo inftancia à efta refpueíl 
ta) el Rey N . Señor en diferentes Cédulas ha mandado 
que íç lesenfeaeà los Indios la Lengua Caílellana, y fe 
]j?s pongan Hfcueías para ello, fupone que fe óbfecvan 
(comoesaf í l ) fus Rea le¿ mandatos : luego fupone que 
:o 
CaftelLana.? y eofttodoeftoeftá confetvando, y mante. 
giiendo Curas de Indios en efta Ciudad; - — A—Aa Xnt 
nae , s fo lopqrqoA4^^V,Lfng^ ;de 
dçvjs» los Indios c^nw Uf G n u 4 parce^ ELiMnp^m^niaj 
de fu ryjagellad ( p q r f i ^ í 9 * ^ í r ^ ^ - q j 6 ^ v ^ P » 1 1 . W f t 
snandaçoobreíin.gran providencia) es iipdíud? que Iç,̂ . 
Indios aunque hablen Cafte lúno, t^ng^ntq^f^9j^,epfft^ 
ñe la Dp^rioailes caft-igUjC (11,5 çsftbriagiJ^zqSr ^?W>Ç^; 
qyal huyen ellos, ponien^ol^ en trale^eMeftizoaí y i y f t 
de.Efpañ.pleí, teniéndolos, por taí&S-lps Ç u i í a s d ê t j p a ^ 
ixplfls,-.; d^-dpod.e f? íjguq eÍ,menpfçaÍ?o 4,? ÍP^rPii^fSC 
Tri^upofij pu^cpmo losquç^cuidan.d.e ^ h p ^ T ^ p f 
Oo^pidjen los Pa.4i:<?"¿;S à laSjP^f ro^ujas d e ^ f p ^ ^ Ç ^ ^ 
•a las áe Indios, todo$ efto^ que mudando traje, me;^h^ 
dofe â vivir en la Ciudad;, van à dichas ParroquU^ ^ 
Efpañoles, d e ^ n - d e d a f d i ^ f t ^ 
^1 S^r^niio Re.y de 
ñpUsi èfl4 ta.9 lejos de fer repliqacon^r/ pi^Cflnçlnr^^^ 
que antes çíTe es el errQrj.porqyp/iend.p Ir^jps ^ o 
de o qrp ,de s 1 la ^ f t i n fenM%Í»S;fer j ' i ^ tfáWÍ?¡9^S ^ r ^ A 
P^rroq-uia de ludios. A c f t ^ . í W t d ^ ^ p í í Ç ^ ^ n ^ . J ^ i 
quft podían í rap^df ojjAf Í>. P í r / y 9 f l ^ 4 * ' j È / p ^ J ^ | 
Comulga en U jG8f-h/!sdríWupftç^4ii> g i r ^ ¿ s | r p p i í p ^ 
cumple con el precfjpcp arípuali y e í p s f p a p f ^ i ^ i a ^ ^ 
te losquelUtn í inext rav^g^tes . Áel Íp(e d ^ p í a n ^ p w ^ h 
tas Siguientes. L,a$r-impí9 : qye ^jfo^q^eçfto ^ n f i f t fajá-
damçntpj t f to fúbrjíiirâ parcel f^er^^ijçrnoi .^ .para lo 
q toca al $e0n9m i.co • goy-üsropy p í H q ^ f t aJjg^np.^eW 
Curas de Efpapolcs fupieiia que vp fe;ligrei íyypfí yív\pt 
do en fujurifdiccion Comylgòen la Catjiedraij no dc^ár 
l ó í . T r a t a d o I I I . C a p . H L 
ctmiplidocon el precepto, fino jorque era ir contra et-
c t ú h i í ygoviernodelâ fglelía, b qual aunque aij;aGa«. 
EhedraljTtene inftiruid'as o trás' Parroquias. La fegunda?' 
que, òíoníegirimos extravagantes,© no? S t I 'OÍon3 per-
tenecenatCuradeex.crava'^atites, en la Ciudad que lo 
ay ; ¡1 no lo fon, pertenecen alrOira qué loes de fu efpe-
cieéíi el cerrsKJHóeaqtfe fe haí lã .Y porque to-ds, ô-graiv 
f ' i t i t d¿1á queftiou puede* péntíer de qual fea legitime)' 
ex:ravagance:j me pareció veerlo en todos los Moraiiftas 
qüb'Ke'ljádiífó; VrHalob. com: i . wat.9. dtfk.:4g:. nu-m.^-
T Í o m . Sa'ncft, hbr'j1, de VtarKin. diípac.^f_¡rrmoh-1 •<feftT 
jSífl*cfo''prímVròí-y cftaodto diez y Miihcírts'Le^i€a9> 
y í t í c ó í o g ó V * ^ " íiíôãfc&tòiqiíatesâièc-':- qti'e^vagos^on-
JbS qbè eti pàrte t í inguiu tfientía cierto, f dèuéTíninadO 
aitíétitoyíínÓo^e ya^tUn aquíiya1*!!!, finarti-mò deper-
áíguiiaôàf^/cjpleg^toV^ago, é^mo eftò íea por breye 
'habètit' ~f¡t4t'st2 
ítfiiíáídSèrt éVÍWfít^rid á e w ã ¿on fus h i j ^ ' y ^üg^ r^ 
Cfammat&ò, porque el nóitibre 'Y»gMt\ ò ExtrAVÂgàúsi 
es el que enera, y fale fin funda*hafcitacitftt^ LttegcK-el 9 
yâUfitndòvnó c S ^ ^ » í ? Eftò fópíiètíí. f :' ^ V 
^ " ' B u e l v o al ar'gumeneóy O 'isdeefto^, ò nò? Si 
4¿¿ílos Vienen £ü €.úra aparee : S» ya hi^oafllfentoeR 
g'ijiift!Pafr04Ú.Ía^-ya adquirió dorfticiho, y^s feligrez dei 
Curade'aqufcUa Parroquia,, Erto vlcim-o fe buelve â pro-
fear con eMoamiaiO^^T ham. Saoche^ admiublo-*CB* 
et ò d f i r - % M e } w ; W ! ^ W f í m \ 
vTe Tyl'praliíias, fde ios q«aiç.s n^.henui^de.,y^lc^f.pj^^ 
pára eftoiniptHmkron^.y caftán aprotatl^s íus-opínipnes' 
dice pues de i tado P. dtfpujti. 2,3,11̂ 011, 9, ^ ^ a f f d o f l i a m 
^ m » U - t f f i 4 ^ f c h i A n » f » * U i ^ S ' I ^ , ^ ^ i ^ . ^ i g ^ . ^ e ^ e ' i 
ifl it an 10 q iw, v»ii P.. ($ mudó de.,vq^ p^f^e^^j^ f f t fy fy i fPÑ 
Ú.Q pi3rfnpne,c^r:^U,fejiizo¡fdigregdeaqueÜ^ 
«n donde fe muda. T9do efto4icçei çit^o;ç<>n imiiy tyfy 
<ido nwnaerodeAutiipEe.s^L.ey.es^-y X f ^ ç g ^ ^ ^ ç e ç ^ i 
è t r e ías menos la pra^tj^ \\<\up v iv^yfipj^^o^ Ja^l^m^r 
«íá vg.quçgs juf-if<}fççioi) deJa .^nía V.Ç^fRVf >Í>Wc W 
junto iâ S. PabloqueesjurifdUcion. de^S,. M i g H C l ^ . y 
íufgo fe repiHA.parfoquUoo de S^MigueJ. ^ftjàe^ h;ijj-
4)1 ando de los ÍLÍpañoJeé* ao.r̂  ^ nuçftjTiq^afou; Eílo^. ífi? 
dios viven en^ftgs t e i r i c o í ^ d ^ a4]je«£<¡); j t^e j i^^u taf^. 
qiu&^aana^iHrido, ò alqjuiiado ; luego eí « ¿ g a l í l é ^ 
sioíon Vagos, fino feligrczes de aquella ¡Par^oquiaj èti c i l -
i o s términos y iven, y donde tienen domicilio, W^ir Pj^i: 
íaçon de Indios (como lie y o probado) deveis reí^n^çèr 
Parroquia de Indios;¿uego no tiené deíftcho par^.fw^-
<juiadt Eípañoleti ? Están ckno^ queaunrpn,fu fM,ft,i^-
- d a d eftà recebida eíta do£fcrina, y verdad -y pues de i oí que 
-* tío fon ladinos, ni fe quieren extraer de la Doftrfñá^y 
Tr ibu to , finctq por algún accidente Iva^jVen^jdo dftjfttj-as 
•partes, ò Parroq uias, ay eQa d e ¡ P a b l o ^ t f c|ij3fl 
¿an venido de o t r ^ p-aftes '̂y por ayçr^y.a/âlgun^a^pjs 
que e (Un en ella, eft ân, y han eft ado fiempre Ç9«30.(re?ií-
grezes, y íeles han admiijiftrado^os Sacramentos. 
ç. . Lo vhjmo que puede arguiríe en contra de lo di-
c h o j v q i> a n d & v• rvcfctaeft ÕÍ; q u ¿ere c aídfíô t yts tttgttoi a de 
l a Parroquia en c londc4e ,nuçv9y^nen)deve el Cura de 
ella dar noticia al Cura de él, fegií el mifmo Thom. San-
•«h.difpiu^ 25. num. ^. Luego porque-efte no íe ha |pnf« 
íicutdo íd ig réz íu yo, pues neccfll^a.de licencia d e K u r a 
.-ent-uy-a Pacrp^uu y w w J A ^ e í p ç f y f & p ^ ^ifc.çí ^i^o'ku* 
Ó i '' '' i E o s 
t h a t nofjórie-'elte'retjuiíító por raçort de la autoridad, ò 
Jicerícu d elocrò-Párroco, fino polque a Viendo venido 
ya gráíiá'e el fcligíéZ, pwede eh fu primera Parroquia-
í v è } córicratdo affü'n i 'mpedimcnto¡: \ ) et intentó e s í a l o ^ 
él mifmb / l u í h ò r - i / è i ^ . ^ í ^ ê ^ que qufthdò vno v ino da 
otrírP^rróqff^tíqüeAó^y'fe'ha^riádó'eii'í-tt-'qiió habits^ 
nüfie^e'ffitü de'mtefeft te Parroquia do^de e s ó r i o n d ó . f a 
Jeân Aniórtéftááione'Si^o^qtte el fin del Concilio es, qua 
Si^aí^áWíâ Wrí'óqiíMc'olrifrdído alguti Ímpedi'íneíuo¿. 
y ^ e t ó p ^ ê â M ^ H ò ^ ó b H t ^ á l d ò q ü a n d o pfeqüdfior c o m 
qiJ¿ fdio Vmtòndo ya g&ftde, fé ^ieve a t t íohe f tK en^la 
Parroquia dpñdé iració. 'Luego porque efta diligencia 
nóíeípar^teneV author telad del otro Gura, que efta, la 
'atfqiiifid F í^gunt t ídó ' s lòs c i c à d o s ] luego que Cocflençd 
Jâ'Habica^feti^el^éríítiàriõ^fô'fegu^da PWroqiiW^ fino 
^ o i o p a r à à f l ^ ^ à r i E f ô d e állgWh1 impedimento que pue^a 
ântes aVèr còhtVaictò. l iuegó en toda va^on e l Curkde 
í h à i o s tíenfe d è r e c h õ â Adminiíífar los í n d i o s que viven 
dtíh't^ó d e l o s t e r m i t i o s d é f u Parroquia^ y eftos iaunque 
"íék'jf ò / i d r t d â s de otra parte, nõ dèVèn-llamarfe vagosi 
^órá^ei ' agós 'coft habitación ¿ofrt inua, y roas ft es de 
iriUaiotiempo, implica, repugna al ju iz io , â la raçon , y 
ât júânTos Authores hart eferitode efte punto, à todos las 
^âlíáles tengo OfítòS; y folo fon vagos [fegun todos ellos] 
TO ^aitagÇrcisi entfanteSj y f à l i e n t e s , huefpedes, y iús 
'Méñó' tMéií 'é 'n él t e r r i t ü r i o c a f a s ni animo di 
iíe'tíe^ én él. 
Y vna aftucra entre ío!s Indíòs, efpeçialtttènfe 
jtA-yftá Gíüdad [que'fónífjn duda los ti mas' 
eô aíli' e í i ' f a e i ó e'xierrtoj -«o i t fco^ 
t e i a t í m n a r t f i i a . lopi . 
interno, puedé acongojaríe-íus Curas.Ay muchos Indios 
que tienen cafas en dos junídicciones : en buícandolos 
el Cura de vna, dicen : Padre, yo aunque fégo cafa aqal' 
vivo en tal parte; y en erando en la otra vían de efta mif-
ma folucion, y aflt fe libran de Doftrina, y de que*fu? 
Curas los buíqaen, q es todo fu conato de ellos. *Hame 
fucedido el calo dtverfas vezes, y no es efte fuceíTo tan 
exíraordinario que no lo toquen muy de propofito mu-
chos MoraliftaSi pero todos ellos [que no conocieron 
Jndios] hablan de lo.s que con motivo licito habitan dos 
Parroquias, vg. los que tienen vna cafa feis me fes por ra* 
ÇOn del temperamemoi y otra en otra parte por la mifma 
raçon. Pero enTe los Indios [que no íaben de tempera* 
mentos] es con motivo muy maliciofo. Parece que los 
ve i ae ldoa i í l imo Padre Pablo Comitol i , de la Sagrada 
Compañía de Jefus en el Libro que intituló R r f f o n f i mo-
rai/a lib. E. quxf t . i 1 0 . num. 4. donde dice eftas palabras: 
Efí doftorttm concors fententU, n&n ex domicilio qnod quis /# 
át/iqua PArochU, ex t ru t tum habi t , fed ex habitat/one, ad S&~ 
tramentorum percepj'tonem, ins Of i n . Lo mifmo dice SilvelK 
verb. Confeffor, num. ¡o. Eíto fupuefto, fe pregunta don-
dedevan Comulgar, y repetir derecho á los demás Sa» 
cramentos los Indios que tienen dos cafas en diftintas 
junídicciones ? Para cuya refolucion, hemos de íuponer 
que el motivo que ellos fiem pre llevan, es huir de vno* y 
otro Cura; y efte no puede favorecerles. Bilelvafe á oír 
el dicho Comitoli . vbi fup. lus Paroch'ta improva/idey ¿ -
perfraudem, tumo ajftcfuititr, quia ex d imnato domicilio) earn 
i n t u r i a Ecclefi* contraftú, tus percipiendi Sacramentum vl l t tm 
onripoief t . N o pudiera hablar tan â la letra, finoaviendp 
conocidó los Indtosdtí Mexico. ; 
2. Hemos de luponer lo fegundo, que efta duda no 
milita acerca de tener vna cafa en territorio de Cura de 
Indios, y. otra en territorio de Eípañoles : lo vno, por-
que hablando de I ndips, folo puede tener raçon de dudar 
ce-
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cedente : Io ocro, porque donde quiera que eftèn dentro 
de fifta Ciudad, eftàn vnos territorios mefcUdos con 
otros, y no deven reconocer Parroquia que no fea de In-
dios, fegun lo probado en dicho Capic. Lo terceto ítí¿ 
¡tenemos que los Aathores hablan de la continua habita-
ción en vna, y otra Parroquia, c6 el motivo dkho Ikicoi 
medunte el qual» vno, y otro Cura, indiferentemente 
tiene derecho al íeligrez, ira Sanch. l ib 3. difp. 2 ^ Tru« 
llench» y otros. Pçro en los Indios q io'hazen con fraude 
[como mfc ha rwoftradd la experiencia] no puede¿det 
terminaríeel der-echode vno, yocro^ poria façoq dicha1» 
en que concurre los mas de los Moraliíías. Efto fapuefto 
hemos de hablar pt)f Io que toca à ambos fueros, exrer*. 
no, è interno. Digo pues, que por loque miraa! fuero 
€jt terno,esfacilreRíedurlocon vn poco de exudado en 
los Curas de Indios aviíandofe el vno al otro para evitai: 
¡elinconveniemeyp-uesfalieíidoáha-xeríus Padrones no 
pueden dexar de reconocerlo. Y Ti acaío dichos Indios 
f çUam&n à tercera entidad, efto es, á Parroquia de Elpa* 
iíoíes» por e-ftar entrabe de Elpañoles, [qwe hartas vezes 
ineha íucedido] deven en conciencia dar noticia â los 
.Superrorieípara remediar íemejantedeíorden. F.nquan^ 
coal fuero ince rao, pueden adminiftraríes todos los Sut-
cranrefltois, en en la parte donde íe hallaren, y el de la 
Coítiua'ioflen donde fe hallaren al tiempo de cum plir cS 
cílepreceptos porqoe aunque obíencon la referida ma» 
licia,fie«do igual la habkacion en vna,yotra Parroquia, 
«¡eíten derecho a vna y otra^íegun Thom. Sanch. «vbifuf. 
fundado en que la habitación haze feligresía, ti. lio pon-
go para alivio de vno, y otro Cinaj pero tocante al Ma-
trimonio, Jeve v̂ n Cura avifar, eítoes,.el donde fe halla 
^1 Indio al tiempo de quererfe cafar, al otro en donde 
•tanvbien fuele habítari-artí para las monteiofics, como pa* 
ra la autoridad en cafo d-e duda. Es fentir de Trullenclti 
l ib . 7. cap. 6. dub. 2- num. 7. ci tandoáFil jufjo por eft as 
jpaiabías; A d v e r t i t t A w e n y é ' bene filimuS} v t ¿ i m n e M * 
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tertírti Parscharffyin cuius Farothia t t i a m habtts t , ne inreofen-
datur , y porque en ad mini lira cio n de Sacramentos íe 
deve feguir la opinion mas íegura, de lo qual t tatarêmds 
snas defpacio en el Sacramento del Matrimonio. 
5. PafTentos aora à los Indios de los Pueblos cortos^ 
y retirados, que no reciben Cédula , por la raçon dicha* 
cap. 2. num. s.deefte tratado. A eftosdcveel Cura (co-
mo lo v i , y lo hize en dichos Pueblos) poner quien les 
yaya preguntando la Dottrina, y principales mifterios¿ 
&ntes de Confeflaríe, porque como no pueden veerlos 
finoes cada ocho, ò quinze dias [comoeftâ dicho] aun; 
í p e fe U encargué al Indio Fifcal los traiga & ta Igleíia, V 
le la enfeñe, íuclen defeuidarfe por faltarei Padre, y.am 
no la faben, porque fon hijos del miedo. En quagto â los 
Indios de obraos, y panaderías, [cuya Adminiftracion 
es fu mámente .trabajoía i» vtroquefsr&T ¡ .̂No pevmita el 
,Qu/^ que^legué con priíilonês à QonFeíTar, ni â Comuk 
gar, pues noes raçon dexarlcs prisiones en el cuerpo» al 
¿iempoque (como piadofamente fe cree]) eftàn fin ellas 
en el alm^. AíTiniifmo tenga cuidado de que los dexenen 
la Jglciia algún tiempo el día que Comulgan, pues me 
ha íucedido veer que del Comulgatorio ios íacan dere-
chos al trabajo. En quanto 4las Cédulas que fe reparten 
en ¡Mexicoj me lucediò mas de dos vezes, áaber q algu» 
nos ludíoslas vendían io t ros j y ellos, 6 fe auíentavan» 
.[«fte è$ çl trabajiO deMexico,no poder vn Cura de Indios 
entrarenU Ciudad â facarlos con femejantes bellaquea 
y4asft por los muchos padrinos Eípañoies, en donde f« 
mudan porque les íirvan] ó fe exponían al riefgo de \os 
azotes. Sabido efto, los demis años, fuera de ir impreíTas 
dichas Cédulas* pufe quatro perfonasde mi fatisfcicion, 
y conformefas ivan recibiendo en el Comulgatorio, les 
ivan poniédoà la bupka dp la cédula fu nqmbr<?»-,y,baj;riq: 
todo elíe cu ¡dado es menefleir para no condenar Ce p9|lo,s 
Indios : fué Udiligencia can importantej que AÍÍO JÍR; 
euno me r ^ ' 
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% A cérea del riempo en que deven comulgar, fe^d-
vierta, qu,o por Bulla de Clemente V I H . pueden ios In . 
dios cumplir concite prccepto,en qualquier dia de Qua* 
rcfma, hafta la Paiqua de Efpuitu Sanco, V aunque elle 
privjtegioeíláconcedido páralos Reynos de Eípaña,no 
eíUen vfo> pero para los Indios fe puede vfar, y c3 efF<5c* 
to íe vía de él en Pueblos retirados de Vifiía* porqucaú* 
que ya noay la inopia de Opéranos que avia al principio 
dedeícubierta etta tierra, ptro milita la raçon quearribá 
diximos, de aver Do&rinas pobres, que no pueden fuf¿ 
tentar todos los Sacerdotes neceíTarios para fu Admiftif» 
cracionj y aíS faieo defdeel principio de la Quareímá'á 
dicho exércicio, Eo eftonoay fundamento de eferupujó 
affi por la dicha pobreza de Doctrinas, como por el - pri-
vilegio de dicha Bulla, que puede gozarfe He él, rtiiei> 
t r a s n o ^ ^ e r o g á ; y cl dilataria hafta Pafqua de Efpiritu 
Sanco, aun fin hablar de Indios, noes culpa mortal, eh 
íent irde Laiman, citado de Diana y . part.trar.4. refoltit'. 
8 2 . peroes verdad que no fiendo Indios, ni citando en 
praá ica , no deve feguiiíe. Advierto también, que mu-
chifíimosde ellos, en eña Ciudad, y Lug^tes grandes, 
Comulgan en la Pafqua deEfpiriru Santo, por devoción 
aunqueatgan yacumplido <ott la Comunión annual-y 
reconociendo yo que pueden bolver à coger cédula, y 
darla i otro (que en fu malicia de ellos no repugna) leí h6 
hallado el remedio con ponerles el nombre en la cediilaii 
pues aunque quiera íuponer o^ro nümbhí , no es tah fk í l 
forqueÁtodos los conefeo, y porqúe oocreo que llega â cátf-
to lu difeurfo. 
BÍ? U Ç o m u n i o n d e los e n f e r m o s . ' 
_uantos Minualesfe han itnpreíTo, tfata? 
la materia préfente, pero ninguno previene lo? 
accidentes que yõ he experirpentgdp, ' ' ' 
mente entre losjndjos qgç viven-rcprií'ápS'cín ^ 4 e » Q i 4 ^ 
Vifita» enidoodfc(Ib.-pjiis.d^n:\o$-Curai ^^fetr;d^ÇQpçi«» 
TIUO-, y afli fe pregu^tft lo :p ,rimftWn^CblÍfeAr^?WMrâ: 
puia Sao nam trotar a 
íakOabezera?' /ylont.etjçg. dice.,,^ç^aji.<SÍJft<r^»'.^r^ft?f': 
obligado el Cura, â l levare! V-iarieo, Pu^jçr^i^^juftííçm^, 
â eft a opinion por lo que dâ.á, e,nCfMí(Í« í̂çfl fa çoROç̂ ajf peí-/ 
rayo diígo quc tienít olilig^M'iP-í^ft -ÇwPt^ftei.-.yi A P i i 
mi raçon : N e í í íTz niiin b n x ^ p j ^ q de, líl ani & VA i 
Confie He, porque.pa.rd eftp nq ay efcüftUi/tggur», U expe-
'nencia que tengo, la miftâa .djftanciftjçs. hazp IJ^qi^tlp, 
antes qel enfeenro eít^ muy apreu^o-, pne^íí:yie^çp9yj; 
vg, y oy haú<s inj-quieji efíorya.41I^ye- iq M f f i f y j i o p $ m 
el diaf igmentci tak Mjfta, y.Sfiçíwnçot^fe?, ÑpVJ»y4\H 
da que aviendo of4en44t ha ídr efto, tieiieobHga«.Í9n4^ 
hazerlo. Lap ruéb^es : A|pr^HÍt^Pj y «WflS-lipáa.ip.pA'fl* 
ja* le deve fpcorrer del modp que f« p^e.^ ; d í^gÇft í^ 
dícha'pUflde.;hazfirfe. Luego-deva.hfa^crfg^M-a^-^cíí^ 
tigtwmantie^.vnádelas-oca-Somsterç qup toAoq los ¡V^oríH 
liíías dicen que f epodún decir dos (VlifTas por Vn rpifqiQ 
Sacerdote,en vn míffnodiâ, era> quando.diichala vnafa 
ofrecía dar d Viatico i v n enferníp, l^ji^goiavje^ç^p^u 
fion9.y no.^íficuUaid,d.eVjÇçl Çtfrft dçjjafttç^ja^SjtjT, 
ta obb^ci'jirí f Ê^argVMlPWo.qw? - f ^ ^ e i ú ^ p ^ f c ^ 
que aunque ayopimonde q e^'e&»çr4íJJí3.Wt9!p6 P?£9:fífa 
n o nectffiute medtj1 paraJ^lvarfe : U m#Mífent4<ja> V-, ^c 
masÀu eíwí e s: f t ^ i d.i* eiSj y e íç 1/3 ¡ss ̂ jeç $ ff a rio; wefijjíjifa 
los N m ó s no comulgsíi, y le falv.^u con el Baiitifmu^ y 
es expreíTo del Santo COin^ilio Trvd«nc. {çÇ. 2 t .Qí ip«o . 
4*. L-iaiego^i puede fa' varfçia îiiq.Mfe ÍI<?•cpjrnu'g f̂o 00 c i ,^ -
t a e i Cura ratjeftiiQ-chatueete©blvgído l\írl,e; 1 c o ^ j g ^ 
D1 go que ts aíli, qtíÁá&.-fto•huviftía.íl,rvW^-(o r/siíf^I^^J 
pt fo avien dole, aunque no le* neemíí^o n w j p f M f m j L f o 
devecomuIgaclOiporquiL; quan.dp Montenegro di^,£^n-
saado â muchos. j^utbm^J.' Que no. ti^ne .pbUg^c wp,'' ha 
bU'delievarel Vutic-ode noche, y â Futblos difíantes,,; 
por losptligróSjcind^cí'nciasq'Uíipiie'den feguirítj pc*-: 
ró no'áíce qae'pudidndo. co:nvm0damcníe ipíe á d^cir i 
Miíft'a! PtkblO} pbfqifÊpddicndo^azerlo, deve. Y cl,-
jiVi f m ò Mo n i t n^g. c t ra íi^ô xn U ¿ h o s A u t hti pe s.f d i G C ̂  q u â i 
jieca morralmcfue el Cura que omite L-Í dar la Camuaion 
írl fcljgrez in . i r t k a k m&rtis} y aviento facilidad de hazcc 
lã dicha díl^crt^ia ífconart lai i i^e yo harç-as tsezes, y . h t » . 
i . - Fréguntaffí Áais. Sí til'cafti fBoede e'lUiido 'el C i t ó 
f ' j . en ía Cab^zepá foto.(eftoes} fin coad^^or, y aydepo»; ' 
fito deV Santiflímo. SáÊrarrténíOj [i-deve-w', y .-quedar fe. 
Kaftá'e'I ií^fl-gtf-i^nte"} â txando ía Gábegofa fóU*¡ porque* 
aün'qlteqlvigr'al'kvaf- vhá f^otmu-dfrlas-có-iífagradas» roi** 
Htala A'ífmadi-fírulcad1, pocSft ñjpone ladiftancpai y & t h 
efte cafo 'esqudñáoefládcfobli^adode llevarlo, pór lasí 
¿óntiftgencias qèepuedenpcafionaríe. Digo, que-cn-ei; 
c&'fo'dicho^no cft'á'übl'ig-aiib mas que á'ir â Goofefííaclo^ 
Oleado, y tyeÀvVrky p à r q é & tie apciigía á laí.miftnAS.i^»: 
d t ç è n c f a s ef Santinimo S-aci;amci>ro que queda t*r> la-Ca-* 
bezeral má^orménre fi eri ella-no ay gonce de taçoa, h & 
írtiftWdeSj fi eídiàT^iJÍ^rtíe es fe íhro , porquíe dev»deci& 
co.nvebiVntbj'deVe'bdl^fer córfi'íegunda â h Q v f o e z e n i 
áforoó èítá dicho en fu lugar. ' 
j * . Freguntaíe lo tercero : Siladi^artciano es nGea*. 
blclfínó Cal, q tve pire da i í , y&olyer cayiia taídc,. ó vnfk 
fh'afi.á'ñijTvfe deve t'leV&>(Í\ V iatiÉ-ô, y como Ijado^ievas* 
Jo ? 'R! Kítiial Romand di'ce, que fi íu^re lejos Hevs vna 
íola Fòrma, H qual dada-al eaferm^, íe buclva el Sa-ceiv 
dó't¿¡ Sin'fdúdiiiqui fóWcita-evitftP el' rieíga que puede 
sVtírfe'n ir,, y bolvfeí • conque r< ft a íaber qu è d ¿ ft c i a íea 
'Wfla'rite para Uevarlo fin todo el aparato.de luzcs, palio» 
&C-'pigo pues, que donde U diftancia no eft tanta que 
Utegue Malir délos rermínos del Puebio, deve ir pubhcoSi 
u e i o a c r a m e n t o w & r a \ £ m w ) i r t j w c*. *a $.( 
pues ya fevee-làdi^rermi^ tjucvâ y 4e .v^o.à^òC^8ACí^ft 
mento : pero fula dtftartcia es-de.vfl-À.lcg-ua-i y es p'Qf^U. 
mañana, 'ó aurtqu* Tea pór la tarde como,no íeadefliafil 
í i uauopa t a ii i iajo^d^eiile viable, ati risqúe. fea. de fçciretO* 
^•diKe íino esdel-a5® quatro., ipaiavabsíjoy. parque^íienda 
afti, puedeatio«frecer,!y nb íe«ev.ítsiB los-ratígos rc£eYidQS¿ 
^ entonce-sexj^y wl obligación.La rádones lam'ifma qu4 
et Ritual dice:•N.vcli*aut-em^hoa S ^ r a m e n ñ t m - d t f e r r i ftottdey 
{fet^p-ifitféteffítas • v r ^ t t t . Y eftaneceflidadfa.eflu^ende.dõdç 
íib'ayCAntos peligros como, los qu« pueden acaecer de 
íiíiche^ y cotí diftancia/ií/ííW demediileguas qiueíc'a ne» 
cefTario ir â Cavallo; y quando íea nôceitar¡o llevado fue-
?ft de la Cabecera [como fe ha dicho] devç fer en vn yaíi-
to , dcn tvode íubo l ía , co lgada al cuello, y con duz poj: 
delarvte. j • . > 
-f. Aunque ftielefcrcoftuAibre en algunas.part-eslle-
var e l Viatico, y entonces Gonfeííar al enferma* -por nu* 
acertado tengo (fi^y.àlonrenõsdosiSac^fdoccsJ.-.ir pr¿-
inero à Confd í íu lo , poVqueino fe figa elfínconvemente 
^ue pufimos -en el SacTamehro á t la, Penitencia, de JV 
neceílario revalidac la Contcilion, y íeguiiíenota en los 
que ie acompañan* Eítodevió de qtierercftocvar el R i -
tual RomaíiOj'piies died hab-Wndo del aláfeo ,d<; liega.c^l 
Sàcefdote à la cafa del enftirmocgh el Vjatito: C^gwfcãt 
m tyeMtt üi iquapeccata confi t t r^ quamvisprias deberé*<effè r t ie 
.t&nfcfjtis. Conque íupone t^ue atitesdcve ya averiecon-
feífado. PíííTaradqal modo de Sa<;rameaí.ar,lQ;iaríígH«,dô™ 
¡fe al Ritwal Romanojdevie el Cafa Amon eftár-al •enferrp'O 
<]«e reciba el 'Sacramento con todo, fervor por lo qual 
'-^ie pareció no eicufor la íiguiente platica, 
• NotU'z-pp'áítitfíé, fârnpattcmem.i&fhtiis it t tnopan.Jottul 
"fyôhutfà&ztnozj; i n Mocrmha t f t z í i fWi im c a l r q n i t z i n ^ - i n wp» 
teoiz tn , m moicyocoxcáií 'm^ m cenqitizca tnahuiz.tihl{>m .?¡ ví^-
mo çA-nio , ontHirnVmA^uixnlico icatlí.i&orn.ibnix, e&otnt \ ¡c.% 
i tUz .omi^ü ih t tm^cA'nno õmiiz,m6tcm%U<ftif$}mottmA chizuez, 
catoitZtmotlapopolhuthz,; y th o t n í i n mice xicwoiUZ,OCAwachtti 
tnt-
íttitetMofflMttzitfimffèâ ycmvt/qftipa&ho tteemopa m. mâtk íU< 
èòi. jhunn mtx%¥Otica.-XinttBz>elrii M ftL&0iiacayot&ttt. D k h ò 
e f t o e n c r á n las p r e g u n t a s d e l M a f l ü a l : e n c o r o u I g a n d q 
d í g a l e : ' t â t t i aB&cát ihmyf í fmwntec t fW&ip intotemaqtiixiic&K 
t&iü,huel&enefy ¡ e m o j d k í i t f e a y p i i a a f fh-ÜAñi.xicmOlhttili m$ 
mockthitA in ttáüei{udiiz¿n'yczi*mb&hicá. i n moyoiia . t iemo&díl tñ 
in uUZÚÍUtoltzin.rflikinaXf&tt, ocçentètlSACfAmtnM nemnchiê 
tpkz>tU\ motet•hpiümi ' i cmx . t i tmuUnk la t i n t o m n J z j t » S m t â 
l é a í í i í í í i f m a i o S e | e ^ & d e l a E K i r e m a - v n e i o n j c p n i p 
p o n d r á e n f u l u g a T . H a g a l a C r u z fobr .e e l e n f e r p i Q -JCOC 
m o e í U e n e l M a h u a t . • 
- 6 . A ^ u i f e o f r e c e a r r a d u d a .* S í la C o m « a i o n , f > i i i e d e 
• a ' d p i í f t i l í t f a r Í Ü o x r â , ò m i s v e z e s , . d e i u r o . d e . v n a - m i t a p n ^ 
f e r m e d a d ? E l R i t u a l R o m a n o o r d e n a e x p r e f F a m e n c e 
q u e íí. Sieger) d i c e , fitmpjfc Vhttcih atiqnM dtes v i x e n t , & 
eemmmimS' v-eUeriSjeitts p j e d e f i d e r m P ^ q h u s m n deer i t . , Y 
á f i l j C o r a o w P ^ M ô s ^ e V i f i í a f a c í i d â l o : q u & t e n g o â d * 
- V e i i i d t t e n ô l S a c r a r n f e n t a d e l a ^ ! ? e q Í E e a < : i â C a p . i j . n i i m . 
'^1 d b v ; . ê e i O u r a ^ n 6 o l t t i e n d o . ; a l PÜ^HIOJ h i t e t c i i h g e n » 
c i a f t v f i v e e l i e n í e r m o i y q u i e r e ^ b o l v e d o à Sac ra m e o t a 
y f ies em t a C á f - b t e z e r a , es m e n e f t e r i e l m i f r a o c t i i d a d p i p o r 
: 'qae'í«unq'ae>âíMí f o i - ç o f a i m e n c é ba>dc hb f s r ñ f e h a t t í u e r t o 
ò n O j p è r o v i n e n d o a l g a o o s d í á s d í e í p u e s d e S a c r a n K n f a -
d o , p u e d ^ ^ t í ô r e r ç t r a v « z G o m u l g a r i 51 l o s q u e l e a i T t A e n 
ô ya p ò r Ô o K e r a , ô ya p o r q u e p i e a í a n n a í e r he c e i f a r i o , 
l õ d s x ^ n c i e â i e f t i s d f í f c o n f t i e l o . £ 1 t i e m p o q u e n t e v n V:iai--
• n c d ^ t y c r o d e V e . p s t í k t h ^ m n g u a A n c h o r l ó ¿ í e é a t a > ¡ p o í -
^ q ü ' e l o d c x a n à j i M Z i o d e G o r - a p r u d e n t e - Y o d i g o , f e g u n 
l o q u e he v i f t o p r a c t i c a r â C u r a s - d o £ t o s , q u e d e f p u e s è e 
d i e z ^ ^ d o z e d í a s p u e d c T o p e t i r f e j y QO p a r e f c a m u c h o e l 
t r a h a x o , q u e m a s es í u e i t e x & m a & s e l d e l a n e r o í o car go 
q u e i ^ c e b i m o s . 
• * * * * * . 
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D ^ / S a c r à m m t Q . d e t a E x t r e m a u n c i ó n 
V I E N D O t a n t o s M a n u a l e s , c p n ? q ay3 f e r | 
b r e v e e f t e r r a u d o 4 . p u e s fò l i^ e s . n f ^ j ç ^ f ^ 
p o n ç r a l g u n o s ; í a ç c i d e i i E e s q u ^ p u e d e n ^ ' ç ^ e c j ? ^ 
t n í u a d m 1 n i fl r i o n .s y q & e cp ». e f e à s rfoe f h * 
cedido. L o p r i m e r o es ( q u e n o l o b e v i f t p h ^ 
^ e r . ) de vefe le d a r â e n t e n d e r a l I n d i o e l S a c r a m e n t o q ^ e 
r e c i b e , y fus efFf d o s , p o r q u e ç s e x p r e í T o d e l l Í ! t « a i ( j Í 0 p . 
. i n a n o : Pijs verbis, i l i um confolauy-y ¿ r de Bums 'Síijr/smefsíi9 
vis & eficaciafi tempusfer A/, b r f v i t c r ñdmone&t. Y . fcndO:eI 
R i t u a l e l t i m ó n de l a A d m i n i f t r a c i ó n d e S a c r a m e n t o s , n 9 
es e í i - u í a b l e e l h a z e r l o . P u e d e e l C u r a d e c i r l e ta figuien? 
t e e x p l i c a c i o n . ¡ io Ptltz>in€}AXc&njicmo&flHÍ4 w ttemnchiov 
i i i i z , Sfcramento^ica tifpoyo¿chifahitan itechcqpp m MosectteoU 
eauh iníUcatecoloi l , te m i t z moyolUpâl t i l t^ i t i M te-eviyopios.iy 
ntá anima ic womApfitlaz,, ybtijin ahmo qut t d i z . i n ytenefecolíU 
ltz>} aub in monAcayo, no, mochicahua&iicqp/pasA&eli&t icqaipa-
cayoh.HiZt. ¿o çcçoli&tlt, auh in t l â , t i ta tiaCffffilcét&Ahtí^l/^fd 
ytech ¡n ma Anima omocàuh i ten tn in Sacrapetfio §tti&â&fflçp4? 
caz* m0cbipá 'ht iaz, ;yhuAhyáh t u m o haetichihuilUt^ i?t Dio$ 
iwõcocoxcstô nehtttítz,) y p a w p ú o n ^ n . x i s m s t ^ U u ^ t i ^ f n 
mamu^momaq^i l t izwo. i iwt¿aaqujto't&iti, nem^htat 1 l i p f f i j 
" p i c Ifíx£ o ; ( / i . q u e p u e d e ] ç a m : Ç i e $ ^ Y ^ 
- p u e s d e - O l e a d o } . ç r o c e i í p i ^ Q ^ p f J . Q . • . . j , t-j»•,:• iUi n \ . , 
3. A c e r c a d e l t i e m p o q f i e fe d é v ¿ ^ a i p i n i ^ r ^ i 
l l a m a m M e ( c o m o fe I l a m ^ ^ j c i r ^ m a y m t y f y , e ç } Ç 9 ^ V ^ 
í e n t u 3 q u e h a fe r q M a n c ( ^ ) o fefife 4fi \ ^ m f # m 
n k 
d * c M o d à e f p e r a n ç a de v i d a ; p e r o t a m p o c o fe d e v e c f p c -
r t t à q u e e l . c n f e r r ç i o c í l e y á r o c a l p i é t e p r i v a d o . d c j p i z i b , 
ae f t i t f r t cc jc re n o f e p a l o í ^ u e r e c i b e . É f t o r i i p ü e f t o , p o r í o 
q u c i o e a k l ô s I n c i i o s , haeitios d e - ; e f ç o n d e r c o n ^ c ^ n ^ i o n , 
à f i i s ' v i V i á í f i á s . , f é c i í o / y c i r c u n í t a n c i à s . É l " R i t u a l ffom. 
d i c e d q u a n d o (e ha d ê a d m i n i f t r a T : Ochet hoc Sacramen-. 
turn in fir mis p r^h^ t .qh t ' cu ad vjj'um r / i t tonu pe r t ' t nenn t , tam 
fttâitttef Ubôr$rtp.s v i . .wrr i js p t r i í a J u m h w i / f e w , v t 4 e a t u r . 
D e í u e í C e > : q t f e í ô l o q M a f t d o a m e n a ç a p t l i g r o de m u e r t e 
p í o x i m o . E r t o f u p L i e U o , d i g o , q u e en l o s J^upb los r e t i r a -
d f c S ' d t f C á b e z e r a s ; à o i n â t f c r C u r a v à à C o r i f é í T r f r y n ¿ t t? 
f e r m o y a u f t q ú e f t o é í í é ' m u . y p r o - J í i m o â m o r i r , ò m u 
p è l i g ^ ò j ^ u ê ^ , y d e v e ftdmmíjrarlo. L a r a ç o t i es ç l a r á . 
E ' l ^ i g ^ d é i ^ ^ r ^ é ' t j u t í ' e l R i t u a l p o í i e / í é d e ^ e é o n f i ^ 
d t í t á V j h ò T o l ó d ç p á r t e d ç Va e n f e r m e d a d , ( ! n o de p a r t e d e 
U ' s c i r c i t n ' f t á n c i á s . ^ U n I n d í d j q u ã t r o ò m a s l e g u a s d e l a 
C a b e z e r a ^ a u n q u e n ò e f t è j r o x i w o â m o r i r f e t a n b r e v e , 
p o r l o ^ u e ^ c t i á b ' e f t f e r ^ i e d a d , l o í e g u n l a d i ñ a r í m 
de í r - eñ i f ec f ' i ó . E y e ^ o í l e l Ç x i ^ a í e haMa a i h ; y es c o q n n g ^ 
t e e l n o p o d e r b o l ver ' j p o r a c u d i r á o t r o s e n f e r m o s , ò p o r 
o t r a s c o D t i n g t í t i c i a s q u e t r a e c o n figo la l e x a n í a , d e v e ve-
p u u r la t r t f e r m e d a d , c o m o e n ef t a d o t r e m o p a r a O l e » 
ü r i o i p o r q u e T i q t i i e r e é f t r e c h a f f e i d e x a r ' a p r e t a r mas' ' h 
^ u í t m é ú ' k ú y U p o n d r á â c o n t i n g ê n c i a d e n o a l c a n ç a r -
i c v i v o . 
; 3 . ' H e p u e f t o e í l á a d v e r t e n c i a , p o r q u e n o h a f a l t a d o 
^ t i i e s e f c r u p ü l i c e á c c t c a ' d e eft'e p u n t o , y fe m e l l e g ó á 
t ^ o V m i i t a r . F è r o ^ V b . h t e r o f o f i t g b , ' d i c e e l P . F r . J u a n 
S a ' u í í U a ^ . p . a d í e n . f ò l . 1 3 7 . N a v a r r , S i l v e O . y o t r o í , 
i t j h e ç f t e S ^ r a i i i - e n t o f e l h a d e a d n i i í i i í V r a r q u a n d o c í M e -
^ c o y á i i ò d â e f ^ e r S ^ i d e v i d a b m è l e n f e r m o . P r e g u n t o . 
T ^ ' c f t P u e b l o s d o r i W M e d i t ó - es v r f t f í n d i á 1 V i e j a , 
q u e A t i e ^ t o , y fin í x b k t \ ó ' q V i e h a z e , t r à e yfrí t á z i m o d e 
^ f c r ^ a M v t í a p e n c a d e ' h i a g ü t í y , ò o t r o s f e r í i e j a m e s m e -
^ c i r a e t i t o i 3 d e q : u e T e n g 0 e x p e r i e n c i a , q u e ñ n o m ' a t a t i 
j s i l è n f h h ) ^ h ò W a l i v i a d i q u - è MÍ d i t o f e i u d e b u f c a t 
ve ¡ a & x t r e m a ^ n m n . i i p ; 
p a r a l . t r é f e l u c i o n ? Ai t í s q u a n d o , e l c n f e r t n o eft a y a f i n 
i e n t i d o a u n q u e d e v a a d m i n i f t r a r í c l e , es m a s í e g u í o q u l -
d o c o n o c e » y í a b e l o q u e r e c i b e . L u e g o , f e g ü e l l e y u i t i ó ^ 
d e v e et C u r a a d m i n i l t r a r l o e n t o n c e s ? EB l a s - G á b e x p r a s j 
o P u e b l o s , g r a n d e s f u e l e a v e r a l g u n o s q u a m e d i a c i í r f t n j 
y f o n m e n o s a r r e i g a d o s q u e l o s d e l o s P u e b l o s r e t i r a . d o s ¿ 
y e i l o s p u e d e n d a r a l g ú n p a r e c e r , p o r i a e x p e r i e n c i a , q u q 
t i e n e n . P e r o e n d i c h a s C a b e z e r a s c o m o ^ í l i í t e n l o s C u r a s 
n o d e v e a d o u n i l U a r f e t a n t e m p r a n o , pues, a y f a c i l i d a d 
d e l l a m a r l o s . . -, ¡ 
' 4 . , O c r o s p o e d e n p e c a r p o r e l l a d o c o n t r a r i o . O l e a n -
d o al e n f e r m o l u e g o q u e l e daf t e l V i a t i c o * y fiendoreft^O 
e n l a G a b e z c r a , ò en p o c a d i f t a n e i i n o d e y e h a K e f f e . ÍL*. 
r a y o n e s , k l S a n t o C o n c i l i o d e T r e n t o , feíT. 1 4 . C a p . 1 
d i c e c l a r o : DÉCUYAIUV bans vnc l i ene r^^aàb ib tú^Am é ^ in f t t s 
t w s ¡ i Un veio prefer t ¡ m , qui u m pericu-lofe dec&ml i tn t i - t i t . i d 
ex{tu v t u cojlnutt v idcant t i f . H a l e d e d a r c i t e S a c r a m e n t o 
â l o s e n f e r m o s q u e c f t á n e n e l v i t i m o t e r m i n o de.ta.1 v i t o 
E í t e n o es q u a n d o í e l e s d à e l V i a t i c o , p o r q u e ; e n c o f i c ü á 
( c o m o íc f u p o n e ) e l H n a l p r i n c i p i o d e Ja - e n f e r m e d a d ^ 
p u e s e l U n . c o n p e r f e i t o c o n o c i m i e n t o d e Lo q u e . r e c i b e n ^ 
L u e g o e n t o n c e s n o f e . d e v e t o d a v i a O l e a r a l e n í e n n o ? Yi 
í i a l g u n o d ix - e r t : , q u e t a r a | » o g , o es e l v i i í m o t a r n j i i J a d e U 
v i d a e l en q u e l e h a l l a . e } q u e e f t à en P u e b l o r e í i i a d o ' . 
g o , q u e n o l o e s e n q u a n t o à l a e n f e r r n d d á d , p e r a l o es 
q u a n t o à l a c i r c u n í t a n c u d e l e x a n i a , y m o r a l d i f k u l í a d j 
Sa q u a l ç f t e f t a s p a r t e s ( u e l c fer cal> q u e n i e A C o n c i l i o ^ n i 
c L L v i c u ^ l - p u ^ i e f o u p r e v j e n i í l s ^ y a í l l , ftl.Sa'pra^qnt^rli^ 
d e v ç e l C o n f e j l p r a v i l a r l e s . « l o s q u e l o c u i d a i n ^ q u e í i f o 
^ s f o r ç a r e la e n f e r m e d a d , l e l l a m e n p a r a , ü l e á r l d , T a m á 
b i e n t j e n e e f t o ( p s e x c e p c i o n e s : 4a v n a , q u a n d o a l t i e m p o 
de. S a c r a m e n t a r l e í e fcalU."3WV f a t i g a d o ^ ; p u e s a y en le i r* 
n i e d a d e s q u e d e . l c j e , e l p c i n ^ i ^ i o c o b r a n f u e r g a - v L ^ f e * 
g u a d a s q u j n d o e s v n r ç c i o t a b a r d i l l o » y c o n o c e q u < p é f t 
b r e v e fe h a d e p r i v a r d e j u i j í i o ; a u n q u e b i e n n i e d j t & d % 
¥ M i a d o I f S . C a p i t . 1 . 
Òlearlejyía raçones, acabado de recebir el Viatico le 
amofi«^acI Cura que le falca otro Sacramento que es la 
Excrema'^ticioh, y fe ieha'zeque !a pida para fu ueropo: 
ponqtifftentontcsaunquacarelcade conocimitínto, ya lo 
tuvo quando la pídiòr Y-q'ue éfto bafte, es ciõrcòi porque 
frei que efU privado dejuizio es capaz de abíolucions 
jorque pidiòÇonftíTion antes de pnvarfe. (como es co. 
mun í&nxi t ) Luego cambien es cu-paz de la' Ex ere ma vn-
tiowiçl-cjLte la pide paríSÍii tjerapo5 aunque defpues fe 
píive de juizio. 
^ 'Ls tercera excepción es, quando la enfermedaci 
esfde tas que breve fuelen acabar lavidaj que entonce^ 
coh elíViacicopuede darle efte Sacramento. • Ês-cííppdTD. 
dpi {tiftial Ródano: Si m temawid t rnHnf i r i num poft peces-
t i t f i m Clat¡fc¡p8Wtvfii ad exitum <VFt Apre per arty íuHc cum f u t o 
V i A t u o f o t t f i i i & foleam infirmonirr* ad eitrtí defern , per fpffitti 
Saetrdvtem qai "deferi Emhnrift tdW. Pero no fiendo aíli, y 
caá £ona díftancia, no tengo por acertado el Oleadle 
luego, pues -no ajuftarfe al dicho Ritual , yal Santo 
Coftotlio. Laquartaexcepciones, en tiempo de mucha 
peftie, y masílfbn pocos los Operarios-, porque en comS-
Çiando peftecn Pueblos retiradosvm«eren familias «me» 
ris : afiiporlofociíl-defunatoraiíezaen apeftaifcj como 
por el mragum recurío de medicamentos; ni regalo. En 
F'ueblo.eftuvedelaiurifdjcciondeC^/fl«Ã//fl«, en <londe 
©vía trejte enfermos de Vn mifmo «chaqucj y lo que te-
man eravuosfrÍKole^ fancochados. Y tín fôendôcõ tanta 
¿iBlipia» y.!peflié;3ur\qb«el J?u^blü 6fté müyceccano^be* 
d^^deve wdminiftrarféMk^lLXtrema VBCÍ5. La ratfoln 
esja^ Awthcres(quehevi>fi?o) quelibran el Cura dela 
«>í?ligac¿OB deadíminiftrarefte Sa^ra-mento tieinfíôde 
m t ó a p e f c ; , Lutegç m^ichísí m-as íacul tad (^ndr#f)a'ra 
«tóei-adpvy'idarib- Kiego;dl «nferbo á quié<CoèfieflPâ? 
pnedanoadminií t rar lo fila peÉfce es mucha, y co-
diiigro, Es'de Víllalob. tora, i , trât. l o . d l f i c 6. 
Opufc.de perfer. Vitç gpiru.cap.j 
«s,q aunque tiene oblígaciõde admin i f t r^ r . log i i iw^^Pi 
crameotüs aun cõ riefgodela v i d » r p . o r o p p / ^ q e . S ^ 
craméto no*s de preceptOjni necefTario p^fa i p í a l u ^ ? ) 
almajfino folo v t i l . Son palabras de) citado Vjllj^lp^. 
ó. Pero ello fe ha,de entéder, fi el enferiiipha refe^, 
do ya otro Sacramento, que fi no ha podido r£Cct?ir o t f f y 
deve aunque fea con el dicho peligro adminiílr^rfelg. 
La raçon es5 que el fundamento que Jos citados Auchor 
res tienen para poder omituloenel cafo dicho, es, que. 
e.fte Sacramento es vtil, pero, no fimpheiter neçejjario para 
falvarle,comoloesel de la Confcfiion defpues dcayec 
pecado, i n r è v d i n voto. Pero no ¿viendo recibido otro, 
lolo queda etie, y entonces puede hazer los eiíc<9:o^ que 
los otros hi/iergn. (com.0 es co^iyp íçnt i r ) ÁriliínifníO, 
dixearriba : Si fon pocos los Operarios, pojrqjfe j j ^ 4 
íolo el Cura [comofuele íucederj aunque no fea pqftU 
lente la enfermedad, ò enfermedades; y aunque fea den-* 
tro de laCabezera puede adminiitrarlo quando Heva ^ 
Viatico, porque entonces fe reputan mptfilmçace ¿yy" 
& e o t r a s co j a s a c e r c a ¿ie U E x t W M v m l o n . 
Q U I fe figue o t r a dificultad; y es Si eí 
cramento'ije deve adminiftrar al q¡ue Ê&B ^rivaído 
dejuizio? Para lo qual, véale lo tpje dig^ en &\ 
Sacram. de la Penit. c a p . 9 . Puede aver o.ttQS dqftftos 
porque no de-vaadminiítrarfe < lo primero, p o r . í 4 u , d e 
edad. :EI Conci iTndení .d ice ,q .ue^a .h .adea«vervA)148 
raçon : Conque â.los Nifros que no bart MtgaAo à á m 
años, no deve ^dminiftrarfe . ;£fta es la cornuo» y -Jpjp 
exceptúan al qu.e antes d-e die ha,edad fe le adelantaíTe 
vio de U raçonyy conofiieíTelo queespecado (corno p u ^ 
i.ufiu>caá:" 
g r a t a d o W . C a p A L 
¿fes, nu's-e'dad ícles ha de eíperar,cí"pecialmente en Doc-' 
rrihâsretiràdaSjdonde (coníü en ocra parte d íxe) aun de 
diez años no faben mas que cuevas, y montes. En los de 
Mexico milira otra cofa, porquede /lere años tienen ya 
xmicha abilidad, por el comércio de Efpañoles. Y la re-
gla mas cierra de rodos los MoraliftáSes; que fi el Cura 
Je haíla capàz de ConfeíTarfí, deve reputarlo capaz de 
Olearlo. El íegundo á quien deve adminiftraríe, es, al 
que no pudo alcançar otro SacfamentOj y al que [legan 
poñgoen 1 3 4 . duda del Sacram. de la Penit.] no ofreció 
materia de abfolucion. EsdeCorella, Vi'llalob. Süarez,; 
y por todos S. Bucnav. porque aunque no tenga materia 
en aquel Sacra mento, en efte tiene la neceílidad de otros 
deíus eteítoSj comoes : darle fuerça cõtra Us tentacio-
nes : la corporal íalúd file conviene : la paciencia enl¡& 
eoferme'dad : y otros â eñe modo. Y lomãsíeguro ess 
fi el Confeflbr vsò de forma condicionada en la abíolu^ 
cion, diciendo: Sipeccatâh&bes^ puede vfar aquí de la m¿f-
ma diciendo; Si capaxes, f i poffhm; fi indines. Es opinion de 
Suareztom.4.diíp.42. fe'¿t. 1. num. 10'. Enrriq lib. 3. 
cap. 11. Egídio, Diana, y V i l lab. qué los he yjftomuy 
de propoiuoj y aunque el cafo que dichos Authores po-
nenjcs en el adulto que acabado de bautizar cayó enter-
mojceduccfe â nueítro cafo^pues lomiímo parece no^vec 
pecado el adulto defpues de bautizado, que no hallarfe-
le pecado al:q fe bautizó pequeño, y no ofrece materia. 
' '-S.- Fuetíe.l^fâltade vfode raçonjprocederde la mif-
hiafenfe.rmeda'd,:ò de exterio accidente, como de víia he-
rida mortal, y como le coja en fu jtiizioj aunque defpues 
ífi prive, deve admimiharfele : pero li la herida le coge 
©brio, [como de ordinario les facede X los Indios] puede 
dtíáaríe mucho fu adminiftracion. ViUalub, trai, 10. di» 
fíe; 4 , num. 5 . dice, que al que le coge la privafion de jui» 
zio en mal eftado, no deve admvniíUarfcle . O Santo 
Dios i Quê entre ChníUanos erté la embriaguez tan 
pérnutida, que íe ai^ade dudar Ü k a r va murabundog 
redimido con la bangre de Chn^to 1 ,Ve.aíe 1^quejigo 
en el Sacram. de la Penit. cap. 9 . ajuitandome puçs, 4; l̂ jS 
raçones que al ¡i doy [que m e cortaron trabajo por iodift» 
cü de la materia] para algún alivio de los. pobrçs.;Aj((i(]i|f. 
iros de Indios,que c ò i x w m c n p á n c m duUr t^ . , , . 
9- Dig0^ que faltando el juizio por la mera embria» 
guez, f i n o haze juizio el Confclíor [pornoaver íunda-
mento para ello] de que la privación proviene de ia he» 
rida, ò masde la heiida que de U embriaguez, [\<3 deve 
Olearle? pero fi tiene algún fundamento para eftejuizio, 
puede Olearle con la condición dicha - Si la pr i ai era 
parte de cita conclufion hiziere fuerza à los apaíHonados 
del pulque, reconvénganle al iníigne, y Eximio Doftoc 
el P. Suarez tom. 4. difp.43. íe¿t. 1. VtlUlob. v b i f i p . 
Reginald, lib. 28. num. Ó5. y reconvéngales à todos JQ$ 
Autoves que duen que folo es capaz de elle Sacramentp 
cl que loes de el de la Penitencia,con a&ual complacen-
cia de U culpa, en aftual eftado de embriaguez ( y m^s 
con la experiencia que ellos mifmos tienen de fus conti-
nuados diabólicos e t e & o s ) no es capaz de el dela Peoi-
tencia, compdixe con baftátes funda mentos , y Auçhorcs 
en el Sacram. de la Penit. Luego ni de efte Sacramentó, 
Y folo puede modiíicarfe piadofamente de la fuerteque 
dixe en el lugar citado; pero de no, no ay modificación. 
•Olgafe al erudito NaMo, Verb* k b r t i t a f t num. ÍÍ ,y 3. 
Ebrietas qu&w quis ter incur r i t excerta v i n j q u t v t i t & t e f # $ t ¿ i t ¿ 
ifle ¿tmyíius nân excttfjvturft ocaiionem btbendiy inea>tyuáiitit*ie 
non d e v i l e i . El non cxtujjetur es de pecado mortal ,.• eííp, 
trae ocaíion próxima, o coftumbre, y en no aviendo fun-
damento para hazer juiz io pudofo, el que U tuviere por 
eftnâra, ò poco pia, borre'[fi featrçve] la condenación 
de las propoñciones 60. y ó 1. por ínnocenc. X I . y la ex-
plicación de el Us en todos los Authores q las explican» 
que todos elhin en eíta opinion. Conque en no aviendo 
fundamento parajuzgarte capaz de abfolucion, tampo» 
c o lo ay para U Extrema vncion. . , 
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,¥Ü; N i ' fcbíb lo que puede oporcerfe de que dicha 
^bftiírfvbfe, y ocaíion, fe enciende fuera del articulo de 
H iViuCrtej digo, quesi íe entiêde. Y l a r a ç o n e s : Todos 
•fòfe Au th ores a con Tejan (y eftá en praèlica) que al que 
en articulo de rtmertc l'e hallan la manceba dent to de ca-
•fa, primero la echan para Confeflarlo, y Sacramentarlo. 
Luego, porque la ocafion eílorva, aunque fea en articu-
¡ü demüerte. Lo otro, que ya que efto no fuera impedí-
irtentOj lo es la afttial complac&cia del pecado; el eiiado 
•eft̂ Alb le coge: ta privación de juizio voluntatia, que n& 
3e dexá fiqüierá cortcriftarfe de el mal citado. Todo ló 
quál noes compariblecòn la voluntad interpretativa á q 
toáoslos Authoresrecurrenj y eñaexperiencia la tienen 
lòslhdios , pues íaben, y veen que las mas muertes que 
íüceden fon por.laetnbriaguéZt Y finalmente, oígafe el 
' R r t ü a r R o m á n o , quenosíaca de toda duda, hablando 
deqúíertesfujctocapazdeefte Sacramento: Impemient'i-
bus Der&i qu i iñ manífejio peccate mor ta ¿i mor iun iur penilas 
dfnègetnt . Los Indios [bien efcodriñadas las circunftan-
•ciasde la embriaguez, fin metafiíicas nidelgadezasj íté-
pre,ò Us « u s vezes Io eflân; Luego no es opinion impía, 
íirm ajuftàííe al Ritual Romano : â los Áuthores que 
tanto trôbajavon íobre la materia ; â los Decretos de los 
Pon ti fices : y à larafon. 
-; ÍI . En quanto à lo material de fu Adminiílracion, 
^deve el Gdia en cafa del enfermo, limpiar los d-edos con 
vrtalgo^oni porque aonque-el Ritual manda que fea con 
vfl ^niajon de pan, es difícil hallarlo en cafa de ¡Indios. 
Àfíimifmo manda, que fe labe Jas manos : lo qu« deve 
«h^zer es,limpiarle con el algodón las parcas vngidas, y 
cfte llevarle d la Iglefia, y allá labarle las manosj que-
tnaí elaigOdon, y echarle con el agua conque fe laba^-en 
el famidero que deve aver. H o parefca efcufada efta ad-
vertencia entre Indios : En vna ocafion v i , dentro de 
Mexico, que los de la cafa tenían gran cuidado con el 
agua conque el Padre fe labava, y era para cogerla def-
pues, y hazerle medicamentos al cnfetmoj lo qual com-
probé con veer en otra ocafion vn difunto con toda U 
cabeza llena de lodo, y preguntando que era aquellos 
íupe que era tierra, amaíTada con el agua en que íe labò 
las manos el Padre quando lo Oleó. Defde que vi efto, 
he hecho lo que deve hazerfe, porque aunque eño puede 
atribuirle ádcvocion piadofa, no fe libra de indecencia 
que manoleen ellos el agua que fin duda llevará algunas 
reliquias del Oleoj y tampoco fe libra deque en efto ten-
gan ellos alguna íuperftiuon de las muchas que prat t í -
can. Conque todo ello fe evita haziendo lo que llevo d.¿r 
cho. pues es exprefTo del Ritual Romanoel que en las 
Iglefias aiga Sumideros para dichos efedos. E n quanto 
al modo de llevarlo, no libro de indecencia, y muy gran^ 
de, el que el Cura no le lleve al cuello colgado., como dio 
.ye en el Sacramento del Bautifmo, donde fe piréticn vsec 
mis fundamentos. 
12. Sigue fe preguntar, quantas vezes puede admí-
niftrarfe dentro de vna enfermedad ? Aunque pudiera 
eícufar el advertirlo porque el Ritual defata la duda, ya 
he dicho que mi intento es queel Miniftro no cargue por 
fierras, y montes, Ritual , Manual, y Tomos, ò Libros 
de muchos Authores que controvierten eítos puntos, 
fino que en elle pequeño volumen halle todo lo que fe le 
puede ofrecer. Digo pues, que el Ritual dice que no de-
ve ¿cerarfe dentro de vna propria enfermedad, fin© es 
fiendo muy larga, como quando el enfermo convaleces 
y buelve à agravarfeel achaque. Para cuya inteligencia 
es neceíTario faber qué tiempo deve paflTar de vna à otra 
Vncioni y aunque efto pudiera dexarfe à Ia prudência 
del Cura, referiré lo que he vifto. El doí to Çorclla si'» 
tando ¿i Bafèodice, que con folo que aiga mexovado, íi 
buelve â eftar mas apretado aunque aiga pafiado poco 
tiempo, puede iterarfe. Leandro del Sacramento, ipfig-
ne enere los Moral iftas, dice, que baft a queaigan paffado 
quin ze, o veinte dias. Y .án^lsiiente, fi denuo d«. Vn^ en-
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iermeéad ya fe halla mexor, y bue I ve à a^ravarfe, todas 
Jasvezcsqac de memoria íube â mayor pí'lígro, puede 
úerarle. Ks la mas común. For lo qual en Pueblos retirá-
dos, cn donde Hfga el Padre cada quinze dias, no deve 
eícrupu liza ríe el bol verlo â admin i ft rar, por lo difícil de 
labudca; pero ha dt; fer bolviendo [aunqueno íea mii» 
cho] lafuerzadel achaque. 
13. La Vnciori de !a> efpaldas, he viÜo eftilar el 
Olear à las rnugeres en los pechos, y á los hombres quan-
do no pueden bolverfe : yo no he hallado en Author al-
guno ella opinion, antes ii con gran claridad lo prohiba 
el Ritual Romano por eftas palabras: Rettum Vttftio tn mu-
lienbus húneftafis g ra i td , ftmper omititur-, & i n v i r t s aitândô 
tnfirmtts commode moven nonpotefi. Sed (tve i n watieribus, fi-
v e i n v i r i s ñiU corporis p&rs prorenibas v n g i non debet . N o 
puede fêr mas clara prohibiíion, y yo no sé en quê fe fun-
den los que pradicaren lo cõtrano. De ídeque yo lalei, 
•jamas he Oleado â ningunoen los pecho.*. Deeltefentif 
es [aunque bailan las dichas palabras] Corclía citando ^ 
muchos Authores, crat. n . Confer, num. 2 3 . Ydice,quc 
íioay precepco para (al Vncion : la coltumbre no sé yo 
que dé pcrmiíTo para obrar en contra de expreffa Rubri-
ca del Ritual, que es la vnica guia de la adminiftracion. 
14,. Acerca de la materia de erte Sacramento, ningún 
Cura U ignora, pero puede ofrecerle [eípecialmente en 
Put bios ret ii ados j vna duda, y es, que luele no aver oca-
Üon de embiar tan breve por el nuevo OleOi y aunque 
-en efto [fegun todos los mas Auihores] no fe libra de 
culpa el Cura ,fi es notable el deicuido,^!) embiar por él: 
• mas nooblhnre .d^c , puefto el defcuido puede Tcrvic 
el Oleo de! año antec^dentev y íiendo con legitima ne-
ceflidad, eftoes, noíiendo poromiífion del Curael no 
embiar por el nuevo, íino porocroaccidente, no folo es 
valido, perolicito. ira Cailro Palao rom. 4. trac. 2 6 . 
' difput. vnica punt. 2 . num. 1 2 . Que efte dclcuido fi es 
notable fea culpa mortal, es opinion de Poflevino, Zam-
T ) e l S a c r a m e n t o de l a E x t r e m a v n ü o n . 117. 
brano, Trullench) y otros muchos, citados, y feguidos 
de dicho Corella. Y alli , h paíTado el Jueves Santo,fe 
deícuida mas tiempo de el que es neceíTario para llegár 
donde fe repatte, y bolver [fegun [os citados] no fe libra 
de culpa-, pero no íiendo aíli, puede, y es l icúo Oíeár cõ 
el antiguo mientras llega el nuevo. 
1 5 . Acerca de la addicion que fe haze al Oleo para 
que dure, es común opinion de los Do£tores el po&erfe 
hazer, echando menor cantidad del no confagrado à la 
mayor del confagrado, porque Mayor pars t r a h i í ad fems~ 
norcm-, y es cxprcflo del Ruual Romano. Pero para ma« 
yor íeguridad dice Carella, que es mas decente luego 
que fe trac el nuevo, [ íi fe vee que es poco, y puede fat'-
tar] mefclarle del antiguo la mifma cantidad que íe avj.& 
de meíclar del no bendito; pero ha de fer no citando y a el 
antiguo, corrupto. Dicelo el citado Confer, trat. 1 1 . §« 
2 . num. 1 8. citando X Dicaítilla, y otros. Me alegré de 
íoparefta opinion, porquenola avia oído, y es muy fe-
gura, y parece lo da à entender afli el Ritual que dice: Sé 
fôr íc infra, annum, aliqa&modo i t A defficiat, v t fafficere non pop-
p vidcAtury nec aliad veneditfam haber i (jueat^ módico Oleo not} 
benedtclo i n minort quanutate fuper ittfujM> reparari pottfí), 
donde el nec a l i u d b t m d i c í u m - , parece fe puede entender 
ferá mas feguro mefclarle el bendito, aunque fea del an-
tiguo. Y para que no p.irefca voluntaria la inteligencia^ 
pufe la opinion de los Authores citados. Lo demás que 
puede ofrecerfe en la Adminiftracion de efte Sacramen-
to, fe pondrá al fin en el Suplemento. 
# * * * * * * # # # * * 
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D e l o q u e b a d e p r e c e d e r d e f t e S a c r a m e n t a . 
N T R E las gravifí!mas dificultades que en U 
Adminiítracion de Indios íe ofrecen, ningu-
na entiendo que es mayor que la de el tratado 
pre fence , afll por lo mucho que la materia 
cieñe, como por las circüfiancus de íer entre 
la dios. Solicitaré h mayorclaridad.y las mas importan» 
tBS noticias que he adquirido en el tiempo de diez-yfets 
«¿¿¿•que ha que losadnun-iftro. Y para abrir el n í a s fácil 
camino, profeguiré las -Rubricas del Ritual Romano; 
pues areglandoíe ¡eifte al Santo Concilio Tndemino9 
vno, y otro es el norte que deve guiarnos. Dice pues la 
primera: Parochtts admenttus de diatto M a t r i m o n i ó tn fuá PA-
fa&kíâ contrahendo, pr tmnmt es^nojc&t ex his adquos fpeãâ t j 
qui ¿ r qtiAlcj ftnt qui M a t r i m o m u m contrabere vo iunt , an inter 
etosftt aliqusd Canonic um intpedimentum^ v t r u m fponte, liberes 
(fr fetundamhoneftatem Sacramentt ve lmt contrahere, v t r u m 
fintinstate.legitima^ v t v.ir faiuwquatuordectm annos, muiter 
atet(0.dtwdeam expl r i rmnty & vterque fct&t rudmenta fidet, ri* 
en deinde filtosfrcs dccert debe an t . 
2. Lo primero que le advierte es, que no dice el Rí-
tuiíl.que \o$ conoícade cara; que eíía es materialidad, 
finode obras : por lo qual, tengo por indifpenfable el q 
regiftre lai partidas de bautifmo de vno, y ,otro : con lo 
qual configue dos fines., conteniólos mxfta Rubrica : el 
vno, fabcr la ed;id ; y el otro, lá*hfir fi tienen algún pa-
rentdco La primera e&.diligeupia tan neccHana, que ya 
he viíto Indio cafado mas^vu de vn año, de quien fue 
i m -
impoíTible hazcr jmzio de q u e tuvteífe arriba de doze 
a ñ o S j y la c a u f a es, que como faben q u e (por la m a y ^ r 
parte) n o han d e fc?r Sacerdotts, nictlav M o n j f t f ^ í Ç QJW, 
eurñplen d i e z , ò o n z e años, no pienfan mas quee.n el^a» 
íamiento. Quanto alo fegúdo,fuelen cáfaríe ya hombres 
de edad ( aunque pocas vezes } ò ya muy grandes8 
con muchachas muy pequeñas, y yo no hallo repugnan-
cia enque pueda el hombre tener algún parenteíco COÍI 
Sa muger, ò pueda tener a l g u n a otra circunftancia que 
viendoel bautifmofeaclare. Veáfe loq ue refiero rae fô  
cedió, en el Sacramento del Bautifmo Cap. s. num. 7,. 
Y es advertencia del Dr. Arboleda, habiendo alulÍQn;^ 
ella Rubrica; porque f i n o febiziera ello [dice] frpiha? 
neo, era efcrevir en el Bautifmo quienes xueron los ¡Pa-
drinos, y ba'ftava poner los wonibres del Padre^y Madre 
d e l bautizado^ "y e l principal fin es, faber falir d«lâs difí» 
cultadcs que püeden ofrecdífe en losMatrimonios. fef-
ta aquí el xitado . Quanto â la Tegundà p a r t e d é 1̂  
Rubrica , d e que fe exatnine fi ay entre ello? algún 
impedimento,es lo que llaman Información*ò ÀíTiencò 
en el Libro; y aviendo d e anteceder eftas àlasAmonef-
íaciones, y demis diligencias. Hemos llegado al puntó 
mas ne ceíTa rio-entre Indios, porque tiene mych&s difi-
í u l u d e s , ft gun me lo ha ffipnftrado la experiencia dô 
•diez, y Je is AMS i y e l efpecial jsftudio \ e n ello he pyeftó: 
p o r lo qual, labreve advert-eflcia d e eftft Rubrica UeX^ 
j i j ea ré p o r " 
C Ofa aflentada es , q u e de omit is Koüitidicat -Eceie/tft conquettcerca d e l a vo^ntad d é l o ? contrayentes, y 
d e a q u e H t J S i m p e d l r a e n t o s q ü e í o l o e l l o s p u e d t n íafeer^ 
n o puede aver mas c e r t i d u m b r e q u e k q u e de í u d k h o 
p u e d e Taca r í e : m a s n o obítatite, p á r a que d i g a n l a ver*-
I, lo primero que fe ha deihaZer, es, hincarlos de ro^ 
¡ y ® . T r a t a d o C a p . 1 . § . 7 . 
tiillas, porque no pieníen que es Confellion, y hazerlcs 
efta breve exorracion: NepHhntne, yebut t&in i n to.tccHiy$ 
Dios (¡ni motieqailtia ãmech mo^etíliíí&y x icmat icân3 ca in thn 
namech t U t U n i i í Z i mflauhcayotica an nschnanqutltz.que-i aub. 
intlâ. dmiz,t¿tteattz.qr{e, huelcenca tecococupun antcchfíiõf/âiz.<ta 
eu i l i t l i z in D h s , imUanqui tez^ue i n meUbuac, awcchmotU* 
zotrf/z, yhuan âmcchmomaqutUz, i t t yg r t t i a t z in . Dicho efto 
haga falir fuera al varón, quedeíe-con la muger, y el In¿ 
diopifcalj y el Eícrivano algo aparcados, para que ni 
dexe defer püb)ko,ni ella fe averguençe con la cercania y 
para decir la verdad, Y antes de todo procure el Cura 
alentarla â qi*e digala verdad, con palabras fuaves, y \ \ ^ 
gale las figuíentes preguntas» . • 
CWi». Nochpo^htz iné xi 
jiechñhui cuix mocbi 
iea in moyollo ticmo-
. nami&ia i ola telpoch-
' tU? 
Cônt. Ca qu^ma. 
t f r t i n . Ayac mitzcuitla 
huiWia ? 
CQ»t. Ca ¡vyác. 
íMiíjy Auh yeoricmacac 
xnoxlatol ¿¿Ucaiona-
Çânt, Caquemacatzin. 
^/Í/;. Auhxmechilhuii ah 
moxinechclatili , ( en 
Tierracatíente dicen: 
i • gbfpo- amecbyAfjUi ) Ca-
ne h u a 11 ahmonimirztla 
- t za tg i luz jah i l èn imi tz 
chihmllizjCULx yconu-
Uqua.uh ¿n 
Hija raiaj dime^, dç rodo 
tu c o r a ç o n te cafas c o r i 






Ydime, no meloniegues^ 
que yo no to he de caf-
í i g a r ^ n i t e . 
daño aígu.no. 
te ha quitado tu hon-
xa, o virginidad, b ya 
te ha deñoucjo ? 
D e l S a c r a m e n t o d e l ¿ M a t r i m o n i o . 
2. Si á cita pregunta refponde que no, perfuadati 
con mas fuavidad por lo neceffario de ella, como teqgõ 
dichoenelSacram.dela Pemt. cap.2. num. 8. Y aunque 
no importe por lo que coca al Matrimonio, importapoç 
lo que digo en cl lugar citado. Hechas eiías preglinraS3 
^ no hallando en cUas-cítorvo, haga falir â la rouget, y 
entrar al hombre, y hágale las mifnias preguntas, k>]oeft 
la vitima £aunque fe fupone que el Cura fabeMexicanoJ 
donde dice Cajxyeomit^mdhaizpob, omi t&qu ix t i l i /» moma' 
•fatizo, ha de ceciryeatic mabtüzpúlo ; yeoticqubctili i n imab t t í -
SÍ? Aqúi puede hazer lo mtfmo que con cUaj y íi avien-
do confeííado la verdad vno, la niega el otro, puede ca-
rearlos para que ambos la digan, como digo en el lugat 
citado} y efte es el nvexor, y aun vnico modo que yo he 
halfado para áíTegürar la buena Confeífion. Di^Iioeítoj 
liá^alcjsfalit'/y entre ét'primer telligo de parte'de! hom~ 
bf-éj'al qual 'hadé decirle: N v p i h z i » , itencopat&inco i n bios* 
Mirni tznakuatí t i j c / íô t i tehthuMú irtmo juramenta ü'ecbcffpa i & 
nemim$iUz> SAirttMeMVtftncti m a h m u H t l o n i . JMeUuhciijoft-
€¿t ü n e c b n a n ^ m í í d i n l U n n i m i t u l n t í á n i l i z , t X i â U t t im 'achi 
M Á i n t n Crtizyhfian-xitU+jemiü cà mitZmo£a¿[t¿iritica i n to íe -
cuiy9 Dios Auh m t i k a n t i t i l tuht thHa i n tnotocd , inte tno&tU 
ha ip t l amt í z ixcomacaz^ne , yhtian j i t l a t&. icu tk i loz , , in t la t iz , 
tJacatiz. Si el Gura lo fuere de Indios deotro Idioniá, 
en las coítumbres todos fon vnos) lo o'úe 4,-,iere deCif ef-
to es lo ílguíente. Hi jo mio, en n o m b r ó l e Dios re avifo, 
^ue vienes á hazer juramento tocante al Sacramento del 
3Vlatrimoíiioa digno de toda^reverencia : con verdad me 
has de refponder â lo que cé preguntare. POTS la íéñál de 
la Cruz, y coníideraque teeftà oyendo Dios N . Señor, 
$ queaqut queda eferito tu nombre (eí'qual lè Ha de âver 
preguntado antes, conlu feáad, fu officio, y fu barrio) 
para que mañana, 6 eíTotrédia te reconvengan, y teas 
* aora mientes. 
T r a t a d o ^ . C a p i t . L % . L 
^ / / « . Y c q u e x quichca, in-
ticiximaci inin r e l p o -
chth? 
Tejí, Y e c h i c u a z e n x i h u i t l 
j i i t r i j Cuixticiximatt ini 
t a c z i n , yhuan inantzin?, 
T'Í/?. Ca q u e m a , 
'4^.X¿ciw.aí i»az0 Çencla. 
rnámpan ahnozo 3 on-
tlamàmpajimpcra.noçp 
iiipnot^a i, ica i t a t z i i v 
. iíianfz.in. iniRh-
.pochcli inquimpnamiç 




qui in ichpochíU oqui 
inonanii£tizquiiaya,ah-
n o z o i t e c h o a z i C j nozo 
a c a o t i c c a q u i l i oquitoc? 
^ i c m a í i j a a Q p q u i q ú a a t e -
qui in ichpQch.tli,!, núzp 
t e ò y o t i c a ôqj^oapalo* 
oquiczizqui iqúàc,oqyi 
qúaílpiqüe ica Connr-
. . ' ^ c i p t i ? 
^ocçepa ticchica hua 
cachitiua 
Q i i a n r o tiempo ha que 
conoces â eÚe moço? 
Ya ha feis años vg. 
Conoces à fu padre , y 
Si. 
Sabes fi en primero^.ò le-
gundo erado fè miraa, 
(es. modo de haUUr de 
ellos ^ fus, ÍJadreS cp4 
los de lajnuchícJi^.c^p 
quien fe cafa?. i 
t e l e Ívan.dadoSiò'èl b f . 
dado palabra., de caÍAi-
Sabes fi alguna parienta. 
de la.muchacha fe avia, 
de aver cafado con èljò 
fi él llegó à alguna pa-
rienta de la muchacha? 
Se lo. has oído decir â 
alguno ? 
Sabes fi la bautizó el â ella. 
Ô la tuvo quando la 
confírmarort ? ' ' , 
Te ratificas í u i i e a d ò otra 
vez tu Juramento acer-
ca de todo lo que has 
ih. mo jura-
Ínento,itechcopair*oti-
íjananquili ?, , 
5, Efto mifmo le hade preguntar al otro tfífiigo,,el 
qual ha de entrar en faliendo el primero. Deípucs Dame 
^1 primero de parte de la mugera con el mifmo orden, fin 
stus que d o n d e dice Tetyochtlt digá iehpocPjiU. Y tíò avien», 
doimpedimento, los efcnva eíi el Libro, poniendo ItíS 
nombres, o f f i c i o s , e d a d e s , y ¿xarrioside loS't&fUtiki&WÓh 
gran d i f t m c i o n ; y a u n q u e n p l o h e vi ' l lohaztírá^trosM' '-
nirtros,.yo les he h e c h o íiemprp que lo ikmerf$ Çfí1 "v 
ç fe re v i r ] porque es cofa quepuede imponar* 
p r o f e q u c i o n . 1 i«>F ' • :-
4 . Advierto lo primero;, que deve poneíífè elhPri^bi-è 
de cada teftigo, y cl/de fu-mwger que es, ò $m} [íí fiiér'é 
.viudo}: fu officio, &:c.-porq«e fi refulta algunai tuil'idaá 
pueda bufearfe» y caftigarfe p a r a exemplar' de otros. Y 
todas eítasleñas f o n nieneíltir, porque cortío ellos óídi¿ 
nariamentc tienen apellidos de: Santos,, vg; •Jàiatt,Pbd1r& 
Antonio Félipe* Scí. fuele ayer eu vn l u e M ò dos* ó riiaá 
v n mifmo.nombce.. Y eña mifma raçon íós h^ze â aU 
gunos mu dar fe el nombre, vg. Juan. Antonio^ quando 
qutere,vQ l e conviene dice que no fe Uamu^flft* A M ò i i i õ 
J uan. .Lo' íegúdoadiúerco^qtie mu^h^f ^e^e^j-.ips ^ í e j t í s 
Aj.ue ajwrtafteLcafamientOiiO loâ pad res j ^ « í i d f è s - ^ l ã ^ 
Novios, alquilan paróteftigos por vno^adoS cõmiries, ô 
por tocar de la, e m b r i a g u e z q u e aquel dia ay'él* fu cafa> 
*y les meten.en.la cabeza los nombres de los CGfM^4jen¿ 
tes, y los4e íu>padreí, y madre; y. dichos ceftigòâ- ltíélen 
uiudárfe el ojombre. En efto tengo efpecíal cüidüdoVpóí^ 
que nunca admito para teftigos â l'os qweiraojGènPf^o<[«ô 
ion de los que adminiftro,.y empadrono, -que aun fieaido 
muchos,À iodes loseorioíoo por. í u s í i a r t rnS i f eâ^ ib^ ' ' ! 
maliciaj.deque p u b d a x e í a k a R n u l i d a d B f i n o ' q u e y ò í i ô h ^ 
l i a n breve teftigos de los quedeviefá'fpTlofr pprqtiteftitile 
fer â diígufto de íus p a d r e s j j y ^ ningutiosjdete êOnõdítíòl 
fe atreve â fer teftigo, porque^esentroetlbft«tt^y ítfífiTO 
agravio p a r a el padre»y ixnadrpj ,perand íe tífctfían de e^iU 
pa en jur4r lo que n o í a b e n , por el peligro á que íe 
dealguna falíedadyò n u l i d a d ^ y.por-que 
ij4v r \ T r a t a d o Ç a p i t . / . ^ 
ohecft fea Vettiadero. Ella es gtntc que foto atiende i fã 
e x t e r i o r ceremonia de que e l Padre los cafe, y n o fe mé-
ten en íi nulidad n o la ay*, . ; - * 
] 5 ; Lq. tercero advierto, que rarilUma vez Uegan á 
prcfentaKe para C â í a r í e , q u f noíe aigah conocido ya car. 
p á l m e n t e , y . d e c o r a d o el v a t q - n â Umugerj por lo qua-l 
tengo por indifpenfable (que jamás lo he omitido,-aue 
einpeñafidóíie perfonas muyieñalad^*) el ponoílas-luts-
s o deporto ailí que fe haze la Información, porque 
fíetbs eCUy píenfan q u € pueden eft arfe tomunicandò 
xpienrras fe çaían^ y fía otes no ha fu cedido el deflora» 
ipiçntQj fycçde aíH que fe p r e f e n t a n finó las depofitan'̂  
j f O j r q u j e t j f t ^ n i fus padres, y m a d r e s l o e f t o r v a i v , ' anees l õ 
p^f jDi t en iLy cftOiAunque atga el Novio pedidoíhonrada^ 
mente àJ^.Novia á ius padres^ y l o peor es, qu-e al tiemt 
po de l^Con fe I l i o n í u c t d « \o q u e t e n g o advertido e n t i 
P t y W M ' de l a n i t . d e caUar eila culpa ambos, ô a l g u n o 
¡d̂  doi5*, Qpínfífweíe también con depoíttarlas lo q«e 
martd^efta Rtibf ica,qiie iepan¡1 aÜof t í ina , y es mand^a 
to del Concilio Mexicano Lib. i . u x . x . § l - Digo que fe 
configue e l fin,porque con el deíeo de caíatíe la aprehen-
den c o n gran conato, y no puede cumpHr el Cura confa 
( C O Q ç i e p c i ^ f w e f t a diligenciai p o r q u e fi .entonces p o h 
aprendenajamàsUfaben : paraloé^ual, l o q u e y o v f o es 
embiaraldepoftcoal Indio Fifcat aquefe la ertíeñe a U 
d ugçr .fino 1 a í a t'e: e 1 v a r o a como fe queda fuera, yeftà 
COUQÍ miip&Qiéaícai ò vienç^on i o s muchachos à la d o c * 
k i O H f é ^ B f c a q u i e H í f e l a í í e í i f e f í t í i Bendito fea Dios, que 
ftffi aplaudieron ra r* [txissantt Wéb m ^ftitteeejfidadj porque 
qua fido llegan á e d a d i de cafar fiemen efta Do ¿trina de San 
PftUloo y a h a n / C u r É a d © q u a t r o , ô cinco arios laEícuelaj 
í^<l^(^ttftodbinas:)fôlo,neceíÇtan de recorcerla. > ' 
, 4-:. Advieiuo lo quarto» q«e ordinariamente v i e n e n 
ios teAigosijurar, ebrios [efp ce i aim e n t e en Mexico] f 
es Ucayja, que el dia en que fe prefentan para cafarfs 
encaf^deJo^Ndviosgraneanudad d e p u i q u e , y a í f i 
. . t i . 
filen de alU para la igleTia fin faber,por donde van,1 m i ' ' 
Jo que van. Monteneg. l]b, 3.trat. cj.feft. 7 . ditreVquctt^ 
esvalidoel Matrimonio quando los teftigos que manda 
el.Concilio eft^n ebeios. Mega para prueba la l ey C o y a é ' 
T i t i a 2 0 9 . y yo foto alego el dicho del Concilio que man! 
da que aíTiftan con el Párroco dos teftigosj y efta ^fliííê-i 
£ia(dice el citado) no íolo l)a de fer material, fi no níorál, 
y racional, qual no es Va d-a los ebrios. Y aunqi iéno httic¿' 
ÍO detenerme en efta opinion, la lie referido pára h&¿ 
zerefte argumento ; Si fe pueda dudar dc.lo valido dtíl 
Matrimonio quando los eeftigos eñán ebrios, porque no 
diremosque es mas delicado, y arreigado el que aíltftan 
abrios áíertefligos del valor^ ò nulidaddeélj- y â que eí 
Curaeftè a í n d i c h o d e e l l o s , el qual, mediante el jara'¿ 
¿nento in-Üuyc en la verdad de no aver impedimeato?" Yí> 
no los he admitido jamás, y aíTih^íabidoqueencafádeJ 
Novio apartan à los que han de ícr teftigos, fio permitir^ 
ies: que beban ha (laque fe acaba U Información* porqi^ 
¡es ha cortado cafUgoi vnos, y âotros.- F¿nalm;eme?fi\n 
N 1 no, par notenervfode saçon, u m a a m m s i • no pirçdè 
ler teíhgo, qué diferencia ay entre ei que no tiene vilo de 
raçan por fer tsl mo, y el que no lo tiene por eftar ebrio, 
y ha perdido el fentido ? Yo no la hallo, porque â viio¿ 
y á otro le falta. 
7» Advierto lo quinto, quanto â la inteligência d$ 
efta Rubrica, ^«i' é ' ^ m U s f t n t y y es, que deve el Cura co-
nocerlos,fab^r íi íon»ò BOjíus feli^rezes^porque menos, 
i)o es valido el Matrimonio, (claro eítá^quelafeftaf qíi¿ 
Chrifto d i para acreditarfe buen Paftor, es coiítícer fus 
Ovejas: Bgofam P a f i o r b m u s ^ nagmfio ove t rftea^y Efte co-
uocimienio puede no íerhiaterlal, porque en Dofrrina* 
grandes, y dilatadas no es fácil que vn Cura los conofea 
4.todos> ptEO Gomoel Ritual va confignientea fuppone 
que el Cura los conoce mediante el Pad ronqne todós 
Jos añas haze; Urfcripta P M & í J s m h a b m nomina Pavóch iané . 
% 8 f f l [ m & m . Y e â o baila para d e a r í e ^ u e los conoce pues 
i 3 ¿ J f r a u d o y : C a p . L % . 1 . 1 
" puede bufcarlos en íir Padron. A^ul hago r e c l a m o â !o 
que en ouas parres he di dio, que es m a t e r i a ran 1 a í t imo-
fe que cada iníUme fe efiá Viniendo à la pluma, y â lia 
Chnít ianaconfideracior, y es3et no'^oder los Curas de 
Indiosempadronartodos losque l e g i t i m a m e n t è í o ñ Uis 
feligrezes, y eftán en fus juriídicciones; porque en echã. 
do capote-, y meten», fe'vdrtá émpadrorar en Parroquias 
dqEípaTioles : y ese;ideeft« S ^ r a m e n t o e l mayormoQ'» 
veni^iíçç d e 1 o i '>muohds-^ i fe - fe ' (^uen . Yo por asegurar* 
me, aunque extrajudicialmente lepa que vno es mi feli* 
grez,en nohalládole en mi Padron remiroal Ordina-
rio. La raçon eSs enloj^fidicono m e c o n f t a fi es m i f e í í -
grez, p u e s Qo>eftà e n mí padrón : a i ' ü u f a de E ípañóle^ 
de « q o e k - e r n t o r i o no íe.puedo -yo pedir aotliondad'^(co-
j n p í e pide d e v n o s á o t íosCuras en'í iendo ambos c o n t r a * 
yeDEèsdePa r foquUsd^ lod ios )po rgue noíat iene para 
podérmela d a r » conque recurro al Ordinario p a r a aiTê  
^ t m r - m i « o n c i e o e i b . Yeíl^-fae-leTucdd^r (vaya d e tamii. 
noeftaiíOTiàci^ m o c h ô g i l r t d w s f c h a m a n á Párrroquia d è 
Efpañoíes íy comoaJ^jempode<áfar íe les «sfuerza re* 
i r t i r r i r a 1 O r d i n a rio en d o n d e h a z en fu Información) gaf^ 
tanderechosallh y los gaftanen la Igleíta de EípañoleS 
d o n d e fe caían;; y ;pa'ra a^trar^ Tuelien venir para el Caía-
miento á ta Parroquia de Indios que devieran aver ü e m * 
prerccoi ío iddD^legaf idxjquefcf f t IndioSj y io\o entoTi* 
ees f e a c a e r d a n , y confieíTan q a e lo fon. ^Muchifllmos 
jhan JIega.do â mi d e e f t a í u e r t e j p e r o remitiéndolos'al 
O ç í i i n a r i o ^ a í a r o q ^ e p o r T a ç o n de let indios de deimo de 
amijurifdí'ocian -pudiera noefdrwpnlixar) he aíTeguradò 
el peligro,^.ifírí,¿f h e e f a s ^ q f t t â U ^ t t e g r e n n d e n viorfaf) q u m » 
d e j e ve&tiQCân í n t i m . 
' iSt La feX6A a d v e r t e n c i a fiigaiertdo d i c h a R u b r k i , es, 
q u e itfñaflguno d é l o s c o n t r a y e n t e s es d e «era Parfoquia, 
yVfcre«i f ,GQT& que vepreíe'ata pôcn edadylouvife aífi â lis 
dttca^Rta \ buíqae ía pa-rtida dtíl^aytiímo. La feptima 
'Del S a c r a m e n t o d e l i & l d f i t r í M o m o * 1.3?. 
ras: òí iet ido bautizado, y criado en fujunídiccíonj uef» 
to ilaman los ^uthores DornKtimmVrrgmis 1 $ h a è t t & m n i t i 
O puede ¿ver venido pequeño de la Parroquia dondfâ 
nació, y fe barnizó efte l laman,DtimttMhm m h i u m m ^ 
Y adiendo Venido pequeño , es fu feügrez, fin queaiga, 
Author qufe )o ponga en dudja. Puede ram bie n aver con*' 
t raído el domicilio de habitación* viniendo ya grande & 
k Parroquia dondefe haüfli y entonces^ luego que pufo 
cafa, y animo de permanecer en ella, fe hifco feligrez de; 
^quel Cura, [como en otra parte dixej Enc f t eca íodeve 
avifarleal Cura de donde faliò, porque [comoatribftdi-¡ 
ximos] puede aver concraido algún impedimento antcS 
de v e m r â l a Parroquia donde ettaj y noes para pedir la 
autí ioridad, iino falo para Us Moniciones por U.concin^ 
genciadicha,comofe.dixoení;3 trat. 3 . porque luego q 
tomó cafa en el tverritorio de e ñ e C u r a í e hizo fu feligreí. 
Y porque no parefea nueva^ ò voluntaria 1* opinion^ el 
StdeincepftcUz por ella tantos A \ \ thórestCaoGneS) y Le^' 
yes, que folo en referirlos gaña quat r¿ Columnas y i f í t* 
día. El do£to MarziUaen ladecM^cíondfe'efíg ciaüfulá 
del C o n c i l t i í . í ç . §. Strtet dice alli: ^ n i k U 1 M M t i m b n i n M 
u n t r a h u H f i n w r âu tn ultfntoéHas (no llama Vágós) ^ â 
pArvõ tewPore i n itlitjuo low hxbitanUSy qui first tegnm% 'vt 
fint deprthevfi inter vagabundos ¡ f r tp r i t t s . evrum Panchas effé 
i f t t d l i p t u r i n t u i m P a r o c h ' t a h & b ü m í tetnpore <qis&Mutrèmó* 
y nam xvnt rab t iM. Conque viniendo pequeños 4 f« ju t i f -
dicción no ay mas diligencia que las que con todos fuá 
feligrezes fe fiazen : Viniendo ya grande» fe avifa âl Curâ 
de donde viene> por el requificode Artioneftacioneí, ^ eft 
algunos cafos ( a d e a u l e í a t n ' ) fe pide la authoridad. 
9 . Advierto lo vi t imo, que puede daífe cafo en íjiió 
aunque fea baorissado en efta Pairocjuia vg. dtVa aviíáiv 
íe â ò t r o Cura¡ y es efte. muchas vezes fucede^ Naci:iíí 
vno en eftajunfdiccion dé S.Pablo : baútizófe ea e l l * 
creció, y fueíTe á vivir â otra : [cois que no deviertt 
x j S . ' . I r d t & d o V . C a p J . | . 1 L 
niuirfel bitolvcíeorra vex à íu parroquia donde fuç ban*, 
tizadoi Rn e f t e caTo fe deve avilar al Cura de donde ha 
efUdo, p o r q u e aunque cñ^ bautizado en e í b , el tiempo 
que haeíUdi>en la otra pu^de a v^r ,contraído algún ira* 
pediniiencoi Es can neceíTaria elU advertepcia, quecad^ 
d/a Aiecedt?el caío; y es.)a rayón, que ellos no «nt icodcá 
de domicilio dcbabitaqion, y a u n q u e eílèn do-s, ó-tres,.a 
mas años fuera jdc Ja jurifdiccian en donde nacieran^ 
pieníaaque çoabolveríe i ella al tiempo de cafaría*balta 
para ciJoíígpirla; Me lia íucodidodiverías vezc^ wpug-i 
nwdotdVawt^riaj-p- queriendo-el.c re vir. al ouo C;)raF" 
decirme lo-s padres, y rt\á,dres: T U mean UnqujiauquUhirSk 
es bautizada aquí^para quê fe ha de efere vrr aha i1 Eítasfi 
y,Qirasig.ilorancus he experimentado. 
% J O parífca.faperfluo > el aparcar e£t< 
% S (d^t ançece^eow j . pues aunque fea el. miínvo Sa-
Çr<%pt€a^9,ir»., W». íon l^s^nHÍmas-.icircu'nft^jciaij. , ¿f^ 
l>#*i;4<ftWP4^r'e}:.ia^.pvn;d^de entiersp, d ^ f ^ ç o ^ 
{ p r t e s d & y n P y yotroy. (fino esqyefe acue1rde,de avalóse 
çnç.crfaáò, íi ha poco ticsnpo-que murieron) porquç fino 
fuera neçeírarioel.b)uícarUsí,,nQ,maMa;a. el Kiiuai i \ o r 
í i i ^ o q ^ i g ^ L j b r p dond^í •fcaifipnt^en los ditunios que-e^ 
cgda Parroquia f£epticf£an> y es fin duda-para que cpnfc 
te Ia viudèsdc vnovy OÍÍOv Entte Indios rara vez-fec^fo 
viudp con doncella, ò viuda con folteroj y aunqiifl.en 
ello tienen fu abufío, que pondré en fu lugar, no.obftanr 
te quango fe offeíca deve el Çura explicar Its queellono 
eí». peca4o3jn4, .%y mandato.Ij.cleíiaftko que lo prohiba. 
Supuefto pues. l o dicho, a i V i e n d o hecho.codas las ce re-
oionias que pU:fimos arriba en la Información de fplterps^ 
yen dohdfi dice T r í p o c k t l h A s z w le ncaquichtli : donde di?»-
dad murra .^u mandcíj 
fue de ' 
¿/i»; XinechíUiuistlen íca 
omomiquili s in tnona-
mtc catcacuixi^a coco-
. l i z t l i , ahno^o qquimic-
tique, ahho^o qui' fx i l -
•clue'' ' • — 
Si dice que lo macaron, que es muy ordinario entre ellt>s¿ 
repregunte aili. ... ^ 
¡;Í. 
fieron.í'" 
p o r q u ê ? t leipatí ipáf?-1 
2. Conforme lo que reípõdiere haga el Cura l f ave* 
riguacion fecreca.) porque es muy fallible (coma ya^y.^ 
lo Ue yilto.) que andç por rfiedio çl impeflipjçAta CrifWfo 
nis$ y aunque es verdad que-ftha.iido. aili^e^i ^ol^rH^, dg 
conlcífarj medían te Ipque e-l-ÇMfavier&.cn.e.lia de (Le» 
roud^rfe^-ò.cofa femejante puede c\ifcur.ritÍot*N.o puedq 
©mitir-el refe/ir lp,qy,e me ÍMcedió adi^in^Ctraadq cl, aãç» 
de 97,.en v^as^n^oriiiacionés àç eAa v ^ c i ^ ^ , y í j o ^ ç . ^ 
ftigos ^quiefvyp apretê (porque cp.npp 1 ,np, qiie^ipç. 
do en el ContrayeíiXe},me dixo, es cicfxo queíori viudos^ 
pero quando murió fu marido de ella o i .decir ^ vn hetv, 
manode efte N o v i p ^ c c U i t i liam., Hize.tâ^diligçnçi^.qu^; 
faquò en limpio que el contrayente tuvo gran parte en 
¿\ hecho, con pèlrhiiíTo de íaÇaifcrayente^yãuhque.^hip^ 
tanvbicnque èl tio aVia hecho lo trtifmd :ctin fuliiíli^ee 
que fue, era, porque fucedidoei primer cafôtehia yVèl 
líherrad para la comunicación : â poco tiempo murió Iu 
rivuger de él, y entonces fe pret'enUbím 'pafa i&fárfé'.'Fu-
ÍÜos ante el Ordinario1 del Òbifpado tífela1 Pii íbla 'cbn 
rodos los teftigos (Jue hilvo dèl íuêeffoi •ptie^fiV-ftttWée. 
dio d e f a á o , quien quita que pueda íucedtfr muthás'Veíés, 
y que pueda í c r c u m m / í t u a ocçifftône ? Mas pueden decir-
me, fi hecha eft a diligencia nada fódefcubre, de qiifc- flr-
¡a prevíncion i L<eípando.: que fe deye reme^^r .lo 
S Z 
í t m t i t i b k , que de lo ciernas non wd t iA t M t c j t á , y con 
h i z é f Ú f c áffegura el fuero eicerno : en lo qual, nada fe 
pierde, y al^o puede'aventufirfe, y puede falvaries la ig-
norancia de derecho, (que puede feí que la tengan) Pue» 
& e t f o b i é i i i j ÜV '̂e bá f̂er o m diligencia que condufga; 
y es, preguntarle quántò ha que niürió el marido} y i él , 
quaoto ha q"e murió fu mugerj y luego preguntarle qpã-
tôha-quediò palabra decaíamieíitoal con quien fe caía; 
y lo mifroo à èl? ò quanto ha que íe comunican! (que en 
I fp^pry^dpMS^SS , fie^pfe fchaa comunicado .anteSj) 
y íegua el tiempo de vna, y'otra rtípuefta, puede cono-
cerfe fiay raaíiciai porque aunque no aiga ávido ccciffiú 
v l r i g t t t mufanis,ft vidente. v i r&ve¿mu¡ieye fa dier5 palabra, 
ají dicho i m pe dim çtrt olc o m o cõ todos losAuthore? fien-
têvV iflálò^jpCòrelta; mayormente fi a'dulteravan qtian-
d o í é d í ^ ^ n dichapalàbrá , cotíio le dexa «nwoder que 
féria eft et cafa que llevo refferidò. y aunqufe pwedeft H-
^íarfe de dicho impedimento 0 t tmeion igneranek de 
déreçhoi; p e r a no obifynee, en coBòóifeqdd Ú Gura ¿«x** 
l ^ á Á i ^ i / t f ^ k q u e hu va tal 'delidió, de^é5 S^ariaHosy 
^ c á B i ^ u 0 s ¿ porqae'tá ignorancia'Ifcs-favoi^e quanto 
al ftieío interno, ooen quámo al externo. En eTesamen 
délos teftigos haga las miímas preguntas que en la In-
lormácionde íoltero, y añaidalasírguientes. 
U»t:.4iVHNiCI 
¡vufiheahuvíi inomonn 
ju i l i iny^imuh inindla 
Cft^l?^uJfiUe.nica orno-
)a.to£Í;i-
^ i ^ ? o ¿ n y c i -
W&gatpa, z & H t l a m a a -
paanosço^onilamanpan, 
qui n o t z a y a inin ziuafl 
%xcan qyi mo.n^^^ ,? 
pes qüanto tiempo ha 
que murió fumuger de 
de eíl¿ hombre? De qué 
achaque murió l ^ o n -
de eâá enterr.afja ? Sa-
bes fi lamugér difuaca 
de efte, era parienta en 
primeroj ò íegundo gra 
ta. £e cafa ? 
m o m o . 
- i - - - . en fabernfueávnmiímotiem-
po la muerte de vnoyoiro, como con diferencia devoo¿ 
Ô dosmefesi porque en lo regular fi ha a vido el dkhôif í t l 
pedimeto, es el mas íeguro modo de dt ícubrir lo AdVíé^ 
to también que puede aver fido cafado alguno de ellôs-ò 
ambos no íolo vna, fino dos, y tres vezes, que hartòs he 
halIadode ertossporqueapenas muere la muger, duatt-
d ç tratan ellos de íegundo Matrimonio : conque deveri 
h^zeríe a los teítigos las figuientes preguntas. 
Sabes fi fola vna vez ha fi-M ' m . Tícmati azo çanze 
p a o n i o n a m i £ f e i t í c a t c a 
m i n , a h n o z o ye o r n e ç i -
u a m e o q u u u o c a t ? 
ÉT. 
Ticmat i azo i n i n çiuad 
ocçepa omonamiftiri-
catca , nicittoznequi 
- ocçe inamicyê oquico-
cac ? 
do cafado eñe , ò ya 
enterrado dos muge» 
res? 6 
Sabes fi efta muger .ha, fi-
d o cafada otra tfe£¿ 
quiero decir, fi ha eot» 
ferrado otro marido, 
fueradel vitimo? 
5 . ^Pongo efta advertencia necefTariflima., porqa® 
ellos nunca mientan p o r fu muger difunta, linóes â la vJU 
tima que m u r i ó , aunque a i g a n fido cafados, dos,, ó ¡1)0 
vezes, y p u e d e la primera a v e r tenido algü parentefW t & 
cita con quien aora cafa,aunque n o l o aig^tenido c o f ò i a 
vitima, t n muchas partes de Tieriacaliente, y Coftafes 
noticia importante] para decir fu parieoce, n o d Í G e n ^ ô « ^ 
p i q n i i c o m o en M e x K o 5 f i n o / f W # , & , q u e a 5a í^tra figniñca 
e l compañeroj p e r o e n í u accepcion de ellos eŝ  paíiente^ 
ô hermano. Alhmifmoal viudo no l e dicen U m a q a k h t i i y 
f i n o Oqmch cnhual í . A la viuda le d i c e n C m a c á h u a l i . F a r a i 
decir l a muger mi Marido, dice ? ( 0 s q m ç h y ò N e t l a h m a i p 
i vno, y otroen Mexico es m a l r e c e | ? ¿ d o s potfqwe m ^ l 
mancebüj ó.manceba /ra malampartem. El verbo Aíonmnm,, 
"lâ los va^ 
4f» • T r a t c i d o F ; C a j > . I . % . J I L 
fi^o.que.^i.cen 7^¿fioc¿uaubtia: Mecafo. Hago eftasadv-er-
teñcia? porque el que no lo fupiere, por buen Mexicano 
queíea no bs encenderá por novfarfe en Mexico, y fus 
çpntí?i'nos. Lo que tengo en el Sacram. de la Pen it. Cap. 
12,es digno de bol verlo á notar paraque el Cura hágà 
diligencia, por lo q toca á los Matrimonios. En la Doc-
rrlna de TÍapan me íucedió detener vn Cafatniento por 
decirme vn Indio quedos q querian cafarfe eraíi Com» 
padreSj y preguntafidole yode qué lo eran? me dixo; N d 
sé, yo he pido decir que fon CompadreSi y avenguadp 
él compadrafgo eraj que el Contrayente avia echado vn 
Efcapulaíio á vn hijo de lacón quien íe cafaba, que ¿ra 
§ . n i . 
Ve hs AÚos que fe fígutn Â U Ixfôrmncivn. 
\ AJÍ d a el Ritual Romano,y el Concilio,q fe lean tres 
•.Amonefiaeiones en tres dias feílivos al tiempo de la 
MiíTa mayor^ y aunque dice q fe lean por el prop no Pár-
roco, es común fennr que puede leerlas qualquiera, poc 
fu mandado. Que fean en tres dias feitivo^ es lo que ay 
que ex p I-i far para 3! i vio de loe Curas que efiân di (tantos 
de fus Pueblos de Viíitaj en donde llegan cada quinze 
dtds, porque no pueden maSjfegun pufe en e! Sacram. de 
íâ Feme por lo corto de la ove'ncion, fe pregunta, cómo 
cumplirán concite mandato ? En Do&nna he eftado q 
fienc (entre otros) Pueblo doze leguas de la Cabezéra, 
de vn camino muy fragofo, y arrefgadojtl qual fe llama 
CÍááUorQfi iQ Ú i x á o ' t t reales por la MifTa. En !a Dof t r iná 
ê&Ai l í&tacan eftà otro, nueve leguas de dicha Cabezera, 
yfê  llama Oxioíeqttanti . in^ que dàqua t ro tomines. Pongo 
eftos [que otros muchos ayj poique noparefea que e,f-
«r;vode memoria, ò fin funaamento. Afiimiímo he vifto 
^líjchos Ciuatosde ClengoSjen donde no puede el p o i 
bre Cura fuftencar.vn Vicario, y tiene quatro, ò cinco 
t̂ ue admini íhan Eitas, y otras muchas curioít*' 
'.ynj las previnieron los Authores, ni los CdnéHJâsí. 
Si ¡as Amonedaciones fe leen cada quinze díá^^g. ÉJiíòéfe 
quando ay MiíTa,ft falta â lo continuo qué él 'Concilló 
pide, porqueay pormedio otras dias de fiefh : fi fe di-
lata, fe ílgue otro inconveniente^ y es, que &l\èn fih'cíf 
farfe dos, ô tres mefes^j viviédo como marido,'y Wi^géá 
porque la diligencia derdeporifo no puede ha'zrfíé;' 10 
vno, poique en Pueblos de V i fita no ay mas qtie Indió?; 
y aíli que el Cura (alga, fe laentregatâ el depofitario al 
Novio : traerla ála Cabezera, es h aze ríes nota Wc-vci^i 
çion. Cómo pues fe cumplirá con efte p fecsp t^ , - f í t hyñ 
tarán eííos inconvenientes? . • .• . ' i-bili ' i 
2. Antes de refponder, hemos de fupom>r que-éfte 
precepto no es tan t ft re dio en lo material, queaiga'de 
cometerfe cul pa alguna en no Tiendo en la Miíía^, y dia dé 
fieftaj fino q_ue baftarâ que las Moniciones fe hagátíeri 
eflafldojiunto el Pueblo. Ks de efte íeníir, citando^-hitó 
chiflamos Authores, Thom. Sauch. lib. 3-. diíp:6.núriM£ 
y 9 . Y íaraçon es que el fin del Concilio en mandar qné 
ieadia de fieftacnla MifTamayor, es porque hi pone que 
a.l,Ufe.hallael Pueblo junto. Luego donde fe juntare, aü* 
que no íea p,iraoir Mil la , y aunque no íea en dia*feftivtí* 
fe cumple con el íin del Concilio fi allife leen Eñb ftí¿ 
pueí to , puede el Cura mandar al i n d i o Fiícal (qüeeil-
todos los Pueblos lo ay) que en los dias de fiefta junte 
la gente à rezar en Ulglefia la Dodrina, (como con éf¿ 
fedo, fe haze eulos Pueblos de V i f i t a ) ^ allí Íea las Ati»Ò-
íieíUçiones, yèn vioiendo àdecir MiíTa-'puede ca-farlos: 
Y porque puede fuceder que el dicho Fi ícal fe defeuidè 
en hazerlo, puedefe hazer de otra fuerte: (que muchas 
vazes lo hvze) procur-è llegar al Pueblo vilpera- d& la 
MiíTa, aquella tarde lo? juntava â rezar en l-a1 IglMia,' y 
áyipndo preguntado antes fi-avia.'.alguna Informaci&o^ 
hazer, íe leia la pri.mera Amoneftacion, por la maña 
en la Milla la otra, y de allí á.ocho-, ò quinzedifts'q-u'áhdo 
bol via, f 
concurfodel Pueblo, y aun con lo felbvo, pues como en 
Otra parce he dicho puede re put arfe aqm! fu dia de fiefta 
de e l l o s ; y eftos ocho, 6 pocos mas d í a s fiel Pueblo cita-
va cerca de la Cabezera, como tres, o quarro leguas, me 
llevaba á l a Novia á depoíl to , porgue efte trecho n o es 
para ellos el mas mole ft o . Si efa de mas leguas me lo He™ 
báva k è l , ò la depo/lrava á ella encargando feveramente 
â a lgún Indio principal e l depoíko-, y ii acafo íucedia lo 
que íe teme, poniamas cuidado e n que lo con fe iTafTen à 
í u tiempo, pues n o avia otro medio-, y Dios no manda, 
gt&s queaquelloque puedehazerfe hafta donde la pofli-
bi l idad alcanzare. 
5. Acerca d e dichas Amonedaciones , e n algunos 
Pueblos v i v n a cofa digna dead ver ter cía, y procuré d e « 
farraigarla> ycs ,que leyendo las Amoneftaciones íe pa-
raban ios que avian fidoteftígos en !a información, ^ ref-
p o í i d i a n queno^via'impedjmento-, y l i ellos fe defeuida*» 
van en refponder, l o s d e m à S l^s decían In .m leftigotin x i ~ 
slananquihcAYi que quiera decir: * Los que fuifteis ce Higos 
refponded. De donde yodifcurn, q u e p i e n f a n que lolo 
los teltigos deven a v i f a r t i ay impedimento, y aunque ai-
ga otros que 1*0 iepan no nenen obligaCÍOÍI de dar parte 
deello. Deve el O i r á quitarles e Ü a mala coÜumbre, y 
darles á entender que fi alguno íabe que tienen algún im-
pedimento ( d e los que abaxoíe pondrán) aunqueno ai-
ga fido teftigo tiene obligación deavifar d e él al Cura. Y 
porque por excenfo fepan todos ellos io q u e deven ma-
nifeÜar li lo (aben, pondré el modo d e Amoneftaciofl 
quedeve h a z e r f e . ^ 
itican am-
inniean ancáte 
i t a m n 
es ya 
Sabed t o d o s l o s q aquí 
l i s que fulano^ foltero, 
h i j o d e fulano, y d e fula^ 
n a d i f u n t o S j d e l Pueblo,ò 
barrio de N . quiere con» 
u a e í MammcMHO con fu-
r i o d e t a ^ ô t a l -pa-Ttiff. Sí at- m o n a i 
guTio íabé fi fc tíâT-tárh$liL p dítJi {oasiarjNfli 
mediare Bautífmo.dCoí)-! ^ ¡ p a a , . oofOo 
firmacion, ò fi en aigun^ mr}qrotab:N03Ql(#^Í(& 
p a r r e - i e •b'ín.daidó - p í b i b i i a s p q u a t e q i d l i ^ f ^ M W ^ A * 
c f e c a f ã m i ê h r o . ' A v i í e ^ a ^ ^ f r t b a q a ^ a h f ^ X Q j ^ P A M A 
qüe ñ© l e c a í l i g ^ D i c e s ^ ^ H tóqtJtcéBda>.yiÍíqtWiE^y^t|4 
fi a l g u n o f abe algo de e f t o ¡ - M M a t I a n á h t í a c t ^ i o i c i i & W P v i ' 
©lénojo^è•ira'dtí'Dtowfifta A i D k W j A i i h - . t Q t l d a ^ ^ j i ^ a q ^ 
la-' p n ^ i e r á -Aíotifaífeáscpi m k n r i y h ^ i a i t e ^ . ^ ^ A h ^ 
OÍOIT,• ô h feguódd'j- ò \ & i , w c i a í i p á ^ i i c c w ' j w q i í a l ^ n a r ^ ' 
fiW t ^ . i n DioSoA3Ccaff ;§e¡ ; 
íubtóSpASMli^ M ^ f ^ : ' 
* *#*#*#* 
# # ' 
5, Si fueren viudo, y viuda, ^ ft aja çnla Afíion&fí^ 
c i p h : « ndoqwefalti mtíáúh'cd}c}í'JÑ'. U ó ' i t i ' ^ 
decir] Sü'muge^^^ 
fe t r e s , o quatro meies fin c a f a r í e ; p o r q u e c o d o i f t e t i e m - i 
p d g a í i a n en b u í c a r p a r a a v i a r la e m b r i a g u e z , [ e n p a r t e 
h e e f r a d o d o n d e l a c e l e b r a c i ó n d e v n o f a m i e n t o d u r a 
o c h o d i a s c o n í i n - u o s ) E f t a n d o á . c f t a R u b r i c a f t o d t v e e f -
t t i U t e l € t í f -a rna de. dos diligencias ; ôda/-Je? priíTí -á 
c a f a r f ê à c à b a d a s las ¡ M o n i c i o n e s , - ò hazer le<er fe gun das 
Amoneftaciones paíl'ados l o s í e í e ' n t a d i a s : e x p l i c a n d o 
¿ne i i a se íh circunftanciaj p o r q u e e l fin de e f te m a n d a t o , 
e s q u e ê t i tieítípòdeféfenta d í a s , ò acabados p u e d e aves 
édrttYáído algún iítipcdtrae'nco.que antes no tenian* En,, 
k D o d r i n â . d e A i l t z M c & n í ç g i í e í e p t ò v o o , y h r z o I n f o í -
m a c i o n p a r a c a f a r í e , y d è r t r r ò d e p o c o s d iass a c c i d e n t a l -
m e n t e e n c o n t r ó ' e n dcípobUdo con Vna hermana de la 
C h n ' ^ ü i e ñ - f e í a v i á . d e c a f a r / y Ja c o n o c i ó ' G a r n a l m e n W » 
Q ü i f o ^ / S ' ^ i o r i ^ é H i t c - h o fedeítíubrieíle. Lufgo pitá de. 
füceder? í. d oiro, q u e e n t a r d a n d o mucho aunque eñe a 
en e l depofito v a n l o s pacientas,)' ias h a z e n a r repent i r ía 
H . i r t 3 s ^£5íeS•hçviftioci c a í á í ' d e n t r o d e M e x i c o a u n c o n 
í!i J V ' E í í i ^ t í â n t í ) á las bendiciones N u p ç i a | : e s , ha fido 
l o a b l e c o f l u m b r e q u e l o s I n d i o s í e c a f e n en la I g l e f i â j y 
H i e g o a q u e l d i a f e v e l e n ; y a u n h a b l a n d o d e l o s q n o i o n 
\ n ^ i p ç ? i p o r q u e h a b l a d e todos. E s e x p r é í T o d e l R i t u a l : 
M M r i t y o n i n r t i i n B t c l e f u f t U h t W } d / c f h f i a f ¡ à ú w i cclehratum^ 
ft teri t^fpcnfi U t t t u n t ad Ecclefmin beiiidifftouem accept u r i . E x i -
t r e I n ü i o s deve íer e ( lo fin difpe 'nfa , porqu^ fi por a l g ú n 
a c c i ' d e n t e fe c a f a n , y n o fe v e l a n l u e g o , noay fqerzas h u -
m a n a s p a r a h a z e r q u e fe v e l e n , p o r q u e fe e f e o n d e n , y h u - 1 
y e n : ò ya p o r q u e eílàn e f i f a d a d o s c j e l a n i u g p r , ( q u e e n 
eflo p o c o t a r t í a n ) ò y a p o r q u e no Tés p a r e c e nect flario. 
E'rtqtíatiÉÓ a! cafatovtèncbde viudo, y v i u d a , n o â y d u d ^ 
qiVÉ deven d a r feles b e n d i c i o n e s Nupcial es^n i a n 11 ' 
n f a r V f S i ' p e f o p ó r q u - é e l R ' i t uá l - ROTna'-ft^'pone"«igunás 
rircuífñaínciaÇ d e ' f c f l o , i t t ' á - forzóte ^ • X f l t m n & r l a s j f<}pa£x 
fer UtaS'fijV p a l a b r a s laS p o n g o en r o n l a n c e : ü n a r d ^ d 
FüHhcfcq 'unndo los CoMrayeritts h w v i e r t n tUtb tdo bme i iüon c» 
: ¡ ' ' ' las 
/asprimaras NÚpcUs^de d'Arfehs € « ü s fecundast f e ^ e i wm£ 
fea también l& muger la qt&faj&'Lfegundts H 'apmsi 'pfM demde> 
aunque elv/tr&n âigÀfiki? eajMo w Oktxfe fa fad i^m&qmfogs ih ) 
gnardefe dicha eoft'amipv'e-.'/Pere bÂt ^N(içá(&i:$è vi'ttdfc m 'xk f iúp 
bendictones aunque f u marido nunca (e ¿iga-atfa d& M á Q & M l ü í 
e l R i t u a l . B i e n c l a r o e s l o q u e m ' a i n d a ^ p f i r o . p a f a ; í - n d > l < s S ' 
ha-l 1 o a l g u n a s adverC-efi'cift^<-yífupò>!>í©íiíáGf q u e l " ^ " t J * • ' ^ 
w i v e s : 
es e x p r e í T o d e d i c h o R i t u a l r e n ^ e s a f o ^ q u e p o c a W z e s ' 
í u c e d e e n t r e i n d i o s ) d e v « e l C u r a e x p l i c a r í e s , q u e es t a i Y 
l e g i t i m o M a t r i m o n i o - t o m o l o s - d e m â ^ f i n o - q u e : e s - ^ ^ 2 
C e p t o d e la- I g í é f i a ' e i c j ü é ' n o ' Í 0 - V e l e n ia's. q u ^ ^ c o n ^ o e f í s s * 
m a r i d o s p r i m e r o s fe h a n v e l a d o ; ^ N q *s f p p e r t í u ' a eftéf 
a d v e r t e n c i a . D e n t r o d é M e x i c o m e f w c e d i ò e a e f t a i D o c ^ 
c r i n a d e S. P ^ b l o e l a ñ o d e 703, ca fa r v n ¡ r r t d f d f r f l ^ P O ) ^ 
vna v i u d a j y ajtíftartdpmscal d i c h o R j i t t í a ^ m M s í d i ^ í í J ' 
epatarla ( q u e en e f t o p ó ' t o cardan) y e n t r e l a s cofas i^ud 
l e d e c í a , v n a e r a , q u e n o e ra fu m u g e r l e g i t i m a s p ó ^ í i e e í 
P a d r e n o les a v i a d a d o arras ,- n i aniUos, « i veVadolosco^ 
d e q u e efte p u n t o í e les etfpliqiur 
3 . Para quietud de f u inca paz i 
decente,:y í o ^ M é , éf qtiéãáfáifttôf 
los demás, i ^ m e d i k a f t i e n t ^ & i p f t ^ M ' f f i ) « ^ ' ^ 
y f e Ies haga la pt'acicá, ò eiíór'íáéibívq'üá a^íócVtfíV'^ü^s" 
elfo no es contra dkha- Rubrics; pero-lia MiíTã n i ^ d i ^ ^ 1 
í s ? d e pro Sfõnfoy 'fr Sçottf*: ^ a ú f n í è i f ' • Dolbdf ~Aru 
b p r e d á ^ o ' t a ' t ^ d é ^ M á í r i r í i b n i é N í ' H a b S ^ á ^ 
d ^ n darfeleS 'áirrt 's ' ; y atfi 1 \o$\^Lr6"-mifmt»^^^^^-jü'flw 
Çautifta T. part'foi.- l o j - ^ ü f t q t í e i e W í f t b ^ f d l ^ t v í í U ' ^ 
imas y expiicaCion^ 
c k c m í i c s i e n i è 1 prsi«i^f A l S t i n m a m O j , d c n àarícle-aun^uâ 
^^dicc dicha Rubm:ayfQÍG;fi.siquando Ia mugernoJas 
ha recibido,aunque el marido fea viudo acornó fi vna 
caiara j y antes de v^íarfemuriera eJ marido. CaToefta íe« 
gjuodaiwez coa ^íuàOjidcv.er\'d^r/e],e::, y ç0â xys |a.«pra£ti-
flWíirjeSi;t¿eofrn'p4rfc.fl0j(tfrraitjr que fus hijarcaíeR con. 
vn^idos-á fondoazejia.s, oi Í o 5 (alterosxon viadas^ La qual' 
r r ^ l f r*r¿MfZ.lft¡q^idpii3Ui.í.Ea vn.Pdi^J^.de jajunfdfc-
çjftOfdíj G&iA/ákUiífrf, vi*va-; iwjMoj.hai&Cjri; diligen^cu, 
p^iue:?ahyoi"!áyQ'Í^ItçíCH'0€) Qaíafe cop vna viudajque 
e(U<id® ie} b'goreft&do, y el padre renuente halla llegar a 
^ e m ^ f l t » d^LPUeblo •: Hazrendo yo baftantes diligcn-
cjft^-jdft/ato-tLpon^P^i^MÍAb« fpe fyw.con viuda, .(.4 
ete^rj? lô qttç(êlfpff \e.»?4fe*).ííiijfíaverigyar !o que n@ 
^i.rè en'.vulgar idioma. P i cu t i t i q p ç d v t r qui aluun y x ç x t m 
k*íwtt:àe-fc(t i l i sm a d w y a r f tn v r n v t r f / t l i reJurreãtPnejf ic^Me 
fo&mm m i d k r dcf t i t&u t r t t ad jy tQrs^ í j r ( eomra . Eí^qdckjLif 
y , 1 ¡i l.q>q(W(Wregb ̂  .?*plW¿. ? ^ 9 h f y o í à o en, 
]?@r^ípgra)ff gyD fye4p ¡f^t ínírep^gaanicia, crcoque en 
4,. Supongo que cl Cura quando Ikg-a el a£to de ca» 
^ f t o t e h a i í e ç v h . q QQnfcfi*aífes pues es prcccpíadel R í -
wí>.y ^ p ^ q i M ^ ^ e j ^ f t p n g W ^ f j ^ W í ^ e n t o ; par*, 
haga à èí, d i c i e n d o i c h p . õ c h $ i ( ) donde dice Ti lpochíf í . 
Las palabras que ha de decir las dexa el Concilio á ;¡ó ^ 
fuere coftumbre en cada Proviocia, ô.Lugar, ponqué ES® 
fon eíT^nciaies fino ceremoniales} pero paT® lat'tn^tefiirlU 
dad, y lenfillez de los Indios ferà bueno q «n ftí idiomái 
oigan lo que fin duda fe les queda impreíTo, en retoen^ 
cudel Matrimonio. Juntándoles las 1»anos der-echfl& d 
gales; Auh tíebtífitl-, ite&copMZsinco intgtecttijQ friis} f h & M ¡J» 
bue lml iz r i j a tzincp i n Santos Apocóles Sâti Peârõy y h t t m Safa 
Pub lo. Nu mechttamicíidy fhtisft nâme thzc t i í f â pea inytosát&í& 
D'ÍOS te TâS^ tnyyhu tn Tpilíz,i»yjbt4iTt Efpn i tu 5<f»/^.Defpu&s 
les haze poner de rodillas, y dalas arras en la forma qofi 
fe pone en el Manual. . .. !..«. íi^r/ 
5 . En algunas partes lexos de Mexico, he vifto que 
los padres, ô madres refpondian por los Novjos (que to-
davía no olvidan íus antiguos ritos) no deve permitirlej 
p.aeMMnque el llluílnfs. Monceneg. erara efte ptíntôyBo 
es (eguro.andar cõ cíTas opiniones, pues es faciVqué^elibs 
refpondan.. Acabada la Mi (Ta (fegun d Ritual) deve éx» 
plicarles el Sacramento que han recebido, y exortarlesâ 
la paz, y amorconque han de vivir, Efto es neceíT^nflU 
jnoj porque tara vez fe paíían quinze dias fin andar;à los 
palos, en io qual no hehallado exepcion en quantqsi lni-
dios he experimentado. Puede hazerlesefra exorísciõfli 
N o pilhuané , jehua-
ízin in cocecuiyo.: 
míos., 
ñor os hâ  
xicitztimotlalican , ca in jgf;neoS-Í'̂ O^MW* 
^teoyotzin anquimorna- ^ Santo Sacraméto lo aveis 
huizcil i l izq ynquéam^ye 8-d&reverenciar, y eftimaf9 
guarna ^ogMW^maftM^ ^ ^^.™1MJ 
t i l l in inaçonamictz inba: . g , ro^ y amo 3 fu tfpofa Is 
ta Ig l s lu ; tehuatl in tío* ^^íàMtalglef ia . T u hombre, 
«yjuchíti .^(imacatelioiz .É noi i^-^e ^ ^ . ^ ^ V ^ 
tlatziniz'*; lamoaii mal ic m obligation es dane lu lor-
^ , >>que 
eflâ hecho tu cabeza y 
ámbos aveis de honrar el 
Santo Sacramenta: Q$ h^-
¿que aillos ayudará Dios 
aCíUftètmundo, yenefta 
.v¡iíU> y.luego la hora 
teftco, y loqha menerter. ^ ticmoremoliliz in yneuh-
y tU) muger, t u obligaci.õ g ca , jntkitechmonequij 
es honrrac i tu mundo, p auh intiçiuit t motcquiülí 
lo ; no ío has de m idicmomahuizciliz in mó 
namic, ticmotlacamachi-




mahuiznliHzque in Sacra 
raento, ammozepan tlazo 
tlazque . Cayuh aracch 
mopakhuiliz inDio^n i^ 
cã tlalticpac, yhüan ara» 
momiquiliz tempan. 
En quanto al tiempo que fe deven dar las bendU 
©ionesesexpreíTodel Tndenuno, q cefartdefde U p r u 
mera Dominica de Adviento ha (ta la Epifania: y deídâ 
el Martt-s do Carneftolenda*» hafta la Dom. i n A Í b i s , Y 
aunque el P. Vetancutc en (u Mar.iui refiere vn pr i -
vilegio que tienen los Indios para pode ríe velar en todo 
tiõínpo» iiQ.haUo fundamento para praóticgrlo, pues nin« 
f un inconveniente íe figue de que ftgan eí Rito de ia glefii. Y fi acalo por algunas cauías racionales fe cafara 
en dicho :iempo ( i lo quat no deveier fácil el Cura de 
JIodtQSg por ios íliconveriietítes arriba referidos }: devtí 
k\$%Q quepaííeel ciempo cfycho, folicitar que* fe v¿lene 
jKJftip qu&p9Hgo g;4.'.num. < 
Vícdcn muchas vezes entre IrçdioV,los caíos í?guieti¿ 
imen 
cion : !o vnoj porque fueled, cometerfe-muchós yorrô^ 
por llev»rfe de la coftumbre: (raa! introducida) lòôt tó i 
porque los timoratos luelen por el lado contrar ió omitid 
diligencias qut: fuelen importar para feguridád'de X£%'̂ J* 
mas gente tan ruftica. ^Prefcntafe vn Indio para cá¿ 
íarfcjcae.luegoenfermode peligro, llaman al Cura párg 
que en la cama lo cafe : Es muy ordinario, y puede conlí-
derarfe de muchas maneras, cuyas refoluciones pondré-
moseneflecapiruío. La primera : fi ya êl deflorô à la q 
ha de fer fu muger/y ella clama, ò aunque no clame, finó 
flue el quiera rezarfirlefu honra cafandoíe. La fegundaí 
fiella efta todavía donzella, fino que les parece â ellos ^ 
forzofamente deven cafarle para morir. La tercera : 
es muy ordinaria) fino fe ha prefencado ni hecho I'nfor-
maeion, í inoque vejado de la enfermedad deve flVgfctttjje 
honra, y quiere no ir con aquel cargo. La quarta :' íi efta 
fe íabe/;; Coftfefftone. Iré rejpondiendo, con U experiert^ 
cia-que tengo, y con los Authores *n la voca; porqué p'&i 
fôtie que nada peífa efte Cap í tu lo , y es baítantçítiehte 
o. 
' ?. En el primer cafo : Si ya él la deflorò, deve r&íli* 
tuirle fu credito del modo quepiiedej y efte.es cafandofe. 
Para eíío deve el Cura avüar al Ordinario, para la dif-
penfade las Moniciones j porque aunque el poder d'if^ 
ftenfarlas CJI cafo de neceílidad lo rc?mite! el ^Cõftcilió íai 
Farroco, eftâ la pra6Vica en contra, y cftecafólo fiend 
por fuyoel Ordinario, fe gun !a declaración de Sa Rotitf 
Romana, y lo expl icad P. Marzilla, en l^dtícian^d^l 
Ooncílio lib. 5. tic. i^.donde^dice quecos'Èmitttelitóflltf 
pjos Cardenales declararon que elfo devia fer ArbtWflt 
0 t rd inar^ tnen Parochí . Eílofupuefto, fe pregunta ii,$f$(ji 
iucede enyn-Puebta-muy: retirado del Obifpc, ^ M f i i 
Viic^itiQ» y el prrfecfnoipelipprá.porinftancGS. Qj jè l^ dtíVé 
hazer? Digo que puede el Cura cafarlos, d e x a m J ó ' t t 
AítMiAttftí'cjtoncs para hazerlas defputfs, alueS dfe coníu-
2 " r a t a d o V . C á f i t . ' l L 
jetf Wj í í Authore^ y por iodos b^ite t ; r v f i i c í> Thom. Saiu 
ç h c í Z í l i b . 3, difp- 7- quçft. t . num. 1 5 . dõnde lo dâ por firt 
ípn^overíia. V diípu:. 1 0 . num. 1 7 . dice, que eftando el 
re>;iH';ÍO:l#Xos,,deve hazerlo aíllel Cura, y que en efto no 
ígie.qui.táfu authoridad al Of dinar ioj pues eft a fe enrié-
^CjÇSÍQqíie fea fácil el recurfo, y aquí aprieta la neceíft* 
dia d que carece de ley, fegun elmifmo, cuando el Capic. 
de- obfervat. ieiunif § . 2 . 
• 3 . . Efte raifmo cafo puede confideraríe de otra faerre 
( q u e d i v e r f a s ; v e z e s lo he v i f t o ) yes, fi aviendpla deflo-
rado, y queriendo él Solverle fu credirocâfandofe, ella ft? 
tefifte, y no quiere cafar fe por veerle moribundo, ò n i r -
ga la tal defloración, en efte z&to .FMten t iquodef t in f i Deus 
n9?}4tfitgAt g r a t ú m , y él, del modo que puede le buelve lo 
gyelequicp,: conque fi ella no quiere,- el quedâ f e g u t O } 
porque v n a d e las c a u í a s q u e i ux ta omnes e f c u f a de reft i tu-
cipn es l a condonación del acreedor; Ella es la a c r e e d o r a * 
yríereílfteà recebir loque él e n e i modo que puede'le 
jEeílituye. Luego é l n o q u e d a c o n ob í . i gàc ion (pe ro fi é l 
lan-i, y ella reclama deve entonces cafar fe porque ella tü^" 
vo fundamento de veerle moribundo para no cafar fe, e l 
qual fundamento ya nò íubfífte) Mas es común fentir de 
los.Authores.con Thom.Sanch. M c n d o S t a t e r á o p i m o t t í t n t 
djfert. Ç. qutefti 8 . num. 7 1 . que la donzellaque fin vio-» 
leníiaentíegò. fu virginidad, n o recibe injuria de e l mal 
h e ç h o r , q u e f e a mero ftrupo, ò defloración alega el cita-* 
$ 9 e | C a p . J . á i t e g u h s tar is . Scientt, c infcnt ient i n u l U fig 
fafflm* Luego do U mifmá manera» fi ella (aunque fea p o r 
vgçjrjl^aíoríDuwdQ), no quietefoldar ( u ' y e r r o , fiendo Xà 
^gK^W^dn^y ^ 1 no puttdeni dev^ reditu ir de otra fíiérte^ 
míOgUna injuria recibe, y p o r entonces n o d e v e h a z e r T H M 
p^rftjíTegijrar lu conciencia; Jo qual deve estpUcafle et 
^uefuincapazídadí io luhaga morir eon aquèí 
y h e c h o Información, deven cafarie; y e n a-lgUn modio n^,, 
les parece mal, porque la Información l e g i c i r a a m e n C Q 
t i e n e fuerza de Efponfales, y e l l o s deven c u m p l i r í a peija 
de pecado mortalj fegun todos los Authores, c o n Villa^^ 
lob.trat. 1 2 . diñe. 1 2 . n u m . 1. Digo pues l o príoierp^àu 
queriendo ella d e v e cafarlos,por las m i f m a s r»çpn(!S;àet i 
num. a n c e c e d e n t C i y no q u e r i e n d o , deve el Cuta aniQp. 
neftarle quedeve cumplir U palabra, y fin compelerían', 
d e v e periuadirla. Es de Villalub, vbifup.. Y aunquedi^.; 
c e que deve íer el Juez quien la p e r l u a d a , allí no .̂ay m ^ S : 
'Juez que el Cura. También puede decirle q u e aunque, 
el enfermo clame, puede el fano apartarfe. La r a ç ò n es*i 
encomun fentir, los Efponfale$*fe pueden difolvef,;fo<ñi 
breviniendo notable mucacioni y no puede íer, m.as no/*{ 
table que eftar e l vno para m o r i r ; y con f o l a la eníerme.**i 
dad dicé V i l l a l o b . q u e bafta. L a mayor d i f i c u i f a d ¡ e s > . ( i -
ç l l a es la e n f e r m a , y deflorada, y clama por fu honra, íL 
podra ê-1 difolver los Efponfales por U enfermedad?' 
Digo que n o p'uede, y que deve cafarfe, porqup a u n q u e 
no fea por raçon de los Efponfales, es p o r raçon d e l agra*! 
v io je lqua lnodà luga ràd i fo lve r los . • . \ 
5. La r a ç o n fundamental es efta. El P. Tom. Sanch^ 
difp. 48. de Matrim. num. 5 . d i c e , q u e fiel q u e contrajio 
Efponfales fe c a f a r a con o t r a , muerta efta revive. laoblWi 
gacionde los primeros Efponfales, porque aunque potí: 
r a ç o n del Matrimonio fe difolvieron* pero fi con los E f o 
p o n f a l e s v i o l ó I a donzella, por raçon d e l d a ñ o q u e v l ô 
hizo d e v e cafarfe con ella. Aoiael argumento^ Mas fuer^ 
2 a tiene el Matrimonio para quedar fin obligapion â JoS 
primeros E f p o n f a l e s - q u c cl a c c i d õ t e de v n a enfermedad^ 
Aviando por m e d i o d c f l o r ü c i o n . n o I c í a v o r e c ç el Matriz 
snònio para defobligaríe â l a primera palabra : Lufgcí 
menos valdrá la enfermedad d e ella p a r a óiíoWeilosj M i * 
t e r v i n i e n d o d e f l o r a c i ó n ^ Por l o qiml d i g o , q u e e l , Ciírft 
deve compelerlo á que fe ó a f e fi ellaclamaj y er* elle c a ^ 
fo QOia^elarapedmeimo4e./ffw% ¡Jorque la m i f i ^ a 
" T r a t a d o r . ' C a p k . I h 
p a , (á U qual eftuvo libre í« radice) y elreciam&r ella, l é • 
qui can U râçon de fuerza. 
. 6 . Kl rercero modo, de q u e puede efto íucederes, 
finohahechü Información, fino que hallandofe a r ú c . • 
partis- quiere c a f a F Í e , en eíic puede difcurrirfe Lo que en. 
ias n a m . anteeedentts, f o i o sí añ-ado, q u e deve hazer el.: 
Gura nusrigopofo eícrucinio, porque pueden l o s tefti-
g o s c o m o incapazes )urar lo q u e n o f aben5 llevados de 
pareceflesque es fewpl tc iu t necejfano en-aquel caíoj cafar-
fô paT^iatvatíej a.iga el im.pediraenro que huviere, p o r » 
que ellosM^eftân m-as quo ¿ U exterior ceremonia,, ün" 
iaecerf&en kgitimidades. Puede también íer eíio fabido 
i,n Confef¡ioM^ paralo qual ( p a r e c e n R * buen medio) fiem-
pre l o he víTado, aíl¡ que- veo que e l enfermo, ò enfernia 
esíolcero>à' íokera,vkido, ó viudo-: antes deperfignar^-
le le^pre"gun6QTi deven alguna honra,, ò íe-íadeVea, 6 ft 
han dadoalguna. palabra de cafa mie neo, ò íe la han d a d o ^ 
y les e x o r t o â n o negarmelo. anfes para la kguridad de fu 
falvacian^escoía fácil e l ccnfeguirlo entonces. Y ti no fe 
hiziere e-fto,imr&Cmfejponim íe le dice le d é Ucencia para 
remediaFLo, y çonfigmentememe para poner los medios-' 
para ello'. 
7 . Efcriviend-o, para Indios no hedeomitkcofa de 
las que he v i f t o , y d c las que entre ellos pueden ofrecer-
fe.'$ueW íii'Ceder (efpficialmentí; en M-exico} vn& cofa 
sônque todos o^opieíTan,, y nobfi o í d o formar íobre ella 
4¿ffi,Cültada!guna. *<Cogffn ã vn IndLocon vna India, y 
gmwhas vcaos (tengoexperiencia), no es-porma.1 cami« 
&X), fino que accidental, ó. licitamente eftán hablando. 
Poneníos en la cárcel*, «on el fiequiriraieiuo d e q u e , . ò fe 
iTandeeafaróSnohándefalu. Vee aqoi vncaíoen.qufi es 
íOfíí-ofo preguntar tiefta violencia puede dañar e!.• Ma* 
trimOnio que contraen? Hamedadomucho que penfac 
8f t e p u a p o r g u e N • Fr. A-lonfode la Veractuz fe p o -
S$.en donara d e íefte modo de Matrimonio in Sp^cuK COÍJ* 
Wig? 'A;«; % i o i . - ^ - j gfuebiâCQaca.gQnss^aniaí.ujyasi, y 
c o n ái^eríos Authores muy cjaficos, y textos d e l Dere»t 
choque el que por miedo d e la cárcel fe c a f a , n o h a z ô 
verdadero Matrimonio en fuero algunoj pera f u c e d i e n * » 
d o en efta Ciudad tan contínuadamenrej, no fe puede de* 
xar de bufear camino p g r a que no í e cometa f e m e j a n t â 
error por eUnteréSjy codicia de alguaziles^y corchetes. 
S. El P. Thorn. Sanch. lib. 4 . d if p. r 2. num. 6 . dice» 
quequalquier miedo que íe ponga (individtia el de el 
encarcelado) como no lea con el di&amcn de com pelen* 
l o à contraer Matrimonio, nolo anulla. Su raçones , qn® 
el tal miedo fe pone-con el (ira de evitar mayor mal. Sed fie 
eft, que es mayor mal aver de clUr encarcelado que el da 
c a f a r f e : (y mas en ellos q u e lo Tienten notablemente p o s 
la falta de U embriaguez) Luego no le anulla? y a u n * 
que la propoíicion íea eila:#/* hut de cafar^ no has d c f i ü t 
n o vad i r edamen teà forear el Matrimonio, fin o d eviraf 
el efcandalo,ò"la mala vida* y ñ es cierto eftàr e n mal é f ¿ 
cado, fu mifmsculpalofuerza, y cita i n p&dite es librei 
Lo mifmo tiene Villalob. trat. 13. dif. 3 7 . num. 7 . c i t a n * 
do ocho Áuchores muy daficos conque puede e l Cufa 
aliviarfe de la grave dificultad que pudiera ofrecerfcj y 
mucho mas fi él la hadeflomdost) cita con efeéfco en n i b i 
cftado, (porque U libertad efta i n r a d i a . T h o m . Sancha 
v b i fttp, citando muchas leyes, y textos, 
9 . Confirmafc ella opinionj puede f a c e d e r q u ô y$ 
ellos fe aigan dado palabra de c a f a m i e n t o , c ó g e l o s l a j t í í t 
ricial antes de co-gerlos ya avia la tal p a l a b r à c l \ í e g o eqi. 
tonceseftavan libres ? Los E í p o n i a l e s l e g i t i f a o s h a z e i i 
v a l i d a ; e l Matrimonios no f o b r e v i n t e n d o c i r c u n f t a n c m 
q u e Ips m u d e , ò d i f u e l v a i la p r i f i o n n o e s cifeunftanda 
q u e l o s d i f u e l v e » - l u e g o p e r f e v e r a u ) y dcvtn c u n i p H r f e í 
T o d o l o dicho fe c n t i c n d e q u a n d o f e . p í e f u m e , ò prefu&. 
pone culpa de mata amiftad; pero pregunto mas. Y (i 
e d u v i e í í e n fin culpa, y los encarcelaflen con la dicha n o » 
tificacion, qué tal feria e f t e Matrimonio? Como ft e í l u * 
lando, y nqcon relación mala^ 
q u e es muy fuccdibU? La raçon d e d n d a r es, aqui noay 
culpa áquèacr ibu ir eft a violencia como en Ia concluíion 
antícedcnte. Con harto raiedo, mucha experiencia, y no 
poco eftudio pufe e f t a duda, porque l o s mas Authores 
noía;rraun/w;frraí;»ifj. Creo q u e es porque folo ios alr 
guaeileSj y corchetes de Mexico pueden ponernos en Cal 
aprieto por fu mucha codicia, pues muchos viven defolo 
a í e c h a r al pobre Indio que a c c i d e n c a t m e n c e J p b l ò , ò fa* 
ludò â la India, N o obltante vcerê fi afmili puede refoU 
vorfoj-y aunque es difícil hallarle falida â cafo tan efcru* 
puloío, porque codas las razones eftân en contra del Ma-
trimonio, yo he trabaxado e l modo conque aliviar U con*, 
cienciade los pobres Curas. Las m a s v e z e s es ambición 
de losCorcheres, y Alguaziles^ y eíloa/Tentado, aunque 
féa del modo dicho, puede no fer nullo el Matrimonio^ 
L a raçon es : Thorn. Sanch. vbifup. num. 1 4 . Enrriq. 
Jib. 1 1 . de Matr im. cap. 9 . y otros muchos dicen, que e l 
jiriedo que .cae en varón confíame injuftamente.caftigado 
ainwHael Marrimonio fin duda; peto ponen , vna modifí-
«aflion, y es, que íi el vnico fin no fea el focar el conLenci* 
miflíjco» no íeanulja e¿ Marrimonio: En efrecafoTio es 
e f t e el vftico fin (n i el de el fervido de D/ios.) (m® 
focarles el diftero, y percances que ellos tienen en e f t as 
materias: Luego n o es violencia que anulla eLMat-nimo» 
sk>? y que no fea cite el vnico finj fe prueba con alguna 
experiencia que he tenido, pu«£ he íabido de algunos 
qme ayudandofe eon piata^han íalido,Ubres., y íia oaíaríeí 
'Yq'ue no fiendo el fuiídamem.o el de la violencia no le 
snulleel MácrimonioesexprefTo.dei dicho Thoro.. Satn^ 
di.- lib. 4 . <á¿fp. «a . num.- 6." donde tee: Tfrtio i»fcrmr 
V^Tíi i rimmiu iw. contr i am pet deirttÇetw in «c une rent y fi Mí* ani* 
mó fxt0rqitwâisM(tírwmMm de t tufas [ti, Vitlfduw e./ft. Si Idô 
jque los encarcelan not;uvieran la mira al carcelaje y de* 
anás n i t e r e z e S t q u é f e les diera que eftuvieran en malefta-
do machos años ? Sin.tcíneridad puedp afirmarque h© 
_ /v -
do los AlguazileSj y redimiendofe ellos, los han bueiro 4 
dexar, para bolverlos à í e g u i r , y t e n e r la d i f a pendiente. 
Con los que han fido m i s feligrcze* pocas-h*n logrado, 
porque los he feguido yo, y, ò los he apartado, ò fe han 
cafado. Luego no (iendó el fin principal v i o l e q j a d p s . â 
«afarie ,noleanullael Matrimonió. Y par'a'i^âyy(rfpgfiíi-
r i d a d , fiempre que fe ofrece el cafo, l e s d i g o â vno^ y .â 
otro, que yo daré forma de componer el que falgá í i b ^ 
íi no quieretí cafarfe¡ y afli, que vetfn fi de fu libre Vot.üti-
tad fe cafan : de manera que fe cafáran, atihqú;e ;eftQVibp 
ranacáfuerai y de efta fueíte¿ con èfta ptcguntá mísy tó 
^ íura la libertad. 
1 0 . A y Authores [como el Illuftfiis. Montenegro! 
que ponen otro cafo que apunté arriba, y é í , qj^andó el 
d¿¿e, que folian refponder los AkaldeS, ^'òvèrnáabV 
¿••es.: efth deí 'e de fer tan antiguo que el P.'t'hom.Sanch'. 
lib. $.difpuí. 13. y 2 4 . lo t r a t a muy de propofito. Yo; 
cndiez y fôtó anosque tengo entre ellos', nó he viíto t á 
cofa', de que refpondan los Alcaldes} péro si fus p a d r Ã 
ò madres. A lo qual digo, que no deve j¡erfniurk> el Ón« 
ra. Y e^quanro al fuero interno, tel nó contradecir Yak 
Contrayentes al padre, ò madre, bafta para el confenti» 
mi-ento, y v.ilor del Matrimonio, fe gun los Authores Ci-
tados} y es Ja raçon, que quando fe ponen à cafarfe, 11%» 
Víaíí'íííTencado que en llegarídó el Padre 'á^dWrles las m^"-
«os , <y bendecirlos, quedan ya de Manera íjüe rio puédfeá 
aipartatf&j y fe ponen à ello : Luego, aunque tá radkí ¿f-
«uvieran compel idos«n el hic¿r nmc poneíí el confenti-
micrvto neceíTario ? Fuera de efto pienfan que deveá 
obedecer á fus padres, y en tífte cafo mueven la volíinta'^ 
âld acceptacionj y (lendo tan ti mi d os, 110 és m i e d ó q ü ^ 
c&een varón conftante. Todo efto pongo para que el Cü» 
ra q'Ufi fe halla en parces donde no fuele aver vna 
vg . an Pue blo m 
, D<f U s c o B v t n b n s de los I n d i o s q u a n t o % 
fas E f j t o n f a l e s . 
M todo l o m a s d e ^ f t c R e y n o 8 y m a y o r m e n t e etij» 
Pueblos reçirados de efta Ciudad, es coftumbre 
pedirei Indio â la índia i fus Padres, prometen! â 
eilos, y luego que le dan Upalabcaj enera el Novioen ca-
ía 4elos íuegrt ísâfcrvu por cieíBpofeñalado. En partes 
h e e f t a d o x n d o ^ e dura v nano el ¡fer victo (vico, òcere^ 
inonia que entre otras que en fu lugar p o n d r é , m e p e r f i l a -
ide, à que.-eitos vienen de Hebreos, pues Jacob firviò i 
j L a b à n . f i e t c . a Ã o s p o r í u h y a Kaquel) PncUo eftc caío^ 
ÍU.ele UNo .vu arí-epçauriej, ò íus.padres» ò. porque f e r * 
vició flo'íe?-q,uâdra,ií> ppr otra caufam-tniaia: e i t o e s d e f -
l ia^rfe los JE-fponiales. (que lo ío-n fin d«da) Pregü.t^fe^ 
fi el padre, y madre cienenobligacion â pagarle el í e r v i -
f io al Novio í Meíuced iò enalgtífl^s panes.q.uex^rí'et 
sheellosrc'íiriédoelcaíoa y pidAdorne les h i c i e r a p a g a c 
íüÉrabaKo, N o p a r e fea d e poea i.mporíicia ¡la duda9por 
queaunqueno m j e r m i m s , pues folo los l u d i o s i o vlTati, 
j los Author es que eíçnvieron eiHs materias «o cono* 
cíerofl Indios. Noobftante Tho-m. Sanch. lib. i.-defde 
ladiípuc, j a h a f t a Ja 3 7 . Vijlalob. r r a c . i a . d i f i c . l o . n u t r K 
4 , ç l p p d e í r a c a n de i a s a r r a s , y 4 o n a s d e los q«e;íc caían^ 
"^ícepvque ei Efpçio q con las arras aflegura ei M á t r i m O " 
n i o d e f u t u r o ^ fi par f u culpa deshaze el contrato, pierde 
d i c h a s a r ras} y d i í p . 3 6 . num. 2 . dice, ^ (\ el Matrimonio 
no fe deshaze por culpa f u y a 6 n o por culpa del rec-ipiéce, 
43 e f t e deve bolveríeUs, y devcbolverlas dobles d e c o m o 
)a8 recibió. Pruébalo con diveríos textos-, leyes, y <loGr-
tidlmas fâçones. L o mifmo Viilalob. v k t fttp. con g r a n 
c l a r i d a d . Áora â n u e í l r o cafo. Los pobres Indios no t i e -
nen mas a r r a s , n i mas donas que fu (rabaxo perfonal roe" 
Luego ü U Novisi d e f i f t e del "Ma-
t r i m o n i o acabado el ciempodel fervi c i o , òanteá , "êerti 
r e f t i t u i r l e fus arraSj^ílo es , furrabaxcí , E í l o n o p u e d e 
h a Z í e r f e I m o es pagándole e n d i n e r o aquello q u e a v i a d f i 
aver g a n a d o en fu exercício t o d o el t i e m p o q u e h a e f l á d ò ? 
firviendo. E f t o hize en Us ocaftones qt ie- íe mé ofré<i)it&i 
fiado e n l a r a ç o n , y f ú n d a m e n t o s d « los AuthofeS: Jy 
. 2. Lo d i c h o , f e entiende ftesélla l a a r í e p é n t i ^ l í , ' ñ'é 
c a u f a , q u e íi esèl quien deíiíte ftn raçon, pitff'de conrai 
çon fu trabaxo. Dixe (in caufa, p o r q u e íi a y caufa pafa' 
difolver las Efponfales, queda clU fi n ' O b l i g a c i ó n dei pa?4 
* r/ 'garle. Y porque es iugariegitin^o^ pMfefttb'parWVté^ 
l a s caufas porqué pueden difolverfe, las pondré e b t ) ( c t & ¿ 
P i d a d . Entre mu chis que los Auchores p o n e n , ¿ ) o n d r ó 
las que pueden fubliñir en los indios, porque a y o t r a s cjr 
s o las íaban ellos, y a f í t n o f e o b l i g á i s ? vg . . e l v o t o íinu 
p!e,dtícaíHdaddefpu<es de hechos los Efponfa\es\ lòs| !dW 
íuelve^fegun los mas Authores : p e r o q u é fáben c i l d s dtí 
voto d e c a l H d a d quando ni. l a c o n o c e n ? L o s c a f e s q u é 
c p o r â ç o n los dkfuelv«n entre Indios, f o n , ò p u e d e n fee 
iosifiguienres- : Quirvdo fobreviewe viva enfermedad a l 
Viit>^ p u e d e el o E r a d i f o l v e r k ) , v g . cñ&fiáó el N o v í o ^ - f i t - í 
viendo le d i à v n a c h a q u e d e q u e q u e d ó coo alguna l a c r a ; 
ò í e pufo difornveipuedeellaapa-rrarfe,. porque auhquè 
no huvo culpaen él, p e r o es vno d e l o * c a í o s en q u e to-¡ 
d o s los Authores le d a n â el la l ' ibe rcad de p o d a r l o s d i í b l ü 
v e r j . y fieadojufta-, aunque él n o t é g » c u l p a j i 6tIVíqá¿dá(' 
Ubre d e í o principal, d e v e quedarlo de \o aécefíbrio.':'ÍM 
í e g u n d a » q u a n d o â los-Defpoforios f o b r e V i e i í e a c c i d t t í i ' i 
se , ô novedad tal, q u e fi fe h u v i e ^ a fabtdo an^csw no f e 
h u v i e r t o celebrado, v g . ft è\ es d e m a f r a d a m e n t e e b r i o l 
y no i o fabe l a N o v i a ^ q u è f i l o í u p o ( q u e & a ce^dos'é^bí^ 
p u b l i c o e f t e d e f e i t o ) * n o fubíifteel podfirfedeshazdr.'EtS' 
Sina dcaftou en Mexico, fe a r f e p i o t t ò v n a m u c h a c h a ¿ 
«viéndole ya hecho la l n f o r m a c i o n > y leídoíe vna Amo« 
seflacion;,y eCpudri-handoyoel motivó me d i x o : PadrdJ 
xna fíibiâ qigis eílç hotsidíe team.CfkAUifi p a n c a t . e s , y 
dos 
dos muy dados, ala embriaguez, y muy pernicioíTos : so-
sa lo he íabido, porque cada día ic íale vn panéce nuevo, 
no quiero ir â padecer con ellos. Conot i que teniara-
çon, porque era como lodezta : acordème de efta regla 
f encral de codos los Auíhores, y declaróles q con raçon efiftia del Matrimonio. Ellos apretaron de manera que 
pufierõ el cafo ante el Señor Doètor D. Miguel O r t u ñ o , 
proviforque grádelos Naturales; y dándome traslado 
$ ç U petición que metieron, refpondi todo lo que llevo 
fin» 
fin cafar. EftVrmlrao cafo lo trae á la leerá Villalob. 
12. num. i -6 . 
3 . Entre los cafos porqué pueden difoívcrfe, 
íer regla general, que fi el eftorvo efti de parte de 
VÍoa ô él tiene la culpa, no deve pagar fe le fu fervicio 
no tienert ellos otra dote, ni otras arras) vg. fi fe le. 
ú ò fornicación con otra, ò fi avia algún i n ^ 
(que fiempre los diffuelve, ò no ion validos) y el tal 
pediméco eft a va de parte de él, y ella lo ignorava : 
l i huviera celebrado Ocfpoforxos con otra , los 
íubíiften, y no los fegundos. Dtxe Te¿U ¿o ignorava^ 
^ fi ío fabia, y con todo eflo le dio la palabra, vno y 
eftsn culpados. Conque vno y otro íe han de penar: 
çon pagar el fervicio, y él conque no fe cafe. A ^ 
¿ l a fornicación fue de parte de ella, puede èl a 
y entonces deve elíãs ò íu padre, pagarle fu fervicio. 
{atenía àel la por donzella, y fabe que no lo es, 6 vee 4 
Qp es honeíla, puede aparrarfe, y ella queda obligada 
la paga. Pero todo eft o íe entiende que ha defer an 
Juez.' En elle punto tienen mucha continuación) por que 
Eiônen. ellos por gran deshonra cafar con la que noeftá 
donzella, y efte eatiendo que es el motivo que tienen pai 
ra comunicarlas antes de cafarfe, porque fi las hallan 
corruptas, es muy difícil el que fe cafen; y aunque luelert 
quebrar cáa regla, pero à pocos días les pagan íu buen 
orno. i . § § ¿ 
dode$haz€r{los Dt-fpoicVrioiy ^WPqWd M)ázMQotori<tti«i&¡* 
lebrò, y jc iemi j & íon /en t ten t i , -¿ce. Todo es Villalrfb}J*fc»$0 
[vp. Adviercoqoedicha p ^ a dèl<m&aX<vy í ê tv i c i ^ í e 
encteotk en Pueblos retirados dt -Mf Riiéo qiie^áídoíidíí 
loeÜila'n. En Mexico novfPau dicho í b r v í é i ^ f t ñ ^ t i s 
los v i e j o s â quienes llaman fíúehmchi^Mr^'qülM 
decir faârures, ô cafairienteroi. Van fin «fría del padrea dé 
la Novia con vna fuente de pa ft e 1 eis, v t fe o c bo*, y v i ni>> y 
acuello fe reparte entre todos ios paridme $ dela -Nov ¡8) 
que;ya eftan-citadoí,' Conque fi íe dtfshâízetí tos.ííefcpüi. 
' í d r ios -c io ay obiigaciiS de ral reftiratioa': !o vrro, ponqué 
ra as es coftumbre de agafajo que p a t o ni t r abaxn ie j 
otro, porque como aquello fe ponfttrxte fiN!, y el Nol&io 
CífeHcia ñ« 
> y tan tes. 
h>jas y fuek pontt Ucoadi&ion de que no la hade tacttr 
de fu cafa, òbar r io ¡ conviene el- N^vioen^eftoj, icon!la 
gana dp cafarle. Y (lendó la condición vno de los imp^fc 
dimentoí , fe pregunta lo primero fi fon Validos los E í l 
poníales con dicha "condicion é L o f eg«ndx>^ l i puedr e l 
marido quebrar t fia promcíía ? Lotercdroy fttltejgpd&á 
quebrar vicie, ô anulfe et Mtftrimoiiia í ^ j x i ú t à o t 
mero, el F> Thom. Sanch. lib. üifp, 4.0. con Codo ei 
común de los Moraliftasdice,,que puede ponerte cadò 
le coíüdicson en" 
trae á !a letra nueftmtafo. ijuanto á lo fc^i;nd©df.ce! e l 
lueel máridovftâ oblisà.do4haÈ)iiairtín 1; 
o s. iaserü9K|>,eh¿}uci puniittrra aver t p . 
!os refolYerenW ai'lòi-iiuni« trgmenre*-. ¥í.>a'nW 
advierto, que aunque pareíca de poco momemo Uídiifij* 
coiivO'pof ,pra£Ucár£<¡ mucho entre ellos la diçha ÇOUK 
difiod. . i ' 
5. Digo pues, que aunque el Novio admita eft a con-
dición, fhdeípuesJa quebranta, en n i n g ú modo fe anulU 
cMvlacrifpc.nio. J^o primero^ pçrque tcmcjanie condiciQ 
i i bien fe examinas 0 eantra Uíubftan.fia, y eJTen.cia del 
patr imonio, porque íu dçfinicion es efta: C o n i u n à i o md« 
ris & f&mw&wdiv iâ i t âmvt tÃConf f i e t t t d tnem ret inem: core 
que fi ia mugeç etjenida.â la condjcioti no quiere íeggir alt 
ma¡mdo, falta cAft 'definición, y laíubftancià del Mattip 
fiionio. Eíla regla no íe ha de d ex ar de la in ano, JLo 
gundo conque le prueba es, el mifmo Thpm. Sane hez 1 
Villalob-yotroSjdicenjque eft^ cpndic^a no (ubfirtej 
.»;f>itód£}.e{l marida quebrar IÍI qgapdodg di^hHiaJ^^^ipq 
íe.íjguen.pleUoíjy.diíguft^f.çntre veos, y ptrps páricun 
tes; y que entbnfies eiU.obliga4a la mrçgpr â íejguir.al 
marido. En ninguna Nacron íe halla fundamento para 
fifta excepción como en los Indios»pofrq.ue fegun la larga 
©x-pèriendia que entre ellos tengo, et que qjjy$re i n i v w 
alia ntuges tarda doze, ò quinze diís en pekar con bqdç^ 
ius parientes, y luego comienzan á arderfe en pleitos 
íuegros, yernos, íuegras, coníuegras, y toda la genera-, 
¡cion, Cpncjue veijificado el mocivo, baila para np deveç 
¿umplirlacpndicion.1 1 j * : í i 
- j - ^ . . , Podis òfrôesríe otradífioultad, fíendogent^ u n 
analicioía, y ellos tan fáciles en maltratar â-fqs mugeres. 
Puede íer e l marico el¡qi-ie, de propofuo comiénce los 
-pileitos parra deshazetlâje^ndicionj y en.eOte cafo paíee© 
qiu] no i.ieneobligacic>t\deíeguirle!^ m i g c u M W í i & Q b U 
i»nrfi,lo primero es que íegiln l a fegla de arriba âS;.en algü 
j n o á o contra la fubílancia del Mácrimonio la dicha con-? 
•(dkiqn, yafli nunca tien o entera íubriôenci^.rLoíegiádo» 
queaunque eftq fea;a(n9pertenecerá al fuero iriternd 
^marido, pero nunça v i c i a M a t r i m o n i o , y devp,,h rmís 
gef fcguirle, porque aunque é l ocafione los diíguík>s, 
accidental, guando ellos también aviâa de coroençârlo.sj 
' "" * " " " pot-
porque no ay gente tanalmigadc pleitos, efpeci^lm^fttS' 
parientes çon parientes. MaS. Què laben éltos de í"1* '̂31 
¡íion' de Thom. Saiich. rii de íófe OÉros A^ch^ésf,. r 
^roíürar désha¿er la condición^cor? efteréígtláVdõí?'™-
ciérto es'que con la gana de caíarfe&dmirfcn fa Côjitfíífiôi 
fin meterfe en opinionesj y fe devecreerquecs foloejí-' 
terior la promeíTa, y en lo interiot eftàn dererminãndô Ib' 
trfntrariò : y en efte cafo,fegun h'fñzs'jáflTtfii-tadft op.ifíiO'é 
ñ&'á ftà bbl igàdb jíxií-qaè fah-ó'elaaó ifUe-rfoí: •• '1 ''n 
i • • V u 
l' Ürtto es efte np fafcil entre lós iln'dtós', á'ífe l 
rudeza, como porque para averiguar fus patentíc-
eos las mas vezes no faben explicarfe. Süpongo ^ 
^cqmoyi'jnosencl §.' %. de efte trat. num. j¡!.[J en raüchaé 
pjirt^scOo'el' t i ó tób j&icMi tb explican totib ^en¿r6 d'¿:í)á^ 
rente feo, poíqué'cymo erí'CaftelUno de ¿irnos "'/ni déuÜb 
àqualquiera pariente, dicen ellos, en Mexico N e h u t f o i -
<f«/, y en oirás partes Nocniuh; y aun hablando ¿'ii'GatteL 
llano mucho^ dé ellos. Tiendo vg. primósíegün'dbs d'lcéíCa 
'Es m i hermano pío vèo 'm ihe rmàn '0^0 ÍÍArhv mt'h'&thkfiifJ': Y x á 
Me^citano : h i c i l t xnocnmc , nicnottn . Süp¿ngó!çàrrifòíeá 
que por Eulla de Paulo 111. pueden taíarfe los Iridíófc 
dentro de terceío grado de coníanguinidad, y afin^dátf: 
i cffò Cdicç M'onteneg'. y oüeftro Veractuij fíñ recuíV&r 
â.qiicjdiTpeñfe el Obífpòj, òot ra perfona, porque la mi'f« 
ma Bulla lo difpenfa. Efto fupuefto, mi intención nd és 
poner todas las rabones que acerca de efto dã los Âutho-
íes, pofque fuera ocupar tantos tomos fcomo ellos tfcH» 
Vieròn, y el fin es, que fin eíte peqtietio ti'átadd hálléh los 
Curas, eípeci it mente los retirado^ de Med i tó ; y tttí í i i -
brerias, la opinion fegurâ \ deven prafticar. Digojpòès, 
que median ce elle privilegio foíb hermanos con her'ma-
n « , y primos lieímanO| (qae llamamos) cún prit"1 - ^ 
m * M h pu«dc« c a f a U i pf^p pueden cafar fe primos. 
Í ^ A ^ ^ ÇQJl ps i^Si f^nd^Sjpor^ye p^oseOàn cn ter» 
m $ gKsd&tí-Yg. ¿««o B?¿rp hija de Fcli;pç B r a ^ i i ç ^ 
^ y o p q f jtiijüá Aoíifês.Miguel.. Thomas Jofephe& hija 
4« FtíJj^ppqFr^çiíWj yJuffma-nad* Juan Pedro, $ í dil' 
ctio T h a m â s Jofeph. engendro à Maria Antonia, efta 
çtíâeníegttndpgr^do.con.Andrés Miguel, poique íien^ 
4P:hiÍ9§ 4ft dc^ hermanos I o n pfimps h£rnianç>ss y ^ 
pueden caf^rfevÁpra- (Ma*Í4 .À^nift t u x ò ; p ^ r .hija 
Bernarda Francvfcai, y Andrés Miguel engerídrò à Mar-
cos Diego, efte puede caf^r con Bernarda Franèiíca por 
que fan hi ios d̂e dos primos heríivanos? y allí fo.R. primos 
frado,,^pLtíaeo tercero,. te'Cpectodel tíoác'o,, feguf e'fk uIlavj,í>|iírvionde Sanch. TruUenc, Moqteiwg. y otrçjs 
j Q ^ ^ n d u i è r n o A lp$¿os, habla»^ de el .q^etuvie-
rs^ ' i í tM^p^a^^^^ çoWei 
oue cfft^vie^i&a^ercerbi,^ inferior (dicêh 
los citados j t rae â íi el gràdlò fu'penorj y fiendoTa'difpefV 
jfi;alg;ado ijiferiorsgoza de ella el fuperior i conque po-
çàfl vifoietà de Pedro,,porqiie el tal niet^es^io fégundè 
deUvifnietade Pedro^poEque es hija de ànirio herma-
. ^ d x L ^ l o v ^ t p , aífi e^í tercero grado cof\ fegundo^^ero 
j f ^ t c ^ . l o . 5 , ; potqjUfi^otpó etlós enítenderjí .df' ^altó 
o ^ i p A f ^ y íh m^s ordinario que'veeni no es eí te^íegôn-
¿agrado con t e r r e ó I ç s firve dé efcandalo, y de contraer 
. f p ; i i f V ^ p i j í . ^ ^ / ^ ^ ^ ^ ! ^ ^ ^ q a e l l o f S licito, ò ooj 
.g^ro.^j '^rpe.m ^ e r . ç w ¿ p q o ' í , h o les ^azç fufcfzji) 
P5r^e?aun^e? íVcpd$,^3 i .yezres , ppHa.maypr dirtáhy 
^ ia i e les ha¿,e nias,í.9tçilfg,iÉ>Ve íuexplicación. 
... 3. EnquaqCQâIbsíÉíppnfales^;es aomutii.)'. aíTenta^ 
cafamicnto)-con Maria, no puede cafar con- nirvgq^a dQ 
Jas que con ella eftao en .primero grado : como (on, fu 
madre, fu hija, ò fu hermana, pero puede çop laç que ç^ 
tañen fegundo con dicha Mariaj y la razones, po^^U^ei 
impedimento de publica honeftidad folo comprehfcfld^ 
àl primer grado, y no á los demás. Pero el que Contrajo 
Efponfales con vna, y defpuescafa con otra que no Jea 
parienta ^e la primeras po tiene impedimento hpnoR 
tid^cij í ino ío loe lde íos Efponfales, los quales impideft 
el Matrimonio antes de celebrarfci pero celebrado no 
lo dirimen, porque por el Matrimonio fubfequerUft tiçqa 
mas fuerza, y -diíTuelye los Efponfales. X con^aye^Q 
e.fto â los Indios ppco ay en qwe £rope¡zar3 porq^j/fi jA 
ò ninguna vez quieren cafar fe con parientade la q u ç ^ í 
tratado,aunque fea en grado muy diftantej, y $eñ(iprf 
nen por parientes â todos los de lacón quien c a f a n . ^ tv, 
4,. Suelen las Indias f preguntándoles fu ÇPofe&Ms 
mieptpen la Información] decir : P^drp^^ fni^p^j-^g 
quieren yo quiero. Efto es muy oídii iarj^en :eJÍfi¿¡<Mr^ 
guntafe aora, fj efta condición hará, verdaderos É)efpor 
fonos, y valido Matrimonio > En elíadificultad aynque 
parece poca^ galla mucho Sanch. de Mat r im, ViUalp^» 
y otros Authores. El P. Corella trat. x 3 . confer.5. nj¡iipi 
640. defpues de otras raçones dice, que dicha coi>4*CÍ9l> 
puede ponerfe en el Matrimonio, y que ílnp Iç yjSji.iéc^ 
no es valídoj pero para alivio de Curas dfi Indios, en^dií 
cho num. también dice, que fe deve entender, ^ 
purificada la condición con folo que el padrp riç^ 
ve, y fe aiga merepajftve. Y laraçon'que poneícB>Á!Ài 
los Indios, que parece que los aviaexpenmgnta4¡Q$ y^Çj 
que folp la ponen porque fea coji guftp de íyj^ 
pero no como condición requifua, tautetf qM^if^ÍMPÍ? 
ten.co no'poner el a¿tode fu voluntad fi ^lfpfd^eíipjq^j^ 
Ve. Y efto es tan cierto, que las mas veze^ ¿ ic t e^QJ iM^ 
quieren Ti quiere^ padre, âpocqsdias , . y ^ ^ q n ^ ^ g ^ g 
¡les fia expUGítf «I padíg ÍH Voluntad, fe ratiíicaii eüosu 
f ¿ & T r a t a d o F . d p t . I F . 
el cafaitiiertto; y vez me ha fucedido, dando éíl¿ modo 
de refpuelta inflarles diciendo : Luego fi tü padre no 
quiere, no quieres cu/' y refponderme : SÍ Padre, aun-
que íni padreno quiera me quiero cafar. Luego no en-
tienden de legitima condición ? Es punto muy v fia do 
entre ellos, y no qrnfe omitirlo. 
. 5. Acontece otra cofa (efpecialmente en Mexico) 
loqual he experimentado muchis vezes : SigUe vn ' In-
á í o â Vrta India, y atájale e! paífo en la calle, acompaña-
do dt; otros, de fuerte que ella no puede defenderle : la 
«|üal, ò por miedo de que algún pariente, ò conocido los 
^éaj d ya moleítada de fu porfia, le dexa llevar de élj \ 
pó-'r'qUelos'Cc'^eh'etisá lo vieron, ô porque él la "có ni pele, 
w-n'e â p^arar en cafamiento. Preguntafe fi efto puede 
d^ñáf él^Maírimonic? Tampoco he^hálladò el cafo m 
term'tnisy petoci doftifs. Villalob. i r a t . i 4 . d i f . 1 3 . dice, 
qwé aunqueen el fuero excerno, ò a£tos e K t c r n o s puéde 
èvdf 'Violência, y fuerza, pero no enlos ados internos d'¿ 
Jà bi l lhead. Poire efie exemplo xPuedcfc forzar âvna 
Ihuger^tandoíe las manos, y pies, mas no puede fer for-
Zádaen poner el a&o de fu voluntad II ella no quiere : de 
donde yo infiero, que en el cafo pueflo no padece fuerza 
la qae viene à cafarfe con^l que en lo excerior la forzó 
dcíriiòdo-dicfto. L o primero, porque para libra ríe pudo 
gritar, ò clamar. Lo fcgundo9 porque quando llega â dar 
íü declaración en la Inf ormación podia decir : yo heve-
flKfó^o'ttí^ettda d« eüa maner^j'aora m e hallo libre,digo 
efúfe rtolqiiíéto9 y pido aíTegurarme d«l dano que temo de 
e f t e hòWbré, y ma's íquando fiendo de efta fuerte, e! Cura 
«kre adVeruríelo aüi, para afíegurar la libertad. Con la 
0 ^ devò en todaslineas referiré lo que me fuce-
d í ó ' t e t r b de Mexico : Vn Indioen compañía deocròs 
C^i ^ u e à eftava padado s ílguiò â vna muchacha 
M a ehtratla en parte oculta, y fin pudor ni empachó 
«Calendólael vnocomet ió el ptrofu íntaroia. Puíofe J ! 
^ ' 6 1 3 tela <!e jttftída, y disco t l b : ya yo he quedado 
deslionradü, pero fue con tal violencia que no quiero 
cafarme, y quiero quedarme aííi : el fuceííb fe averiguó, 
y fue como lo llevo dicho. Luego es difícil queaiga mie+ 
¿o , ni fuerça que dañe el Matrimonio en el cafo puefto. 
6. En quanto al impediméto de rapto,;fe puedeofre* 
cer entre Indios, porque fiendo como eftà dicho eñ; el 
num. antecedente, aunque fea con voluntad fu ya, fi cllá 
va por evadirfe de mayor peligro, y lleva violentada U 
voluntad, vâ moralmente forzada, y es vnode los modos 
,que los Authores dicen fer rapto aunque no aiga violen; 
cia fífica. Mas, que vna de Us principales circuaftanci®* 
para impedimento d e rapto, íegun todos los Mora-Iiftasg 
es, que el raptor faque, ò lleve â la muger de vna parse á 
otra con el mero intento de cafar con ella. Luego e n eft® 
calo (muy pradicadoentre Indios) ay impedimentoidé 
xapto, porque ellos fiempre las llevan conefta intenciona 
Para aliviarei eferupulo que enefte punto puede aver̂  
hemos de recurnr al vcrfillo conque todos los Mora hilas 
explican eüe impedimento: Rapta. vex fit mitliery neeparti 
r c â d i t a t u t * . Y )o que todos dicen çs, que para que fea 
rapto que impida, y dirima, ha de perfeverar la mu get 
en poüer del raptor, ó no fe ha de aver puefto en parte fe* 
gura, y decente. Quanto â efta circunftancia, noes (apto 
t i de los Indios, porque aíh qvic las cogen las Ikvatt ( e s 
cofa afíentada) en caía de alguna per fon a deraçon,ô In* 
dio principal de aquellos á quienes todos ellos tieneij 
refpe¿to, à que la guarden mientras.fe da pafTo i llevarla 
delante del Cura para la Información, conque no es rapf 
to. lyO fegundo, porque (cpmo vimos en el num. antece^ 
<lcnte) noes mera violencia â fu voluntad, que es e l otro 
requilito pejr donde los Authores lo libran de rapto, \ 
7 . Los demás im pedimentos* ò duda? que acerca de 
¡l^os^Mede^ ofrecerle^ fon los mifmosiqucjipúedmfuçe,* 
f jpVjçíitjeíagente de raçon-J como es los gradosáíqucffS 
eítsende-por copula ilícita, que es folohafta cl.íegundq 
i t tduf ive . Y aunque pudiera difcuryi.rlt?, que.AflV^ojnja^ii, 
i<$*. T r a t a d o P . C â f k t . W . ; 
los que íe impiden por coníanguínítiad hafía él qu-arro 
grado, por copula ilicica foio fe eíVíeñd¿ haíla el fegijdo.,. 
A Hi también teniendo los Indios dilpenfado tercero, y 
quarto grado, fu cepula liicÍEa-folo !os impedirá dentro 
del primer grado., Noobftante, deve eftarfe a l m o d ò d c 
la demásgence, porque aunque tengan dicho privilegié, 
folo es para confanguinidad de tercero y quarto grado^ y 
gfinidâd licita^ y v k i U x m n á i f t i n g u i t i nec nift-, y porgue 
prírcopolaUcitá es privilegio- y fi iecftédiera à ía iHci'tt 
nis^a daple«caíninp3 y facilidad para deíenfrenarfe1 en U, 
guipa, viendo que no les impedía el parente feo ilícitia-
inenré contraído para cafar fe. 
$> --8:5; Entre Iddíps (aunque pocas vezeí ) he vifto adop-
©iònv porõ fufile morir padre, y madrede vn muchachor 
Wlatie-fcisarsent^tii ¿juieti^e él fe duel's,^ vn vezinojô 
conooidt ípjadofamentelo-entiaenlucafa, y lo cría con 
fus hijos como fi lo fuera-: puedefe dudar fi aquí a y adop-
ción, y coníiguientefnenteimpedimento-para 'cafír Vnos 
conotros. Y fuponiértdo con4(?dos los Auchores que U 
adopción, òcognacio t i lega i impide ei MatrimOrtío-eh-
tre los h y os verdaderos del adoptante, y entre los adop-
tados mientras ellos eftin de-baxo de la patria poteflad, 
digo, qe«tí« ios In<I*os no impide Matrimonio, porque 
«n no ftendo la adopción por autíioridad de Juez, es 
â d o p d o n imp(?rfe¿í;a 1̂  -qual itntt* omnes , no; im-
pide el Matrimonio : Que no íea por authoridad de 
|nezs «s cierta porque ellos por fi, fin <jue intervenga 
Jijez^alguno,>os f-ê oge*î  y a d o p t a p e r o fi acafb fíneíie 
fxQriáüciiDíádaddé^üez ( ¿ o n m p u e d t í u c e d e r } íe deviá 
üiiiirsf <e0mo en A demás gente, pues de eíto no habla el 
privilegio. Deve también «l Cura advemr que fon muy 
«ond&tios fAévtii y madfese^que ' ^ r eáó rva r ávfus 
^ijoffi^l Cíiífftnáetíto ; ^ftó lioés permiíiliteVpOY^íse^i?-
que^ntodolo dem^s de van f u j « r f e á fus pâdtesíértblfe 
ptintofon|«úW¿r, y düeáos de fu volutioacíporla mèf ha 
y difpenfas que los Indios tienen, pued-en vetíffe al fin 
del Manual dél R . P. Vetancuir, que 'nò tírfco tjoe Cuf» 
alguno eftè fin él. Efto es loque he etfpefimefttado eni 
él tiempo que hè adminitírado Indios ; omito otrõs píia^ 
tos que fon de poca impOrtancia'i y hie p u é1 ft ó' tos qtúé ta®. 
lian parecido mas impOTcantes. 0 ú W i i ^ H - > S é f í O t U t ^ ü i 
de ello, y del t r abáxoque me ha coftadO, con fo lo^ í iny 
cento del aprovechamiento de las airna^ y alivio de lo» 
Cüras de Indios, quienes tan pefada carga cierren íobí© 
,füá OíWbro's. Y pfofeftb que éii qtiánto ife^tó e'íc'ííí'ó-útU 
dela prínrteraletta hafta la Vlumíí(êsri)Í;Íbt«nèicfiis y dew 
feo fometerífte à la corrección, y òbèdierlCiã ée Mí cl-"s'Ai 
Madre Iglefia, Concilios, y Padres. 
f a s que en fus lugares f a l t a n . 
Viendo dadolefin à elle Libro, tmejocc^trieron 
otras cofas que por parecerme neeefTaáaSsnoqui-
fe omitirlas, y fon las figyiiçntes. En el C¡?p. 3». 
del Bautifmo/»fc/>f ^wfw, puede añadirfe, que aunque G$. 
los otros modos eiiu viera feguro el Bautifmo i.en] 
Mexicana» refta m-aisj y es, que el continOQbfutis 
los Indios es decir: I M imtoc&tk,m Dios ffe-éñ$%'ifii<yhtf& 
Tpiltz-W) yhtsan Dios E/fírtífs Sam*, que â la letra quiere 
decir : En nombre de Dtos Padre, y de Dios fu Hijo» y 
de Dios Efpintu Santo. La forma legieima Latina no 
dice Dios encada Perfona, fino ¡ n n o m i n e Eatris* & fttyv 
$ Spir'tttos Saafti , no dice I n w m i ñ e . D e t PatrisyDei f i l i j , U ^ i -
Luego no concuerda legriimajiwetupicon la,for ma Lati-, 
na que t$ laque deve feguirfe. Puedefe arguir que el R i -
tual Romanodtce,queen qualqvúer Lengua puedebau^ 
tizarfej pero eito deve entéderíe en qualquier Lengua q 
• A 
M e j i c a n o . L o fcgundo, q u e y o n o h e d i c h p q u e j p g 
^pucde b i u t i z s r e n M e x i c a n o , ¡ i n o q u e n o e s f e g u r o , y 
q u e d a m u y t l u d o í o ; de Cueree-, q u e ÍÍ e l i n f a n t e v i v e d e v ç 
b i w u z u k f â ^ f l M t i M Ç ' A niu,ei:c p u e d e e n c e r r a r fe .en 
grad^?» à U q i a a ç ^ R e b a u t i z a d o c o p i e , a m a n o : í i v i v e 
í e b a p t i z a y » ¿ eonAjtif»f+1\ rB.ucre fe a t i e r r a en i a g r j ^ 
y c f t a e s d e l m i í n í - q ^ i t U í i ] . E n . a o n d e í e t r a c a d e l o s P a -
d r i n o s d i g o , q u e í o l p . c o n t r a e p a r e n t e f e o e í p i r i t q a l e l 
q u e ; t i g f t e í ü ^ I i n q e n l a P i l a ; a q t i i a ñ a d o q u e e l Ç u r ^ 
p r e g a n t e ^ o v ^ ^ r . c e t e i T r a o n i a , a l g u n a q u i e n , .9 ^ g f p n ç s 
h â n d e à r P ^ d f í t p o ^ ^ o ^ u e Í9 . I0 d e v e a d r ç i t i f ; . v o h o r n ? ' 
b f & , y Vfi;a m . n g e r ^ p J i o a v b r e f o l o , ò m u g e r { p U } p C r o a o , 
d o s m u g e r e s j ò d o s h o m b r e s j y a d v i e r t o e f t o . pox q u e i n s 
h a f u c e d i d o v a r i a s vezes q u e r e l l o fer d o s m u g c r c s , 0 dps 
i ^ ñ í b r ^ s M í i t ó t f e o m w i d a ç l R i t u a l q u e f i n ^ í ^ f e a a ^ 
p p i j c i p â l e s Ç v l y f t e r i o s d e l a F e è , n o l o s a d m i t a p a r a P a r 
dit í-bòs fânè q u i é b d o P a d r f n o i [ c n M ' e x i c o V l j q U f t 
f u c e d e r à f ^ c r a d e M e x i x o ? ) à a l g u n o s ^ u e . n o l u n . f a b i » 
d o n i e l ^ / í r vofter. 
1 2; ' A ê e f c i ã í d e l a d o d e b a u t i z a r , i b c l en V e r n c a l g u n a s 
c r i a r t u a s d O T í m w c h o . p e l o , y p u e d e e l a g u a n o caer f o b r e 
e l . c a f V t f d e ha c a b e z a ; y l o s F i l o í o f o s d u d a n íl í o s c a b ^ 
K o s e f t í O ' s m m u d o t s : c o n q u e l o q u e d e v c h ^ z e r C e e s , m o ^ 
j a r p r i m e r o e l c a b e l l o , y a p a r t a r l o an tes d e c o m e n ç a r la 
f - O r m ' á V E í l á a d v e r t e n c i a es n é c e í í a u a e n & r e I n d i o s , po'r-í 
q u e o r d i í i à r i á W W t è d e x a n l a s c r i a t u r a s q u i n z e y v e i n t e 
d í a s fin b a u t i z a r l a s p o r b ü f c a r p a r a la e m b r i a g u e z q u e c? 
e l f i n de t o d a s fas f i e f t a s : p o r l o q u a l d e v e e l C u r a a m o -
n e í t a r l e s en fus S e r m o n e s ( y es m a n d a t o d e l R i t u a l ) que. 
n o r e t a r d e n t a n t o e l b a u t i z a r l a s , p b r los m u c h o s p e l i g r o s 
á q t i e te p f t n e i í d c m r t l i r f i n b â t i t i í m o . E n . e l c a p i t . v l u m Q j 
d i g o , q u e l e s e a u f a r á d e í c o n í u e l p v e e r q u e n o le e c h e e l 
agua e l C u r a . E s t a n c i e r n o , q u e a u n d e n t r o d e M e x i coi 
d o n d e f o n m U y l a d i n o s , f u c e d e m u c h a s v e z e s v e n i r , & 
d e s h o r a d e h n o c h e 3 b a r n i z a r l o s p o r q u e e í l á n e n f e r - í 
mos> y ha a v i d o Q ^ f i o n e n - q a e m e h a a d i c h o : . P a d f S i j r a » 
• r - . • - • • l o 
l o b a u t i z ó f u l a n ó , p e r o c o m o v i v i ó d c f p u c s , q u e r e m o s 
q i f f c t u l o b a u t i z e s . ' • 
3 . H e v i f t o v n a a d v e r t ê n c i a e n v n M a n u a l d e v n R e -
l í g i o í o de m i O r d e n , i m p r e í T o e n M a n i l a , q u e a u n q u e n o 
l a e x p l i c a e l R i t u a l es d i g n a d e o b í c r r a t f e . B a u t i z a f e v n a 
c r i a t u r a e n c a f o d e n e c e f l i d a d j ÍÍ t \ ' C t f r a ( í b g ü i i í ó q u t í 
l l e v o d i c h o 'en fu l u g a r ) t i e n e f u n d a m e n t o p a r í ' d à r ' p o r 
v a l i d o e l B a u t i f m o . LAS c e r e m o n i a s d e e x o r c i f m o S j ¿ r e » 
fe d e v e n í u p U r f e g u n e l R i t u a l ; y e l m o d o d e f u p l i r f e í o 
p o n e d í c h o M a n u a l q u e c s e f t e : E h l a O r a c i o n q u e e m - i 
piez&VptMpotensfezfipitertte Deusj-aX fin f é h a d e d e e i r : JS* 
f r o faint de die i n diem y i<t i don tus [ i t f r U i g r s t U baptifmt <ff¡éW 
{ucepu per ctt»dems ¿ye . E n la O r a c i ó n Deus Pairum mf t ro -
r u m , d o n d e dice per eundeWi fe d i g a £ t qaem adno-vx rege* 
nertt ionis inVAcrumperduxifii quxfumus v t t t tmfídehbtts t$tis9 
¿rt". E n la O r a c i ó n Eternnm de rfífi'iffir)¡¿tftipietat'em,\nlvg&& 
d e v i dignas grj t t ix bâp t i fm t t í i ¿U d i g a v t digmis fit f r u t a r é * ' 
$ia b<t¡>ttjnii t a i quem fife tp i t tenta i firmim [pent i & c . 
'S n e c e l T a r i a a d v e r t e n c i a p a f a e l C o n fe flor ( n V á f o r ^ 
^ m e n t e f i es p r i n c i p i a n t e ) q u e e n d i e z y fe is a ñ o s q u e 
h a q u e C o n f i c í T o I n d i o s , t e n i e n d o ( f i n f o b e r v i a ) m u c h a 
c o p i a d e l I d i o m a , n o h e p o d i d o h a l l a r v o c a b l o c o n q u e 
p r e g u n t a r l e s d e f u e r t e q u e ràe í í r í t l e h d a n ^ t a n t o h a quets 
Confejjdftes ? P o r q u e fi Se les d i c e iqiti^&iimofôieuitiy fÍe 'm-; 
p r e r c í p o n d e n Axcnn ttinoyoUuiiia: A o r a m e C o n í í e í T o . S i 
í e t e s á l c e Ytqvertq/ í t tbcaf iuir l i r e f p ò n d e n l o m e f m o } y es 
m a t e r i a q u e Uaze a ñ i g v r a\ C o n f e í í o r q u e le d i g a n rfvrâ 
#fc Cwfiejfô í o b x z V e e r q ü d v i e n e n á e f f ó . P o r l o q u a l ' , j j 
p o r fa e x p e r i e n c i a q u e r e n g o , d i f c u r ' r t ) q u d ' h r a b o n e s 
e f t a : N o e n r i e n d e n e l l o s q u e fe les p r e g u n t a p o r C o n -
f e í l í d n V o l u n t a r i a d e las q u e f u e l e d ha ' zc i ' e n t r e n f i o » 
fino q p i e n f a n f e les p r e g u n t a ft a q u e l a í t o - y a f e h a C o n 1 ^ 
f e l t a ' d o en q i j a ' n r ó à l a o b l i g a c i ó n ánWtía l» ' y p b r t f í b ' f t - f í 
p o n d t í n fiará-meCopfiejjõ. L o i n f i e r p , p o r q u e r é p r e g u n -
t a n d o l e s q u e (\ n ò h a n C o m u l g a d o e n a l g u n a ^ f e f t i v i f t a d 
d e a q u e l a ñ o , e n t o n c e s fe d e c l a r a n , y d i c e n , f i P a d r e t ú 
d i a f u i â la I g l e t í a , ò n o P a d r e d e f d e l a q u a r e f m a p a í í a d a . 
Y o , e l m o d o p í a s c l a r o cj^ue he e x p e r i m é u d o es d e c i r l e s : 
Refdeiquinahtrtotimpf&lcttitia?. Y a q u e l de/det l o v í T o p o r -
q u e . e l l o § n o v í f a n o ç r o n i l o c i e ñ e n e n fu I d i o m a . Q u a a d o 
v i e n e n a r e c o n c i l i a r f e p a r a c o m u l g a r l o p r i m e r o q u e les 
p r e g u n t o es, O t i m o y o l c m ñ y i l h u á ? T e C o n f e f l a f t c s a y e r ? 
p o r q u e fi n o , f u e l e n v e n i r a a q u e l l a h o r a c o n C o n fe i l i o n 
4 0 3 4 0 , , y d e t i e n e n à l o s d e r y à s q u e e f t â n p a r a C o m u l g a r , 
l u e d i g p p n "" " 
to 
3. A í l i m i f m o a d v i e r t o , q u e q u a n d o fe C o n f i e l T a n d e 
a v e r i e e m b r i a g a d o . v í T a n d e d o s ò t r e s ' v e r b o s , à q u e es 
i p e n e f t e f p o n e r a t e n c i ó n : S i d i c e Q n i t U h u A » , es , M ç 
ç ^ b r i a g u è , e i t o t s , b e b i m u c h n p e r o n o p e r d í e l f e n t i d a 
O t r a s v e z e s d i c e n O m c t c n í u h t l i ) b e b i p u l q u e ( f u m e r o 
n o m b r e es I z t a c è f i l t , p e r o e n M e x i c o l e l l a m a n neuhtl i ) 
e n t o n c e s es., q u e b e b i ó p e r o n o e n c a n t i d a d . Otr^as yezes 
d i c e n Onixocom'ic, on i cpoh iUl í i , onicpolo íntLlttcpAéiU>ahm& 
9ticm,aJt quentrncemnotecAto, E n d i c i e n d o e f t o ev l a y U i m a 
p o n d e r a c i ó n d e e m b r i a g u e z , p o r q u e d i c e ; P e r d i t o t a l ? 
m e n e e la v i f t a , e l j u t z i o , la t i e r r a : n o s è c o m o m e fu*i~â 
a c o l i a r . t o d o l o q u a l í e p u e d e h a z e r e l j u i z i o c o m o 
p u f e e n e l S a c r a m e n t o d e l a P e n i t e n c i a , e n l a d u d a de. 
Ja o c a f i o n p r ó x i m a . 
P O R l a m a ^ o r p ^ r t e » f u e l e n l o s I n d i o s p e n í a r q u e p í e n c o n e l p r e c e p t o d e l a C o m u n i ó n 
e n f e r m o s v g . E l l o s t i e n e n p r i v i l e g i o d e c o m u l g 
F a f q u a d e E f p i r i t u S a n t o . S i e n e l t i e m p o q u e a 
( e m a n a l a n t a h a f t a d i c h a P a f q u a , c a e e n f e r m o a l g 
ha (lã 
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z e s ) no les d á c u i d a d o i r a l p r e c e p t o a n n u a ! , m a y o r m e n * 
t e ü q u a n d o fe l e v a n t a d e la c a m a h a p a i l a J o ya d i c h a 
P a f q u a . Es a d v e r t e n c i a q u e e s m u y fa£fe ib!e n o h a z e r l a 
e l C u r a , y d e v e ^ d v e r t i r f e l e s . A f t i r m f m o , en e l t r a t a d o 
d e ef te S a c r a m e n t o p o n g o q u é d i f t a n c i a fea b a l t a n re p a -
r a n o l l e v a r l o de n o c h e ; y a q u í a d v i e r t o q u e e l M i n i ft m , 
ó C u r a q u e t i e n e C o a d j u c o r , y l o p a g a , n o t i e n e o b l i g a -
c i ó n de f a l i r á S a c r a m e n t o s , d e n o c h e , n i l l o v i e n d o . Es d e 
M o n t e n e g . l i b 1 . t r a t . 2 . fcíT. 3 . d o n d e d i c e , y m u y b i e n ¿ 
q u e 0 0 c u m p l e c o n f u c o n c i e n c i a e | C u r a q u e t o d o e l t r a ^ 
b a x o l e d e x a a 1 C o a d j u t o r , p o r q u e q u a n d o m e n o s d e v e n 
i r â m e d i a s e n d i c h o t r a b a x o - , p e r o q u e a u n q u e e l t è n a l 
t r a b 1 x 0 p o r i g u a l d e n o c h e , e n C o n f e s i o n e s d i l a t a d a s , 
erj E r t a n c i a s , y m a l o s c a m i n o s , n o e f t â o b l i g a d o , p u e s 
p a r a c i t o p a g a C o a d j u t o r , ó V i c a r i o . L o t n i f m o d i c e 
P o f l e v i n o ^ t f ^ í / t f C u r a t i c z p . 1 . n u m . 1 0 . y e s l á x o f t u m » 
b r e g e n e r a l q u e ay e n e f t o . Y f o l o d e v e i r a v i e n d o las c i r -
c u n f t a n c i a s r e f e r i d a s , fi nominattm l o l l a m a e l e n f e r m o . 
, 2 . E n q u a n t o à l a C o m u n i ó n a n n u a l , c o m o n o p u . e ° 
(3ten l i g a r f e c o n e x c o m u n i ó n , n i fix arlos en U t ab l i l l i c o m © 
â l o s E f p a ñ o l e s , d e v e e l C u r a a u n q u e c o n f u a v i d a d » «y 
p r u d e n c i a , c a f t í g a r l o s p a r a e x e m p l a r d e o t ros , , -y h a b e r -
l o s C o m u l g a r a l t i e m p o d e r e c o n o c e r las C é d u l a s . H e -
m o s v e n i d o a d a r en vrva q u e f t i o n q u e h e d e l i c a d o h a l l a s 
A u t h o r q u e de p r o p o f u o l a trate-, y es , f i l o s I n d i o s f o n 
c a p a z e s de c e n f u r a s , y c o n r i g u i e n t e m e n t e fi p u e d a n - U -
g a r í e c o n e l l a s , y c o m p e l e r fe c o m o l o s E í p a ñ o l e s ? E l 
I l l u í t n f s , M o n t e n e g . Id?. 5 . M i f c e U n . t r a t . 4 . ; f e í r . 4 . l a 
r o t u l a d e p r o p p f i t o , y d e f p u e s d e v a r i o s f u n d a m e n t o s 
r e f u e l v e ( y m u y , b i e n ) . q u e f o n c a p a z e s d e -ellas f u p u e f t o 
q u e f o n C h n i t i a n o s , y e f t i n e n e l . g r e m i o de l a I g l t f f f a . 
f e r o y o h e d e ^ i f t i n g u i r j (^y l o a p u n t a s ò d à â e a c e n d i e e 
d i c h o M o n t e n e g . ) d o s l i n a j e s d e ¡ a d i ó s v n t í s m u y : l a d i » 
U d o S j d e l o s q u a l e s a y m u c h o s e n p j i e b l o s 
l e s , -y m u í 
l e n 
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ellas, y fixarlos por d t í tomulgâdos . Ay otros (quefon 
'los nías) u n tufticos qvte nocntjendcn ni podrán enten« 
der qué cofa es defeotminion, ni el daño que les haze, ni 
los bienes de que los priva. Aeílo93 U delVomunion mas 
fcníible es vna dozena de azotes, y es lo que deve hazer-
íe. Para lo primero hallé patrocinio en el Doftor Don 
Felippe Ruiz, en vo tomo manuferipro (citado de Mon'-
reneg.) y aunque fus palabras ion Urinas, en romaftce 
quieren decir: ^ t t e fi fe d m ¿ttgttnes [ndfos arte fezn â b i U í ^ y 
capazes^ y fus de-tteios netefptsnde fewqxnte ( J j ñ r i t u d ufiigo^ 
fuedenje ligar con M ft fu r A I . Esra^on, porque ay indios tau 
Jadinos, y abiles que exeden á muchos hombres do&o$¡, 
pues fieltcs no tienen privilegio que los libr?, y fon tales 
que entienden el genero de caüigo efpiritual, porque nò 
íe Ies aplicará? Para Joíegundo, cftá en fti favor el Cotí-
cilio LiíAenfe 1II. celebrado el año de 1583. aprobado 
por SJKIO V. dondt fe dice q los Indio? que dclinquteí 
renea cofas que pertenecen alfilero Ecieíiañico, fecaf-
íiguea cofi penas corporales, y fio.çfpirituaieS; y la raÇou 
quedijfavorece la primera parte de eña condo^on, ^ 
es, quelofi Indios ei cafíígo q îe noveew con-iosojos,'y 
tocan con las manos, les aprovecha muy poco. Luego los 
Udinos que puedan perecbir la pena de !a deícomumotii 
deven ligaríe, y los d-emàs ruíticos que tío la perciben 
áeven no ligarte íi-nocon pena temporal ? Eftoes loqute 
Too al fuero externo, queen lo que toca aWnterno, no 
ay duda que las incurren; y la raçones, Pio I V . el afití 
4e 1562. áinftancia de nueílro Rey D- Felippe Srgun¿ 
do concedió vna Hulla en ^ los Indios puedan oír MiiTa 
en tiempo de entredicho, con la circundan cia de que1 na 
eíièn ellos entredichos. Luego fu pone que pueden m* 
ctirrir enceníura. Gregorio X I Í i . eoncedió Bulla paf¿ 
que los Obifpos puedan en eftas partes abfolver i los I n -
dios eíi ambos fueros, de U Idolatria, y 'Ápoftacia de la 
como cotí ejforfro fe eltà1 practican-do,pües norcd'ó^-
no 
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.no tienen privilegio para no poder fer d e í c o n u i l ^ d o ^ 
porque lus pecados fe refervan por raçon de (a ce n fu ra: 
fcgun'Sanch. i n fu mm a lib. 2. cap. 2. num, 1. y en quitan». 
do la cenfyra, no quedan los pecados refei vados. Luego 
íi los Iiídios no fe di'fcomulgárun, no avia pecados refer-
vados de que los a'bfuelvan. ül mifñio privilegio* de ab* 
f o l ^ i o n a los ladi-os concedió Paulo 11 \. conque fale de 
aqui que A Indio ladino, y entendido puede el Juez deí» 
Comulgarlo ; al ruftico caftigarlo corpoialmeiue.' \" 
$ S a c r a m e n t o d e l M a é r i m o n i o . 
Viendo vii lo los muchos requiíitosde efte Sácra-J 
meneo, es peca lo q puede aver dexado de ocurrir: 
mas no obftante advierto que en las preguntas ĉ ue H, ha* 
Z^n â los-rertigos pongo por deíante efta: T f q n e x q à i c ^ à ^ 
h t n i l w i i s í x i m a t i h i i t t , porque fi defde luígo fe íes pregun-
tas conoces á efte nroçoi" íuelen decir Ahmo mciximHtK 
Haze fuerza cómo no lo cónóce viniendo à jurar por èlf 
^ es el cafo que cfte vérbo I x i m i ñ , aítqtic frgmñca Cono^ 
cer, pero el tos (mayormente en Mexico) lo vfürpán, y 
eflà recibido por tener aleun parentefeo : conque pien« 
fan que fe les pregunta li tienen algim parentefeo coit 
aquel por quien.vienen à jurar. Preguntan Jóle defdê 
lóegOf quanto tiempo ha que lo conoce, en-tieitdeivél 
modo de conocimiento que fe les pregunta. Aííímifrncí 
advierto quu el verbo Cnar , en Mexico es Hu/tfahva. U n 
CoíVa; y otras muchas partes es Z c a l t i i . YaíH dí<íc», lo v i 
criaraqtii: Ontci t&cMcanôw&kuapít th) y fueratde Mexico: 
Nicãft omfizst l t i . lEftos fon los más importantes avifos qü¿ 
Ule han parecido en el tiempo de diez,y(ttsanos que hit 
que Jos adcninilVro; y aunque pudiera poner otras noti* 
cías aífi de fus columbres como de fus ConfeflioncSj. las 
Qrnico» ó por de poca importancia, ò porque de las qufit,, 
çOÀn puedas puede el prudpue inferir, y facar otras,m|#i 
clus. TüdofcAparal iOiUa^glor ia de Dio^j que es H la 
176 . C o n fe f f ion a r i o 
primera caufa, y quien ha molhado â mi ignorancia las 
advertencias que llevo hechasj pues codo !o bueno ' 
de íu magniHcencia à nueftra rudeza. 
J f y i d autem babes quod non accepifli? 
1. ad Corinth, cap. 4 . 
U N Q U E e í l â n impreíTos muchos Con fe {fio. 
uariosen Lengua Mexicana, no puedo e fe ufar " 
el poner cftc, por dos rayones : l avna ,pórqüe 
codos los q he vifto, vnoseftan c o r t o s , y oçro? 
tan Uros que parece difícil el compre hender los: lo ocro, 
porque no íes veo advertir muchas cofas que yo he expe-
Cimentado, y me parecen nereíTarias^ y porgue aviendo 
y o eííado en parres donde es diverfoel modo-de Idioma 
en muchos vocablos, me pareció digno de advertirlo pa-
raque no haga fuerza à quien losoyere, como à mi me 
hazia r e c i e n q u e los experimenté. An teowma f e l e s hag.̂  
l a platicaque tengo puefta enel Sacramento de la Peni-
í e n c Í A paca antes de empezar. 
1. Has dudado algo de 
loque nos manda cceer la 
Sama Madre ígleíia, y la 
Feé ? Hffa duda la has te-
nido mucho rato en cu en-
tendimiento , ò luego lâ 
Mis echado de ci? 
•# , * 
r. Cuix otimoyolr^o* 
tzonitecheopa intechmo-
•neltoétiUa m tonantziri Si 
Iglefiaj yhuan in t o E l a n e l i 
toquiUz?Ottmo-yoh-2órz5 
huehuecacica, i pan ffiò tie A 
tlat)iachiJiz,ahnoçO íiirrtâ' 
2. 
2. t í a s creído én fueñoS, 
ô e n e l canto de las AveSj 
ò e n e l rumorde la lumbre? 
i . Caí*oticrt 'eftocacin-
temi^lijahriozo yrilc«Cú£>j 
carljahhoxó t^uac tletl ¿o 
comoni? 
En efte Martdamiento no he h a l l a d o o t r a c o f a d i g n a d é 
pregiltá'entre Indios-, p e r ó a d v i c f t d ' q c W é n ' r o d ó í l 
qi^ezado, y Cofta d e l S u r , ay las diferencias figuience^ 
èrt lugar de Ontcnelmae-m Uceh t l , á \ c c n G » t m r t n io to l t z** 
. t á l t H e i h k t â i i h t i in M A U ú M c â c i n c b h c t U ^ ^ u i t i t d e c i r ? 
O I al Paxaro quandogritava : ( v e a f e l o q t i e d i g o en U 
conciencia errónea) Meefpantò la Culebra'tfire èncõri^ 
eré : O í à la lechuza, (en Mexico le dicen 
en la Coila c h i x t l i ) Dicen mas: TzAtü i in t l e i 
U s H e m s u h : O I eí rúmor de]a lumbre^'y dixe qxl¿: 
venir afgun hueíped. Sucten^wahdb eVí?>xait) p a f t T á ^ í 
t á n d O j r t a l d ' d c i r r o , y aífutiaríe.'Dé tódoefto fe hántie 
frenar, y corregir, porque parece 
todoelloesmuy pecaminofo^ 
2. Algunasveaes hasju-
r a d o e n v a n t ) e l nombre de 
I>i®ss,ò;deíu Madre, à d e 
^IgisinSaníoí Ha fiddcoo 
v e r d a d » ò - c o n - . n V e n c i r á J I ¥ 
con e íTe j u r a m e n t o hizií" 
1 . Cuiy qu^manian^ 
t id lap i í t eneúh , initoeft-
.czin in Dios> a^noáí0 iiíU« 
çtniííntzin, no£o &ç,®xlmh 
í o t z m ? lea. inflen ii 
;«iía vezhas jurado delã-
o para1 
Pad?e?.& iaüKc 
para çitQjiiceâfe ínioipoc 0 ^;Uitr 
i l " 
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acafojtirafíes loque no ía- g Ahnio/pampa tlatlacolli 
bias, ô fue con mentira? 
2 . Alguna vez quando 
te has enojado has votado 
à Clirifto,hdsjurado algu-
na v e z la Cruz, ò has afir-
mado aigo con, nroáo de 
juramento , co.mo íabelo 
pios , ô Dios es teítigo? 
Has prometido alguna co 
ía â algüfl f m o 4 como 
novena, ò velación dentro 
de tiempo feñalado ,.10 
qual no aigas cumplido? 
£ias jtuado poniéndote 
alguna peaa â t i qitfrao fi-
no ío h íues? fcl'asjurado 
í^azer alguna coía contra 
tu proximo, <$cometer al-
guna culpa? 
; inonj yecé .izo oticicto in 
; ahmoticmafiayaj a h n o z o 
j , iztlacatiliztica? 
\ 2 . Cuix quemanian_» 
' iquac o t i q u a l a n oritla vo-
' taro ( n o víían otro modo 
fino Gaftellano Mexica» 
nizado) i n t o t e c u i y o Jefq-
Chrifto, ahnozojuramen-
toticaoticitto, q u j m o m ^ -
chitia in Dios , a h n p z p 
h u e l n e l l i Dios ? Cuix 
oticraonctoltilli itlaj inv. 
ca Sa,ntotzm, i t t ícmotla-
tiliz; candelav y h u a n aya-, 
m o o t i c c h i u h i.qua¿Vicchi-
huazquia? Cmx otimono-
mapenaci intUcaahmoti^ 
chihua ? Cuix otoconan 
jtifamento . i t e ç l T p a jntic-
tlatlacalhuiz ín mohuñm-
po. Ahnozoica ulaíicchi» 
. w ^ huaztiatlacoiü? 
En materiaíde juramentos, d e advertir que elmas or* 
è i u i ú o modo d e juraren el^os, esxleccit .fia/iaittifl^qwe-ssi 
k í b i ^ m o ^ p o r Ittíos^ò â-Fèí de ^ x o ^ ^ ^ t i t m s t n a c h i t ' U m 
í ) í í y : e s , ] o q u i i f o í e m o S d e c i r Sóbe DÍQS que ejlti ts a j j i . Tani-
bien íè A d v i e r t a que no tiendo verbo q n c fignitiquB . l e g i -
w f̂rtáwente v . o t a 1 y afiHttrrttosmas reeiradosdeMeaciccí 
to Batolji^izia n d i c i e n d o ^ g í t ó w t g w . Vote ià C h rifto; 
1>knch también otroabufFaíén efta Ciudad'̂ * y esf. quan-^ 
d o i í p i e r d e o a Igobara faber tfüisn l o hurtó compran azeU 
t e ^ ' l o v in á echar â In lamp/afa d e S. Antomoa fireyendo 
^ i c e l quelohurcó íe h a de líenar de mal de S. Antonio. 
^mo^sieftf Çiudadj ^ aunque, pua 
fer bltena feeâ/zia el Sanco, 6$ con m^liot^to^ y a flits y Q; 
les cargo la m^no enia corrección de efta materia;. Afí^ 
también cieñen otro modod^ejurar ntUy ordinario, y s^p. 
poner las dos manos cruzando vnos con otros dedoSj. 
yÍ4iciendiO! •NicantA<maila8liji trAfne»M9 - q u e - e j í ^ Q ^ ^ ^ 
OaftoiUnífcfe füeW decir, p^'r todaséft&s í J r ú ^ y Y .enjft 
qoi^ mas íe ^efenfrenan dejitro de efta culpa e^-e^itiF^C 
que nohan de perdonare! agravio, porque en efta vq^fÇo, 
ria íon acres. India ha ávido que defpues de mucha inf* 
ta rife ra íe ha levantado del Confeííionárío diciendottif^ 
Sifteceffarium' efl v ¡ par cam i v t f x j h t ignopàf^ t tò fa sbfiiUtidJ 
neth, pero quífo N . Señor que no obftadte deaHi â pofeoè 
dias remedié la mataría. •' • *-\''> 
1. Has dexado la MiíTa 
los dias de fíefta.ò Domin-
gos ? La has dexado por 
f loxcra ,ò por borrachera, 
ò porque citavas enfermo? 
ò porque cftavas impedi-
doen la cárcel, ò en el o-
braxe? 
2 . Has eftorvado à t u 
muger, é hijos que la oí-
ganfHaseftorvado àotros 
convidándolos con la em-
briaguez ? Las vezes que 
la has oído has efíado con 
levocíon> ò pari 
gr Hastrabaxadoendia 
á e (íefta{In necefltciad? (fi 
ha prabaxado^ ha iido to-
do el dia, Ôlamayor parte 
E. Cuix oticpo 
fa ipanilhuitl, ahnozo ipfy 
Domingo? Cuixioticcauh) 
icamotUtzihuiliz nozo i« 
camotlahuanalizjahno^D 
i pampa timocbcoaya, no-
zo ipampa ticzauhticatooí 
teilpiloyan nòzotzaccan? 
2. Cuix otiquin cahua4« 
ti in moçiuauh yhuan in 
mopilhuaíj in MiíTa? K o -
zo ociquiflcahuaíti in oc-t 
cequin iquac otiqüintU^ 
huanti? Atíh iquac oticcac 
cuix oúccii icocac, ahtno 
qiialitotttlanemili, otitia^ 
: qtterzt¿catea , òquic-mo.» 
chiubcjca? t . . v kj 
3 . Cuix otitla tequipa^ 
no ipanilhuitl»' ihuan -ah-; 
pecado i t / x t t òmttes , p o r -
q u e es parvedad:1 Hss he-
cho frabaxar á tus hijos, 
d c í u e r t e q u e por t u c u t p a 
aigan d e K â d o U MiíTa? ô 
ño has cuidado de que la 
quiâfa * Cuix ^milhlinl 
ortrequiti , noao ç a n Ç ^ 
hora ? Cuix oriquimlaieá 
qutpanolti in mopilhuan 
ics mopãpa ¿uel9oquipo« 
loque i n Miílaí 
ocirlacithut , i¿£ít 
quilcií? 
Ay Índios can pobres ( c ó m a l o f o n los mas) que las, ĝ ias 
vezes que erabaxan en día de fieíhi es por m e r a neççfljk 
dad deeneregar alguna obnlla^ ò de acabar l o qqe aqiie.t 
dia vendera para comer y en efte ta/o ( n o l e i h i db dar 
per m i (lo poí í invacl Coníeííor) puede averie mere p . i j j t -
ve, porque creerán que pecan gravemenfej y íiendí) c o n 
dSdikiieceflidad no pecan, pueseS ley natural el bufear 
q«eoQme?ff y el notrabaxares ley Eelefiaihca. Animif-
mo, ay officios en que puede-no fer dxfpéfable ehrabaxat 
vg. el Cucudo^que es ciereoque en dexando -dç traba* 
KArvndiajfiíele coger las píeles en eftado que íe echa Â. 
pender t n i K h a obra. Por l o q u a l t j l ^ x m o . è lllnftrifs. Se-
ñor D. Jua:n de Ortega (q i íede Diosgoze) maodand© 
con vo^ceníuríbà l o s d u e ñ o s d e Curadu í i a q u e n o tra« 
baxaflTen en día feftivo, íes eXeptuò los días e n que po-
día correr dicho nefgo la obra. 
Ert efVe Mandamiento puedeofrecetfe efta dificul-
tad .-Si pecan íos¡dueños Eípañolfisqueend-iverfosoffi** 
erOshazen trabaxar a los Indios en dias que nó i o n fiefta 
paradlos ? íil llluftnfs» Montenegro Ub. ^ , crac. z . (eíT. 
». dice que no pecan fino fuere maíidandoielo conrigor, 
yíque entonces pecan ppr l n injuftieiade maltratarlos^ 
pero no por hszertos rraèaxiâf. La raçònesclara : el qae 
haze à o t r o q u e haga» cofa 4n que hazíendola<pQr!>Í!n<0< 
prcàra. nopeca r qüando lois.Indios mbixantairdift <jufl( 
para e t f e í ao'es fiel^no petjan. Luego tampoco ló^quò 
Íos< haxea t tdfoxxar} y folo pueden pecar^ ¡j? los Indio» 
píen» 
jCQÍa en que1 pieufon qoó 
.nea.donde «ratoéfte püiitd 
t . Alguna vez ic.jiiasi Qr. 
^u!í:rto a tU paJrej ò ma-
dres ò à tus mayores les 
has pendido et refpçíto.iò 
los (i^s mürmuradpi Has 
4ek^do de corregir â cus 
hi}'o$? Has dexado <ie en-
ítñarles la doctrina? 
2. Has perdido çl ref-
pedo á algún, Sacerdote, 
ò te h^s jqnita.oÀ con.otros 
i pO,oerío ant.e./u (uperior, 
Ô âtquitatlc la honra ante 
alguri Juez ? 
3 . Les has dado,â,cus h i -
jos ma) exemplo , enfcr 
fundólos âemborrachar-
fe, 6 â juga r ,ò los has vi ft o 
que lo hazen, y no los has 
caliigado? 
^. Las vezes qjue los has 
cai l igadòha fidei ¿¿ rigor, 
y demaíiada crueldad ? 
5 . HAS d ^ d p ^ ^ l esfcm-
\ $ p p ) ià raçon íe 4^i;à a-
v f l i 
',:t..'.¡ Í-:»Í: J .. .a.,, nq ft"»? J í^l 
- iv Quenia^i^ftoíiííiKáa^ 
mic M¡ mo[a,in mon^n.ísh;' 
pozòtrocrçe.a4kcahuw>^àtj 
• çhiço-ííÇ^^í .i., ;>KJ > iiOld 
ti qu i n no(>p?iŝ 35 i n modify 
huan i£kiquin machálizíia 
.tcoyot.If.. ., .; »v :tjd 
^ j . iQt¿cmaJ3UÍ2p.oíiííiii 
aça teopixqiiij.shitossQ v m 
t i mo zen t laii • te oft|mac; iq¡* 
ti&laliz ixpantzihco i a 
iachtotzin, nozoix 
i^^tlacoani'pti 
mahuiz.0? '. . ••• > uui ' . im ut 
4. Oc 
n» t iqp in iB¿chu^ 
nazque a h nozo.; 
¡' quknihua'yhuatia«mo o-
uquintlaçaluiftlti , , ¿ { 2 ^ 
/ntla ptiqum^|?^«M-íHÍ 
l ana^ i^ ip f t i i ¡5J «r.cníidx 
ç̂í( íí««*,'»rtia/'.!i tali 
4An.— ^ Q ^ p m m o 
"Noto, q u e fuflkf? í e r m u y , fáciU» e n p o R e r ájfus.CJtíi'iss 
aWe íos J aezes, y Superiores, la's mas v.ezeÀGnir»ÇDit^'.y 
íí"alguna vez là-tienenj por^lgun A r t i c u l o p A t c i c u l a ^ j 
í e van con otras e í p e c i c s e n ^ u e les q u i t a n l a h j ^ n r a j y 
t e r c e r a pregunta c a e n m u c h o s p o r q « c í e l l e v a n à i o s b ¿ -
•psi i í i ^ q u e r k > ^ - l o í è n í ^ a í i ' íbebtr»Atí ^qUândò ñ i e -
u b s ) l o s v c e n e m b r t t g a r f r , S^'loi c o n ( i « n c e í i . A VQ Indiò 
c a ^ i g u è í e n e f t a Parfoqit ia^oí-que reprelieiídiendole ¿ í 
(que esddtid^eftàn todas las maldades) áy vn juego de 
trnas cablicas, eo <(ue pierden quanto ganan, y quantó 
hurtan^ y cíle es el juego mas continuo en ellos, aunque 
támbieo íueleft jugar a; Naypes. Êh lã quarta pfegunta 
veafc«.l âactfQi'd« ia Pcí í i í /capít . 4 . 'S- 1. num. 8 . En 
qumta pregunta foir muchos íos que "Cajea, porqué fift 
empacho ni miedo Íes dtcen c la toá fu mucres: Ft tat t* fs 
mt mztyçebâ. ^ W¿á faftem-ostttipufsaU que primerees e / U . Y ha 
aviá^índios quefe las pòtiej^ á ia frirta, y aun dentro de 
fumifmacaía. N o ion tan ^üülanimes como íe pienfafi 
^|>rincipalment<3 (i eftán ebrios, m ay hijo para Padre& 
poés muchos de ellos a fus próprios Padres acometen, ni 
ay^adíepara hijo. Véale elSacram. dela Penit. cap. 8 . 
-O o;;' 
'•V'- Has ratiettoàalgtthOj 
h to deífàada la muer té, 
tfô^íhâedfcfeaUo^ ti 
miíroo? Le ha^cíü-itisído á 
r. Cuix acá oricmi£ti,< 
zejpaoticquixtiHininemi 
doltítefticiiotíib, òiáicten- ! 
do laíg© da f« àotifâi qué 
huí ahftòfeò' otimonoma* 
mi<ju& H¿hui?l'ác> otic-
q u.vHt \\ H o i m a h ütep o t ie-
ne ? Nozo oticitro 
' tha n Ê1' rh c la h u acf ' í h tÍSa( 4* 




alguna per ion a, ò en p» 
blico,neçeflíta5 ded.eíde-,] 
cirte para que Dios te per-
done, y demás de ello,le 
has de pedir perdón. . 
Has Aborrecido '3 al- * 
gunodetus próximos» te 
¡has enojado con él»' lo has 
maltratado ? Proóura'tte 
ique alguna muger abori. 
rafifes dándole aigun bebe-
dizo? 
Çn ¡^primera pregunta es d.̂  advertirlo ̂ ue j ipM^vif to 
'Mi$¡$ fignifica Macars pc'ro'én ^ é k t ¿ o uene'divqcf?; fig-
nificaeson^que es maltratar, dar puñadas,© palos^r¿lro 
cfti t̂ n corrupto, y íecebido que i^mifnf^pãcieiicé fgte-
mi (nandoj iòquál í íõ ' ^ é d & f e r p ^ « h r q u ^ t m i ^ ã i x ^ < \ ^ 
í|\refà'%niricaci0ii :¿i M i l i t a r , & t . Por ^ f í á ^ i ç ò h ^ 
plico la (ignificacion diciendo Qtufiyiptiliz.tftpnÍPUMÍHA* 
i ñ Trf6ftü'atfi$> ¿"ttéiíhW 
qualan. Otichuihutó)íU|. 
CMÍÍSÍ gííc^ejrjaí tólíi¿á« 
ráorméíSte? V è a f é l è ^ d i ^ e n el Sacragw^gi)Jfni^ y 
ektviedOy ò quatido d tMeid iac^ íé . ^^ i í fvyá i f tS^^^jc í 
díTimolpenfárdsg tãv íadoqi íepa^a p é r ^ Q ^ r , ^ maíii 
ofenfores forçofo i rá fu c'alaí, y buftáf)ev y é í í p l ^ V w 
li^-zficidentro de £u .Lo .0tròcts óffíciò det ofetefÒÍ;à .b1^ 
ç a r j a g r m a d a . A f f i í t ó m o í i lii ofé'iliíáíiií aftS iqceirlor^ci^. 
gftp j v u a i o i t e m e t a r i o ^ pienfaHtambien que deven peálflê" 
perdón exceriormeoce, lo qiij^l nodieve-íer ( e í p é c í l l m ^ 
xe entre Indios) porque no fabiendolò el agraviadores 
le â d e c i r C q í à ^ i e él no íabe^ y ¿tritarloy que^rt\iS:ft^iip^-
f a c i i c s . Y apiolodevcaco^íejarielc q u a n d o W a g T f t ^ t ò 
Jjá;üii0C3í;terio.r...Fuerf tfe Medicó TUhuelitâsts Aborfff. 
>?. $ tés ' fombr. rs. ' i . ' ' ' A ^ i u á t í o t icpix , l -
t ^ t i â f itínido alguna S ^ . ^ ^ a z i c f N ^ m ^ w ^ I c h 
i¡0£$ f§ , Acá i d 
à algiarüt-éonsselíáyha$ § 3̂  'Iwn£«iátl;.<c«íítt moi 
quitado íu Vi f i n i d a d , ò § huayolqui, no^ofnociu^ 
oh, -(Jiiuyol-qui? 
r«s íü pa- ^ láí íè 'J i t i imèo\Ídúíri-
' i zêmlatnampàn; fldío^on» 
j tUmáñ'pati?' ; ' : 
W k M M ? m m m <nao*lhnú nozo 
m ^ t e f í t l t e t e o t d<i9n. .« ,o tw¡xclchui in ociquionA 
" - 1 i sc^ã^eàdw.m;nijcrot i ica? . - ,,..,5.. 
^ 0 J1 í 16*?" § 7'- Cuix o¥tniockpic<h¿ 
íííl CO**™1141 A. . . . . . 
tech om^tc-s manet mela* 
«1 
Todo lo de arriba fe les pregúfirsr, poníendjfi (IdlrdexJie^ 
Ciuat/,oqt4thtli donde dice ictypchtit, TelpMhrtífêiiwQv tyjSiiQ 
ItMfittatí, Umv^hhhiU) úñenos l^iegü^d^i qú^f là leoni í* 
ffe, y íc añaden ías figuiéntes»' ' • 
i - Algunas vezes has g ,Í. 
negaadoVc debico? 
-a. -AlfjUiiaSiVezes te 
ade¡ceaado);con iacencioo g ' chichiuhinic^BíiíZ 
de que los hombres te de-
íe&n,ôdequadrarles?. " . , .. 
En 1.a primera pregunta, es e l . ç aod .q ' 4^9?r í ( ^^¿ fW^f ' 
¿cubti}: Tuve vna muger. X *nçftp.ài^V^mxj|)fçip^ de 
que muchas veèés (eipeciatmentefi ésmuy mc^o)' <ÍKC 
tener yna muger os, anda^rU figuie^do^ lô^pli^i^andOg 
aunque no aiga tenido con elU ni el toqite de vn^ tfiano¿ 
por lo qual pongo el fegundQ, que es^ef^oiíSfíf? y^eqtoç.» 
ees fe declara. Suelen también no ^ W , i Í Í £ g f ^ M , ^ } l ¿ $ 
pero ha ávido oículos, y fa&os impuros, |p q u a l ^ p í i j . 
can diciendo Oníãençnzúbnicmumâlocat. El TmhneMt^^. 
ponpel P, Vecancprtparadecu Soltera» tío l o ^ j o ^ ^ 
ni dentro in fucrade Gonfefl^on> to^Q'elfi^mpo q^ó 
ha q o e ^ t n i n i í l r o , porque eflf M i x t e o dicen en . t ^ q , ^ ^ 
no Safar* : fuera de Mcxicd te dicen ü k p & t l i ' t f t i ^ v ^ 
no fea don zel la ílno folrera. La fegunda. pregunta e^ l t im 
vitada en Mexico, El ot,ic3t$at.Ut fuera;deMeXÍGtí^|l^ ' 
tercera, Veafe pl Saçr, del MWr. donde explico tas VQfflft; 
blosde parenceíco. En la qmnça prcgunUj far*jtftt m#-
qtatm c&ena.pero f» aoafo, íuelen fcrfoMti.fm m^.hahemj^ 
m&mm. En laiextaj ay muchaconcin.u^cionr-p^TqMe Ijft 
pcafton eííâpubUca>y íacil : y de efto^ . p o r ^ O p ^ ç ç ^ 
m u y g r â x c í p o l v i d ^ n fino f ç j ^ . p r ^ ^ í â ^ ^ / l a ^ ^ . . 
•jen" 
i l 6 : Cohfzfftohdriô 
neceiTariiilma, pcsrqtredeve aver reiticu-cion de credito, 
en el modo que pongo en el Sacramento de UPemten* 
CÍ&>pr0pe finem\ 
,;(/ Entre Us pr^gjinras de (as sugeres, (ue.lenfer f̂ ™ 
cites denegar él debito. Taçnbien deve reprehenderfe.. 
India heencontradoque me ha dicho : Padre no quiero, 
pfcrque ío m i í m o e s parir y o q u ç makracarme mucho, di-
ciendo que noes fuhijoloqjie parí. En U fegunda, no 
fon muy confinas , pero fuefpn caf r. E l R , ? . Verancure 
p b ú ú à las mugcres.^cra preguma, que (como Üevo dj -
choenotraparte))ama&U ht'oidotantes si al principia 
de adminiíffar fe efcandecian defuerre que no la, h@ 
buel toâha^er , y es: Oi tmo(¡nequi tz idhminic f4 tac t i i es ¡ i .^n 
qupncp ¿UH vocablos diferentes conque fuera, y dentro, 
«e Mejci^o Hamaaaí i^aridò, al mançebo, /« m ' t L m p d r -
" " j tengolos explicados en otro lugar de efte libro'. 
t, Has hartado ^IgOj'd 
te ¿íadlo coftíentinriémo 
â qiíé otro hurre^ ô le has 
áyúdádo haziendole ef= 
paldas'? 
^> Té'.íiais h á l M ò a-Tgo,' 
& h h é citftí es? Si M í b ¿ ¿ 
d e í e í bo lve í f e lo , y fino, 
deyesencotaendar á Dios 
â Tudueãtjj à da^rlo à po-
'3. Has ^re í íãda algún 
diftefocon vfTttra,^ logro, 
é tu lo has pedido prefta-
«Joçòrt h o p o ? porque de-
W r é f t i t m r lo owtfobrc-
[• z ó a e a o c i c c á ú H maquitli 
cequijnozo ocícpaíchuij ic 
onc^lachieli? 
2. lela ociepepç-n? T i e -
matiaquin ihuaXcaflntla-
eterttati, mom am'*), i£bic» 
cuepihz, auh intlaca ah-
moEicmatjjXicmoclatUuh 
til i in Dios ipápainr huax 
ca, nozo in moto í in iquè 
xiquinmaca. 
3. Illa onéfcetlaneuhcili 
te tech tlapihuil ízcica no 
zo tehuatl ori&tanehui.no 
ica terechtlapiluutiztHa 
oticonan * timoma-í 
^ * * 3* 
4, E n t« venta, ò en la 
plaza has engañado à al-
guno, no dándole por fu 
dinero loque es bueno, ô 
q(ukãdole algo á c a d a v n o 
i t t i a e ç u e p n i z i n t e » 
pan qquiz otjâpanahui. 
4 . Jp^n in rooceainic»no 
zo cianquizco (en Mexi-
co dicen 7¿&i& ) ac,aQ(t^ 
qua man ahjno ^ n ^ t f f i f 
ica itomin intlenquallij 
nozo ticqui^fiH. 
yacan manel tepitzin? 
¡mera pregunta tiene queadvertir, que «1 
hurrenion inclinados à hazer espaldas à-^òttos p a r a d 
y deerto rara, ò ninguna vez fe confieflfan. E n I<afeguf¥d<a 
pregunta, aunque eftà corrupto el entender qtie los ta 
dios hurtan, y de ípues dicen quele lo hallaron, d e v i ò d c 
íer en la primitiva, y de ay q u e d ó e f t e c o ^ c e p t ç , D e í d e 
que yo adminiftro nohe'halUdo tal cofaj y la vez queJie 
ftidot;! Omnope-frenttha (»do qierto averíe lo hAllado^ y fjo 
faber el dueño . Ks verdad, que fegun coool'co indios 
creo que aunque fe pan eí duenofi es verdad queÍohaUa« 
ron, no íe lo b o l v c r à n ^ u y fáci l , porque ÍUCÍCÍIquerer 
hallafgo, o premio, que valga tanto como loqfieftMiajlWt» 
ron i pero caío que no lepan quien es, es muy buen modo 
de boiverfcloel encomendarlo à L>ios5 y no le faltan paè 
trones entre los Morahftas. L a tercera (pregunta,, avrá 
quien digaq esfuperflua, ò que es enfeftarlos áhazer lo j 
peto^odsrá quien no tiene la experiencia q yok(efpeciai>» 
menee en ios de Mexico) VÍTan en eft a Ciudad preítdr 
dineros vnos à o íros , con paito de que mientras dura el 
nobolverel principal, efta el deudor dando cada femau^ 
vn tomín ai acreedor, y la deuda en pie* y como ellos fts 
veen neceflirados admiten eíte palto, y i eá .hâze poca 
fuerza el real de c a d a í e m a n a como coxan toqut les preP« 
canjunto. E s malicia intolerablej y à los que yo he fabi* 
4 o , extra Confefftonem, que lohazen los he caltigado, y 
cxplicadolesquanta maldad es. Imr&Coft f t j J . he í a b í d ò 
<áe otros &QI de ¿os dames como de los rê£ipic,ates c cou> 
q^èno^fcriiíry fuperflua ia pregunta. Fiíerâ â è México 
nuTica fupe EaJ coíí . L í qúarça pregunta es digda'def*| 
berfe ratnbien en Mexido, porque fu contenido es mu.y 
vífado, y muchos pocos hazen vn tnacho,que tuxt i i omne» 
cS Cül'pa môrtal, y obliga à refiirucíon. Acercadc loquei 
tfeiífe'ef SàCfàirí. cfHaPcniE. frope finem. 
¡. s. Has levantado ajgyn 
fo ííimontOi ó has achaca-
áGâlguh pecada à a l g u n o 
i o 
, à algun proxi-
r» A c a o(i£í:eBtU.pic, i \o© 
zo Ectechot i t lami i n t í a t l à 
col l i i z c l a c a t i l j z x i c ç ? . 
2. OtiÍ2íÍac^ts nozo o»» 
ticchico itto aca m m o 
ia ? Te 
ha&aig&dodeoír murmu-
CACÍQQ̂Ô no te has eílorva-
otic tej 
c (£t»ccaqui in te-
c h i c o i c c o l u t i i 
amo otic t e c a h u â l ú iquas 
t ihucl ic i . 
Qjjanro à Ia primera pFegunta> vea fe !o que digo en cl 
fiftcranfi. de la Penit. que muchas vexes es-deimo de (í, ^ 
so pranitnciadoetteltimomo. En quanto á la feguftdas 
también digo allí de la maaesa que íe puede cículai el IR. 
dihde;ertorvai la murmuración. Eaeftc punto íaelenfer 
F^cíle^endefcubfirloocuUodela honra del pioxímoj y 
en corcigiédolos dicen: Padre fi es verdad? Deve el Con-
fefFor cargaraqui la raano, en el modo que efH arriba eit 
»I Mandara. El nono, y dezimo fe reducen al 6. y ?. 
•Sotoft advierto, que no he vifto GoiifcíUonaria eo que 
àlÇ* dos prttgantas^ ambas neceííarias ; lo vno, porque 
ion muy víTada&entreclloSi y lo otro, porque fueíen nx> 
hazerefcrupnlo de ellas. L a vna es ; Has hecho del ojo^ 
•é alguna íeíi a ^ alguna mugere o t i c i ^ m f ^ o i k m Í M t i ^ n é ® 
' ' ' : ix» 
¡xwtcuechilhuii â u ffa*fí? Todos eftes íon^ífftonoíiyos. La 
í rgunda ts» la tercena 'fn ^taí t im finem^ vulgo, Alcahuet,^ 
na. Hasatcahueteado â alguna per fona: Otttfttatnacbtítf 
Otitetlánochitrt Del primero víTan mas, el qual en rigof 
fignificafaberalgo del próximo» pero ellos lo entiendeji 
por alcahuetear; y aííi muchas vezes pien fan qué íS peta-
do fa be i la culpa del vezmo. DÜ efto ya dixe en la con» 
ciencia errónea cómo deve enténderfe. E l íeguudo 
mas legitimo para figmficar efta culpa» y aííi también Idi 
entienden porque es ir i llaafcir al hombre para que veá 
á ta muger, 6 ¿ camr¿s. Suelen cambien dexar que encícà 
á tratar impuridad en fu cafa, y eílo es muy conrinuadd 
en ellas, lo qual muy bien loentienden con qualqüietá 
de los dos verbos referidos, porque luego lo explican. , 
Para findeefte ConfeHlonario^d vertiré Jos voca? 
blos que vfTan paraconfeírarfe ,en muchas partes dé fúei 
ra de efta Ciudad» los quales fe rv irán de no haze ríe difU 
ciles á quien las primeras vezes los oye rev pues por buen 
Mexicano que fta no es fácil entenderlos fsn Ctfte aviíat 
Para dec ir quedcfpreciò a vno>dicen en Mexico Qniciei» 
ghtuh: dicen en lacofta Ahmoamcp&uh, y para quexaJrfe de 
erto los pacientes, dicen Ahmonecb^otty que â la letra dice 
Nome cuenta, efto es. No haze cafo de mi. En Mexico 
dicen Niitecõcá&: Eftoi enfermo. En la Cofta dicenNiqaa* 
lo, àla letra es, Me como. ?{£iUhu»c¿tl. En Mexicoes mal 
recibido, aunque poco víí.ido, porque ess Mi mancebo* 
ô mi manceba. En la Cofia es, M i marido. En Mexico 
para decir 3^ , dicen A h w á , y fuera de Mexicodicen Gâb9 
haztèndo fakilloen la A. Para decir. Si , dicen en Mexu 
co Ruerna i y por allá dicen Té. En México» Nadie, «s 
Ayac. No ay nadie, Aykcsqum. En la Coíta, Nadie»C#uí 
aea? Nada en Mexico, A i lei. En la Colla Cnixtlenl En 
Mexico, D i fque, J^uilmAch, y fue le n decir Much quitado 
el ^ j s t i Fuera de Mexico 2^///, y fifteen Mexico es O » 
w d A i . Eh Mexico dice la muger Onnhmi í t* nonamic: Me 
aporreó mi marido. En U Coita à i c e O b c c h bm&éq/sk A l 
- ¿yu. ~ Con fe ¡pon âr to 
mafjdo je dice U muger en la Corta ^Qúc^mch: M i mando. 
V eh México es mu) mal recebido, porque quiere decir 
M i hombre. En Mexico para decir Aquiy dicen /s, vg. 
.Aqui es rm cjerra Iznschttn. Fuera de MexicoNU&n nocfsA. 
f.n todd ¡A Coíía, y Tierracalicnre el palo, ò leño eB 
J^Hã/i lHÍi . En Mexico es J ^ a h u i t l ) y ¿¡luAiihiU es en Me-
xico cl Aguila. Fuera de Mexico el Gavilan fis Cutxi/s* 
Èn Mexico es Toh í í i . Al nombre Qquhbi l i , pox el varón. 
A Hi en Mexico corno fuera., i vezes dicen Jo quick t i » para 
pkiral; à vezes Toquichitme, En Mexico por derra-mac 
agua ò cofa fluida üiceo Nicnaqtua. Fuera d e M e K i c o d ú 
cen Nica te jAta . En los de deíear U muerte, en .Mexico 
dicen Ntctwfytti&elehuu. F uera dicen ÍY/Í m i quiz, i t h n i â . 
Las pregunras que pueden ofrecerle en quanto â 
IQSMaadamienios dejaIglefu, eftanen el 3. Mandam. 
En quanto al comer carne en días prolvibidos» y denar de 
ayunar, embriagaríe, ôcc. puedeofeliazer las fíguientes. 
"as dexado de ayu- g 1, C u i x oticcauh in ne-
Biar los dias en queuenes 
©bligacion? 
-•2. Has comido carne en 
Viernes , aunque no íca 
Quareíma,ó en Qiiareíma 
aunque noíea Viernes? 
3. T e has embriagado 
Riacho , lufta perder el 
íenudo, y Inzer per^uxio 
âtusproKimoSjò à los de 
tu caía^ 
4. Eíía embriaguen es 
continuada, deJuerce qüe 
Codos los dias, ò los 
dias ce eaibriagas? 
n U primera preg 
zihuAUztii , tquacmoma-
mal ? 
i . Oticcaanacatl ipaft 
Viernes,manet ahmo qua-
refma, nozo ipan quaref« 
ma m anel ah mo Viernes? 
I Oritlahuan, o t i m i z o » 
t-lâc oticpolo dancxt l i j 
ihuan otiquin tlatlacalhui 
in mohuampohuan ? 
4,. à w h raochipa , mo-
moztla t i t ia ' 
t o miecpa ? 
, que el ayuno no les 
que fon fôs (iete Vièrnes, y el Sabádo Santo, poi- BuHá 
de Paulo 111. Fuera de Quarefma íolo la Vigil ia de i'á 
Natividad del Señor, q llamamos dia de Noche Buena; 
Todo l o d e m à s del año ío lo tienen obligación à ño co» 
mércame quandoesdiade Ayuno para los Efpañoles, d 
Viernes, ô Sábado, Acerca de la conciencia errónea que 
en efte pünto forman, veafc el cap. 4. del Sacram. de lá 
Fenic. refoluf. de la ^.dud. § 1 . En la fegunda pregunta, 
veaíe el mifmo Sacram. cap. S. reíoluf. de la 7. dud. ç t i 
Sâttims y lo-lnifmoipaífa la quarta pregunta. En mi an to Ü 
las caufas que todos los Anchores ponen que efeufan él 
Ayuno, yo no hallo queen los Indioslubfiíía mas que l á 
de la enfermedad, porque todas las demás fe reducen à fl 
es recio, y continuado el trabano, ò officio en quetrabíN 
xan, como herreros, carpinteros, y otros femejantesj y 
todos lo^ Auibores pone eftosofRciosno í o lo por Ibdtí-j 
ro del trafbsjco, fino por lo continuado: defuerte,Jque los 
mas dicen que ft vno, ò dos dias â la fe mana doran de tráJ 
S>axar,eftân obligados al Ayuno. Aoraargtiyo aífi, fid-fii 
«y? que los indios tienen por fuya toda la femana en Qüa-
reíma : luego aunque trabaxen, no parece que cscaüfi 
para elcufarlos del Ayuno en íolo el Viernes que UisobH^ 
gaj y mas tiendo tan robuftos, y fuerte»? A quien si pu-
diera eícufarfe era á las Indias, porque fuera de fer fexo 
muy débil, fon las que trabaxan continuadamente para 
sí, y para^losj | 'efpec|alníçflte loS'Üe M e x ^ b , porque 
íegun mi experieneia todas é'ílasbufcan fu netícATario ca 
la plaza, y mucho mas los Viernes de Quarefma, en los 
qua leHasvço^eni t jxargadas . cor i fà 
ábündancemerttti y quatido meiioSj de viera cònSmutâr-
feles en otro de (os días en qufe nocV taqxo el ¿fybaxo : lo 
qual fe qüeda á jü iz iode l íí)íEudehtè. ' ' •* " 
Los viejos, aunque tengan fefenra años (que es la 
edad qiuxuomnes libra de la obligación del ayuno) ordU 
nanamente íe conñeíTan'dé qíie no han ayunado, y yo 
he hallado muchos que aunldvmiendoks que ya no pe-
canjfebuetveniacufardcello, porquep^rã' eítâ in 
p/ncja ion rudi/limo?. Aílimifmolas preñadas, ytíjsqtfa 
cftàíi criando, eftán hbrtfsdeL AyunOj y de ve el Con hs{* 
tor&dverztrte\o paraquuarMs la c^ncienciaerrone^oa-
mcvdvxe eaíu lugar. Y que á Us Indias por lias cau fas dd 
num- sncecedencefe.les puedacommucareno.trodía,.núi 
lo pcríuadc cftc difcurío. ViHalob. trac. 25. dit. 4. nam, 
22. c i u n d o á muy claiiços Authope?, y textos dei D ere» 
cbo djicc, que puede, el Obj(po dar Ucencia con ju ft a 
fatiai para craípad^r oi A y u ao p a ra o t co di a, ô commu^ 
tarloentimofna, ò otea obra pia. TÊ1 ncccíTario «traba 
de ios Viernes de Qiiarcima en las pobres Indias es fia^ 
ÍO : luego fe puede í Y aun (In faber ellas cito, parece 4 
faminq natura lo conoce, pues he encontrado muchas tjue 
me han flicho : Padre, no pude ayunar ni vn Viernes 
porque írabaxè mucho, pâro a y u n é tos Luncs.vg. 
Acerca de la Miiía he hallado ocra coh «rt algunos 
C¡mor«cos, el día que por algún accidente (aunque no 
h& de Ips que pueden librar dela obligación de oirJa) 
^e^an^Çpíf MiíTa: çl dia figaiente laoyen, aplicándola 
ppr'U del día antecedence, deve ad vertiríeles queno Ies 
^âle3 porque es rapy fucedible que con efta apreheañon 
de que aííi fatisface, no fe acuífen muchos 4t3 
# # & 
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